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PRÓLOGO AO J. EIXO A. 

4-^.EpoiSjide^er annunçiadp,np P^nieiro Tom, 
desta Obra, tantas çouzas., $aò só uteiç :, rn#§ 
necessária^, para^ojnelhqramento d'Agricultiit 
ra ; como o .conhecimento de diversos pas­
tos,-Tanto JSTaturaes, como Artificiaes: diffe-
rentes qua^da^es jde*es|u:iíB}£s u.atjé, ao «pres­
sente „pouco conheciçfos-,,,£, nada praticados 
pelos meus ^acionaes^.poi^o.supplernento aots 
•Naturaes, dos quaes he bem sabida a grande 
dificuldade de se poderem haver as quantida­
des necessárias^..,e apenas.;nos,.subúrbios, das 
grandes, Cidades he que lia ^ ^ a l g u c n ^ a b u n ? 
dane ia , mas assim mesmo q u a s i ^ u t i l , pela 
despeza da sua conducçaõ , ,e t ransportes; 
igualgnenre mpstrei0 que estes iuesmos naô 
eraô apropriados,a todas as qualidades-de ter­
renos;,1 ,e que somente» .misturados Tcqm os 
Artifiçiaes, e .Matérias* .Calpar/as-, e Çalcina,-
das , , he que podiaô produzir o desejado effei-

* » to. 
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to . Inculquei , e persuadi igualmente o me» 
lhoramento do fabrico , e cultura das terras , 
taõ injudiciozamente feito pelos nossos Lavra* 
do res , arreigados aos constantes , e transmet* 
tidosv Costumes doó seus maiores ,1 a\>ezàr de 
conhecerem , e sentirem repetidas vezes a 
difficiencia das suas colhei tas , mais divida á 
sua ignorância , do que aos poderes da vege­
tação , e acaso , como elles ottribuem e tc -
Passei depois a publicar o 2. ° Tomo , em 
que patentiei aos meus Nacionaes , novas Ma-
qu inas , è Instrumentos1 de Agricultura nurt* 
ca conhecidos ent re nós y1 niífs dós quaes ás 
Oiitràs Nadèés tem tirado avultadas vantagens 
peiá Sua1 * prática , r e u s o ; ' e sem duvida , es-» 
tas novas Invenções unidas ao apropriado ma­
n e j o , e cultura^ dks suas terras,1 originarão o* 
„c__màIádéS,;p>oferes%_s ,J%4 utilidades 1 que ô_ 
ieús1 Sectários tém extorquido com inveja dos 
butros Povos ifi e conhecendo que ainda naõ 
tinha satisfeito' completamente a minha in« 
cümbenc ia , què"nê''_íiíBqüecer á minha Na* 
çaô ' com hüm Gôtrqbfendio conYfylétò'dé Agri* 
cultura *'-'fúií*èWrigado a publicar este 5 . ° 
T o m o , em qüe trato dV Molést ias 'de gados ; 
maneira de as c thar ; o-conbécimento doS 
(liversbs terrièriós ;' as'prahtàs-lnais áppropria*-
das í rpara cada Imm'dé l lês° ; a qualidade' 'dè 
«gtras mais benéficioès" para regar terras de 
pastos ; J e muitas outras couaas úteis como o 

meu 



irièú UeítBr v e r â e m 67 Artigos em qSttMdif** 
á_**jsSM5*° Tomo. 

'A^èhéi igualmente adequado fazer a seguiu;. 
te Dissertação; para mostrar a grande j j e ab> 
soluta" necessidade de se instituírem Esco* 
Ias publicas de1 Agricultura-; naõ só p©jr aer 
eSté; o único nieío 'rpára desraizar àe* huma 
vez os'1-busós he rdados , e cortar o fio dá 
successáõ de prejuisos , -como para crear ,-;e 
preparar para o futuro Agricultores, naõ tani» 
t o prát icos , como theoricos , que- pdssaíõ pe­
tos- seus conhecimentos , naõ só seguir as ju* 
diciozas descobertas ;>e invenções dós Sábios 
d o seu [ tempo, mas accomodar, alterar, , e 
mesmo inventar ^ conforme pedir a Estação j 
o terreno , e as circunstancias cazuaes , e 
lidvéríticias. 

Naõ deixa de ser huma cou_a t>em rara,que 
sendo a Agricultura considerada, e reputada 
por todos os Sábios, de todos os t e m p o s , ' * 
dè i t odas ' as Nações-^ como a primeira <<>fe 
mais'afitiga de todas as Artes'••,' domo- alrfwras 
Titil, e até mesmo absolutamente necessária'; 
que para provar este axioma bastará dizer<-sêT, 
•que nella se -funda a nossa 'subsistência >_á%>-(9̂  
•nál , porque sem Vila seriamos <0jbtfig8d__> a 
"ViVer, como Os aniníaes , das espH&wtfeneãs prç-
-ducções da terra , assim conur:acente_èo>'iaes 
pr imeiros 'Povoadores do Mundo. Apezar de 
todas estasíexceiiençiás.^ rwnos que he «túni­

ca 



«&iArte que naõ , tem r,egras , que naõJ^e 
ensinada a sua tíieoria , e que : ,tpdos; pjjat^^g 
•pthrrhum certo roteiro 4 » ^costumes Jiçrd^dos, 
«du aprendidos materialmente sem fundamen» 
t o s , inem princípios certos. Aõ npesmo teiu? 
no. qive «para, to4a , e qualquer putra Arte , 
.ou_Officio se aprende a sua theoria ,, e ,sç td4 
iüimricerto tempo de Aprendiz antes que.qu^J-
quer se julgue capaz de a poder, jpraticar ,lii 
premente . m 

Poderá paçecer bem extraordinário ao 
-meu. Le i tor , q u e , cpmpond.o-se hum t r a t a ^ 
taõ amplo de Agricultura , naõ se ache hurçp 
ssó Artigo que trate de huma raiz taõ apreciar 
vel como a Batata , he bem certo quehufl i 
atregetaliítaô.uialnaô, podia jamais esquecer , ç 
tanto naõ, que já daqui principio a recommen-
ddaflf^ferverozamente a sua cul tura, e uso , co* 
nio hum grande supplemento auxiliar para o 
j u s t e n t o , do, Homem , e Animaes , para cujo 
foenexfuíiiohe há muito tempo adoptada, e pra,-
áac»da a sua, cultura. Uezervando para 0 4 . ^ 
Tomo.-a.publicação de algumas Car tas , e Me­
mórias Selectas sobre o modo de semear , e 

-gfôintòaEiiesta apçecia.vel r.?iz, os seus usos etc. 
jCQmLa^awplitude bem conforme á sua utilidade. 
>oiq í ío idecurso deste €3. ° Tomo ainda con-
-inuaõ haver muitas palavras naõ vértidas,«pe-
las .rasôes qHe apontei no Prólogo do 1. ° 
-liam© ?ile^repeü.:na 3.?? ,ue .& mesmo 3Jue„;fi_ 

en. 



VII 

e n t a õ , faço agora , que he referilas debaixo 
da Nomenclatura que se segue , certificando 
o meu Leitor, de que aquellas palavras que aqu 1 

naõ achar , he por que estaõ significadas nas 
Nomenclaturas dos ditos 1. ° e 2. ° Tomo; re -
zervando para o 4* ° Tomo , e ul t imo, fazer 
hum índice geral de todos os Artigos, e mar 
terias conteudas em toda a Obra , assim como 
huma Nomenclatura geral de todos os no ­
mes , e palavras naõ vertidas , e por este 
modo venho a evi tar , sem incorrer em obscu-
ridade , as repitições , que de ordinário saô 
fastidiozas. 

NO-
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NOMENCLATURA. 

Abeto. 

Abomasum. 

Ale. 

jlnthtopofagos. 

vAnguadeiro, ou 
Augueiro. 

,Bisch. 

Brent. 
Tom. III. 

A.. 
Arvore grande resinoza , hu­

ma Í espécie. \ de Pinheiro 
Alvar, 

Hum gênero de Intestinos, 
que .èstà junto da reticu* 
Ia , a que chamaõ o baixo 
ventre. 

Cerveja que se faz em In­
glaterra, em que naõveri-
tra a flor da planta á que 
chamamos Luparo , ou Lu-
pulo , Lat HumulusvLã» 
puluSé 

Bárbaro, que come carne hu­
mana. 

Rego aonde se ajuntaô aa 
águas da estrada do Con­
selho , as quaes se deriVáo 
para as Fazendas, abrindo 
os Tapigos. 

B. 
Qualidade de Arvore a que 

os Latinos chamaõ Betula, 
e os > Francezes Bouleau , 
dellas se fazem cadeiras, 
vassouras etc. 

Medida Ingleza de líquidos, 
pou-* * 



Bufalo, ouBu-
faro. 

Çespede. 

Cuticula, 

Hòllar, 

Drabhma. 

Elo, ou Ello. 

pouco: mais ou menos de 
48 Quarters , que vem a 
ser .pouco mais ao menos 
_4 canadas Portuguezas. 

Espécie de Boi silvestre oriun­
do da America Ingleza. 

C. 
Iieiva, ou torraõ , arrancado 

com herva , ou raízes de 
hum pé de longo , meio de 
grossura. 

Termo Anatômico. A pelle^ 
zinha superficial. 

D. 
Peso , ou Pataca, moeda Cas­

telhana de Prata que vale 
entre os Nacionaes 800, 
mas entre nós , 700 reis , e 
ás vezes menos conforme 
a abundância. 

Oitava parte de huma onça* 
E. 

Da vide , e outras hervas tre­
padeiras , que se torce 
por si , e vai prendendo a 
mesma vide, ou qualquer 
outra planta trepadeira; 
Em algumas partes de Por-
tagml-lhe chamaõ Tesou, 
linha». 

JSxa> 
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E&otica* Talando f das plantas, he a 
que nasce em terras estra_ 
nhas. 

F . 
Farthing. Moeda de cobre de Ingla­

terra,,que vale meio quar­
to de Castella : he toda a 
moeda de cobre de insigni­
ficante valor. 

II. 
High-Sherijfs. Snpremps Magistrados ,/\qu$ 

vem. a ser pouco mais ao 
menos, como os nossos Corr 
regedores das Comarcas. 

I. . 
Içhneumon, ou (Como lhe chama o vulgo) 

o que quebra os ovos do 
Corocodilo. 

M. 
Malt. Cevada posta de molho, gre« 

lada até hum certo ponto, 
e depois mettida no for­
no para se secar, e fazer 
Cerveja. 

P. 
Perch, Huma qualidade de vara com* 

prída para medir terras. . 
Petal, ouPetela. (En t r e Botânicos) folha de 

huma flor immediata aos 
fios,, i que se levantaõ nq 

** a meio" 
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Quart, 

Rood. 

Saehr 

Spear-Grass. 

Standard. 

meio delia , chamados érri 
'L¥tim"Stamen Pistillum. 

Casta de medida de que uzaõ 
os Taverneiros para medir 
vinhosíf, e outros licores, 
que corresponde pouco 
mais Ou menos á meia ca-
nada da nossa medida. 

R. 
Medida Agraria a quarta par-*-

te de hum Acre, que vem 
a sèr 1210 jardas em qua-. 
drado , pela nossa medida 
vem a ser com pouca dif-
ferença 120o braças qua­
dradas. 

S. 
Medida de graõ Ingleza, que 

tem 3 Bushels, cada hum 
destes a\ dos nossos alquei­
res , 'por conseqüência ca­
da sacco tem q\ dos nossos 
'alqueires ; porém ha saccos 
de diversas medidas confor? 
me ás Províncias. 

Herva comprida, que náõhe 
taõ flexível , como com-: 
mummente sao as outras. 

Medida"" "de páo , ou barro 
com 
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Sycomaro. 

\fVeevih 

com que os Afferidores co-
tejaõ as outras medidas; 
e também peso , pelo qual 
se afilaõ os outros pesos. 

Arvore grande muito ramo-
za , dura , e forte , huma 
espécie de Carvalho. 

W-
Bichinho qne vive debaixo 

da terra , e se sustenta 
das raízes das Cenouras 
e tc . 

DIS-

file:///fVeevih
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D I S S E R T Á G A t Ô 

jÇ.pbrfi. a.nepeSfSidajde qbspjuta ,jde se instituírem 
Escolas >,publf£fns-'<de Agricultura , como o 
unjcq meio de iluminar, e dissipar os abu­
sos dos Agricultores , taõ prejf4d{ciaes , aos 
Sçnhqre^ -de terras , como .ao publico em 
%erà,lt. 

J? Elizménte principia a dominar entre os 
meuJs Nacionâes o espirito patriótico de m e ­
lhorar ,>re aperfeiçoar a Agricultura Portugue-
_a>,' que pòr" tarifós' Séculos tem jazido sepul-
tâda ' )r id 1câhos ldo 'esquecimento ' , e ignorân­
c i a ; a pèzar de que outras Nações menos c i ­
vilizadas , e mais faltas de meios do que a 
nossa , ha mais tempo , tenhaõ rasgado o véo 
da cegueira , c[ue por tantos Séculos, lhes dif-
Écuitava o caminho trilhado desde as primei­
ras idades por toda* as Nações , como eu já 
mostrei na origem , e progressos de Agricul­
tura etc. ; i inserta no i . ? Tomo desta .Qbra, 
A base em, que se. fundaô os .actuaes melbo-
ramentios he taè judioióza•:•, como o assumpto 
h é importante , ê por táritO lie muito' provável 

'qiie os seu's'borís effeitos sejaõ geralmente sen-
tidos por todo o Re ino , e, que a posteridade 
ha j ade agradecer com >a sua-a pprovaçaõ áquelle 
q ú e tenha sido o Instrumento dá _t|a restaUl-
rátíaõ. 

lie sem çmyidaiif! que a .Agricultura foa 
sempre considerada de Nacional «importância, 

em 
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em todas as idades , pelos mais judiciosos do 
geiieio, hufhanA 

ToHa a Naçaó civilizada, em h u m , ou 
outro período se convenceo da sua intrinsica 
excellencia ; e os homens, rryris sábios de to ­
das ai' idades i^e Na,çôès ,5 uMfoVmeméntè íhe 
tem prtestadO os maiores Elo_ió^.A'Afctualfneri-
t e temos a satisfação de ver que os 'ma i s v Ju­
diciosos , nàô cessaò de "a r e s susc i t a rem 'da 
Obscuridade em que tem esracfôiirvdlyida ,' e 
de a patentearem aos olhos do pubü_BA,ò_ler 
baixo da confirmação da sua pratica. 

Mas o fiin desta Dissertação naõ he es-; 
crever hum Elogio sobre a dignidade , utilida­
de , e antigüidade da Agricultura , lem-brsft» 
dp-nOs, das exempções , e^despensaçôieíS dç 
mesmo Deos paça com ps JufJeos'((,*)» o u 0£r 
trahirido provas .convincentes dos escripfosdos 
homens mais eminentes , tanto antigos, como 
modernos. Antes devemos colligir algumas das 

suas. 

(*), Vede a Sagrada; EscripU particularmente Lev , 
Cap. 25. O preceito <ieste Çap, he ., que todo o 7 . 9 
anno deve ser de descanro ou Alqueive, para a terr* 
_ que s o pToductò' do 6 o . anno havia" de suprir 
_ Nataô por 3 envide tinha- Mnfiis pârüctíla^ tendência 
<para fazer os Judeps» xe.rsndos , como Jatriliem indwstria-
<$os .nos , trabalhos-de .Afjrjculí^fa j . e^eu^-reiOrSejfíraui-; 
to bem sabido por todo o versado ".Agricultor , que _ 
teira bem lavrada ' , adubada com próprios estrumes, 
semeada, oU plantada'com 'huma 'judicioza alternativa 
de o.ollieitasí,-,ju»n*is estará em- •estado. d« necessitar "do 
.alqueive ,t ag nienos j - n ^ a p 7. ° ar>nç, e quiç; o tj^ba-
lho do 6. ° anno linde ser particularmente abençoado 
P^ra huni semelhante Agricultor., He Jjtiuitp ceitó , Com-
'ú ldo ' , l : ( t u è ^ t e W e í t ) cultivado 'carvò] acYml menciona­
mos ,; hade freqüentemente rezestir aos tnàos çfFeitds 
de .Estações pouco favoráveis. 
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suas idéas concernentes aos meios mais fáceis 
de conduzir a Agricultura á mais alta perfei­
ção , e por este modo preencher , se for pos* 
sàvel, o ebjecto desta Dissertação , que eu 
espero por si mesmo se recommendará á at-
tençaô , ? e benevolência do publico-, mera­
mente pela importância do assumpto. 

Júlio Cezar falando dos cos tumes , e ma­
neiras dos Alemães , no seu estados rude v ~ e 
grosseiro , faz as seguintes instructivas'obser­
vações , que. na verdade saõ applicaveis a to­
dos os povos em semelhantes circunstâncias* 
i*" » Esqueceraõ-se , e desprezarão a Agri-
35 cul tura; o seu passadio consestia principal-
3> -mente em le i t e , queijo, e oarne Í porque 
„ nenhum delles tinha alguma certa, quanti-
-55 dade d e terreno , nem taõ pouco Pátria1, 
55 a -que podesse chamar a sua própria. Mas 
55 os seus Magistrados , e Gheffes, eraõ esco-
55ilhidos por hum anno somente , dentre 
n os despersos habi tan tes , e Tribus cjue as-
35 sociavaô juntamente , e lhes era concedido 
35 tal porçaõ de te r ra , em tal Distr icto, con-
M forme elles julgavaõ mais próprio; e en taõ , 
33 no anno seguinte os obrigavaõ a rezedir em 
33 algum outro lugar. Elles apponiiavaõ diver-
33 sas rasões para esta conducta .•• Primeira V pa* 
33 ra que o Povo se naõ allucinasse , trocanr 
33 do o;estudo da guer ra , pelo da?Agrioultu-
33 ra ; Segunda , para que elles naõ. podessem 
33 dezejar augmentar os seus estabelecimen-
33 tos , e por este modo os mais poderosos'» 
35 exbolharem os mais fracos das suas posses*-
3» soes ; Terceira. , para que naõ stouveSsêm 
33 de erigir alguns Edifícios^ excepto/aquelles 
» meramente necessários para os defender do 

Tom. III. *'** ' » ca-
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» calor , e frio etc. T> Devemos estabelecer co­
mo certo, que a cultura de qualquer Cidade, he 
sempre em proporção ao augmento da civili­
zação , e polidez dos seus habitantes. As Na­
ções naõ principiaõ a civilizar-se. até que 
naõ cessem de emigrarem de hum para outro 
lugar; nem o homem se delibera a cultivar 
algum lugar , sem que possa dizer. 35 Este he 
meu. 33 Mas quando os homens se congregaô 
juntamente para mutua protecçaò , e vanta­
gem, e se estabelecem em hum lugar c e r t o , 
irnmediatamente vem a fazer-se necessária a 
cultura do «lugar da sua rezedencia , para que 
este os provisione com as conveniências da 
v ida; e neste caso deve cada hum adquir i r , 
limitar , estabelecer , e segurar a sua proprie^ 
da de. Estas saõ as circunstancias em que de ­
pendem os Progressos , ou por melhor dizer 
a existência da Agricultura. 

Mas naõ saõ somente estas. Ha mais duas 
de igual importância para o seu melhoramen­
t o , e prosperidade : huma das quaes he , que 
o homem deve ter toda a certeza de gozar do 
fruto do seu trabalho; e a outra , que assim 
como as necessidades do homem se augmen-: 
ta© em conseqüência da. civilização , a ter­
ra deve ser animada para produzir proporcio­
nalmente os seus soccorros. 

Com tudo , isto se poderá effeituar so­
mente t a n t o , quanto os poderes do espirito 
humano se tiverem dilatado em conseqüência 
da civ£)i_a<$aõk • A Agricultura naõ pôde elevar-
sé- a* maior auge ,• do que pôde caber , e per-
mictír o eotthecííKjento daqueiles que a mai 
néjaõ; A term terei sido até ao presente ore-: 
dora do* seus principaes melhoramentos , naõ 
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só ás, naturaes habilidades do Cultivador, mas 
também a huma educação formada, sobre a 
re lação, e communicaçaõ com outros ramot 
de Scieucias. 

Todas as vezes que faltarem algumas das 
acima mencionadas circunstancias , he forço­
so que a Agricultura sinta estagnação ; e á pro« 
povçaõ que ellas forem observadas, assinji ser 
rá o seu progresso , e feliz rezultado. 

He bem evidente ter sido este o fac to; 
porque estas circunstancias , especialmente 
esta ul t ima, naõ tem s ido , até ao p re sen t e , 
sufficienteniente attendida pêlos nossos Nacio-
naes ,ácuja falta se deve attribuir inteiramente 
o defeituoso estado da agricultura nos tempos 
anteriores ; o seu vagaroso progresso ; e o» 
seus presentes melhoramentos ; em quanto 
estes nos appontaõ , e indicaó o methodo mais 
provável de . guiarmos a Agricultura ao . mais 
aproximado ponto de perfeição. 

Se esperarmos achar a Agricultura em pro* 
gressivo estado até certa época, ficaremos en­
ganados ; he certo que sempre foi considera-, 
da. de grande importância ;. mas o homem naõ 
tinha entaõ a certeza de colher o fruta do seu 
trabalho ; e as Nações estavaÓ entaõ geral­
mente muito ensopadas em espessa igiiéraotcia. 
As constituições feudaes , a militar, desposi-
çaõ do Povo, e ainda as exigiçôes tributarias 
íb raõ , e seráò sempre inimigos capitães da 
hábi l , assídua, e vigoroza Agricultura. 

Os Senhores de terras naõ tinhaô animo 
de se esforçarem para cultivarem élles mes­
mos as suas possessões , visto que; outros ha­
via õ de colher o fruto do seu trabalho ,ç por 
tanto esta foi a raxaõ de ellea as transmitais 

*** _ rem, 
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rem á classe mais ínfima do í o v ò , cujos es* 
piritos eraõ( sufficietttemente humildes para se 
sügeitarem á qualquer' imposição; e em obsé­
quio da verdade devemos confessar , livres de 
prejuiso j que a Agricultura hade sempre fio-
rece r , castris paribus muito mais entre aquel-
las Nações em que houverem menos t r ibutos , 
e imposições , tanto nos frutos , como nos 
Agricultores. 

Em hum semelhante es tado; Quando- a 
Agricultura estava, como foi , desterrada para 
o.s desertos , e em todo o sentido fazia a sua 
rezedencia entre Mon te s , e Val les , onde o 
conhecimento das couzas úteis tinha feito p e ­
queno progresso; quando o entendimento d o 
Aldeaõ naõ estava illurainado pelos raios da 
Sciencia ,* quando elle lavrava, e cultivava a 
sua terra meramente pelo trabalho das suas 
raàos, e suor do seu rosto , sem alguns de­
terminados , e estabelecidos fundamentos • naõ 
se- deve .suppor que elle podesse fazer al­
gum considerável melhoramento , ou Pro­
gresso. 

Ainda que queiramos admi t t i r , que os 
fundamentos, e origens da vegetação fossem 
exactamente diliniados aos Lavradores para 
sua intelligencia , ou propostas as experiências* 
fundadas nel les , naõ era para elles O inves­
tigarem huns , ou praticarem as outras , no 
tetopo emqque prevaleciaõ, e duravaõ as im­
posições , :e tributos , e que estes sabiaõ que 
os seus directos Senhorios , e imposições tri» 
butarias , haviaõ de colher a maior parte d o s 
frutos resultantes do seu trabalho. He sem du-
vwia,, que o.espirito do homem acàbrunhado 
com estes mal entendidos dever és^ naõ tem 

ener* 
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energia para fázèr melhoramentos , e estas exi-
glções seráô sempre a cauaá de se retardarem 
os progressos de tOda a qualidade de conhe­
cimentos. 

Pelo lapso dos tempos , posto que algu* 
mas Artes , e Sciencías se entrarão a cultivar 
com mais fervor , e espirito , com t u d o , a Agrir 
cultura naõ recebeo a animação proporciona­
da á sua grande importância ; mas também 
he certo que se naõ podia- áttender á todas as 
couzas ao mesmo tempo. 

Descobrio-se finalmente hum novo Mun­
d o , que aclarou a vista á tantas Nações1 ce­
gas por tantos annos. A Inglaterra fixou o seu 
ponto principalmente em trafico j - e ^ C o m -
mercio. Esta circunstancia , que por algum 
tempo indicava ser hum principal impedimen­
to , e embaraço de se prestarem os deVidOs 
respeitos á Agricultura , e que foi a 'cauza? 
de se tributar huma muito1 limitada atteriçaõ 
a Fitzhçrbert) ( i ) provou na prat ica , ser hum 
dos seus principaes promotores. 

Pelo Commercio , conseguirão os Ingle-
zes a importação das diversas producçõés da 
terra de differentes partes do M u n d o , è as 
confiarão ao cuidado dos hábeis Botânicos , e 
Jardineiros/os quaes depois de as náfurahzarem 
ao seu clima , t as cometteraõ ao cuidado dos 
Lavradores , e em conseqüência a Agricultu­
ra t e m , desde entaõ ; -éido sempre hum fiel 
companheiro do Commercio',1 e o tem ajudai 

do 

( i ) O Pai da Agricultura Ingleza; foi feito Juiz do* 
Flèilor dos conimus em 1^24 : O '^u Livro de Agri-. 
cultura foi impresso em 1 j }4 depois, de 40 annos "de 
toda a attençaô4 a este objecto* 
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do pelo augmento -do G r a õ , L i n h o , e Cana-
m o , Grança (1) e t c . e t ç ; e ern proporção ao 
cuidado que prestarão tanto ao Coramercio , 
como á Agricultura , he evidente que elles tem. 
mutuamente ajudado hum ao outro. 

Como os melhoramentos principiarão a do­
minar , a importância: da Agricultura , em a 
vista Nac iona l , . veio a fazer se diariamente 
mais , e mais conspicua ; principiarão igual-
mente^á apparecer as desvantagens , e emba­
raços com que encontrava debaixo do mane­
jo dos Lavradores ordinários. As. hervas ruins 
arrebentavaõ, e cresciaõ com o Tr igo , e era 
necessário Sciencia , e habilidade para evitar 
este mal. 

Para repremir estas hervas ruins , em ra-
z;aõ de prolongar o crescimento daquellas ap-, 
plicadas para a profissão de Agricul tura , ap-

Sarççeo a nobre tentativa, e empreza do gran-
e ^Milton , o qual naõ somente recommen-

d o u , mas estabeleceo, huma Escola publica, 
na qual , conforme o seu systema de educa­
ção , as economias ruraes . deviaô ter huma 
grande, parte. Os seus Pupillos haviaô de ler 
as Obras de Cataô , Varraô Collumela e tc . so*. 
hre Agricultura. (2) Mas infelizmente a sua 
perca de. vista o embaraçou de realizar ná 
prat ica , o que elle tinha taõ judiçiozamente 
adoptado em theoria. 

D e que Evelin , hum dos mais úteis ho~ 
meus do seu. tempo , conservou os mesmos 

sen-

(1) Grança, Ruiva , planta assim chamada a respeito 
da» sua xaiẑ  vermelha, ,t) 

(2) Na iüa carta a Harujb.,, e Bipg. Eritaa. 
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sentimentos de Milton , se evidenceia do Pre­
facio á sua Syiva; ( i ) a este , a Naçaõ Ingle­
sa he presentemente , e hade ser para o fu­
turo , muito devedora pela fortaleza da sua 
Marinha. 

Para formarmos hum glorioso Triumvira-
t o , podemos convidar o muito modesto.^ e ju-
dicioso Cowley , em apoyo , e sustentação do 
mesmo plano. Elle reccommendou que se 
divia estabelecer em cada Universidade hum 
Collegio , e nomear Professores para a ins-
trucçaò da mocidade nos fundamentos , e pra­
tica desta taõ útil occupaçaõ (a). 

Mas como he sempre a sorte das couzas 
ú te is , o encontrar com dificuldades no prin­
cipio da sua introduoçaò; a mesma Agricul­
tura principiou,. para immediatamente depois 
decahir do seu florecente e s t ado , em des-
p r e s o , e pouca importância Nacional; e a ra­
zão he bem fácil de se conhecer. 

Eu tenho estabelecido como huma regra 
g e r a l , que a civilidade, e polidez, anima, e 
fortalece a Agricultura; com tudo , he possí­
vel que as mesmas ruraes economias possaõ 
ser abatidas , e damnificadas por esta mesma 
civilização , menos que seja bem regulada* 
Qualquer Naçaõ pôde ser civilizada em hum 
graõ taõ eminente de subtileza , que a par te 
mais polida dos seus habitantes hade associar 
em Cidades e Villas , e applicar-se a nenhu­

m a 

(x) Muitos .milhões de Awores ,de madeii» *, atem 
de muitas outras , foraô propagadas , e plantadas J a ins­
tâncias; , e pela djrecçaõ desta Obra, V.ejarse a. Didiá* 
teria da sua Syíva, a Carlos 2. ° 

(2) Obras do Cowley Tojo., ?• pag, 456,7* 
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m a outra cou'za> que naõ seja •dive-timénte^ 
e Artes liberaes ; e 'a conseqüência vem a 
ser , o estabelecer a Agricultura quasi no 
,mesmo predicamento era que estava antes do 
principio da civilização. 

Em tal estado de falça Polidez , a cultu-; 
ra das terras hade ser considerada como me­
nos digna de vir ao conhecimento dos ricos, 
0 Sábios , deixando-a , e entregando-a á por« 
çaõ mais grosseira, e rude do-Povo. 

.- Tal foi a sorte da Agricultura 'Ingleza 
no Reinado de Carlos 2. ° , e poderia esperar-
se outra alguma couza , que naõ fosse soffrer; 
e padecer cruelmente a Agricultura, em huns 
tempos taõ profundamente mergulhados ,>.a 
ensopados em desordem, edissipaçaõ? espe-* 
c iahnen tese considerar-mos , que as pessoas 
que prestarão as suas mais activas a t tenções , 
e serviços a esta taõ ú t i l , e nobre* Arxe , se 
introduzirão nos estados confiscados á Nobre* 
_a , Cavalheiros, e Eccíesiasticos ; e que mui­
tas destas terras estavaõ originalmente' em 
muito inferior estado. 

Neste período , as máximas do Celebre 
Bacon; o exemplo de Mil ton; os esforços da 
Sociedade Real ; as propostas, de Cowley; a 
queixa d e Evelin ; e as suas jus tas , e ade­
quadas observações sobre a necessidade de hu­
ma extensiva educcaçaõ , para haver de se 
melhorarem as terras de Inglaterra, foraõ pa-» 
tenteadas em vaõ. 

' De muito pouco servio que o Ministe? 
rio , depois da restauração", permitti-se a expor­
tação dó Trigo (1) ; he certo que augmentou 

(1) Historia de Combrwne sobre OS preços do Trigé, 
no anno de iG63, e 1670. 
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„ Lavoira, mas nao melhoro» o modo de cul~ 
tura , nem reconciliou a Nobreza. , e Cava­
lheiros , com o que tinha sido o objecto , e 
cuidado das pessoas mais Nobres , e judicio-
zas de outros tempos. 

Por este modo principiou a Agricultura a 
ser mal reputada, e foi desterrada outra ve_ 
para os Montes ,- e Valles , aonde Eitsherbert 
primeiro a tinha a c h a d o ; com esta differen-
ça somente nas suas circunstancias , de que 
ella poderia ser mais facilmente rest i tuida, 
pelos Escriptos que exiatiaó , todas as vezes 
que a Naçaõ houvesse de ser restituida ao seu 
caratristico socego , e tranqüilidade. « 

Todas as vezes que algum projecto da 
real utilidade , e Nacional importância , he 
formado por Homens de engenho , e verda­
deiro patriotismo , a peior qualidade de im­
pedimento com que pôde encont rar , he , o d# 
nacional negligencia , incutia., , e de^atten»-
çaõ , porque se naõ he actualmente contra* 
dicto , e opposto , naõ he promovido / e se 
o Povo naõ reflecte na sua util idade, também 
•naõ pôde ver a sua importância. 

Com tudo nada pôde totalmente dissua^ 
d i r , e invalidar o vigor dos grandes homens 
espirituosos. O mesmo Evelin no meio da ge­
ral -indifferença dos Inglezes, publicou no an­
no de 1676 , o seu Terra , ou Philosofico dis­
curso sobre a terra, (1) o qua l , com a ajuda 
de anteriores publicações , principiou áÍ abrir 
©s olhos dos seus Nacionaes para verem o 

Tom. III. **** seu 

(1) E* 1778. D. A Hunter «publicou esta Obra 
im fllaiimas notas Gom algumas notas 
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se«i próprio , e verdadeiro interesse , para 
dí#_i_lade do sen assumpto , e pela necessi-
d de ode terem mais do que superficiaes co­
nhecimentos , para poderem fazer melhora­
mentos sobre esta taõ importante Ar te . 

O immediato Escriptor que devemos ref-
ferir he o Lord Molesworth, o qual , nas suas 
considerações para a prbmoçaò de AgricultUf 
ra', e emprego dos Pobres , faz as s-eguintes 
judiciozas annotações , quasi coherentes á de ­
terminada intenção desta Dissertação. 33 Em 
33 quanto á Agricultura , eu humildemente 
>3 proporia que se devesse estabelecer huma 
» Escola de Agricultura em todas as Provin-
k ' c i á s y nas quaes os Mestres bem versados 
J>V'nestá Atfté , a houvessem de ensinar por 
5>"hum certo selario annualmente determina-
» d o , e c e r t o , obrigando os Discípulos a le ­
is-1'rena a p r e n d e r e m , copearem, e decorarem 
7i: o antigo Êivro de Tusser sobre a Agricultura, 
3£ptfra' cvtjO' fim deveria ser reimpresso. 35 

As°considerações dá incapacidade, e im-
pràiieabilidade dós nescientes , e ignorantes 
Camponezes poderem fazer alguns considérat-
VeiS 'melhoramentos em ruraes economias , e 
a1 nêóefesidade de 'lhes- assistir, e ajudar , prin-
cipiaõ agoía a ser taõ justas , como geraes ; 
sendo fundadas em factos , e tristes experiên­
cias ', as quaes saõ acompanhadas , e cercadas 
d e muifcás perniciozas conseqüências / He 
igualmente evidente , que elles »naõ podem 
'desviar-se do calcado trilho ; que naõ saõ ca-; 

pa-

dO VinbM^ attào tí_ i?a3 Tratado das Artes 1. 
pag. i56, 



ntxYtt 

pazes de refíexionarem «obre a nutrição das 
plantas , para haverem de augtnentar o susten-* 
to vegetal por effeito de judiciozas , e fre­
qüentes vezes do Arado , e proporcionados es* 
ti umes ; que elles naõ conhecem, para pode­
rem In (reduzir, novas classes de vegetaes , pos­
to que- vantnjozas; ou naõ podem fazer algu­
mas experiências em Scientificos fundamen­
tos ; especialmente porque estaò persuadidos,1 

que se estas fal tarem, e naô corresponderem^ 
arriscarão adifiGiencia das suas rendas; Pc_ 
t a n t o , em razaõ de carecerem a -po-Sí_ilidã«i 
de de poderem fazer necessariamente toda§ 
estas combinações , devem continuar a carrei­
ra ensinada pelos seus antecessores , posto 
què defeírnpza, e imprudente. 
- u< Depois de observadas 4 e lamentadas po£ 
muito tempo estas imperfeições, vfitíos sugéfc* 
tos levados do espirito patriótico , cujo -guia 
foi o famoso Tull , prinCipicraõ a incumbir-
se da cultura das suas possessões , e asr cul+ 
tivaraò Com espirito , gosro , e juíso , i . ° r e ­
gulando' o curso das1 colheitas / ' 'conforme a 
naturá dos terrenos , _. ° desterrando inúteis 
Alqneíves , (1) , 3 . ° dest ruindo, e arruinan­
do as hervas ru ins , 4 - ° mexendo , e polvori-
zándo a terra em Tquanto permanecia a cres-

* * * * ' a cen-

(1) Alguns Authores naô querem inteiramente\coin« 
çidir com Tuü na idéa de que todos os Alqneives saô 
inúteis , e desperdiçados , elles promptamenie conce­
dem que por lUirtia'jildicioza StiCcessrtô de òfcrjlieitas , e 
íreque-ntes repitiçôes de 'Arado, a -ãnn-a^^bn t idade _£ 
Mrrtnq aíq_e\fado pôde ser grnndeiuáritfeíclà&Jinukia;. san^ 
empobsçeeif; >, terreno-^ ,jnas p$n£aô que-*1^£M"s rAiqqei^ 
v«stsaó anniialmente necessários, especialmente quando 
a t e r r a lie naturalmente pobre e pouco fértil. 
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cente colheita , e por este motivo a prepara i 
vaõ para a immediata recepção da semente 
da colheita successiva, 5. ° introduzindo no­
vas plantas para melhor sustento tanto do Ho­
mem , como do animal , para o Inverno , e 
Veraô e t c . : mas estes capitães melhoramen­
tos infelizmente ficarão por muito tempo re­
clusos dentro do circulo daquellas terras on­
de foraõ originados; ou naquellas Províncias 
em que os mesmos sugeitos de espirito pa­
triótico tinhaõ plantado o exemplo pela sua 
própria pratica^ Estes modos de cultura eraô 
novos , e desconhecidos , e por este motivo 
desprezados, se naô escarnecidos , pela ge­
neralidade dos Lavradores ordinários. Os fun-; 
damentos em que era fundada huma seme­
lhante cu l tu ra , eraô supperiores á sua com«i 
prehençaõ , e por rantode.viaõ necessariamen­
te ser , como ellesimaginavaõ , muito despen-
diosos para haverem de correr o risco de os 
praticarem. 

Esta circunstancia originou outro plano 
por si mesmo mais honroso , e benevolente , 
nomiadarnente o estabelecimento de huma 
Sociedade em Londres , para a animação da 
Agricultura etc. etc. E m razaõ de se libera­
lizarem grandes prêmios pelas maiores c o ­
lheitas em quantidades dadas de t e r r e n o , 
effectivamente se assigurava ao Lavrador qual-. 
qüé"r~risco que elle podesse correr. Imaginou-
se que esta invectiva havia corresponder ao 
fim proposto , mas se nos governarmos pelo 
registo de Baily arespeito das pessoas a quem 
se tem julgado prêmios, vemos que a maior 
parte dos Candidatos tem sido muito superior 
re* em graduação á Lavradores ordinários. 

Q 
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O extensivo, e amplo Plano a^loptado por 
aquella illustre Sociedade , foi determinado 
para incluir t o d o , e qualquer Lavrador; mas 
eu acho que tem attrahido a contemplação de 
muito poucos , excepto alguma pequena par­
te dos mais civilizados ; ao mesmo tempo, 
que muitas Freguezias, e eu hia para dizer , 
quasi Provincias inteiras , distantes da Capi­
tal , existem desenteressadas sobre todas as 
çouzas relativas á Sociedade, a naõ serem to­
talmente ignorantes da sua existência. 

Com tudo as vantagens procedentes da«-
quella excellente instituição , excitarão o es­
tabelecimento de outras de huma semelhan­
te natureza , em Províncias remotas da Me-
tropoli ; cada huma das quaes tem concorri­
do com addicionaes luzes para melhor se in­
dagarem os assumptos da Agricultura. Tem-se' 
feito muitas experiências, e novas descober­
t a s , que todas concorrem para provar o quam 
p o u c o , dos verdadeiros fundamentos da vege-: 
t açaõ , era entendido por aquelles que se tinhaô 
encarregado , e imprehendido de supprir a 
Naçaõ com sustento, ou materiaes para con­
tinuarem as manufacturas de Linho , Algudaõ , 
e Làa. 

Quaes foraõ as pessoas que por tal modo 
augmentaraõ o produeto do Tr igo , que a So­
ciedade de Londres naõ admittia. exigiçaõ d e 
prêmio , para baixo de 5 Quarters -por'Aete ? 

Quaes foraõ aquelias que promoverão tan­
to o crescimento de Couves , Cenouras , Rui-, 
va etc. pela cultura dos Campos? Quem t em 
s ido , e estaõ próximos a ser , em geral , Can­
didatos para os prêmios da acima louvável So­
ciedade ? e quem saõ estes que se applicao 

á 
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á Agricultura conforme os seus verdadeiros 
fundamentos ? 

Naô faraõ certamente os ignorantes La­
vradores que ainda estaõ pouco versados no 
assumpto, principalmente no que respeita a 
diversos dos seus essenciaes , e fundarnentaes 
pontos. Elles ignoraõ as diversas propriedades 
dos differentes estrumes , e o como elles res­
pectivamente operaõ, part icularmente em dif­
ferentes terrenos ; nem ainda nos mesmos ter­
renos , quando differentemente circunstancia­
dos ; como também as differentes inherentes 
qualidades dos terrenos apparentemente se­
melhantes etc. Mas sem o conhecimento des­
tas qualidades , e propriedades , os Lavradores 
tem , e haôde commetter consideráveis eng.t-
nos , e acontecerão contratempos , e fa l tas , 
de que elles naô saberão a razaõ , nem a 
maneira de os prevenir para o futuro. No 
Completo Lavrador Inglez p. io4,5 podere­
mos ver huma prova remárcavel da necessida­
de absoluta de se fazerem experiências nas 
differentes qualidades de terrenos. 

Se estas couzas fossem melhor entendi­
das , elles naô estrumariaõ cont inuamente o 
seu terreno com estéreo naquellas partes errí 
que se pôde haver com facilidade a Cal , e 
Morria ; n e n i repetiriaô constantemente a Caí 
no mesmo Campo ' / porque produzio diversas 
boas colheitas em quanto abundava de sus­
tento vegetal : naõ colherinõ, e s e m e a r i a õ e m 
suecessaô , três colheitas da classe das que 
éxharem o terreno em que saõ semeadas ; 
riem continuariaô com o me imo curso de co­
lheitas em todas as qualidades de terra. 

Estas falaces noções' , e praticas , naõ se 
pó-
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p^dem remover meramente pela distribuição 
de prêmios. As id-éas dos Lavradores.ignoran­
tes naô se podem inverter por algumas das 
publicações feitas sobre Agricultura , as quaes 
muitos naô podem entender porque naô sa­
b e m ; e a generalidade dos Lavradores , ainda 
que saibaõ , tem demasiada opinião para as 
quererem le r : devemos ajuntar d e m a i s , que 
todo aquelle Lavrador que implicitamente se­
guir a theoria contiuda nellas , hade muitas 
vezes ser guiado a erros que haõde redundar eo_ 
percas , e faltas. , 

Os Prêmios tem huma certa tendência pa­
ra excitar o espirito de Emulação , e indus.-
rria , á augrnentar o producto. da t e r r a , con­
forme a differente maneira a que está acostu­
mado algum districto , ou Província,,* mas o 
Lavrador ordinário , ainda que venha a ser 
Candidato , naõ pôde ter par t ido , nem espe­
rança, de competir com pessoas de ü b e r a e s , 
e extensivos conhecimentos dos fundamen r 

t o s , or igens , e pratica de Agricultura. 
Pôde o simples donativo dos prêmios- dar 

instrucçaô ao espirito ? Naõ deve ser este cul­
tivado no tempo da Mocidade , quando a dis­
posição he f.icil,e dóci l? Dilatemos ascvistas 
em razaõ de cultivarmos os entendimentos dos 
Homens Moços em quanto estaõ mais sus­
ceptíveis de impressões , e livres de prejuisos„ 
e elles continuamente; se augmentaraõ em co­
nhecimentos , á proporção que forem, ; cres­
cendo em idade c mas se, o espirito ,do> Ho­
mem se naõ melhorar em tenra idade , e se 
naô for disposto com anticipaçaõ para a pratica 
da nova Agr icul tura , seguir-se-ha em geral r 

com 
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com muito pouca excepçaõ , adderir aos seua 
costumes antigos, posto que absurdos. 

Todo aquelle que tiver tido maior com-
municaçaõ com os Lavradores ordinários ( e 
he por elles principalmente , e quasi total­
men te que as nossas terras saõ cultivadas) 
deve ter observado, que elles geralmente as-
soceiaõ juntos ; communicaô as suas idéaS 
huns aos outros a seu modo ; naõ adquirindo 
mais informação hum do outro , do que o co­
nhecimento que cada hum tem , e pôde dar 
em razaô de o ter visto pra t icar , pelos seus 
Antecessores ; fundando as suas observações 
nos seus próprios costumes análogos ás Pro-* 
vincias , ou terras em que rezidem. Elles for-» 
maõ huma classe de.Povo sui generis , e viA. 
vem separados, como se estivessem , dos Ho­
mens Sábios ; e todas as vezes que estes se 
naõ façaô muito familiares com elles , e con­
versem no seu próprio estillo , he muito pro-*-
vavel que hajaô de transtornar , e trocar ', 
e mesmo naõ entender o que elles querem 
d izer , ou interiormente r i r , e escarnecer de 
algumas expressões que naõ entenderem ; e 
por este modo se retiraõ , e separaõ ignoran-t 
tes como vieraõ , ou resolvidos , a naõ segui­
rem o seu conselho. Por tanto , he de grande 
importância a educação para dilatar, e acla­
rar os poderes do entendimento , e fazello fie* 
x ive l , e capaz de ensino. *•• 

Por este motivo , em quanto a Agricultu­
ra se n;tõ estabelecer sobre estes sólidos , e 
extensivos fundamentos, naõ continuará a ser 
em si mesmo hum estudo vago , e recôndito? 
e naô ficará muito distante daquelle graõ de 

per-r 
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perfeição , a que os espíritos patrióticos, 
e as úteis Sociedades a dezejariaò ver che* 
gar? 

Visto que a Agricultura deve ser melho­
rada pela Sciencia reduzida á Ar te ; porque 
motivo naõ hade esta classe de Povo , os La­
vradores , ser mais bem educada ? ella he sus­
ceptível , e capaz de ensino , e melhoramen­
to. Se os Lavradores forem bem instruídos na 
sua Arte , os melhoramentos , e progressos em 
Agricultura com brevidade acharão o seu tri­
lho para todas as Províncias , Cidades, Villas, 
Lugare» etc. talvez sem muita ajuda dos pre-: 
mios. Com tudo , quando a instrucçao , e 
Sciencia he estimulada pelos prêmios , mais 
depressa , e efncazmente se conseguem os 
grandes fins. 

Todo aquelle que reflectir adequada , e jus­
tamente , deve saber; que acontece com a Agri­
cultura o mesmo que acontece com a Fisica. Em 
quantos factos , e experiências estaõ produ­
zindo , e augmentando o melhor conhecimen­
to , he necessário que aquelles que houverem 
depois de se occuparem em qualquer das 
proffiçôes , sejaõ instruídos nos primeiros fun--
damentos de huma , e pratica de outra. 

A Agricultura he tanto Sciencia, como 
Arte ; e he necessário algum geral Scienti-í 
fico conhecimento antes que se possa prati­
car esta Arte com alguma racionavel espe­
rança de felicidade , e ainda que os CharJa-i 
tàes possaò algumas vezes eahir bem das suas 
invectivas em Agricultura, com tudo o seu bom 
successo he mais devido ao acaso , do que á 
certeza , fundamentada em princípios 6,olidos. 

Tom. III. ***** O 
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O Celebre Young nota , que 33 â expe= 
» riencia he hum admirável fundamento para 
>3 toda a qualidade de Estructura ; mas em 
33 Agricultura ella deve ser a mesma Estruc-
35 tura , e naõ o fundamento (1). 53 

Mas eu teria tomado a liberdade de per­
guntar , o que hade ser entaõ a base desta 
Est ructura? se o mesmo Young a naõ tives­
se indicado, quando ingenuamente confessa, 
33 em muitas occasiões tenho sido hum muito 
33 máo Agricultor, e obrado contra os dicta-
33 mes da boa Agricultura (2). 55 

Ninguém poderá pertender negar que aa 
experiências saõ a vida , e alma da Agricul­
tura , mas ellas naõ devem ser feitas ás fur-
tadelas , nem ao acaso ; porque , para que fim 
poderão servir semelhantes experiências , se 
naõ para freqüentes faltas ao Lavrador , e per* 
ca do publico ? 

H e certo que o Elogio que o grande 
Young taõ justamente fez ao Dr . Home, evi-í 
dentemente prova , que a parte praticai da 
Agricultura deve receber considerável benefi-i 
cio dos conhecimentos Scientificos. 

Ainda que tenha sido breve , e deffeituoa 
za a relação do estado da Agricultura eiu dif­
ferentes períodos acima referidos ; com tudo 
me lisongeio ter ev idenc iado , i . ° que a 
Agricultura está muito devedora pelos preseni 
tes melhoramentos á Sciencia , e civilização, 
a, ° que quaesquer que sejaô as faltas em que 

pre-

(1) Agricultura E*periencial Pref. p. I J . 
(2) ibid, p. 6. 
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presentemente labora , são devididas á pou­
ca educação dos Lavradores em geral 3. ° de 
que tem huma estreita connexaõ com outros 
ramos de Sciencias 4» ° que a Sabedoria , e 
experiências devem hir de maõ em maõ 5. ° 
que as propostas destes Homens sensíveis , e 
Sábios acima mencionados , para se estabele­
cerem Escollas de Agricultura , saõ fundadas 
em vistas dilatadas , fundamentos substan­
cia e s , e na maior propr iedade, 6. ° e que a 
pouca attençaô que até ao presente se tem 
pres tado, naõ pôde ser attribuida á nenhuma 
outra couza , que naõ seja á certas tempo­
rárias circunstancias, que retardaõ melhora­
mentos de huma , ou outra qualidade em to­
das as idades. 

As Sociedades Agriculturaes ainda naô 
estavaõ estabelecidas , quando estes Sábios 
espirituosos escreverão ; e apenas se pôde 
suppor que , qualquer que fosse a proprieda-. 
de , ou utilidade que podesse ter havido nos 
seus planos , elles sós podessem repentina­
mente voltar a importância das Nações a 
hum assumpto , do qual entaõ havia apenas 
alguma idéa. O caso presentemente he de 
outra maneira. A Agricultura principia a bri­
lhar como huma Estrella da primeira gran­
deza em o nosso Himisferio ; e muitos dos 
Sábios Inglezes , de todas as graduações , es­
tão continuamente applicando as suas vistas 
para ella. Elles estaõ attrahindo o conheci­
m e n t o , e consideração dos seus visinhos, pa­
ra o seu verdadeiro espirito patriótico, e con-
d u c t a , e nós , destes. 

Se este espirito continuar a prevalecer , 
* * * * * o Q 
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e que a Agricultura seja estudada pelas pes-; 

soas Proprietárias de terras , em fundamen­
tos Filosóficos , e que estes os ensinem aos 
seus Rendeiros com brevidade se conhece­
rão as felizes conseqüências , sentidas por to­
do o mundo. 

As difficuldades de se instituírem Escol-
lns publicas de Agricultura devem ser consi­
deradas de pouco momento presentemente , 
huma vez que vemos tantas Instituições es­
tabelecidas, e que saõ apoyadas , e sustenta­
das com tanta liberalidade ; Nós vemos que 
a Sociedade Ingleza das Artes , Manufactu-
ras, e Commercio, está annualmente offere-. 
recendo consideráveis somas de dinheiro pa­
ra a animação das experiências ; e por ven­
tura naõ poderemos nós , á imitação desta , 
despender alguma porçaõ para recompensar 
os trabalhos daquelies a quem se incumbir 
a cultura , e fabrico de alguns campos para 
instrucçaõ dos Pupillos? ou conforme á idêa 
do Lord MolesAvorth , que se versa para educa­
ção dos filhos dos Homens pobres ; ou confor­
me as idéas de Coxvley, e Sir T^Villiam Petty , 
qne se versaô para a educação dos filhos dos 
Cavalheiros , e Homens de bem , igualmente 
como para outros quaesquer. 

He certo que presentemente devemos 
at tender ás vantagens resultantes de cada 
hum dos acima mencionados planos ; con­
cedendo somente , que a leitura ou theoria 
de Agricultura , deve , por todos os princí­
pios , ser acompanhada com huma estreita 
attençaô á sua parte praticai , de maneira 
t a l , que possa tender a corrigir os .enga­

nos 
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nos da especulação; a abr i r , e dilitar o. en­
tendimento ; e a d-u" hum mais claro conher 
cimento da natureza da vegetação , e as 
verdadeiras fundauientaes origens da Agri­
cultura. •>_ 

Se acaso sê estabelecerem Escollas publi­
cas em differentes partes do Reino , para a 
educação dos filhos dos Lavradores que es­
tiverem em inferiores circunstancias ; os Ca­
valheiros, e Senhores de terras jamais teraõ 
necessidade de judiciosos , e raciona.veis me-
lhoradoies para os seus Estados , e ao mes­
mo tempo seráõ as pessoas mais próprias pa­
ra instruírem os Aprendizes das suas Fre-
guezias,; e Criados inferiores. Isto mesmo re» 
conhece ser de principal impoitancia , Var-
raô , Homem de longa experiência , dizendo : 
33 ós Feitores devem ser Homens de alguma 
33 erudição , e de algum gráo de subtileza , 
33 astucia , e destreza. Mas com mais especia-
» lidade deve o Feitor ser bem versado em ru-
» raes economias : i ( i ) elle naõ deve somente 
33 dar.ordens , mas até mesmo trabalhar , para 
» que os Trabalhadores o hajaô de imitar, e se 
33 convenção, que he com propriedade que elle 
35 lhes preside , porque os excede tanto na pari* 
33 t e pra t ica i , como na Scientifica. 35 
-; Se 

( l ) Qui praesint , esse òportere qui literis sint et 
aliqna humanitate imbuti , Praetereapotissimum eos 
praeesse oportet , qui periti sint rerum ri.sticarum : 
nen solum enim debere\ impera re sed.etiam fucere, 
lit façientem junitgntur . et ut animadvertant eiim cum 
cama sibi praeesse , qui Scientia praestat etristt. X.ib. 
I . Cap. 17. àpúd Áutfiores de Re Rústica. Eãit. Jú? 
ctíttdi p~eronensis , J 5 29. 



JCXXVIH 

Se isto acontecer entre n ó s , como'espeí 
r o , e cre io , jamais se observarão os locaes es­
tabelecidos costumes , se naõ aquelles que 
se conhecerem adequados , e justos ; os 
novos Trabalhadores seráõ acostumados a hu<í 
ma «variedade de methodos de cultura , em 
proporção á variedade das circunstancias ; os 
novos modos de fabricar naõ haõ de ser des«; 
prezados, e escarnecidos porque saõ novos ; 
naóde ser esperados com moderação os ef-
feitos das experiências , e as vantagens , e 
desvantagens que os acompanhar , haõde 
ser exactamente discernidas; e far-se-ha hum 
continuo progresso em Sciencia , e pratica 
de Agricultura. Se acaso se escolherem al­
guns rapazes mais espertos , e attinados , e 
forem educados no acima mencionado p l a n o , 
elles mesmos sem duvida levaráõ comsigo- pa­
ra o futuro os seus conhecimentos , e Scien­
cia , para os lugares para onde forem ; e as 
suas observações haõde ser melhor at tendi-
das pelos trabalhadores inferiores , do que 
se dimanassem de pessoas d e maior gradua­
ção. Em huma palavra elles effeituaráõ , o 
que ainda o superior conhecimento , e Scien­
cia, dos< Nobres , e Cavalheiros jamais poderia 
executar , visto terem estes mais importàn-í 
tes objectos em vista , do que cultivar o des­
prezado , e esquecido entendimento de todo 
o rústico trabalhador que elles podessem ter ocr 
casiaõ de empregar. A' imitação de pequenos re­
gatos , dispersos , e separados da principal 
corrente haõde regar , e fertilizar aquellas 
terras , aonde huin maior rio naõ poderia com 
propriedade es tender-se , e çhegair. 

£tn> 
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Em quanto debaixo de Tnjtela , haõde 
•prender a expedição , e empreza de hum 
perfei to, o espírituosô systemu de Agricultu­
ra ; como se deve suppor , que os Campos 
dos seus Tutores haõde ser cultivados de­
baixo destes fundamentos. Na acçaõ de se 
compararem as suas colheitas com as de mui­
tos outros, se fará evidente a verdade da ma* 
xima de Hesiodo , (1) que ametade poaerá 
ser mais do que o total. 33 Porque se elles 
pensarem que poderáõ vir a ser Rendeiros , 
haõde olhar , e regular hum Estado , ou 
H e r d a d e , com estes regulados princípios , e 
fundamentos , de que huma terra de 4oo<jÇ)oOO 
annuaes bem cultivada , hade produzir , nO 
fim do seu termo , mais liquido provei to , 
do que outra de 8oo<$>ooo annuaes , tratada d e 
huma maneira desprezadora , e descuidada. 

O injudicioso curso de colhei tas , imper­
feita lavoira , imparciaes , e impróprios, estru­
m e s , nem sempre se podem attribuir á igno­
rância , mas ao Estado , ou Herdade , ser 
demaziadamente extensiva para o Capital do 
Lavrador ; elle naõ governa o Estado , mas 
_»/ce versa o Estado he quem o governa , fre­
qüentemente com grande prejuiso de ambos ; 
as suas màos fieaõ ligadas logo a primeira en­
trada ; e he muito se ellas recobraõ a sua 
l iberdade, excepto se cazualmente o* seu di-
recto Senhorio o penhora pela renda , des-^ 
pençandorO, e lançando-o fora das terras. Mas 
o que hade fazer entaõ o pobre Lavrador, , 

se 

(1) Opera , et dies v. 40. 
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se elle .naô pôde achar na sua visinhança hu­
ma iterra proporcionada ao seu capi t t l? deve 
elle i mudar-se para outra terra inteiramente 
e s t r a n h a , ou principiar a trabalhar de jorna l , 
ou morrer á fome? 

A pratica moderna de se ajuntarem diver­
sas pequenas terras a huma s ó , he muito la­
mentável como hum mal Nacional , olhada 
por todos os modos , e reclama altamente pe­
lo regulamento do Legislador. 

Mas voltando para o nosso Lavrador no­
vo transplantado do viveiro, aonde o seu en­
tendimento recebeo a sua primeira cultura , 
para o lugar aonde elle suppõem estabelecer 
a sua residência. 

Em quanto esteve Aprendiz , foi ensina* 
do a formar hum sofrível bom juiso das qua­
lidades taes , como a tenacidade , secura , ou 
humidade dos differentes Campos, e da her-
vaje que elles espontaneamente p r o d u z e m ; 
por tanto perceberá immediatamente quaes 
sejaõ os mais próprios para serem os primeit 
ros que se devaõ lavrar , de maneira que a ter­
ra se naô empobreça. A falta de attençaõ a 
esta circunstancia , tem conservado muitos 
Homensíjpobres todos os dias da sua v ida , 
pela preocupação de que o melhor terreno 
pôde soffrer ao principio huma , ou duas 
boas colheitas de graõ , da classe do que ex-
haure o te r reno , e como t ae s , rezultarem em 
huma grande , e immediata utilidade ; naõ con­
siderando que este fabrico redunda geralmente 
em grande prejuiso para o futuro, pela neces­
sidade de se verem obrigados a deixarem as suas 
terras de Alqueive , e de applicarem muito in-

cesr 
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cessante trab-lfyQ,!)para haverem de extirpar 
as hervas ruins , e muito mais despendioso, 
estrume para lhes restabelecer a sua perdida 
fortaleza; quando pelo contrar io, ainda per­
manece hum certo vigor naquelles Campos 
que tiverem sido cultivados com hum judi-
cioso curso de colheitas benefjciadora» do 
terreno, , posto que muito moderadamente es­
t rumados , cujo vigor , ainda hum bom Al-
que ive , e huma completa camada e enfarta-
çaô de estrume naõ pôde dar a qualquer terre-, 
IÍO que tenha sido huma vez empobrecido ; 
como pôde ser mais facilmente percebido por, 
huma vista d iscernente , do que déscripto. 

O nosso Lavrador aprendeo que O bom 
lerreno ( do qual elle principalmente depen- ; 
de para o pagamento da sua renda ) se foç 
conservado em fortaleza bas tante , hade mui­
tas vezes emendar o m á o ; e que o enipqbre* 
cimento de h u m , ou dois dos melhores Cam-^ 
p o s , hade freqüentemente prejudicar toda a 
Herdade , ou Estado, pela diminuição dos seua 
pastos , minoraçaõ da quantidade de estrume, 
e augmento da despeza de cultura. 

Mui tas , e(1 freqüentes vezes lhe havia de 
ser inculcado, 1. ° que a sua futura felicidade 
dependeria muito do seu primeiro curso de 
colheitas; 2. ° que especialmente ao principio 
se devem preferir as colheitas melhoradoras , 
e benefieiadoras , ás. que exhaurein o terre­
n o , t an to , quanto possa admittii' a,s circuns­
t anc ias ; 5 . ° que estas ul t imas, todas as ve-
ates que forem semeadas , devem ser succedi-
das pelas primeiras ; 4« ° <lue aquelles estru­
mes que saõ, mais aptos a produzirem hervas 

Tjom. III. ' ****** r u i n s , 
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r u i n s , d e v e m , ou ser deitados em pas tagens , 
ou lavrados para dentro em semelhantes ter­
ras , ou colheitas , como as que melhor se po­
derem cavar , ou tiverem melhor tendência 
para as destruir, V. g. Favas , Ervi lhas , Na­
bos , Couves , e tc . 5 . ° que naô obstante al­
gumas destas colheitas exigirem antes mais 
despeza , e naõ recobrarem esta em dinheiro 
quasi taõ c e d o , como algumas das que exhaur 
rem , ( sendo parte destas appropriadas para 
engordar gado , por cujos meios se adquire O 
melhor dos es t rumes, e em mais quantidade ) 
com t u d o , á imitação daquellás Abelhas que 
viajfiò para mais longe, e que se demoraõ por 
fora mais t empo , geralmente vem mais car-: 
regadas quando voltaõ para caza ; G. ° que o 
monte de estrume deve ser assiduamente con­
siderado como a b a s e , e fundamento da sua 
futura felicidade; 7. ° que nenhum estrume 
deve ser deitado em terras molhadas, e aon­
de houverem nascentes , sem que primeiro es_ 
tas sejaõ esgotadas , huma vez que elle naô 
queira enterrar , e desperdiçar os lucros d e 
todos os seus outros Campos* 

Elle aprenderia sem duvida a fazer as 
suas tentat ivas , e a aventurar-se a executar 
algumas experiências sobre ge raes , e deter­
minados Fundamentos ; as quaes , posto que 
nem todas hajaõ de corresponder perfeita­
mente á sua éxpectaçaô, poderão , naõ obs­
tante , concorrer corno luz addicional para o 
grande objecto de Agricultura. Em huma pa­
lavra , elle virá a fazer-se hum competen te 
companheiro para qualquer Cavalhe i ro ; r e ­
ceberá , e communicnrá informação ; e ao mes­

mo 
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mo t empo , pelo motivo daquella estreita atten-
çaõ que elle hade achar necessária para haver 
de p#igar a sua renda , estará continuamente 
augmentado aquelle importante conhecimen­
t o , que huma idéa naõ instruída , e boçal ja­
mais poderá attingir com facilidade. 

Huma semelhante Instituição como i eu 
aqui recommendo , pôde possivelmente ser 
de utilidade áquelles Lavradores que naõ teni 
alguma particular connexaô com as Sociedr.-
des Agriculturaes ; e como estes melhorados 
Compôs estaò abertos á continua vista dos 
seus visinhos , çerviraõ de huma constante li­
ção para áquelles que mais necessitarem de 
instrucçaõ , fnllando-lhes por este modo mui­
to mais intelligivelmente , do que as relações 
de experiências estabelecidas em papel ; con­
tra as quaes elles ficaõ írequentemente espan-. 
tados , e levantaõ aquella particular qualida­
de de duvida que eu tenho achado ser ge­
ralmente expressada por a lguns ; dizendo, pô­
de ser assim , mas eu naô sei , naô conhe­
ço ; duvida que nasce de huma nuvem que 
embrulha as suasidéas , a qual os poderes do 
arrozonniento saõ muito ineficazes para dissi­
par. Mas he provável que hajaõ algumas vezes 
de aprender aquella liçaõ das plantas do Cam­
po , que poderão, naõ querer acreditar,, das 
expressões dos seus companheiros , porque , 
naõ querem confessadamente reconhecer os 
outros como seus superiores nesta Arte , e 
Sciencia. 

As vantagens de hurrm semelhante Aca­
demia para a educação dos filho* dos Cava­
lheiros;, naô haçde ser menos evidentes no .que 

****** <j' res-
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respeita a elles mesmo9 , á sua descendeu* 
cia , e á Naçaõ em geral. Sobre esta parte 
do meu assumpto hum Sábio Mestre 6e ex­
pressou pelo modo seguinte 35 Conforme as 
33 melhores observações , o tempo próprio pa-
33 ra infundir esta útil parte de filosofia natu* 
33 ral , chamada Agricultura , he no primeiro 
33 período da vida, quando ha curiosidade , e 
»> appetite para adquirir conhecimentos , e se 
"» neste estado podermos ajuntar a pratica 
33 com theoria , gozando ao mesmo tempo o 
» ar livre , exercício , e actividade , todas es-
33 tas couzas se conformaõ bem com a agili-
33 dade , e humor dos Homens moços , sem 
33 falarmos na revolução da perpetua varieda-
» de que he muito interessante nas suas ida-
"» des. 

» He hum passo adquirido sem duv ida , 
33 para os habilitar a lerem as Obras de Agri-
33 cultura de Cataõ , Var raõ , Virgíl io, e Co-
33 lumella , com gosto , e conhecimento ; o 
J3 poderá abrir hum novo caminho no terre-
33 no clássico; e com toda a probablidade da-
» rá aos Homens moços humas certas b r e -
33 ves disposições em favor d*Agricultura. Com-
35 tudo ainda o total combinado j u n t o . hade 
33 produzir effeitos de pouca consideração, 
33 menos que naô chamem em sua ajuda os 
33 factos , e experiências. 

33 He certo que se devem fazer algumas 
33 couzas deste gênero , e se possível for de-
33 ve-se evitar a queixa que faz Columel la , 
» quando diz com algum gráo de calor. 33 Agri-
'» colationis dóctores qui se profiterentur neque 
» discípulos cognovi 33 Hartes Essay 1. p . 167.3> 

•At 
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A 'primeira parte desta cítaçaô evidente­
mente int ima, que o melhoramento do« Ca­
valheiros moços em Sciencias clássicas , por 
modo algum seria impedido , mas antes pro-
'movido pela applicaçaô á Agricultura ; e a 
experiência de todo aquelle que tiver profes­
sado huma vida estudioza justificai á que o 
ar livre vigora o espirito , e en tendimento , 
e o prepara para receber instrucçaõ ; porque 
o espirito humano pôde átturar applicaçaô 
somente até hum certo gráo , e carece , de 
absoluta necessidade, ser freqüentemente r e ­
forçado pelos divertimentos, e estudos mais 
leves. 

O tempo he precioso , e pôde ser virtual­
mente dilatado , e prolongado por huma pró­
pria disposição. Quando o espirito estiver fati-
gado com restricta applicaçaô-, o exercício 
em ar livre renovará a sua fortaleza , e aoti-
vidade. Como addiciónal aos Pupillos serem 
ensinados o valor dos differentes Campos 
'sobre os quaes poderão passear com o seu 
T u t o r , e Mestre , e a variedade das plantas 

3ue cada hum dos Campos naturalmente pro-
u z , poderá ser attendida a Botânica como 

Sciencia agradável , e instructiva ; nem por 
modo algum deve ser desprezada , e esqueci­
da a plantação , e jardinagem ; nem a Arte de 
superintender , e delinear Herdades deve ser 

^considerada como inferior ao seu conheci­
mento . 

Em tempo ruim , poderão occasionalmen­
te divertir-se com experiências sobre vários 
ramos de Filosofia natural ; os effeitos do 
ar no que respeita á vegetação, e a natureza 

das 
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das differentes terras , e es t rumes , pelo me-
thodo dos Doutores Home , Fordyce , Ajna-
lie , Priestley , etc. 

Devem tombem ser instruídos em prin­
cípios d e Mecânica , especialmente naquella 
parte ,que se vetsa á Hydraulica, por ser esta 
de principal utilidade para dessecar , e esgo­
tar , e outros modos de melhorar os ter­
renos. 

Estas STÔ as circunstancias sem duvida, 
das quaes se tem originado, em grande me­
dida , muitos dos capitães melhoramentos ul­
timamente feitos em Agricultura ; e sempre 
considerados de alta importância por Sir Wi l -
liam Pet ty , hum dos maiores homens da sua , 
e das outras idades , o qual as rccommenda 
com ardor , e encarecimcnto, pelas rasões al­
tamente dignas de si mesmo , e que depois 
refirirei. 

Depois de terem adquirido algum conhe­
cimento de Agricultura , haõde ler as Obras 
dos Antigos Escriptors Agriculturaes com 
progresso, e p razer ; circunstancia esta que 
hade facilitar muito o conhecimento das lín­
guas. Porque , sem excluir alguns Authores 
em proza , naõ poderei eu aventurar-me a af­
i r m a r que os Antigos Escriptores de Agri­
cultura saõ , pela natureza do seu nssumpto, 
e estilo clássico, taõ próprios para os Homens 
moços , e taõ coincidentes ás suas disposi­
ções , e capacidades , como alguns dos que 
elles geralmente lêem ? Na verdade he hum 
caso bem digno de suspeita , e receio , que 
o metter as obras de Homero , Horacio ,eVirgi-
l i o , Ouvidio., ou de^facto. algum ou t ro .Poe ­

t a . 
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ta , nas mnos de Rapazes, antes que as suas 
idéas estejaõ propriamente furnecidas , e o 
seu gosto , e juiso suficientemente avança­
do para entrar no espirito destes Excellentes 
Escriptores , tem concorrido somente para 
lhes fazer a leitura enfadonha, e desagradá­
vel , e provado os meios de elles darem hum 
final adeos , e despedida , naõ somente a es­
tes Authores , mas a toda a Litratura clássica, 
depois de terem deixado as suas Escolas Gra-
maticaes ; sem referir que os Authores em 

{>roza parecem , por si mesmos , mais calcu-
ados para se ensinarem por elles algumas lín­

guas , como também para imbutiras mais úteis 
informações nas idéas da mocidade. 

Os empenhes das ruraes occupações , 
haõde fortalecer toda a maquina humana ; 
tanto os poderes do espirito , como também 
os membros do corpo ; haõde dar huma va­
ronil volta ao pensamento, devidamente regu­
lado , e refinado pela Literatura Política. A 
Mocidade por este modo educada , jamais ca ­
recerá de huma variedade de divertimentos no 
Paiz em que habitar para preencher o seu 
tempo de huma maneira igualmente innocen-
t e , rac ionavel , e útil. Ella hirá augmentan-
d o , e adquirindo continuamente apreciáveis 
conhecimentos , e se preservará daquella des» 
sipaçaõ que enfraquece o espirito , faz o re­
tiro oneroso e oppressivo , e as mais publi­
cas , momentâneas , e importantes considera­
ções da vida , demasiadamente difficultozas 
para se executarem com propriedade , e de­
coro. Ella gozará o seu otium cum dignitate, 
e ao mesmo tempo os seus divertimentos , e 

in-
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inteninimentos particulares , haõde dfl|i? hur 
ma cçrta dignidüde,. e polidez aos seus sen­
timentos , os quaes , em todas as occasiões , 
ella estará mais habilitada pnra expressar era 
publico , com espirito de verdade , firmeza, 
e elegância. 

H i d e brilhar, e apporecer no total das snas 
m a n e i r a i , e expressões , aquella siniplex rnun-
ditiis , a qual he igualmente apartada tanto da 
vaa , e aftectadi ostentncaõ , e va idade ,como 
da mera grosseira rusticidade. 

Estes Homens mocos , por este modo edu^ 
cados , estarão habilitados para aquelles ramos. 
de governo do Estado , que sejaõ mais con­
formes á natural inclinação dos seus senti-

, • . . . . . . 
mentos , quando as suas assistências 6ejao jul­
gadas necegsarins; e poderão estabelecer-se, 
«í enumerar-se,pelo tempo adiante,entre aquel­
les Heroes que tiverem obrado do mesmo mo- ; 

do antes delles , cujo Elogio se pôde trans-
mittir pelas palavras do Orador R o m a n o : 33 Ab 
Aratro arcesscbantur qui Cônsules fierent, suos 
enim agros studiose colebant , non alienos 
eupide appetebant, quibus rebus , et agris, et 
Urbibus , et Nationibus , Rernpublicam atque 
hoc Imperium, et populi Romani nomen au» 
xerunt. 33 Grat. pro Ligarío. 

Mas voltemos ao mais humilde trilho da 
Agricultura, que he o l u c r o , e proveito. 

Quando o nosso novo Pupillo entrar na 
possessão dos seus Estados Paternaes , imme-
diatamente perceberá o que se deve fizer a 
maior vantagem ; será mais capaz de dirigir 
os seus Criados , do que ser enganado pot 
e l les , o que sempre hade acon tece r , quando 

o 



«_ne 

o Senhor de terras for hóspede, e desconhe­
cido com aquellas couzas que superintender. 
Esta matéria he sem duvida de alta impor­
tância. Porque se em qualquer outra profissão 
elle houvesse de gastar o seu dinheiro , e 
rendas impropriamente, he possível, e mes­
mo provável que elle fosse o único padecen-
t e , e sofíredor; mas naõ succede assim em 
Agricultura , em que tem por companheiros 
a Pátria, e o Povo em geral. 

Todo o Campo deve ser julgado , por 
hum ou outro modo, como propriedade pu-i 
blica ; e se as suas colheitas falhaõ , ou naô 
correspondem por mal apropriado , e igno­
rante manejo , tudo o que o dono perde h e , 
em algum gráo, huma perca para a Comniu-
nidade em geral. 

Quando reflicto neste ponto, e conside­
ro o quanto as colheitas se diminuem pelas 
enganadoras noções, e obstinacia dos Lavra­
dores ordinários, especialmente quando elles 
arrendaõ maiores terrenos do que as suas 
possibilidades podem manejar; e quando vejo 
numa quasi immedivel quantidade de terra 
susceptível de melhoramento, que presente­
mente se acha inculta , e por conseqüência 
igualada á estéril ; naô posso deixar de me 
conformar com a^supposiçaõ de alguns Autho­
res que engenuamente confessaõ, que as ter­
ras da maior parte das Nações se poderiaõ fa­
zer produzir numa seista parte mais do que 
ellas costumaõ; e o mesmo diz Mr. Harte das 
terras de Inglaterra , e calcula que este ponto 
para esta Naçaõ he de tanta nacional importân­
cia , que monta a quasi 4 milhões annuaes/ 

Tom. III. ******* Quaes 
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Qaaesquer que sejaÕ as i vantagens-;q_& 
posíaõdirrtanar aos Cavalheiros , de commette-, 
rem os seus Estados ao manejo de hum seme^ 
lhante hábil, e bem educado Feitor, como fica 
acima recommendado; com tudo naõ devem 
ser inteiramente deixados á descrição, por­
que a ̂ experiência tem freqüentemente evi­
denciado , que a integridade, honra, e pro­
bidade do coração do Homem, nem sempre 
conserva paz com o seu entendimento. 

A Indolência , o próprio interesse, o praa 
zer , e divertimento , e outras temptaçôes , 
pedem ser a cauza de elle desprezar , e es­
quecer-se dos interesses de seu Amo em hum 
tempo critico ; e os males de hum semelhan-. 
te esquecimento , despreso , e abandono t 
talvez que naõ possaõ ser remediados em mui­
tos annos successivos. Todo aquelle que ti-, 
ver assistido , e presenciado os trabalhos da 
Agricultura, deve conhecer , que em todos 
os Seusjdiversos ramos, e partes , saõ unica­
mente como outros tantos anneis de huma 
csadéa ; ÍÍporque quebrando-se hum delles, o 
totab trabalho < fica freqüentemente mettido 
em confqzaõ, particularmente no que respei­
ta ás Estações mais próprias para os differen­
tes trabalhos d o Campo ; circunstancia esta 
naô de pequeno momento em hum clima taõ 
vaiioir como ,o nosso. i ti, 

Os sentimentos seguintes devem íiçar as^ 
signalados , e impressos com toda a possível 
energia ; e naô se pôde fazer , ou dizer em ter-v 
mos mais valentes , e comprehensiveis do que 
esta passagem de Cataõ : v> Rts rústica $ic est^ 
sicunam rem será Jeáeris,ommaogeraserófa­
des. 33 D e . 



Deve-se igualmente: notai"), ei ©ibserwai 
xpue , naô obstante serem as com editas.' dos 
Cavalheiros, em muitas occasiôes, rhnisavul-
tadas do que as dos outros Homens ; com-
t u d o , por se confiarem demasiadamente nos 
seus Criados , saõ muitas vezes obrigados a 
excuzádas despezas que os Lavradores ord»-: 
narios evitaó , e p o r este motivo Vepugnaò 
appropriarem o seu methodo; e por este me­
do , algumas vezes os mesmos públicos, e es-
pirituosos Cavalheiros offendem a cauza qufe 
pertendem deffender. 

Com tudo , 'os:bem,educados FeitoroE tmaa. 
mais probablidade dé' fazCrerh'justiçavrdctaíi. 
seus Amos , do que os ignorantes ; aquellas pe ­
quenas bacatellas de que estes últimos apenas 
-fazem alguma commemoraçaõ , posto que 
acompanhadas freqüentemente de . coiasider*.-
veis desvantagens ; os primeiros iem, gearalijár 
mais commet t em, porque tem mais iConheci­
mentos. 

Igualmente naõ posso considerar que o 
estudo , e profissão de Agricultura seja por 
modo algum incompeten te , e poucordecorq-
sa ao carabter Ecclesiastico.;.. estes poderiaõ 
para o ífuturo», provar de grande ut i l idade, 
e serviço aos seus Parroquianos, visto que o 
seu conselho, e methodo de proceder se-

-ria immediatamente , e promptamente at-
tendido pela mocidade dosiseusiParrocfaianos, 
e teriaô freqüentes occasiôes de persuadir 
idéas adequadas para melhorarem os seus mo­
dos de culturav 

Por este modo , o conhecimento de 
Agricultura poderia ser. espalhado por .to"? 

******* ^ da 
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da a jwrte do Paíz onde hum Semelhai.; 
te Homem estabelecesse a sua rezidencia. 

Ainda que o seu remédio fosse muito pe­
queno , com tudo teria huma excellente oc-
casiaõ de se preservar da dependência , que 
muitiis vezes pôde ser que diminua o peso, e 
energia , que deve sempre acompanhar as 
suas fteligiozas Instrucçôes. 

Julguei próprio reservar para este lugar a 
Obra de Sir William Petty publicada em 1648, 
Intitulada Advice for the advancement of 
Learning ; porque o seu pl-mo he em si mes­
mo muito judicioso , e inclue as idéas de 
Cowley , e do Lord Molesworth. 

Sir William propõem 
33 Que se instituaõ cazas Litterarias de 

trabalho, aonde as Creanças possaõ ser ensi­
nadas a fazerem algumas couzas para dellas 
Viverem, e igualmente a ler , e escrever. 33 

33 Que o grande negocio da educação seja 
seriamente estudado , e praticado pelas me­
lhores , e mais hábeis pessoas. 33 

33 Que todas as Creanças que excederem 

?r annos, possaõ ser appresentadas a esta qua-
idade de educação ; naô sendo algumas ex«i 

cluidas em razaô da sua pobreza , e inhabili* 
dade de seus Pais; porque poderá acontecer 
para o futuro , que muitos que estaõ agora 
sustentando o Arado , possaõ fazer-se pró­
prios para serem úteis ao Estado. (1) 

33 Que 

(1) Cincinnatus foi chamado do Arado para haver da 
governar o Estado como üictador ; e voltou para elle 
outra vez depois de ter livrado Rem» do perigo era 
que se achava. 
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33 Que todas as Creanças , posto que da 
mais Í Ita grandeza, aprendaô algumas polidas 
manufacturas na sua minoridade , ou debu-
xem figuras curiozas etc. illuminem , e pin­
tem em vidro , ou em cores oleozas; Botânica, 
Jardinagem , Chimica etc. etc. 

33 Por estas rasóes: i." Porque seraõ me­
nos sugeitos á serem enganados pelos Artífi­
ces : _.* viraõ a ser mais industriosos em ge­
ral ; 3." faraó com que se executem as Obras 
mais excellentes , 4- como Cavaiheiros, am-
bicionaraõ exceder os trabalhadores ordiná­
rios. 5.a Porque sendo capazes de fazerem 
elles mesmos as experiências , poderão fa-
zellas com menos despeza, e mais cuidado, 
do que os outros as poderão fazer. 6.a Po­
dei á convidalos, e interessalos , a que sejaô 
Mecenas, e patronos das Artes. 7 / Hade li-
vralos, e isentalos de peores occasiôes de des­
perdiçarem o seu tempo, e Rendas. 

E assim como poderá servir de grande 
ornamento para a posteridade ; poderá também 
servir dé grande refugio , e apoyo na adversi­
dade , e commuas calamidades. 33 

Depois destas observações , naõ se faz 
preciso addir couza alguma mais para mostrar 
as vantagens de huma semelhante educação , 
excepto diligenciar o obviar huma objecçaò 
que possivelmente se poderá originar no que 
diz respeito á difficuldade de se haverem pró­
prios Feitores, ou Mestres? 

Com tudo , esta parece ser huma diffi­
culdade a qual neste Século illuminado com fa­
cilidade se poderá surmontar. 

Eu imagino haverem muitas pessoas nes­
te 
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te Reino bem versadas em Scientificos , o 
práticos conhecimentos , as quaes haviaõ , fos­
sem eilas bem animadas , promptamente avan* 
çar hum pouco mais , e reduzir a Agricultura 
( t a n t o Theorica como Prat ica , com todas as 
suas connexões , e dependências com a Bo­
tânica, Chimica, e outros ramos de Filosofia Na­
tural ) a hum systéma de educação taõ regu­
l a r , claro , e conducentè á verdadeira con-
ducta , como qualquer outra A r t e , o u Profis­
são. Demos-lhe principio , e naõ haverá du­
vida de que abundaremos em quem possa 
g u i a r , e ensinar. 

O Aüthor, que anciozamente dezefa o bem 
da sua Pátr ia , a Gloria do seu PRÍNCIPE, e 
felicidade dos seus Nacionaes, voluntariamente 
offerece tudo quanto pode para promover o 
dezejado fim. 

E com esta declaração submette as acima 
mencionadas observações ao julgar dos Sábios. 
Cândidos , e Benevolos Leitores. 

Disse. 

CAR. 
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A R T I G O I. 

Pensamentos sobre a Ronha oú Morrinha que 
costuma dar nas Ovelhas: por Benjamim. 

Príce. 

J \ Grande attençaò que a Sociedade de Bath 
costuma dar a semelhantes assumptos , como 
saõ o promover o bem publico , me induz a 
incommodar-vos com alguns soltos pensamen­
tos relativos a huma moléstia , a mais fatal 
para os animaes de grande importância , para 
a Agricultura, Manpfacturas , e Córnmercio 
deste Reino. 

A causa da ronha nas ovelhas , diz Mr* 
Boswell, no seu ultimo engenhoso T ra t ado , 
sobre aguar terras de pastos,que he desconheci­
da. Mr. Arthur Y o u n g , na recapitulaçaõ de 
toda a informação que pode adquirir no seu 
gyro pelo Oriente , nota , que , as relações 
saõ taõ extraordinariamente contradictorias ^ 
que nada se pôde inferir dellas , mas con-
clue , 33 que todos sabem que a humidade h e -
a causa 35. 

,Tom. III. À Apar-
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&p^ffãnde-me de -rrom -Author de reco* 
nhTcWo^merexiTrrreMo por *Mr. Young, e "sus­
tentado pela geral opinião do Gênero huma­
no , sou obrigado- a examinar os meus próprios 
sentimentos com cautela , e desconfiança ; mas 
ainda que haja somente de pensar , que a hu-
rfiidacíe \\e ordinariamente 'a causa reniota , 
será difffculrosò julgar , y e estimar-, que a mor­
rinha se adquire nos alqueives , em hum só 
dia yr'--em terras - de pastos regados algumas 
vezes em meia hora , quando nos terrenos de 
differente qualidade , posto que excessivamen­
te molhados , lodosos , e glutinosos , ficaráô 
^..S^ovelhas muitas semanas suecessivas , sem 
algum. j>erjuizo. 

Outra opinião , que tem muitas adheren-
tes ; he , que a morrinha he devida ao apres­
sado crespimento da verdura , ou hervas , q_e 
nascem erri1 lugares hühiidós. 
c-' 'Sem. negarmos qtie a muito l ibera l , e be­
néfica Prdvidericia , tem dado a todo o ani­
mal o seu particular sabor, e gosto , pelo qual 
desringue o sustento próprio para a sua pre­
servação, e sustentação', C se naõ for vici.ido 
por casunes circunstancias >,k parece ser mui­
to difficultoso descobrir , nos princípios, efun­
damentos Filosóficos , a razaõ porque o apres­
sado crescimento da verdura haja de o fazer 
prejiidici,!l ou porque motivo hade alguma 
herva produzir effôitos fataes em huma esta­
ção , 'pela admissá-O-dd água pura, somente nas 
áuas piries componentes , a qua l , em outras 
Occasiôes,' he perfeitamente ' innocente , pos­
to qite levada á sua maior fortaleza , e madu-
íeza, pela comrifruente influencia do Sol. Taõ* 
longe estou de me conformar com aqiielles ,» 

q u e 
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que attribuem a morr inha, ao af>ress4d^'crre%i 
cimento do ve rde , ao qual elles chamaõ res? 
plandecente , e jactancioso, ineipido, e des-r 
tituido de saes; que , em quanto amim ,. a bre­
vidade do cresc imento , he huma prova d e s a 
ter completado , e consumado com as mais 
activas origens , e fundamenteis da vegetação * 
e he hum dos critérios da sua superior excel-
lencia. De fora parte , a constante pratica da 
m;iior parte dos Lavradores deste Reino da In­
glaterra , os quaes , com a maior segurança; 
pastaõ as suas terras de pastos na Primavera»» 
quando o verde faz os seus lançamentos apres­
sados , e está suecoso , milita directamente 
contra esta opinião. 

Concideremos pois se poderemos: assignac 
outra causa, que seja mais reconiyliavel con* 
a variedade de relações que temos recebido 
desta enfermidade: se os nossos argumentos, 
posto que especiaes, forem contradictorios á> 
ílictos conhecidos e sabidos , em lugar de 
nos guiarem pelos evidentes caminhos d» ver­
dade , nos deixarão no cnhos do erro> e da in-i 
certeza. 

Cada huma das espécies de vegetaes , e 
animaes , tem o seu particular terreno , situa­
ç ã o , e sustento, que lhe está assignado. s>En­
sinado pelo infallivel instineto 33 o Pardal acha 
o seu abrigo , 35 a Andorinha o seu ninho , e 
a Cegonha, pelo F i rmamento , conhece o seu 
tempo determinado 35. 

Toda a casta de aves de penna , na ver­
dade , mostraõ huma admirável sagacidade , e 
variedade na escolha , e construcçaô das suas 
habitações. Nem se pôde duvidar , que ornais 
diminuto rép t i l , tem as suas leis prefixas, de -

A 2 terr 
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terminadas , e prescriptas por aq.uellé cujas 
33 benéficas, e liberaes bençnos, estaô despersas 
sobre as suas obras ». 

Os innumeraveis habitantes do a r , t e r r a , 
e água ; saõ vigorosamente influídos pelas Es­
tações , e pelo estado da atmosfera ; e as mes­
mas causas , talvez, que rapidamente condu­
zem milhares de huma espécie ao seu ser , 
podem , freqüentemente , provar a destruição 
de outra. Naõ he pois provável , que algum 
insecto ache o seu sustento , e ponha os seus 
ovos , no tenro , e succolento verde achado 
em particulares terrenos , ( especialmente os 
molhados) em que mais lhes convenha? ou 
que este insecto haja, depois de huma redun­
dância de hurnidade , por hum impulso de 
instincto , de deixar a sua humida , e terrível 
habitação , e auginentar grandemente a sua fe-
cundidade por semelhantes Estações, em uniaô 
com o produzivel , e fértil calor do Sol? 

A Mosca varejeira deposita os seus ovos 
sobre o seu sustento, que também serve pa­
ra sustentar os seus futuros descendentes ; e 
a Minhoca ordinária , propaga a sua espécie so«i 
bre a terra , quando o tempo está macio , e 
humido , ou a terra orvalhada. 

Os ovos depositados nos tenros renovos , 
saõ levados com o sustento para o estôma­
go , e intestinos dos anímaes , d'onde saõ re ­
cebidos para os vasos lác teos , levados no chy-
lo ( termo Medico ) e passaõ para o sangue ; 
nem elles encontraõ com algum impedimento , 
até que cheguem aos vasos capillares do fíga­
do. Neste lugar , como o sangue filtra pelos 
excessivos ramos , correspondendo aos da veia 
porta no corpo humano , os apertados VÍISOS 

saõ 
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saõ muito diminutos para admittirem os ovos 
encorporados , os quaes adheiindo á mem­
brana , produzem estes pequenos animaes que 
se sustentíiõ no ligado , e arruinaõ a ovelha. 
Parecem-se com huma qualidade de peixe cha­
to chamado Patruça, e algumas vezes saõ pe­
lo tamanho de hum vintém em prata , ou pou­
co maiores , e se achaõ tanto no fígado , co­
mo na áspera artéria (correspondendo á veia 
cava) a qual conduz o sangue do figado para 
o coração 

Se a forma deste animal for dessemelhan­
te em alguma cousn das que nòs encontramos 
entre a casta dos insec tos , devemos conside­
r a r , que poderá ser taõ diminuta no seu esta­
do na tura l , que haja de escapar á nossa ob­
servação. Ou naõ poderá ser que a sua for­
ma tenha mudado com a situação? 35 A Lagar­
ta passa por diversas mudanças antes que pro­
duza a Borboleta 5>. 

As diversas relações com que todo o di­
ligente indagador, deve ter encontrado ( co­
mo também o infatigavel Mr. Young ) pare­
cem muito compatíveis com a theoria desta 
moléstia. 

Se a terra enxuta , e caldeada em Der-
byshire , houver de causar a morrinha em 
commum com os pastos aguados , ou regados , 
Paúes , e Pântanos estagnados ; se algumas ter­
ras de água nativa , haó-de causar morrinha 
quando outras estejaõ perfeitamente sadias, he 
proventura devida á circunstancia da água , 
ou ao produzir o próprio sustento , ou ninho 
do insecto ? aquelles que acharem o seu Rowen 
motivador de morrinha , até á rega do Outo­
no , e depois sadio, poderáõ ser provavelmen­

te 
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te de opinião , que o embrião ali deixado no 
veraô , he entaõ Invado l impo, ou destruído. 

No que respeita aquellas terras que saõ 
consideradas como nunca sadias , se naõ ha 
alguma cousa particular no terreno , ou situa­
ção que a t t rahia , ou obrigue o insecto a dei­
xar a sua morada fora de tempo , merecerá 
bem inquirir-se , se acaso , pela aspereza de 
sua natureza , ou por falta de serem suficien­
temente pastadas , naô ficará sempre nestas 
terras , algum verde deixado , de sufíiciente 
comprimento , para sustentar , e segurar os 
ovos do insecto em parte que a água lhes naõ 
possa chegar? 

Aquelles que affirmaô , que somente a 
água corrente he a causa da morrinha , de­
vem ter pouca noticia dos barros de Somer-; 
se tshire , e saõ diametralmente oppostos aquel­
les , que achaõ a peior terra para morrinha , 
a melhorada , e curada pela rega. Com tudo , 
naõ poderá a água que produz este effeito ser 
misturada com partículas destructivas ao inse­
c t o , ou ao tenro renovo, o qual serve para 
o seu sus tento , ou n inho? 

Para dissolver outra difficuldade 33 que 
nenhuma ovelha jamais se enche de morrinha 
em quanto tem Cordeiro ao seu lado 33. Algum 
sugeito da faculdade, melhor nos poderá in­
formar , se acaso naô he provável , que os 
ovaes cheios passem para o le i te , e nunca che* 
guem ao fígado. O mesmo sábio sugeito pode* 
rá julgar a seguinte questão também naõ d_» 
gna da sua consideração. 

-Porque he a morrinha fatal a ovelhas, le­
bres , e coelhos , ( e algumas vezes a vitellas) 
quando o gado de grande vulto , que pro­

va-
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vavelmente comem o mesmo sustento , esca-
paõ sem prejuiso ? 

He por ventura a matéria degestiva no 
estômago destes , differente da dos out ros , e 
tal que haja de tornar os ovos em estado de 
corrupção ; ou antes , naõ saõ os canaes Secre-
torios no fígado, grandes bastantes, para os 
deixar passar por elles , e levallos na usual 
corrente do sangue ? 

Pareceme ser humfncto reconhecido , que 
os pântanos salgadiços nunca causaõ morri­
nha , o sal he prenicioso á maior parte dos 
insectos. Estes nunca inficionaõ hortas ou 
jardins em que estejaô plantadas , ou postas , as 
hervas. ruins do mar, O sal ordinário, e a g u a , 
saõ hum poderoso expulsante da creaçaõ dos 
bichos no corpo humano. 

Eu dezejaria que o Lavrador intelligentè 
considerasse estas verdades com attencaõ , e 
que naõ se esquecesse de hum remédio que 
he bara to , e sempre á maõ. 

Lisle , no seu livro de Agricultura , nos 
informa de hum Lavrador que curou todo o 
seu rebanho da morrinha , por ter dado a ca­
da huma das ovelhas , huma maõ cheia de Sal 
de Hespanha , 5 ou 6 manhàas successivas. A 
idéa foi provavelmente tirada dos Hespanhoes , 
os quaes o daõ freqüentemente ás suas ovelhas 
para as conservar sadias. 

Em algumas terras , talvez que o maior 
cuidado e cautella , naõ poderá sempre evitar 
a moléstia. Em Estações humidas , e quentes , 
o prudente Lavrador mudará as suas ovelhas 
d is terras sugeitas á morrinha , para outras. 
Aquelies que o naõ poderem fazer por este 
m o d o , eu aconselharia , que dessem a c da 

hu-



8 C O M P Ê N D I O 

huma ovelha , huma colher cheia de sal or­
dinário , com a mesma quantidade de farinha , 
em huma quarta parte de hum Pint de água , 
h u m a , ou duas vezes por semana. 

Quando a morrinha he recentemente co­
nhecida , o mesmo remédio dado 4 ou 5 ma-
nhâas successivam ente , hade com toda a pro­
babilidade effectuar a cura. A addiçaõ da fa­
rinha , e água , hade , na opinião deste Es* 
criptor , naõ somente abater a qualidade pun­
gente do sal , mas dispo-lo para se misturar 
com o chylo , de huma maneira mais amigá­
ve l , e efficaz. 

Se estivesse no meu poder communicar á 
Sociedade o resultado de actuaes experiên­
cias , seria , sem duvida alguma , mais satis­
fatório. Com tudo estou persuadido que rece-
beráõ estas insinuações , ao menos , como hu­
ma prova dós meus desejos , de ser serviçal: 
se apenas tenderem para acordar a attençaõ 
do industrioso Agricultor , ou excitar a corio-
sidade de algum outro indagador, que tenha 
mais t e m p o , e maior engenho , e habil idade; 
terei a satisfação de pensar que as minhas es­
peculações , posto que imperfeitas, naõ foraõ 
inteiramente inúteis. 

AR-
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A R T I G O II. 

Sobre a moléstia chamada Mangra , ou ar 
mdoque ataca as Ovelhas : por Wm• Potti-

cary em Wiley, Wilts. 

J? Azemos grandes creações de gado ove-
Ihum , nas nossas Províncias , e estrumamos 
os nossos alqueives etc. com o seu estrume. 
Depois de estarem encurraladas toda a noite , 
quando saõ conduzidas para o verde fresco, 
oii trifolio tenro , freqüentemente se atacaõ de. -
hum m a l , a que nós chamamos a mangra ou 
ar noscivo; que vem a ser o engorgetaiem-se, 
fescumarem pela boca , incharem extraordi­
nariamente , respiração apressada, e curta , sa t 
tando muito , e depois cahem repentinamen­
te mortas no chaõ. Esta enfermidade he~ taõ ' 
f reqüente , -e causa hum prejuiso taõ excessi­
vo > que a hum meu visinho lhe morrerão i~ 
em huma manhàa , no espaço de meia hora; 
porque se a tacaõ , freqüentemente , muitas a. 
num tempo. \ 

Até ao presente ainda naô ha remédio'Co­
nhecido , se naõ o de conduzillas para alguma 
Praça , ou estrada , e conservallas em movi­
mento ; mas he taõ repent ina , que ordinaria­
mente naõ dá tempo para isto mesmo. He hu­
ma moléstia taõ freqüente em o gado ; e acon-
tecendo-me ter huma vaca atacada por este 
m o d o , e tendo ouvido dizer que o único meio 
de a poder salvar , seria dar-lhe hum golpe , 
ou facada no bucho , madei fazer a operação; 

Tem. III. B de-



depois desta feita , entrou a sahir a matéria 
para fora, e produzio hum instantâneo socego 
á vaca , foi-se curando pouco a pouco , e es­
tá presentemente boa. Resolvi-me, p o r t a n t o , 
a experimentar o mesmo com as minhas ove­
lhas , e o resultado tem sido conforme aos 
meus desejos. O modo , segundo o qual se 
faz a operação , he o seguinte. 

A ovelha hnde inchar consideravelmente 
no lado esquerdo junto aos rins , por detraz 
das costellas , que he perto da ilharga ; a iri-
chaçaõ he muito prominente , e sabida para 
fora ; e aqui temos hum signal bas tante , ( ti es 
polegadas com pouca differença). Devemos 
inetter-lhe a faca , a qual irá instantaneamen­
te tocar com o Bucho ; sahirá para fora imrae» 
diatamente 0 c o m e r , ou matér ia , e por con­
seqüência motivará descaçno, e melhoria , o 
com algumas simples receitas ordinárias, só-» 
mente dos Ferradores , se completará a cura, 
Es tas , vem a ser huma mistura de cera , re* 
sina , e cebo etc% e ha toda a certeza de ef-
fectuarem bem no curativo das ovelhas. T o ­
dos os "meus visinhos se admirarão do succes-r 
so , e resultado da minha idéa , por ser intei* 
ramente nova para elles , e para os guardado­
res, de gado OYelhum das circunvisinhanças. 

AR-
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A t l T I G O III. 

Sobre a Infermidade chamada Gogglcs (túrtu* 
ra ) que costuma atacar as ovelhas. Por 

hum Cavalheiro em PViltshire, 

JnLA alguná annos successivós , que tefn da­
do huma moléstia nas ovelhas, que agora sé 
conhece geralmente pelo noitie deGòggles , . a 
qual tem arruinado algumas, quasi em todos' 
os rebanhos do circuito desta Província , € 
feito hum grande estrago em muitas. 

As ovelhas mais sugeitas a esta enfermi­
dade , saõ as de dois dentes." Naõ he conta-
josa , mas hereditária , e sem duvida corre 
pelo sangue. Naõ tem parentesco com os va­
gados , ou vertigens , porque naõ andaõ em 
roda. Mais se assemelha ás vertigens dos cor­
dei ros , com esta differença, que todas as ve­
zes que os cordeiros vertigiosos mostraõ fra­
queza no quarto dianteiro , e cahem para dianr 
t e , as ovelhas atacadas por este m a l , mostraõ 
fraqueza no quarto trazeiro , e cahem para 
t raz , quando saõ obrigadas á correr. 

Logo que principiaõ a ser atacadas por 
este ma l , as suas orelhas ficaõ pendentes , e 
entraõ a dar á cauda muito mais, do que as ou­
tra* ovelhas ; e por este modo principiaõ a 
descobrir a fraqueza acima mencionada , con-
tinuaõ a emmagrecer , e enfraquecer , até que 
naõ podendo arrastar o quarto trazeiro , vem 
por fim a morrer. 

B _ T e -
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. Tenho examinado algumas , e achei to­
das as suas entranhas sàas. Sangrei huma , e 
naõ achei crusta inflam ar oria no sangue. Eu 
mesmo naô posso imaginar , nem tenho acha­
do quem possa ao menos aventurar-se a con-
jecturar a causa, ( i ) He hum assumpto dè 
conseqüência , e talvez se a vossa Sociedade 
fizesse delle o objecto dos dois seguintes prê­
mios , sem duvida seria o único meio para 
embaraçar o seu progresso : O primeiro prê­
mio para o Alveitar que houvesse de curar o 
maior numero de ovelhas enfermadas por es-, 
ta moléstia, e que desse a mais acertada des-, 
c r ipçaô , com as melhores observações sobre 
a moléstia ; e o segundo para a pessoa que 
houvesse de descobrir hum efficaz curativo. 

AR-

( i ) Tem-se-nos dito , que o local desta moléstia a 
mais provavelmente lie no Tutano do espinhaço. 
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A R T I G O IV 

Sobre a moléstia a que os rebanhos de Cor*, 
deiros estaà sugeitos, em, razaõ de come­

rem a cevada silvestre no Outono. 
Por hum Lavradur.de jyor/oJk. 

J _ M as nossas terras de pastos aber tas , em» 
que se guardaõ quasi sempre as ovelhas , ha> 
todos os verões grandes espaços, ou nodoag; 
d e cevada, nos quaes , depois de feita a co» 
lhei ta , e particularmente quando denota num-
S. Miguel chuvoso , cresce em Outubro huma 
grande porçaõ de cevada silvestre. Como as 
ovelhas vagueiaõ entaõ l ivremente, e saõ mui­
to apaixonadas desta colheita , a comem com 
sofreguidade , mas muitas vezes lhes he fatal. 

Os frios orvalhos dos fins de Ou tub ro , 
e os nevoeiros de Novembro , ficaõ geralmen­
te pendentes em pingas , nas folhas desta co­
lheita silvestre , por mais t e m p o , do que no 
resto da hervnje; e as mesmas plantas , sen­
do de huma fria, e acquosa qualidade , he o 
motivo de serem mais prejudiciaes. Depois de 
pastarem delia por hum mez , ou 6 semanas , 
principiaõ os cordeiros a sentirem-se pecados , 
a amoucharem , e a esfregarem-se por qual­
quer cousa que encontraõ , mais do que cos-
tumaõ ; a perder a vontade de c o m e r ; e vaõ 
enfraquecendo até que finalmente morrem. 

Huma vez conhecido visivelmente que 
elles estaõ atacados j melhoraõ-se f e salvaõ-se 

fie-
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freqüentemente T agitando-os-; isto he- mo^en-
do-os de huma para outra parte. 

A carne dos que morrem , apparece mo­
le , e balofà ; as entranhas , saõ de huma cór 
de azul l ivido, e muito aguacentas ; o figado 
esverdinhado , e cheio de pequenos' gomo-',' 
ou pevides ; o sangue glutinoso , pegajoso, 
com sedimento acquoso , e se putrifica com 
brevidade, fmmediatameme que apparecem 
os symptomas , saõ sangrados debaixo de hum 
dos olhos: este remédio , no primeiro priodtf 
da moléstia , he algumas vezes efheaa ; e a*d-
ao presente ainda se naõ desc©brio algum ou-» 
tro- melhor. ; 

A moléstia ,. naõ indica ser contagiosa; 
as ovelhas ,- e carneiros capados ,naõ saõ mui­
to sugeitos a ella. 

A R -
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A R T I G O V 

•Instrucçòes para a prevenção, ecura do Epi-
zooty , ou diarrhea contagiosa do gado va-
cum. Traduzidas do Francez , de Mons» 
De Saive Boticário do Príncipe Bispo de 
Liege , por Moreau , de Ba th. 

I _ / S Lavradores naõ tem alguma necessidade 
de serem informados, do quanto interessante 
he o assumpto da preservação do seu gado. 
As consideráveis vantagens que delles colhem , 
quando livres dos accidentes das moléstias , 
e os prejuisos que soffrem , quando as en­
fermidades se espalhaõ pelas suas manadas de 
gado grosso , saõ motivos sufficientes , para 
os fazer sentir o interesse que devem t e r , em 
preservar os seus curraes de vacas , manje-
doiras etc. da infecçaõ , usando de todos os 
meios possíveis , para embaraçarem , e impe­
direm o seu progresso. Mas como a fatal ex­
periência tem provado , que o uso dos remé­
dios , cujos poderes naõ sendo annnlogos , e 
poderosos , tem sido freqüentemente mais 
prejudiciaes , do que saudáveis na F.jizooty ; 
e que: os Camponezes , em razaõ de estabe­
lecerem huma inlimitada confiança em cerros 
específicos , comprados por grandes preços , 
tem muitas vezes , concorrido para hum* do­
brado prejuiso ; tanto pela morte do gado , 
como pela despeza de semelhantes remédios ; 
julgou-se ser. de grande , e essencial servi­
ço ao publ ico , a comuiunicaçaõ de hum effi-

caz . 
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c a z , e pouco despendioso meio de tratar o 
gado, quando atacado por esta enfermidade, 
e a maneira de a prevenir. 

Immediatamente que se perceberem os 
Symptomas da moléstia ; deve-se sangrar o ani? 
m a l , tirando-se-lhe hum P in t , e meio de san­
g u e , excepto se tiver estado doente hum dia 
o u dois , em cujo caso, naõ deve ser sangra­
do ; mas em ambos os casos deve-se-lhe dai- a 
seguinte bebida : 

N. 1. ° Huma onça da melhor theriaga 
dissolvida em hum Pint de vinagre ; depois 
do que , deve-se esfregar muito bem , com 
hum panno de làa seco , todo o espinhaço e 
pele , para aquecer esta , e promover a trans* 
piraçaò. Naõ se lhe deve dar de beber , se naõ 
huma bebida branca composta de » 

N . 2. ° Huma maõ cheia , ou duas , de 
farinha de centeio , em hum balde , ou celha 
cheia de água limpa ; e se o animal indicar ter 
fome , e mesmo necessitar de sustento, deve* 
se misturar algum miolo de paõ de cente io ; 
com alguma porçaõ da dita bebida b ranca , e 
dar-se-lhe a beber. Deve-se lavar a boca , duas 
vezes ao d i a , com hum pano insopado na mis­
tura de 

N. 3 . ° Vinagre, e água , ( iguaes quan­
tidades ; ) com hurna colher cheia de mel em 
hum Pint. Se ao segundo dia o animal naõ ti* 
ver e s t rumado , hum'cl is ter composto de 

N . ° 4. ° Hum Pint de água , em que te­
nha fervido farelos; ou semeas duas colheres 
cheias de s a l , e hum pequeno copo de vina­
gre ; deve dar-se-lhe , e repetir-se-Jhe todos 
os dias , até que as evacuações sejaõ naturaes j 
e reg ulares. 

Além 
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Além dos acima mencionados remédios 4 
A seguinte mistura cordea l : 

N. 5. ° Hum Pint de água limpa , a mes­
ma quantidade de vinagre , quatro colheres 
cheias de m e l , ou xarope , e dois copos d e 
água ardente , deve applicar-se 4 vezes ao dia 
para facilitar, e conservar a transpiraçaõ , ha^ 
vendo todo o cuidado de repettir a fricção , 
como fica acima determinado. 

Se o animal ainda continuar a estar aba­
tido , e pesado ; deve-se-lhe repetir a bebida 
N . i . ° excepto quando se conhecer , que es­
tá quente , e sequioso; em cujo caso , deve-
se usar somente da bebida N. 2. ° Se 110 4 
dia denotar estar mais vivo de aspecto , e l_e 
vre de ca lor , deve-se purgar com. 

N. 6. ° Duas onças de saes , e huma on*j 
ça de sai ordinário , dissolvidos em hum Pint 
de água tep ida , com duas colheres cheias da 
m e l , se este remédio naõ occasionar qua t ro , 
ou cinco evacuações, repete-se o clyster n o 
mesmo dia. 

Este modo de tratamento deve ser conti­
nuado , sem interrupção , até que o animal 
principie a comer j e entaô deve-se-lhe dar 
somente a bebida branca N . 2. ° , e pouca 
quantidade de bom c o m e r ; ou algum paõ de 
cen te io , ensopado em cerveja antiga , e al­
gum tanto ácida , adoçada , moderadamente , 
com mel ou xarope. 

Consiste o tratamento exterior , na apphV 
caçaõ dos sedenhos , ou fontes, no principio 
da moléstia , no fim da papada , ou barbei-la 
do boi; e de cauterios juntos aos chavelhos ; 
entre os quaes deve-se situar algum peso , t a l , 
como huma pedra que pese hum arratel , ou 

JTom. IIL C mais? 
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maiá ; embrulhada em hum panno , para O con­
servar fixo. H e necessária esta p recaução , pa­
ra conservar a cabeça agazalhada. Mas sobre 
tudo , deve-se observar restr ictamente a fric­
ção , segundo está , para determinar os críticos 
esforços da natureza. 

Seria bom também evapurar algum vina­
gre no curral das vacas , e tc . e se acaso se 
poder fazer sem per igo , ou risco ; incendiar 
alguns grãos de pólvora , du >s vezes ao dia 
no mesmo curra l , que virá a ser huuia muú 
to útil fumegaçaõ. 

Se naõ obstante estes adjutorios , naõ fi-: 
carem os animaes perfeitamente curados em 
10 ou 12 dias , deve continuar-se sem sangria , 
menos que a inflammaçaõ seja muito consi­
derável ; mas se , depois de tudo feito , a mo­
léstia n.iõ tomar caminho , deve matar-se o 
animal , e entaõ pauco será o cuidado para 
que elle fique profundamente enterrado , e 
cobrilio com a terra que se tirar da cova, e 
deixar-lhe hum monte sobre ella , a fim de 

{>revenir os pútridos vapores, que se exhalaõ de 
mm semelhante cadáver , corrompendo o a r , 

e espalhando o contagio , e infecçaô. 
Em quanto aos preservativos da infecçaô; 

© principal , depois de se ter tomado toda a 
precaução possível, para prevenir , e embara­
çar a sua communic^çaõ com as outras ma­
nadas ; consiste em lavar os pescoços , vasos 
etc. e a pelle do animal todos os d i a s , com 
abundância de água : -e como huma grande 
parte do Povo fiz grande confidencia em suf-
fumigaçôes fortes arom-iticns ; estaô já acon­
selhados, e advert idos, que em lugar de des-
pendiosas drogis de que saõ compostas seme-

lhan-
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lhantes suffumigaçõés, hajáõ dê usar do fôgO 
feito com os ramos de madeira verde , dei-
tando-lhe pez , para excitar as chàfnâs-, e pre-
fumar o ar ; estes fogos devem ser acesos ah-
gum tanto distantes das casas , pelo receio dè 
accidentes. 

O sal ordinário , dado em pequenas póf* 
ções , todos os dias ao gado vacurii , hè cón> 
tado como hum excellente preservativo, par­
ticularmente em huma sabia JDessertáÇaò s_« 
bre as moléstias contagiosas, próprias dó gà?-
do vacum ,- por Monss. De Linibôrg, M , D . 
e F. R. S. de Londres. Deve^e notar , qttè> 
a pezar de se ter espalhado a noticia da Epi-
zooty, com t u d o , nem todas as moléstias a 
que o gado está sugeito , se devem attribuh* 
a este mal epidêmico , visto naõ estar exem»-
pto desta , ainda quando naõ esteja inficiona-
do com alguma outra moléstia contagiosa. Por 
t a n t o , quando hum animal adoecer , deve-se 
inquirir se o contagio está na visinhança , por 
que em semelhante caso , he bem fundada a 
suspeita de ser a Epizooty, e immediatamen-

' te se deve reccorrer aos remédios acima men« 
cionados. 

Mas como muitas vezes acontece , adoe­
cer o gado , depois de ter comido sustento ar­
ruinado , ou de ter pastado em tempo de gea­
d a , nos topes das hervas etc. quando cober­
tas de neve , e orvalho ( para prevenir este 
m a l , deve haver todo o cuidado possível). A 
estes accidentes somente he que freqüente­
mente se deve atrribuir as moléstias, e mor­
tes de muitos animaes que lhes saõ vicrimas. 

Ha outro accidente naõ menos perigoso , 
a que o gado está sugeito, que vem a se r , o 

C a Ia* 



atO C O M - E K D I O 

Iavallo com águas preparadas, ou misturadas 
com differentes qualidades de venenos, espe­
cialmente com arsênico para matar os bichos; 
estas águas occasionaõ huma comichaõ na pel-
l e , que obriga o animal afirir-se, e na acçaô 
de o fazer , a ensopar-se no veneno. He evi­
dente que semelhantes praticas perneciosas 
podem occasionar taõ fataes desastres, e des^ 
graçadas percas aos Lavradores, como a mesr 
ma Epizooty. Por tanto nunca será demasia­
da totU a recommendaçaô , para que -aban­
donem semelhantes usos, os quaes jamais dei­
xarão de occasionar o mal acima descripto, 

AR-
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A R T I G O VI. 

Outros pensamentos sobre a ronha, ou morrinha 
que costuma atacar as ovelhas. Por hum 

Lavrador junto a Glastonbury. 

JL Endo examinado muitas ovelhas atacadas 
de huma moléstia no figado /denominada a ror 
nha , ou morrinha , peço licença para com-
municar algumas observações sobre este res­
pe i to , as quaes saõ determinadis , principal­
mente para excitar maiores inquirições sobre 
a natureza desta fatal moléstia. 

De que he occasion da pelos insecfos 
achados no figado , os quaes se denominaõ Flu-
kes , he muito evidente •• mas para assignar a 
maneira pela qual elles vieraó para o fígado, 
naõ he taó fácil. 

Sou de opiniíõ , que elles saõ ingolidos 
juntamente com o sustento das ovelhas , em 
quanto no estado oval. A ordinária , e mais 
evidente ohjecçaõ a esta opininõ he , que 
este insecto nunca se acha se n-õ no figa­
d o , ou em algumas das partes do viscerio das 
ovelhas que estaó doentes mais , ou menos ; 
e por tanto he provável que ali mesmo sejaô 
creados. 

Mas esta ohjecçaõ perderá a sua força 
quando considerar-mos , que muiros infectos 
estaó sujeitos a diversas mudanças , e exis­
tem debaixo de firmas muito differentes nu­
mas das outias. Por t?nto , rlguns delles po­
dem apparecer , e serem beui conhecidos 

de-s 



á_ C o M ^ S « r I » l é 

debaixo de hümã segunda , ou terceira. O 
Fluke pôde ser o ultimo estado de algum bi-
xo acquaticô , o qual presentemente nós mui­
to bem conhecemos debaixo de huma , ou 
outra das suas anticipadas fôrmas. 

Se esta conjectura for admissível, he fá­
cil de conceber , que as ovelhas podem , es­
pecialmente em terreno molhado , comer 
quantidades destes ovaes , ou ovos , junta*-
mente com o seu pasto ; e que sendo o es­
tômago , e viscerio das ovelhas hum próprio 
ninho para elles , estes , por conseqüência , 
chocaõ , e tiraõ os ovos , e apparecendo , no 
seu Fluke , ou ultimo estado ; fazem o seu 
Sustento no fígado do animal , e occasionaõ 
esta enfermidade. 

Matando ultimamente huma ovelha, que 
parecia estar em boa saúde , examinei cuida­
dosamente o viscerio, e em algumas dâs pas1-
eagens tendentes ao ligado (que denotava es*-
tar inchado) achei hum liguido alvacento, é 
glutinoso o qual indicava estar todo em mo­
vimento. Applicando a luiieta , achei què 
continha milhares destes Flukes , os quaes 
estavaõ apparentemente chocados de fresco, 
e pelo tamanho de gurgülho. Estes , se a ove­
lha naô tivesse sido morta , provavelmente 
teriaõ chegado em pouco tempo , ao seu usual 
tamanho , e exercitado a sua destruição , e 
ruina. 

Sou por tanto desta opinião, q_é se aca-: 
so se fizerem algumas experiências , por ai-: 
guns d.i faculdade para descobrir o quê hou­
vesse mais , e expeditamente matar estes in-
sectos , quando tirados de fresco, e vivos, 
de hum fígado molestado, poderia ericamirihar 

para 
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para a descoberta de alguma cousa , que po« 
desse ter o mesmo effeito, quando fosse da­
da internamente como hum remédio. Acha­
mos que os bichos podem ser destruídos nos 
corpos dos animaes , e porque naõ o Fluke 
no figido de huma ovelha? 

Mr. Miller diz , que. a salsa he hum bom 
remédio para a ronha das ovelhas , suppo-
nhamos que hum cosimento forte desta plan­
ta , ou o óleo extraindo da sua semente , 
fosse dado a estes doentes , he provável que 
lhes servisse de grande utilidade. 

AR-
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A R T I G O VII. 

''Sobre a sarna nas ovelhas , e alguns reme* 
dios approvados , que se'recommendaõ. Por-

hum Lavrador junto a Norivich. 

\ j O m o a enfermidade chamada sarna nas 
ovelhas , he muitas vezes fatal , e occasiona 
grandes percas aos Lavradores ; peço licença 
para incommòdar o publico com algumas otn 
servações a este respeito; e igualmente fazer 
mençaõ de alguns dos melhores remédios até 
ao presente descobertos , pelos nossos oye« 
lheiros. 

He geralmente conhecido , que esta mo­
léstia prevalece mais , onde as terras em que 
as oveihas pastaõ, saõ mais humidas , e mo-» 
lhadas , ou nas Estações mais chuvosas. 

Na Ilha de E ly , alguns annos passados, 
se adoentarão a maior parte dos rebanhos , e 
morreo huma grande porçaõ. Mas eu sou de 
opinião , que esta moléstia naô he sempre a 
conseqüência de a r , e sustento humido , ou 

Í
ior descançarem , e pousarem em terreno mo-
hado. He sem duvida muitas vezes occasio-

nada , por estarem os suecos , e sangue do 
dito animal em hum estado impuro ; para 
o q u e , com t u d o , hum excesso de humidade, 
de sustento muito viçoso , e forte , pôde mui­
to contribuir. 

Muitas pessoas tem julgado , que a sarna 
he meramente huma enfermidade cutânea , e 
por conseqüência applicaô somente remédios 

ex.-

file:///jOmo
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externos á parte immediatamente a tacada , 
sem considerarem que a purificação do san­
gue he absolutamente necessária para huma 
cura radical. Em semelhantes casos , estas 
applicações administradas sem outra ajuda,mui-
tas vezes fazem mais mal , do que bem , por­
que fazem recolher a i rrupção, e s i tuáramos 
lestia no interno , e partes mais nobres do 
animal. 

O melhor modo , por tan to , de tratar es­
ta enfermidade h e , na sua primeira apparen-
cia , dar á ovelha algum remédio interno para 
puxar , e ajudar para fora a i r rupção; e entaõ 
se devem fazer a externas applicações com 
propriedade, e geralmente , com felicidade. 

A seguinte receita tem sido experimenta-, 
da , e conhecida como efficaz, em muitas 
occasiôes , nesta Província , e em Suffolk , 
onde se conservaõ rebanhos. 

Toma-se hum gallon de água branda, ou 
parada, de p o u c o , ou t anque , e dividi-se em 
duas partes iguaes. Em hum Pint dissolve-
-se 8 onças de sabaõ velho, e d u r o , ao q u a l , 
quando dissolvido , ajunta_se duas onças de 
espirito de ponta de veado , e meio arrateí 
de sal ordinário , com 4 onças de enxofre 
destorroado, bem polvorisado , e peneirado.-
Na outra porçaõ de água , deitaõ-se 2 onças 
de tabaco em folha , e huma onça da raiz de 
helleboro. Ferve-se esta segunda parte até 
que tenhamos huma infusão forte , e entaõ 
cua-se. 

Em segundo lugar, torna-se aquella por­
ção da água primeiramente mencionada , _e 
situa-se sobre o fogo ; deixa-se ferver meia 
h o r a , mechendo-a continuamente com huma 

Tom. III. D cot 
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colher grande de pâo. Entre tannto aquece» 
se Outra ve2 a segunda parte na qual foi in* 
fundido o tabaco , e helleboro ; e depois de 
aquecida , misturaõ-se as duas partes gradual­
mente , e juntamente sobre o lume , conser­
va-se mexendo a mistura todo o tempo , que 
deve ser perto de hum quarto de hora. De­
pois de quasi fria , deita-se em huma garrafa 
de pedra , para se usar , e situa-se em hum 
lugar frio. 

Entaõ toma-se 4 quartas de Cerveja , ou 
( i ) Ale nova , deita-se em 12 onças de .sal, 
duas onças de sal pardo , e 8 onças de nitro 
polvorisado , juntamente com 12 onças de 
enxofre em rolo, polvorisado. Situaõ-se sobre 
lume brando , e quando a Ale ferver, escu-
ma-se. Depois de ter fervido meia hera , ti­
ra-se para fora a esfriar, e depois de fria , 
deita-se em huma garrafa de pedra para se 
Usar. 

Depois de estar assim preparado o remédio, 
toma-se huma quarta de Ale , e situa-se ao lu­
m e , e mistura-se-lhe dentro , gradatim , 3 
onças de enxofre ; quando quasi prompta par 
ra ferver , tira-se do lume , e deixa-se es­
friar ; e quando apenas morna dá-se esta 
quantidade interiormente a 3 ovelhas. Repe­
te-se a dose três vezes, concedendo hum dia 
de intervallo entre cada dose. 

Este remédio, ha de fazer sahir para fora 
a moléstia; e entaõ devem-se esfregar as par­

tes 

í ( l) Ale. , ..Cerveja que se Eaz. em IngWerra , em que, 
porém, naõ entra a flor da planta a qaa chamamos lu\ 
puro : Lat. Humulus Lupulus. 
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tes enfermas com a primeira -mistura ; e dois 
dias depois a segunda mistura, e continua-se 
assim ai ternadaménte, por 8 ou 10 dias , até 
que a cura se effectue. Algumas vezes duas 
esfregações seraõ bastantes. ; 

A única objecçaõ a este modo de curar h e , 
o ser composto este remédio de muitos engre-
dientes , trabalhoso, e despendioso.Esta na ver­
dade he de ponderação, porque aonde Jiouver 
huma grande porçaõ de ovelhas enfermadas, 
naõ se poderá facilmente praticar. Por este 
motivo algumas pessoas tem adoptado o se­
guinte methodo de tratar a molést ia , e tam-, 
bem com successo: 

Tomaõ meia onça de bom corrosivo su-: 
.blimado, e dissolvem-o rem duas quartas de 
água da chuva , ao qual ajuntaõ hum copo 
ordinário (perto da 8 / parte de -hum quarti-: 
lho ) de espirito de termentina , ou terebin-
thia. Quando a ovelha he .atacada, fazem hum 
circulo em torno dos gusanos , com alguma 
da água, deitando-a da garrafa. Isto embaraça 

>que elles fujaõ , e que se escondaõ entre a làa. 
-Entaõ deitaõ alguma entre elles , e esfregaõ 
de huma para outra parte com o dedo , qu,e 

í immediatamente os mata. 
Mas eu ainda sou de opinião , o ser n e ­

cessária alguma cousa dada interiormente .para 
purificar o sangue ; e talvez nada pôde ser mais 
effícaz, do que a primeira mistura acima des-
cripta. Eu tenho experimentado ambos os mc-
thodos, e sempre a c h e i , que todas as vezes 
que se usaraõ applicações internas , igualmen­
te que ex te rnas , a cura era mais radical , e 
durava mais- tempo. 

D 2 AR-
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A R T I G O VIII. 

Sobre o modo de Plantar Terrenos Apau-
lados com Freixos , e os declives e en­
costas dos Montes , com Arvores Silvestres. 
Por Mr. Fletcher , junto a Northleach, 
em Glocestershire, 

A-JEpois de me ter applicado m u i t o , e até 
mesmo interessado em Plantar Arvores Silves­
tres , em vários terrenos , por mais de 20 an­
nos , e havendo experimentado differentes 
me thodos , achei em repetidas experiências , 
que nenhuma terra qualquer que ella seja, 
he taõ própria para o crescimento particular­
mente do Freixo , como os terrenos apaula-» 
dos , cheios de junco , ou junça , e panta? 
nosos. 

Eu tenho plantado o Freixo em terras que 
estavaõ taõ pantanosas , e apodridas, que os 
homens eraõ obrigados a porem-se em taboas; 
para evitarem o atolarem-se em lama , e h n 
d o ; cujos sítios pela sua s i tuação, jamais se 
poderiaõ esgotar, ou secar , para serem apro­
priados para a cultura de graõ , pastos, e ver­
duras. Era digno de admiração ver o seu 
crescimento. Fac tos , pódem-se facilmente re­
duzir a prova , porque semelhantes terras 
(naõ valendo hum shéllim por acre para ou­
tros quaesquer assumptos ) tem , em diversos 
lugares , produzido, passados i 3 ou 14 annos 
de 60, á 70 /. valor das melhores varas de Frei* 
*o , a num preço commodo, e moderado; 

dei-
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deixando defóra pa r t e , huma quantidade pro-

Í
iorcionada de Carvalhos, semeados com el­
es , para fazer madeira. Aonde os jornaes 

naõ forem muito caros, pode-se plantar hum, 
Acre de semelhante terra , com 45oo Esta­
cas de freixo ( q u e he hum numero próprio) 
para 11 ou 12 1. Eu tenho feito isto muitas ve­
zes , e penso ser hum objecto digno de atten-
çaõ da sociedade. 

Hade accrescer huma pequena despesa em 
mondar , decotar , e podar etc. nos 2 , ou 5 
annos , depois da plantação ; mas depois , naô 
lia mais a fazer ; e eu penço , que, nenhum 
methodo de cultura pôde possivelmente provar 
taõ vantajoso para terrenos pantanosos. 

Hum inútil e mortífero t e r r e n o , ou terra 
innundada de Tojos , e Fe tos , hade t ambém 
corresponder excessivamente bem para Matos ; 
e como em muitas partes ha escacez de la-
n h a , e Matos para a Cosinha , Fabricas e tc . 
penso que esta plantação deve ter toda a pos­
sível animação. 

Ha outra qualidade de terra , a qua l , ain­
da que pouco capaz para outra qualquer cou-
sa , eu a tenho plantado com muita felicida­
de ; que vem a se r , os lados de Montes mui­
to impinados , particularmente voltados para 
o N o r t e , se nelles houver .-Jguma profundida­
de de terra , seraõ apropriados para Freixos , 
que se haõ de dar muito bem ne l l e s ; e para 
Abetos Escocezes , e Faias , he huma muito* 
própria sitaaçaõ. 

Af& 
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A R T I G O IX. 

Sobre as Sebes , ou tapumes de Rama viva; 
Por hum Cavalheero junto a Brídxvater. 

Jt_i Stando ultimamente em Glocestershire, ou 
pe lo menos , em alguns des sitios entre Bath. 
e Cirencester , fiquei muito admirado de ver 
a multidão de reparos feitos de pedra te c a l , 
que ainda existaò para desgraça do Paiz , e 
seus donos. 
. t Se elles tivessem alguma áttençaõ á belle1-» 
za , uso , e poupado de dèspeza , penáo e u , 
teriaô seguido o exemplo dos seus ajuisaq 
dos visinhos , ém levantarem as Sebes , ou ta-
ju imes de rama viva , os quaes naõ somente 
saômais aparatósos , mas muito mais ú te i s , e 
proVeitosos. ò s benefícios que o gado recebe 
do seu, abrigo, no Inverno , e sombra"no Ve«* 
raõ , e que os Proprietários colhem dós Espir 
nheiros , e lanha para o lume que elles pro­
duzem; saõ matérias demasiadamente impor-

.tantes , para serem despresadâs por algum 
bom Lavrador, sem incúrrerem em bem me­
recida censura. 

Em todas as terras circunValadàs, deve o 
Lavrador conservar bons reparos , e defézãs^ 
se quizer colher os frutos do ' sen trabalho ; 

{>orque em razaõ destes , he ' que ás sriâs co-i 
heitas saõ protegidas , e defendidas dos pre<* 

juisos , externos. 
Ha muitos Arbustos dos quaes se podem 

fazer Sebes, e t apumes ; mas entre todos el­
les , 
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J,es , lia muito poucos iguaes aos espinheiros 
brancos , e p re tos , que haõ de convir á ge­
neralidade dos terrenos , e de fácil propaga­
ção. Mas hum bom Agricul tor , nunca deve 
pensar ter completado o seu tapume , sem que 
lhe tenha plantado Árvores em differentes par­
t e s , e de taes qunjidades , que sejnõ as mais 
conformes ao seu respectivo terreno. Para ha­
ver de conhe.cei'. quaes sejaõ estas qualidades 
de Arvores , bastará somente observar quaes 
saõ aquellas que melhor flo.recem , nas mes­
mas qualidades de terrenos , em outros lu­
gares 

Como tenho feito algumas experiências 
em crear Sebes , e tapumes de rama viva, se-
ja-me licito mencionar o methodo que adoptei 
para os crear , e conservar. 

Tenho cultivado , ha mais de 3o a n n o s , 
perto de 100 Acres de terra ; principalmente 
em ra_aõ de ser para mim hum emprego agra­
dável , e devertido. Quando ao pr incipio , 
succedi nestas possessões, tinhaõ havido , na 
.verdade , algumas sebes e tapumes de rama 
.viva , anteriormente plantados; mas tinhaõ si­
do taõ inferiormente manejados , que serviaõ 
de muito pouco ou nada , e eraò incapazes de 
qualquer melhoramento. Por t an to escolhi an­
tes planta-los de novo, do que correr o risco 
de infructifero t raba lho , e despeza em expe­
rimentar o res taurar , e pôr em boa ordem os 
antigos. 

Algumas das minhas plantas foraõ nasci­
das em hum viveiro de frutos , e outras foráô 
tiradas das mapas , e daquelles lugares,em que 

..AS pude achar. 
Fiz-
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Fiz os marachões chatos , e da largura 
de 3 pés no cume , com pendor no lado pró­
ximo aos fossos , ou regos , os quaes foraÔ 
cavados, e 'profundados dois pés , da altura dá 
superfície do campo , e hum pé de largo no 
fundo. Os cespedes , ou terrões relvados , fo­
raõ regularmente postos, com a verdura para 
baixo , naquelle lado do fosso , no qual esta­
va para ser levantado o t apume , e posta por 
cima a melhor qualidade de terra. As minhas 
posturas , ou raminhos , eraô delgados, lisos, 
e tenros ; e plantados com a brevidade possí­
vel t depois de arrancados. Eu planteios a hum 
pé distanciados; e pouco mais ou menos , de 
4o em 4o pés , plantei estacas de frutos, ou 
outras Arvores , taes como Freixos , Carva­
lhos , Faias , Olmos , conforme julguei mais 
proporcionadas ao terreno. Depois pus huma 
segunda carreira de Estaquinhas sempre ver­
des , outra camada de terra fresca , na mes­
m a distancia , e cobrias com terra boa. Aca­
badas de plantar por este m o d o , completei o 
Marachaò, e defendio propriamente dos pré-
juiosos , por hum tapume mor to , isto he hu­
ma es tacada , bem-enterlaçada , e segura por 
estacas de Carvalho , no cume do Marachaò , 
a três pés distanciadas. 

O tempo em que o plantei foi nos fins de 
Fevere i ro , cujo tempo eu prefiro a Outubro, 
e ordinariamente as plantas prosperaõ me­
lhor neste tempo. No Outono , limpeio das 
hervas ruins. 

Na seguinte Pr imavera , examinei cuida-' 
dosamente as minhas Sebes , atracando as es­
tacas que estavaõ mais soltas , e enchendo afc 

guns 
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guns buracos , ou covas onde as havia. Aon­
de os pequenos renovos ou plantas naõ tinhaõ 
Íiegado , o u denotavaõ t e rdecah ido , perdido a 
orça , e degenerado , preenchios com outros 

novos do viveiro; como também algumas das 
Arvores novas que tinhaõ sido plantadas no 
cume do Marachaò , e limpei o total de her­
vas ruins. Aconteceo , em hum dos Campos, 
terem as minhas ovelhas comido alguns dos 
novos lançamentos; mas como pencei que el­
les se reproduziriaõ, naõ os preenchi de no­
vo ; mas depois achei que teria sido melhor 
se o tivesse feito , porque elles nunca cres­
cem ao ponto de igualar o resto, e por tanto 
este tapume era desigual, e muito inferior ao 
outro. O principal cuidado entaõ necessário 
he , conservar estas plantas vivas , livres de 
hervas ru ins , e bem protegidas, e deffendidas 
do gado , até chegarem a tempo de estíirem ca­
pazes de se intertecerem , ou atarem humas 
com outras ; o que , se o tapume for; rijo , e 
vigoroso, poderá fazer-se no seu 7. ou 8. an­
no. Com tudo será justo hir de vez em quando, 
ou ao menos todos os annos , com hum pudaõ, 
ou faca , cortar os ramos exhuberantes, ou mal 
formados , e vergonteas muito compridas , de 
plantas demasiadamente viçosas , conservando) 
as superfícies o mais iguaes, e lisas que for possi-
veljcomo também desraizar todas as hervas ruins 
que estiverem intermeadas , e interlaçadas, as 
quaes , em razaõ da sua adherencia , haõde , 
aliás , arruinar a sua formosura, e embaraçar 
o seu crescimento. 

As hervas ruins mais prejudiciaes ás Sebes 
novas saõ a Brionia 5 ou herva Nossa branGa, e 
p r e t a ; a Trepadeira , e a alegria do viandante. 

Tom. III. E A 
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A Brionia branca tem folhas como a Vi­
nha , e as suas bagas saõ encarnadas ; a sua 
raiz he pelo feitio da perna de hum homem, 
e profunda muito.: A Brionia preta hade cres­
cer, á 3o pés em estençaõ , e com os seus Ellos 
abrangentes , hade enterlaçar , e abafar a no­
va Sebe por toda apar te . Como as suas raízes 
saõ muito grandes , devem ser cavadas para 
fora profundamente para haver de se des­
truírem. 

A alegria dos Viandantes tem as canas , 
p é s , ou talos lignificados , com a sua casca 
sarabulhenta , e desigual ; as folhas saõ peque* 
nas , e de côr obscura, e produz no Outono 
huns topes , ou poupas de cottaõ branco; es­
ta he mais prejudicial para as novas Sebes 
vivas , do que outra qualquer , assombrando-
as como as Arvores. A raiz desta planta naõ 
profunda tanto como as mais , mas deve havef 
cuidado de a arrancar inteiramente ; porque a 
menor parte deixada , hade produzir na se­
guinte primavera novos lançamentos. 
, o> O primeiro enliamento, deve fazer-se aos 

8 a n n o s , mas este deve repetir-se aos 1.4, ou 
20 annos de crescimento; o primeiro , hâd© 
ser o menos trabalhoso , e o ultimo, o mais ne-i 
cessa rio. Sendo o methodo de enterlaçar , e 
enfiar, muito bem sabido naquelles lugares em 
que as Sebes , e tapumes de rama viva saõ 
muito ordinários , naõ me demorarei sobre es­
te ponto , especialmente por se acharem dadas 
no Farmers Magazine , ( Missellania dos La­
vradores ) , huma obra muito abundante de 
úte is , e interessantes matérias para o Agrir 
cultor, muitas direcçôes bem adequadas. 

Mas devo notar , que no primeiro enlia-
meu-
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m e n t o , devem-se limpar das raízes das Sebes 
vivas novas , todos os entulhos , hervas ru ins , 
e porcar ia ; cortar todas as supperfluas raizes 
despersas ; e deitar-lhes por cima , para co­
brir os buracos, e fortalecer as plantas , hu­
ma porçaõ da melhor t e r r a , tirada do funde 
do fosso ; ao mesmo tempo, as Arvores de frn-
ta , ou Silvestres-', devem ser decotadas , e po­
dadas por cima. 
»>• Quando a Sebe he de novo enliada , faz 
os seus lançamentos vigorosamente , e estes 
novos, e frescos lançamentos saõ muito ten­
tadores ao gado. Por t a n t o , devem ser beni 
defendidos; e se podermos evi tar , naô 'deve­
mos deixar pastar o gado no Campo aquellé 
anno. Mas se for necessário que no mesmo 
Cnmpo paste algum gado; os Cavallos, haõdô 
fazer muito menos prejuiso, do que as vacas; 
bois , ou ovelhas ; estas ultimas saõ as peio-
res de todas. A melhor Estação tanto para p 
enleiainento , como para a plantação das no­
vas», e vivas Sebes, he Fevereiro. 

Ajuntarei agora algumas observações relai 
tivas ás vantagens] provenientes destas Se­
bes vivas. Estas dependem grandemente na 
attençaõ que o Lavrador houver de tomar ao 
tempo do enleiamento ; vendo elle mesmo o 
trabalho que se houver de fazer. Se elle o dei­
xar ao pouco cuidado, e negligencia dos tra­
balhadores , poderá perder-se em hum dia o 
t rabalho, e despesa de muitos annos. 

Se as Sebes, ou tapumes , naõ tiverem 
outra serventia , senaõ como reparos , será 
da importância , e interesse do Lavrador o 
conservalos erectos , e levantados ; porque , 
quanto mais bem acondecionados estiverem, 

E a mais 
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mais seguras estaráõ as suas colhei tas , e gtp-
do.Mas se plantarmos nas Sebes huma judi-
ciosa mistura de Cidreiras , e Arvores fruti* 
c e s , o proyeito producenté somente dellas,re-
pagará abundantemente toda a despesa do to­
tal , sem alguma perca de terreno. 

Provavelmente poderá ser objectado por 
alguns, dizendo, que as Sebes haõde ser fre* 
quentemente prejudicadas pelos rapazes etc. 
trepando para apanhar o fruto ; mas os que 
assim reflexionarem devem lembrar-se , ou di-
2er-se-lhes , que as melhores qualidades de 
frutas de Cidra saõ taõ duras , e austeras, ao 
tempo,da sua apanha, que ninguém as pode­
rá, comer , e ainda os Porcos apenas as toca­
rão. Mas o maior beneficio , aonde naõ ha Ar­
vores frutices plantadas , procede dos Espi-
nheiros, e lanha que as Sebes vivas produzem 
para o l ume , e muitos outros assumptos. • 
- , Eu tenho em hum só anno , das minhas 
Sebes vivas , e das Arvores que nellas plantei, 
cortado tanta lenha , que vendi por 8 ou 10 
guineos, tiradas as despesas, e a porçaõ que 
usei para outros fins. 

AR, 



D E A G R I C U L T U R A . 3 7 

& £ 

A R T I G O X. 

Sobre o plantar Terrenos inculto*, e agrestes. 
Por hum Cavalheiro Vitígente em Bath. 

\_^Omo tenho feito da plantação hum. favo­
rito divertimento , tomo a liberdade de Sub_ 
metter á consideração da Sociedade, alguns 
pensamentos sobre este assumpto. 

A minha residência he em Norfolk , hu­
ma Província , na qual, ha 6o-.annos haviaõ 
muitas vastas extenções de inculto , e como 
entaõ se pença^a , estéril terreno. As partes 
Occidentaes deste t e r reno ' , abundavaõ de 
areias de huma contextura taõ leve , que eraô 
levadas para huma , e outr,a parte com todo o 
yento ; e. em muitos lugares , eraô. taõvsoltas 
as areias , que nenhuma verdura podiaõ -pro­
duzir. 

Còm t u d o , a A r t e , e Industria , tem pre-í 
sentemente alterado por tal feitip a face , e 
éuperficie deste antecedente deserto da. Arai 
bia , que mostra huma muito,differénte appa-i 
rencia. A maior parte destas extenções estaq 
plantadas, ou reduzidas , a excelientes terras 
de paõ , prados de hervas , e pastagens. 

Eu limito as minhas observações princi­
palmente sobre a parte da Província , aonde 
o. mais estéril terreno se tem enriquicído por 
este modo. 

Ha 3o annos successivos , que os lados de 
muitos dos nossos pequenos montes de areia 
tem sid.Q sem.çados, com as sementes de Tojo 

Fran-
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Francez ,* e "quando esta cultura era seguida 
por huma Estação chuvqsa, prosperava muito 
bem , e crescia taõ depressa, que de 3 em 3 , 
ou 4 em 4 annos era cortado huma v è z , para 
o lume , e vendido por boni; preço em Thet-
fotd , Braudorr-, Heri ing, Swaffam , e outros 
lugares adjacentes. Isto excitou á alguns Ca-, 
Cavalheiros amantes da utilidade publica , eiy 
tre"os quaes apparèceo d celebre iMr. Báxtoh 
de Shadwéli-Lodge, junto a Thet ford , afazer 
tentativas sobre a plantação dos Abetos Esco-
cezes , e Prussianos, e outras Arvores Silves­
tres rijas. Ao principio , acharão alguma diffi-
caldade pela excessiva soltura d a areia. Mas 
como h a , em toda esta parte da Província, o 
Mama brando , e amarello pouco mais, ou 
menos a 3 pés de fttndo debaixo da areia , 
judicioáíímente pensarão , que encorporando-o 
Com a areia nas covas onde estavaó pl.incadaí 
as;Arve»fes novas ^hã&ihò' de assegurar o bom 
êxito ; e naõ se enganarão. 

O Methodo foi feliz, e excedeo a expec-
taçaTõ ; as plantações prosperarão excellénte-
m e n t e ; e as raízes depressa chegarão, e pro* 
fundarão por baixo* da are ia , depois do que 
eátavaõ fórá dó perigo. Isto os excitou a maiovji 
res tentativas. 

Nas nôdoa s o n d e elles déferminavaô fazer 
novas plantações de sementes , eLandeas , ou 
boletas, ( i ) deitarão huma grossa capa de 
Mama , e Barro , os quaes , • depois'>de<se­
rem grosseiramente espalhados, e ficarem 

- ^ u m }nverno neste Estado , se polvorisaraõ < 
eTòráõ lavrados para dentro pouco an tes , de 

se 

(i) Fruto de Carvalho. 
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se fazer a plantação. Por estes meios se fez 
o terreno compacto-, e em pouco tempo se 
cobrio de verdura , e hervaje , por tal feitio , 
que presentemente ha nestes mesmos lugares 
vastas plantações de Abetos , Carvalhos. , e 
Arvores Silvestres , no mais co tpo len to , e vi­
goroso estado , onde , segundo a minha me­
mória , 10 Acres de terra naõ podiaõ susten­
tar huma só ovelha três mezes. 

Mas o beneficio das plantações , tanto de 
Arbustos , Frut ices , Matos , ou Arvores , naõ 
se limita somente á immediata vantagem , ou 
ainda ao futuro valor da madeira , e lanha ; 
como também em razaõ de espalharem , e 
derramarem annualmente , huma grande por­
ção de folhas ; as quaes , os ventos disper­
são , e a chuva lava para dentro da t e r r a , e 
por este modo se melhora consideravelmente ; 
e todas as vezes que se arrutciaõ estes ma­
tos , o terreno (posto que infructifero antes 
da plantação) fica taõ exhuberante , e enri­
quecido , que supporta excellentes colheitas 
por muitos annos sem a addicional ajuda do 
estrume. 

Naõ necessito de referir o quanto tem in­
teressado aos Senhores de terras , as planta­
ções dos campos incultos , ou como elles pen-
savaô ,"Estéreis ; e nenhuma outra cousa os 
podia induzir a hum semelhante esquecimen­
to , se naõ hum gráo de indolência , ou igno­
rância imperdoável em huma idade taõ illu-
minada. 

A provida natureza nos tem fornecido com 
varias plantas , Arvores , e Arbustos , adapta­
dos a quasi todos os terrenos , e situações ; 
e como as Leis da vegetação, saõ agora mui­

to 
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to mais bem entendidas do que eraô ante­
riormente , he huma reprehençaõ para aquel-
les cuja pratica naõ he concordante com o 
seu conhecimento, por naõ fazerem o melhor 
uso das suas liberalidades e dons. 

Nenhum homem deve atrever-se a dizer 
que esta , ou aquella terra he estéril ; porque 
aqüelles compôs que denotarem ser assim , 
devem esta apparencia á humana negligencia. 
A Industria, e Arte podem, em pouco tem^ 
p o , fazer huma 8. parte deste Reino , quasi 
taõ importante , como as outras 7 ; a qual exis­
te presentemente inútil , e nada proveitosa 
para os seus Senhores , e desgraçada para o 
geral em commum. 

AR* 
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A R T I G O XI. 

Sobre o modo de preservar os Nabos da Mos­
ca. Por hum Lavrador em Drayton , em 

Norfolk. 

Variedade de experiências que Se tem usa^1 

do , ha muitos ánnos , para preservar esta ex-
ce l len te , e lírií planta de Nabos ' , 'da 'destrui-
çriõ da Mosca , tem provado. em muitas oc­
casiôes iheffícazes , õu!a-o menos inadequa­
da* aô proposto1 intento-;'pèrmèttí^me què;pe-* 
Io canal da; vossa interessante publicação; eu1 

offeréça ao Publico as seguintes, as qüaes, d e ­
pois de três íinnos successivos de esperien-
c ia , tenho Conhecido corresponderem em t o ­
dos Os particulares. A miíilia descoberta he de-+ 

vida ao seguinte accidénte. '< "*b J 
*'• Bmn 'rneií visihho Lavrador \ naõ tendo a* 

sufficiente quantidade de estrume para tbdaí 
as^suas terras de Nabos , foi obrigado a semear 
quatro Acres sem estrume^ Acconteceo po­
rém que 'os-Nabos semeados nas terras estru­
madas , foraõ quasi todos comidos pela>Mos-
ca ; ao mesmo tempo que os quatro tAcres1 

naõ estrumados-, escaparão sem prejuiso. • 
Tendo huma pequena terra que.eu occupo pa­
ra íneu próprio divertimento , e dezejandomui-
to promover melhoramentos em Agricultura , 
determinei fazer na seguinte Estaçaõi'algu­
mas experiências dos acima referidos indi­
cies. Nesta conformidade , no veraõ de 1776. 
Estrumei bem 5 Acres para Nabos f e culti-̂  

2^m. III. F vei 
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vei'3 Acres , e meio , no «iodo usual , sem al^ 
gum estrume. Aquelles que eu es t rumei , estar 
vaõ quasi todos geralmente destruídos pela 
Mosca , e por tal modo , que fui obrigado a 
tornar a semear ,a terra quasi toda outra vez.. 
Os tres^Acres , e meio que naõ tiveraõ estru­
m e , estavaõ inteiramente livres de prejuiso. 
Devo na realidade confessar , que na acçaô 
de se apanharem , naõ tinhaõ comparação em 
grandeza com a§ outras plantas. 
.;. Naõ contente com esta única experien* 
cia., determinei-me a repetir mais vezes esta, 
averiguação : por tanto , nos últimos fins do 
Outono de 1776, depois de ter tirado os pés 
ou raizes , e de se .terem pastado , estrumei 
Ç> Acres de rastolho de t r igo , os quaes deter-. 
minei pára Nabos na seguinte Estação. Feito» 
i s t o , immediatamente lavrei o es t rume, dei­
xando-o para se ençorppr^r livremente c.om a 
terra * té, ao Veraõ seguinte, e este manejo -teve» 
o desejado effeito ; pprque, os Nabqs-que cres r 
oeraõ «el le , eraô taõ grandes , coiiio iaquelles 
da& terras estrumadas. 
•ir.. Repeti esta experiência os dois annos 

successivos 1778 , e Í779.: e corresponde» 
muito além da-minha expectaçaõ. Daqui i«> 
firo, que a.Mosca he geradaiem o novo es­
t r u m e , , ou attrahida por elle. Mas quando es­
te estrume he deitado na terra , no ,Outono 
an tecedente , perde toda,s as suas nocivas qua­
lidades, e d o que eu tenho observado, . con­
serva todas as suas nutrientes ; posto, que ^ 
Filofeoficamente fatiando , estaõ: sUgeitas a 
se éxliaiarem em algum gráp, pelo calor do Sol. 

Acresce outra material, vantagem, de se 
estrumai' * uo Outono-, a terra para Nabos, a 

- .qual 
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qual consiste., em que .'todas as sementes cori-
tiudasnoieaÉrume, que por conseqüência, $aõ 
deitadas n/i terra igualmente com elle. , j v e -
getaõ quasi todas imniedia'tamente , eisaõcom-
píetamente mortas-pela aaperesa , e r ige» do 
Inverno»; e as poucas que ficaô* raramente; po- < 
dem escapar á destruiçaôudá relha do Arado. 
r. Este he o meio mais efficaz de limpar ter­

ras das hervas ruins^ até ab presente u sada , 
e consideravelmente diminue o trabalho >doa 
Cavadores de Nabos. 

O melhor methodo de semear a semente de 
Nabos evitando a Mosca he , pouco mais ou me­
nos , pelo S. Joaõ , aproveitarmos a primeira oc-
casiaò de chuver , ou quando houver apparente 
certeza de a haver ; e se for pelo tempo de 
lua che ia , tanto melhor. Neste caso naô de­
vemos gradar, roçar , ou rolar depois de se­
mear. O natural calor do terreno nesta Esta­
ção , e a conseqüente fermentação occasio-
nada pela abundância de chuva , hade moti­
var huma admirável , e apressada vegetação á 
s emen te , a qual crescerá em poucos dias, e 
livre de todo o perigo da Mosca. Em todos os 
casos, naõ devemos semear até que chova ; 
he melhor esperar hum Mez, ou ainda mais , 
por chuva , do que semear (meramente por 
ser o tempo usual de semear) quando o ter­
reno è_tá abrasando em, calor : pela aidencia 
do Sol , se exhauri o óleo , e qualidades vegeta-
tivaa^da semente; e a pequena porçaõ das desfa-j 
lecidas plantas que crescerem , seraõ destruídas 
pela Mosca, antes que possaõ chegar ao estado 
de fortaleza para lançarem as suas ásperas, e 
desiguaes folhas. As Moscas infestaõ o terreno 

F _ abun-
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abundantemente em Estaçaã seca , e quen­
t e , mas naô fazem algum prejuiso no tempo 
de; chuva. 

A chuva que cahic , hade lavar pa radea -
tro da t e r r a , suffioierttemente , a semente de 
Nabos , sem que seja necessário gradala , o 
q u e , em lugar de .meramen te a cobr i r , fre­
qüentemente enterrará esta pequena ^emeit: 
^ a h u m a profundidade t a l , ! u^ue jamais tor^ 
xiará depois a apparecer sobre a terra. 

AIU 
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A R T:I,G O |XII. 

Sobre- a comparativa utilidade de Bois , f , é 
Cavallos em Agrícillíura. Por R. Kedin-

gton em Rongham junto a Bury em 
- Sujfolk. 

\ j O m o huma das perguntas feitas aos High» 
SJieriJfs , dizem respeito á comparativa utili­
dade de Cavallos, e Bois em Agricultura , de­
sejo subraetter á vossa consideração os seguin­
tes factos. 

Ha^cinco annos successivos , arrendei al­
gumas te r ras , e tendo achado a despeza fei­
ta Com os Cavallos muito grande v determi-
nei -me, ha pouco' mais de dois 'annos 4 a .expe­
rimentar os Bois,'- e Comprei huma juntJUgA 
este tempo que foi em ^TT- 1 , uesüòu quaèi cet* 
t o , que nem hum só Bdi se trabalhava nesta 
Província ,* por cujo motivo os meus traba* 
lhadores< concorrerão muito para o grande, tra* 
balho. de os a mancar , - pelos seus obstinados 
prejuisos contra o seu uso. 
, -t Por fim tive a felicidade de escolher hum 
Trabalhador ,<•rófqual y posto-íque^ totalmen­
t e desacostumado a- elles , quiz .voluntaria­
mente ter..todosJOS proporcionados, trabalhos 
para os agiahearw Pela seu bom; t ra tamento , 
e gênio , em pouco tempo vieraõ a fá__r-so 
trataveis ,i e/taô eapMzes para "lavrar , e car? 
*iar $! corno; quaesqaer Cavallos. 
7 a* EstamloS bem satisfeito com .0 trabalhai 
qué ellesí «-ecusavaõ., ijeáolvi-Siw- dispor Üét 

to-
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todos os meus-Ca-varlos arrumados , e~suhtSti-
tuir em seu lugar , iiois^ Tenho agora com­
pletado o meu plano,3elnái8 tekiho. presente­
mente hum só Cavallo de Carro ; mas o tra­
balho; da minha Herdade ( q«e contém' para 
cima de 100 Acres de "terra lavradia ,< e ,6o 
de Pas tos , e Mato ) he executado.; com des-
canço , por 6 Bois ; [juntamente com os meus 
serviços determinados nas Estradas Reaes , e 
publicas, acarretando madeira , e graõ , gra­
dando , rollando, e todo , e qualquer ramo.de 
rural trafego. Saõ constantemente ferrados*: 
os seus arreios saõ exactarnente. os, mesmos 
dOsijCavallos ( excep to as ;nece§«aBÍasi alterar 
ções , pela differença do tamanho , eifpitnta* 
türá) ! saõ guiados-poj freios.-,-com bocados na 
bouca , e correspondem com a mesma prorop» 
tidaó. ás vozes' do Lavrador,' e Carreiro, COÍ 
mo seiifqs_e_aíj.Cavallos.-'Hum sim|)l<es homem 

'aeguraio Arndd,.eiqoudua,huma.junta d e i k ú s 
per. effeipo de pedras,,; eHe_ ;iavraô yjtr&gular-» 
mente ,'ihktm Acre de ' terra poc dia •,. e em 
menos de 8 horas de tempo ; eu creio ;què 
elles O poderão fazer em 7 , mas naõ quero 
affirmar.isenaõv eoque sei que eües fazem. 

Eu tenho huma .pequena'plantação^, nq 
qual estaõ^plantadas as Àivorejj em fiièiras, 
10-pd» sepa»ada9ryi_3, inttesvallos. saõ lavrado. 
pàr.hun-Lsó Boi), pom hum ALrado leve , e he 
gairido pelojliomena. que o _ueténm.iEu refira 
çstQifactOKctom huma prlavá dusuaigrande d©< 
eilidadd. 

Os piens «Bois trabalhou, com huiw Carro 
singelo, tanto. úè'i<, _ , Sípíou mais iBoi* emt 
pdÜpdrçaô-á carga.>.Quatro Bois haode puxar 
8ÍBask[el&> d&iG&vkáa)? ou CAveai^ez» buÜ»Catí» 

ro, 
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? 0 Í cpm descanso ; e se forem- bons no seu 
genèro , haõde trabalhar taõ depressa como 
fatatíos,, com aiLmesma carga. 
•ir Freqüentemente;iwiajudo:conduzir ffto.fjué-
helsode Aveia , com três,Bois ,sicfraente ; Ge 
40 Bushels , ncom hum B o i , -em hum, Garro 
l eve , o que eu pensos.er , entre todos os ou­
tros , o melhor- methodo 4a.G9r>d"„ir, os, ge-
netAs. Os meus.trabslliosestaõ.*; presentemen­
te , perfeitamente reconciliados com-jjo uso 
dos Bois ; è as seguintes rasões me detenni-
naô á prefjerillos muito mais aos Cavallos: 

1. Fazem muito menos despeza. Os meus 
nunca, comem graõ , ou farinha- de qualquer 
qualidade que seja. Durante o Inverno^, o saõ 
sustentados, em bom -restado para trabalhar •, 
em pa lha , com Cenouras , Nabos*, ou Cou-
vea; na falta de qualquer destas três ultimas 
vjer.duras , mando dar hum Peck de semeas 
p o r dia-a .cada. Boi , em quanto se conservaõ 
em constante trabalho.' Quando a Palha se tem. 
acabado , e a<Priroavéra vai adiantada »»rCO-
rnem feno; e s e trabalha© mais do quelae costu­
me , como no tenlpodas sethenteiras , além dis-
tp » ,tem Baçjaò» desienieas» Quando as Ervilhas 
etftftõucapftaes de. se segarem , idaõ.-se-lhes jnas-
ma^tetoérrfs prè rüâõ icomem outtaic.onsa mais*» 
D&ppiíideihum dia de.trabalho, n p ^ e r a õ , çon-
cedp-flhé humi pequeno feixe de Fenopara co­
merem. , e ficaô^nas Cavalhariçes; até que es­
te jaçr. dtfâeftGalinadps', e Saõ deitado* j depois a 
pastar. ; 

Sou de opinião, que a animal differfença 
de>despeza -em sustentar hum oavallo, em re-
hvçaõ a hum Boi , ç a d a h u m dèlles em estado 

para 



48 ' C cT*f #-T _•' KE a r o 

pára o mesmo constante trabalho , í % he, peld 
menos j 4 Libras Esterlinas. 

2. O valor de hum Cavalio declina todos 
os _rfifos" depois de passar os f ; H e vale pou-
è o i ou nada , se hé Cego ,)incurável ^ c o x o , 
ou muito velho. -Mas se hum Boi estalem al­
gum destes estados, póde-se engordar , e> ven­
d e r , por muÍMPmaisdo que o-primeiPo JCUS*-' 
to ; e hade sempre eifgordar mais depréss&de-
poíS do trabalho ; ' do què aritesuí 

3 . ° Naô saõ taõ sttgeitos> "á molestia-s, co­
m o os Cavallos, e mais fáceis de curar. 

4. Os Cavallos (especialmente 'os que per«! 
teftçem a Cavalheiros -) saõ f r e t e m ôfrfen té an­
dados-,-^ -trabalhados pelos Greadof, sem seu$' 
Amos O saberem',' e por este motivo prejtíd*-' 
caídos , ' è arruinados. Bois náõ <tem este pe*i«> 
go'j principalmente deste gênero. ' 

5. O geral uso dos Bois-, produ_> maior 
abundância de Carne , e consequentemente ;"? 
de toda a Outra qualidadede ÓaTíne ;'o'*yve _i_> 
penso ser hum grande beneficio Nacional;SOB 

Ao que; muitos naõ1 podéraô' acreditar / 
que huma junta de Bois hade lavrar hum Acre^ 
d e ' t e r r a em hum dia. somente-e,m« tJer#enOj 

muito leve , eu devora juntar^» ^quefTa^nSíòr 
parte da minha terra lavradia he demasiada­
mente pesada^, para n ô l l a c r e a n a planta-de 
Nabos corfl'vantagem. Quando>a& minhâkter-' 
ras mais leves estaô em boatcúltuta, <eu faço 
uso defMim>Àrado dobrado ; boto*- horn_rHsó* 
o sustenta , Gonduz huma junta de Bois,.'ela*; 
Vra dois Acfes por dia. " i qo „*n vs-j>, 

^ Estou benvprevis to , que o imethodo de 
trabalhar os Bois cangados, p o u p a b u m a con-i 

si-
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•ideravel despeza, no artigo de Arreios ; mas 
elles movem-se tanto mais desembaraçados 
com as colleiras , e podem ser desfrutados com 
tanta mais vantagem , hum por hum , pelo 
ultimo methodo , que eu penso ser muito mais 
preferível. 

Depois da experiência me ter inclinado 
a dar a preferencia aos Bois, naõ heide omi­
tir , por meu respeito , a única material in­
conveniência que tenho encontrado para fazer 
uso de l les ; a qual consiste , em serem t ra i 
balhosos para ferrar , pelo menos , assim os te­
nho achado nesta terra ; e eu creio , que po-; 
derei attribuir , principalmente , ao meu Fer-
rador nunca ter ferrado alguns Bois. Eu 
tenho-os presos em huma espécie de Tronco 
em quanto se ferraõ , e hum homem para aju­
dar o Ferrador. Com t u d o , penso esta desa-
vantagem amplamente recompençada, por ou­
tras vantagens materiaes ,* e posso com mui ­
ta verd ide affirmar, que quanto mais me sir­
vo de Bois, tanto mais me satisfaz o seu tra­
balho , e conheço a differença para melhor a 

em relação ao serviço dos Cavallos. 

Tom, III. G A.R-
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A R T I G O XIII. 

Sobre o plantar terras infructiferas, e esteris, 
de Arvoredo. 

JL-Ntre todos os melhoramentos que hum 
Amante do seu Paiz hade naturalmente deze-
jar ver ter séquito , naõ ha algum que pare­
ça c a r e c e r , ou merecer mais animação, do 
que o de plantar terrenos esteris , e terras 
exhaus tas , e agrestes, com Arvoredo. A prin­
cipal causa deste melhoramento ter feito hum 
mais vagaroso progresso em relação á muitos 
ou t ros , consis te , em que a despeza , ao prin­
c ip io , fie considerável; e os luc ros , posto que 
certos por fim , saõ remotos ; e por tanto te­
n h o , ha muitos a n n o s , dezejado ver augmen-
tar os prêmios sobre este Artigo. 

Como tenho feito consideráveis plantai 
ções no meu t empo , e sempre achei os futu«i 
ros lucros acompanhados de presente satisfa­
ção , excederem a minha expectaçaõ, eu naõ 
proponho o meu conselho, fundado em theo-
ria ince r ta , mas tenho largo conhecimento do 
que tenho a liberdade de recommendar. 

Ha três qualidades de terras usualmente 
denominadas esteris ; e em relação á quasi 
todos os assumptos , a excepçaõ da plantar 
ç a õ , assim s a õ , e assim ficaõ sendo , menos 
que alguma despeza , maior do que algumas 
pessoas querem ter , seja applicada para as 
melhorar. 

A primeira qualidade de terra he a que 
cons-
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consta meramente de Área. Este t e r r eno , me­
nos que tenha Barro , ou Marna em hum pé 
de profundidade debaixo da Área, (como acon­
tece nas partes Occidentaes de Norfolk , pe­
los contornos de Thetford , e Bradon , ) hade 
corresponder melhor , se for plantado com 
Abetos Escocezes , e Laricos , do que outra 
qualquer Arvore ; especialmente , se na factu-: 
ra das plantações misturar-mos alguma pe ­
quena porçaõ de Barro , ou Marna , com a 
Área , nas covas em que for plantada cada hu«: 
ma das Arvores ; e isto se pôde fazer com pe­
quena despeza. 

Estas Arvores assim plantadas , haõde 
crescer muito bem. Eu conheço diversas gran­
des plantações , em que o terreno era taõ 
perfeitamente Areento , que naõ produzia ver­
dura bastante para sustentar huma Ovelha, 
em hum Acre de terra ; e p resen temente , 
depois de ter sido plantado 20 annos , t em 
2000 Arvores em hum Acre , valendo pelo 
preço mais baixo , hum Shilling cada huma , 
no estado em que se achavaô. Huns poucos 
de Acres de semelhante terra assim planta-: 
da , faráõ huma boa renda para qualquer fa-
millia. 

A segunda qualidade de t e r r a s , saõ pân­
tanos , ou lamaçaes alagadiços , os quaes es-: 
taõ muitas vezes por tal modo si tuados, que 
se naõ podem esgotar , sem huma muito gran­
de despeza. Todas as vezes que isto aconte­
cer , riódem ser plantados semelhantes te r re ­
nos com grande vantagem, como justamente 
apon ta , Mr. Fle tcher , na sua carta sobre este 
assumpto , impressa no primeiro volume das 
Obras de Bath, e traduzida no Artigo 8. ° des r 

G 2. ta 
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ta presente Obra. Freixos , para Varas , ou 
Ma to , haõde produzir neste terreno além da 
ekpectacaô; é Alemos , com diversas auali-
dades de Salgueiros , haõde crescer rapida­
mente ,' e depois de 20 annos de plantados, 
p-'garüõ hum lucro de 3 libras annuaes por 
Ac re , sem interrupção. A despeza que acom­
panha esta plantação , lie quasi toda limita­
da aos primeiros 5 , ou 6 annos ; porque de­
pois deste tempo pouco" mais se requer , do 
que conservar levantados os Vallados , e o 
proveito he certo. 

O terceiro terreno em que a plantação das 
Arvoies corresponde melhor , do que outra 
qualquer cousa , he nos Montes esteris pedre­
gosos , os quaes naõ podem ser Lavrados, em 
razaõ de estarem as pedras ao nivel da super-
ficie , ou sobre ella. Em semelhantes lugares, 
ha infinitas pequenas fendas , ou raxas , nos 
roxedos , cheias de veios de terra , de huma 
considerável fundura , os quaes haõde seguir 
as raizes das Arvores , e acharáõ sufficiente 
nutrição. Achaõ-se muitas provas disto mes­
m o , nas Províncias de Somerset , Glocester, 
e Dorset , aonde os nossos judiciosos ante­
passados foraõ induzidos a provar estas expe­
riências. Particularmente na encosta da par--
t e do Norte dos Montes de Mendip ( hum lu­
gar o mais desfavorável que pôde ser , em ra­
zaõ de ser huma camada de pedras , exposta 
ao penetrante Nor te , e ventos do E s t e ) on­
de vemos formosíssimas Matas , e Arvoredos 
de grande extençaõ, pendendo sobre as Fre-
guezias de Compton-Martin , Ubley, Blagdon , 
Hutton , e Churchill. Nestas Matas , posto que 
a madeira naõ he muito a l t a , o crescimento 

das 
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das Arvores, e Arbustos, o decotado do Ma­
to , etc. deve todos os 12 annos render con­
sideráveis somas para seus donos , posto que 
a terra , para outro qualquer assumpto , naô 
valeria hum Shilling por Acie. 

Na pLiiitaçaó de es íe i is , e monruosns si­
tuações , cheias de pedras , naõ se podem dar 
particulares direcçóes em quanto ao numero 
das Arvores por Acre , porque devemos se­
guir os veios da terra , onde forem mais pro­
fundos ; mas geralmente devemos plantar o 
mais basto que podermos , porque isto pode­
rá embaraçar melhor os máos eííeitos dos 
ventos tempestuosos , em razaõ de ficarem as 
Arvoies interiores abiigadas por ellas. 

Devemos intermear nestas situações , os 
Abetos Escocezes , os quaes , haõde segurar, 
e deffender as Arvores menos fortes , do 
ímpeto dos ventos ; especialmente , se hu­
ma dobrada fileira delias , formarem os li­
mites , ou confins. Como as supeificies de 
semelhantes lugares saõ quasi todas íngre­
mes , e desiguaes"; devemos ter todo o cui­
dado de plantar as Arvores nas pequenas 
concavidades , por duas razões ; primeira , 
porque nellas ha mais terra , e humidade ; 
segunda , porque nestas cavidades , as plan­
tas , em qu nto novas , haõde ficar mais abri­
gadas dos ventos. Naõ devemos recear plan-
tallas muito bastas , porque , como as plan­
tas se augmentaõ em grandeza , e dureza , 
poderemos entaõ desbastallas á vontade, e os 
sedimentos pagaráõ o trabalho. 

Devem ser feitos os Viveiros das plantas 
novas , em huma situação verisimilhante , o 

mais 
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m^is que for possível, aquella em qvfe deter­
minarmos que ellas continuem o seu cres­
cimento ; porque , se ellas forem transplan­
tadas de hum fértil , e abrigado Viveiro, 
concorrerá para a sua ruina. Como ha pou­
cas vezes sufficiente fundura de terra nos 
rochedos , para receber raizes de fibras com­
pridas ; aquellas plantas que naturalmente 
as t iverem , seráõ cortadas quando ao principio 
forem tiradas dos seminários , e plantadas 
nos Viveiros. Em razaõ de as manejar por 
esta maneira , posto que o seu vigor ficará 
sopeado , e refreado no pr imeiro , ou segun­
do a n n o , até que tenhaõ lançado huma cer­
ta porçaõ de raizes lateraes , ellas recobrarão 
o seu vigor , e provarão ser igualmente taõ 
frugaes como as outras. 

Pódem-se fazer estas plantações com 
as Faias , ( i ) Bisch , Carvalhos , Freixos, (2) 
Sycomoros , e Choupos negros ; observando 
sempre a regra de situar as Arvores mais 
t en ra s , nas situações menos expostas , e aon­
de estejaõ abrigadas dos ventos Norte , e Es­
te . Nos lugares em que houver pouca al­
tura de terra , deve-se levantar , em torno das 
novas plantas , pequenos outeirinhos , os 
quaes haõde grandemente augmentar o seu 
crescimento. 

Em semelhantes desabridas situações , 
de-

(1) Bisch, qualidade de Arvore a que os Latinos clia-
maô Betvla , e os írancezes Bouleau. Deltas se fazem 
Cadeiras Vassouras. 

(2) Sycomoro , Arvore grande muito ramosa dura , 
e fo r te , huma espécie de Carvalho. 
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devemos plantar o mais tarde que poder 
s e r , na Primavera, com segurança. No mez 
de Abri l , deve-se esperar que passe o tem* 
po mais tempestuoso , e todas as qualidades 
de Arvores que eu tenho mencionado , po­
dem ser replantadas com toda a segurança 
neste tempo. Mas o Viveiro deve sempre es ­
tar próximo ao lugar que deterrninar-mos 
plantar , se n a õ , secar-se-haõ as raizes das 
Arvores novas , e os seus botões , ou gomos , 
se dessiparáô na conducçaõ. 

Durante os três primeiros mezes depois 
de plantadas , devem ser freqüentemente 
examinadas; chegando , e arranjando a terra 
ás raizes , de outra maneira estaráó frou-
xas , e soltas , pelos ventos ; mas depois 
deste tempo teraõ lançado novas raizes , suf-j 
ficientes para as emparar , e segurar firme­
mente. 

O perpendicular Olmeiro Inglez , e o 
\7Vich Olmeiro , pódem-se também introdu­
zir com propriedade nestas situações , por 
serem Arvores robustas , e valentes ; e huma 
vez arraizadas , crescem bem em terrenos 
pedregosos , e Rochedos. A madeira desta 
ultima tem muita serventia para cubos de 
rodas de Sege , e para se furar ou vazar para 
bombas d'agua. 

Se os Carvalhos , Castanheiros , Faias , 
ou outra qualquer Arvore que se desfolha 
no Inverno , crescer torta , devemos fazer 
incisões com a ponta de huma faca , d'alto 
a t é baixo , na parte concava. Isto motivará 
que a Arvore alargue mais naquellas par­
t e s , do que ein outra qualquer ; e .por este 

sim-
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simples e fácil methodo , tenho conhecido 
muitas Arvores tortas , crescerem direi tas, e 
formosas. Eu me julgarei feliz , se estas li­
mitadas observações poderem , de algum 
m o d o , ser julgadas in teressantes , e ú t e i s , 
ou tenderem para animar a plantação das 
nossas Províncias. 

AR-: 
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A R T I G O XIV. 

Algumas observações sobre o melhor metho~ 
do de fazer huma Vaca, boa productóra 

de leite» 

J r l E bem sabido, que a Vaca naõ produz 
o seu leite para seu donno , mas sim para o 
seu descendente. Por t an to , eu aconselharia 
que no primeiro anno , devesse andar o filho 
com sua Mài , até que ambos se separassem 
voluntariamente. Depois , quando parisse se­
gunda , terceira , quarta v e z , e assim por dian­
te , fosse o filho tirado da Mài assim que nas» 
cesse , e nunca mais se devesse consentir que 
elle se ajuntasse outra vez. 

Segundo o methodo usual.de deixarem o 
Filho mamar na Mâi por algnm t e m p o , e de ­
pois aparta-lo; a Vaca retém o seu leite , na 
esperança de ver o seu filho outra v e z ; mas 
em poucos dias se entraõ a endurecer as te­
tas , e ella naõ pôde repartir do seu leite taõ 
livremente , ainda que queira. Esta he a 
grande razaõ porque vemos tantas Vacas com 
as tetas duras , e impróprias. Esta perca naô 
se limita só ao primeiro anno ,- porque em 
algumas Vacas perdura esta dureza em quãnf 
to vivem. Nem taõ pouco he só:limitada ao 
leite ; porque, a pesar da Vaca estar gorda ; 
naõ terá o mesmo valor para o Carniceiro , e 
talvez com a diminuição de a o , ou 5o Shillins, 
do que quando ella tiver as tetas macias , e 
naturaes. 

Tçm. III, H Es-
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Esfe" arsümpto ^dé~ptõVãr-sS gffl põtteos 
annos, com a, satisfação dos-que 9 quizerem 
experimentar. 

Toda a pessoa de certa riqueza , ou gran­
deza , * que gostar de ver bom gado nas suàa 
herdades , d&wW" boas Bezerras, e bom l o i ­
ro. No tempo usual , e próprio, deixeos an-
dar juntos , e quando nascerem os filhos , nuri-i 
ca os deve apartar das Mais , até que elles 
se separem volnatariamente. Experimente es­
te methodo meia dúzia ' de*vezes* , e verá se 
algumas, destas Bezerra, tem as tetas duras, 
e fora do natural , como as apellidaõ os Car­
niceiros. Se logo que ellas parirem ficar mais 
leite nas t e t a s , do que aquelle que os filhos 
poderem mamar , deve ser tirado pelo Leitei--
TO. Este trabalho hade cessar em 6 semanas; 
f)orque a este tempo , os filhos haõde mamat 
todo o leite que huma Vaca poder produzir. 
4 Pergunta-se, se acaso a retenção do leite 
liáõ -hé a razaõ.porque as( Vacas saò mais su-. 
geitas á Ictericia,do que outro.qualquer Gado? 

Se em1 algum tempo- huma boa Vaca lei-: 
teíra naõ houver de produzir antes de se lhe 
ter secado o leite , devemos argenciar huma 
boa Be_erfinha>, ou Bezerrinho novo, e deita-
lo á Vaca , para haver de conservar, o <en 
ieise para o outro anno : por ser bem sabido 
qwe '̂ u se huma Vaca ipassar hum anno sem 
le i t e ; o natureza perderá o seu poder de obrar 
?*ara o faturo. 

AR-



B B A O R I C U I, T « R A. $£ 

: * : — — . & 

A R T I G O %%. 

Da superior vantagem das Queijarias, á terras 
Lavradias. Por T.homaz Dayis Esq. de 

Longleat. 

/ _ . Experiência suficientemente nos conven­
ce da extrema dificuldade de persuadir os 
Rendeiros a capacitarem-se, de que elles ad­
quirem mais ( geralmente fallando) em pasta­
rem as suas te r ras , do que em lavrallas; ain­
da que saõ precisos poucos argumentos para 
convencer hum Senhor de ter ras , que , espe­
cialmente em terras frias , e humidas , quantq 
menos terras lavradias poder ter , tanto me­
nos transferiiá* para o poder do Rendeiro que 
de ordinário arruina o seu Estado. Hum Ren^ 
deiro.de 6o, l. annuaes , em huma terra de 
Qoeijaria, hade adquirir dinheiro, ao mesmo 
tempo que huma terra de paò do mesmo ta-í 
manho , hade matar á fome o seu occupador 
C posto que talvez o primeiro pague i5 Shillins 
por Acre pela sua terra , e o outro só 10) . 
K e por si mesmo evidente , e até escusado 
referir , que naõ só o augmentado preço da 
manteiga , e queijo , mas a difficuldade', era 
muitas Freguezias , até de. se alcançar hum 
quartilho de leite , hum Artigo taõ saudável, 
e taõ necessário para a subsistência dos nos­
sos primeiros, annos , grita altamente por to­
da a animação.que se deve dar ao Tarro. 

O Arado he hum amigo universal, posto-
íj«e-«S,suas, vantagens es,taõ ínuito longe de 

H a ' " se-
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serem particularmente , e localmente sénffc 
das ; o Trigo he hum Artigo que soffre o po-j 
der guardar-se até que a veneta , capricho , 
Ou soposta vantagem do seu possuidor o fassa 
sahir. Mas o producto da Vaca he por outro 
modo mais extensivo. O Queijo , deve neces­
sariamente vender-se em hum certo período; 
e he hum Artigo muito pesado , e muitas ve­
zes se paga huma duodecima , ou pelo menos, 
huma décima quinta parte do seu valor,- para 
o conduzir a huma Feira 5o milhas distante ; 
e a manteiga, e o leite escumado , tem estra-
çaò perto de casa ; como he evidente pelo 

Íreço da manteiga , variando freqüentemente 
uma terça parte em 20 , ou 3o milhas. 

Todo o habitante da Cidade de Bath, de­
ve estar convencido , que a manteiga , e o quei­
jo tem augmentado huma terça parte , ou mais, 
em preço , no espaço de 20 annos. Naõ he es­
te excesso devido a grande animação dada ao 
Arado , e pastos , para engordar- o gado para 
a venda, em hum t empo , q u e , em razaõ das 
multiplicadas pertenções de leite , nata , man­
teiga, e queijo, todo o esforço , em favor da 
Queijaria, deveria ter sido animado? 

Os Lavradores de Dorsetshire, tiraõ toda 
á nata dos seus queijos , e assim mesmo os 
julgaô igualmente deliciosos, como as exhu-. 
berantes qualidades feitas em Somersetshire, 
onde se penca ser alta traição tirar alguma. 
A differença na venda , talvez possa ser 5 ou 
6 Shillins ; com t u d o , eu bem conheço , e 
sei , que a manteiga por este modo roubada 
do queijo, he freqüentemente igual a 12 Shil­
lins , em cada íao arrates de queijo. 

Supponhámos que á Sociedade ! houvesse 
de 
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de offereeer hum prêmio , para o melhor cur­
so de experiências , sobre o comparativo va­
lor de manteiga , e queijo. 

i . ° Manteiga somente de leite novo. 
a. ° Manteiga de ametade leite novo , e amer 

tade soro de leite. 
3. ° Manteiga somente de soro de leite. 
4. ° Queijo de leite novo. 
ó. ° Queijo de leite meio escumado. 
6 . ° Queijo de leite todo escumado. 

Mas estou realmente envergonhado , de 
me ter adiantado tanto perante aquel les , que 
«aô melhoies Juizes do que eu ; e devem , ha 
muito mais tempo, ter applicado as suas idéas 
a todos os ramos de Agricultura, e por t an to 
senhoriados das comparativas vantagens, e des-
vanti gens procedentes dos differentes modo» 
de piat icar , em differentes Províncias, 

A R -
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Annotações d precedente Carta. Por JoaôBili 
lingsley Esq ; de AshwickGrove. 

JL_ U tenho lido , com muita a t tençaõ, a 
Carta de Mr. Davis , mas devo confessar-me 
perplexo sobre a maneira de estabelecer hunj 
prêmio para o manejo de huma Queijaria, 
Eu perfeitamente concordo com elle êm rela­
ção a importância do assumpto ; mas he por 
sua natureza taõ complicado que sou de opi­
nião , naõ se poderem estabelecer com pro-. 
pfiedade , determinadas , e invariáveis re­
gras , para o manejo da Queijaria. A visi-
nhança de huma Cidade , ou considerável 
lugar de venda ; a residência de huma vi-
sinhança populosa ; a natureza dos pastos 
de que se sustentaô as Vacas ; todas estas 
cousas contribuem para dictar huma varieda­
de de manejo , sem cuja a t tençaõ , o lucro 
do Lavrador será diminuído indubitavelmente. 

Nos sítios em que a manteiga se possa 
vender por todo o anno , pouco mais ou me­
nos , por 7 ou 8 pence o arratel ; tenho 
conhecido ser o methodo mais lucrativo, o 
de fazer manteiga , e queijo meio escuma­
do. Por este modo ( n a nossa terra , a qual 
pôde ser avaliada de 20 s. até 2.5 s. por Acre) 
podem-se fazer annualmente 6 ou 7 arrates 
de huma boa Vaca ; arbitando-lhe o produc-
to de dois Acres , e m e i o , para o seu sus-

tear 
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tentb de Veraô , e de Inverno. Adif feren-
•ça de preço entre esta qualidade de Quei­
jo , e o da milhor espécie , naô pôde ser es­
timada em menos, do que 8 s. em lao^ajra-
tes de peso. Esta declaração poderá , provavel­
mente. , causai- adnai.raçaó., .quando compara­
da com a relacaô de Mr. Davis , sobre o me-
thodo de Dorsetshire , em que elle diz : 
» que elles tiraõ toda a nata do Queijo , e 
» assim mesmo a differença do preço na 
3> venda , he somente 5 , ou 6 s. em 120 
jj arrates de peso : » Talvez naõ possa haver 
huma prova mais forte da inferioridade do 
Arado, em relação ao lucro procedente , do 
que a superior punctualidade do Lavrador da 
Queijaria , no pagamento da sua renda. Es­
ta observação, eu creio , que a maior parte 
dos Mordomos , que superintendem os Pré­
dios que saõ applicados, parte para terras de 
paô , e parte para Queijarias , haõde verifi­
car.; ao menos ainda naõ encontrei hum só 
que o contradissesse. 

Mas talvez que o Advogado do Arado , 
naõ queira que eu confunda o abuso de hu­
ma cousa, com a sua intrinsica excellencia; 
e diga , que a generalidade dos Lavradores 
de graõ, s a õ , pela maior pa r t e , muito desar-
ranjados : que as terras applicadas para o 
Arado , naõ saõ limitadas a huma semelhan^ 
te mediocridade de lucros , como 20 s. por 
Acre ; que o producto dos pastos Artificiaes 
( sem os quaes huma bem manejada terra 
Lavradia naõ pôde existir ) excede muito 
mais o dos verdes naturaes , tanto em razaõ 
de quantidade , como nutrição ; Que o cur-, 
tal he o lugar mais conveniente para a Va­

ca 
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ca quando naõ tenha leite. Pódem-se alegar 
estas , e muitas outras rasões , para mostrar 
a propriedade de caminhar pelo termo mé­
dio , e de judiciosamente misturar as ter­
ras Araveis, com os Pastos, na proporção^ 
talvez , ' de 3 destas ultimas , á huma das 
primeiras. 

AR-
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A R T I G O XVII. 

Sobre a plantação de Arvores na feira dos 
Vallados , e Tapumes , para defeza. Por 

Joaõ Wagstaffe , em Norwich* 

X Endo muitas rezes visto , e lamentado a 
nudez que apparece nos Arbustos, ou Sebes , 
de novos, e levantados vallados ; Pertcei ser 
possível acertar , e conhecer hum expedien­
te , na plantação , para fazer nascer Atvores 
favoráveis , que de huma vez houvessem de 
infeitar, e melhorar semelhantes defezas , ou 
Sebes. O que me pareceo mais verosimil para 
ser vantajoso, foi o Negro , ou como he mui­
tas vezes denominado , o vermelho Chopo(po-
pulus Nigra ). Estas qualidades de Arvores , 
haõde crescer com brevidade , para dellas se' 
fazerem apreciáveis madeiras ; e quando se-
jaõ intermeadas nas fieiras com o Populus 
alba ( abele ) faráõ huma formoza apparencia. 
Eu observei , em huma situação part icular , 
huma Arvore , desta ultima qualidade, a qual 
o seu dono (que naõ sabia o como ella t i ­
nha para ali vindo ) , apellidava pelo nome de 
Faia Hollandeza ( Dutch beech ). Com pei mis­
são do Lavrador , decotei infinitos ramos, ou 
Íiequenas estacas do primeiro , e muitas seme-
hantes do ultimo , as quaes foraõ por alguns 

annos , propagadas nas minhas plantações. O 
comprimento ordinário destas Estacas, era de 
5 , á 7 pés. Eu plantei-as no seguinte metho­
d o , nas margens de hum pedaço de terreno 

Tom. III, 1 le» 
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levantado d e U r z e s , para delle se fnzer-Valia-
d o , no principio da Primavera , antes que a 
folh-gem de alguns Arbustos' houvessem de 
crescer. 

Na borda interior da determinada Valia, 
fiv.eraó-se covas de 10 polegadas de fundo., e 
dois_pés distanciadas do seu l imi te ; tirou-se 
pira fora o que ellas continnaõ , a excepçaõ 
dos torrões relvados. Planiaraõ-se nestas covas 
as Var.is ou Ramos cortados , e foraõ' enchi­
das com huma pá , ou duas , cheias, de terra 
de differentes terrenos , anticipadamente mis­
turada para este fim , e por este modo se si­
tuarão firmemente as Varas. Na acçaõ de abrir 
a V.illa , im media ta mente depois de as ter 
plantado , empilhei os torrões relvados em 
torno de cada huma , quasi hum pé de altu­
ra da superfície. Depois disto , tudo quanto 
se tirava da fictura da' Valia, se deitou para 
c ima , para formar o Vallado, ou Marrachaõ , 
deixando as Estacas no meio. Este foi o,.total 
processo, em quanto ás ditas E; tacas . Plan-
taraõ-se entaõ renovos de plantas vivas , e o 
Vallado ficou defendido com Espinheiros. Es-, 
tas Varas prosperarão , e crescerão quasi to­
das , á altura , pelo menos , dois pés , annual-
mente , desde que foraõ plantadas , que foi 
na Primavera de 1782 e em Agosto de 1785. 
tempo em que eu escrevo esta , tem entre 
10 , e 12 pés de altura do declive do Valia--
do com os seus Ramos taõ copados , e es­
tendidos ,, que me daõ rasões para esperar , 
que , com mais dois Invernos , seraô iguaes 
em vulto, e extençaõ, às. estacas d'onde pro­
cederão. Eu tenho estendido , e prolongado, 
este methodo de plantar , á diversas, e diffe-
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fentes espécies dè Salgueiros', que também 
tem prosperado , rriás naõ iguaes aos Choupos. 

Tenho rasões para crer , .que se estas Es­
tacas fossem maiores , tanto em grossura, co­
mo em al tura, teriaõ medrado proporcional­
mente ; t e n d o , haverá 12 annos plantado Es­
tacas de ambas estas qualidades de Choupos 
C talvez 10 pés de comprido , e pela circun­
ferência de huma Vara ordinária , que serve 
de apoyo aos Luparos , ) em hum Marachaò 
Arenoso de huma corrente (mas algumas jar» 
das distantes da corrente d ' água ) as quaes 
tem presentemente de 24 , a 28 polegadas de 
grossura, em altura de 5 pés de terra ; e em 
altura to ta l , iguaes a muitos Carvalhos, cor­
tados para madeira. 

N . B. He provável que seja impugnada a 
pratica de situar , ou fazer nascer , grandes 
Arvores , na fieira dos Tapumes , Vallados , 
ou Sebes ; dizendo , que as colheitas de graô 
recebem grande prejuiso pelas suas raizes, 
e sombra ; mas das Arvores da Classe de 
Chopos , pouco , ou nenhum mal pôde pro­
cede r ; todas as cousas medraô debaixo da sua 
sombra ; e poucas qualidades de Arvores Sil­
vestres saõ mais proveitozas; naõ só pela bre­
vidade do seu crescimento, como pelas suas 
muito úteis , e apreciáveis qualidades. A sua 
madeira , he incomparavel para o uso dos 
Torneiros; para Folies de assoprar o L u m e ; 
para saltos de sapatos de Mulheres ; e mui­
tas serventias para a Abegoaria , e seus acces-
sorios, como Carros leves , etc. He reccom-
mendada por Elvin , e Miller, como huma 
excellcnte madeira ( especialmente a qualida­
de de Abele ) para sobrados , e para forros de 

I a pa-. 
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p i r e d e s ; por ser menos sugeita a encolher-sç 
ou enchar-se, pela influencia do ar humido , 
ou seco , do que muitas outras. 

O Doutor Hunter nota , ( e nós temos vis­
to esta observação confirmada por experiên­
cias ) que pelo apressado crescimento destas 
Arvo re s , e o seu valor , quando cortadas, 
os terrenos Pantanosos , e Apaulados, plan­
tados com estas Arvores , haõde produzir 
mais por Acre, do que as melhores terras de 
pastos. 

_vRi 
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A R T I G O XVIII. 

Das Hervas dos Rios como.estrume, PorJoaã 
Wagstájfe em Norwich. 

JLJ Ntre a variedade de estrumes que tem si­
do recommeudados para dar o estimulo á cau­
sa vegetativa na terra , naô me lembra de te.r 
rem sido mencionadas, por algum escriptor de 
Agricultura, as hervas dos rios. Tem-se conhe­
cido que as hervas do Mar, por longas, e r e ­
petidas experiências, saõ muito efficazes para 
promoverem a vegetação; principalmente quan­
do reduzidas a podridão , em razaõ de se mis­
turarem em composto com a cal , e terra ; ma* 
estas podem ser somente applicadas localmeni 
t e . As partes interiores do Reino naõ recebem 
vantagem alguma por ellas ; mas as hervas dos 
Rios podem ser juntas , e applicadas , com 
igual , se naõ for superior , vantagem , em 
quasi todas as Freguezias. 

Estando situado junto a hum Rio , t enho 
freqüentemente lastimado a quantidade de her­
vas ruins que impedem a corrente , sendo a 
origem e oceasiaõ de se formarem muitas 
pequenas Ilhas, as quaes , freqüentemente, em 
Estações muito chovosas, motivaõ inchen te s , 
e inundações , arruinadoras de conveniên­
cias , e algumas vezes da vida. Para prevenir 
de algum modo estes inconvenientes , he usual 
cortarem-se as hervas ruins dos Rios ordiná­
rios inavegaveis , duas vezes nos rnezes de. 
vYeraõ. 2£esta pratica saõ interessados os q u e 

oc-
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occupaÔ Moinhos , e terras de pastos-r—os;.ul-' 
rimos , pelo receio das inundações causadas 
pelas pesadas chuvas repentinas ; os primei­
ros , particularmente , porque , por este mor 
do se desinpéde a co r r en t e , e admi te , econ-i 
sente que a água possa passar livremente por 
baixo. Mas tomaõ pouco cuidado em desem­
baraçar , e desempedir a corrente , e só em* 
alguns lugares as tiraô para fora ,' e as depôs 
sitaõ nos bancos de areia , ou terra , onde 
consentem que ellas fiquem ; prejudicando j 
e es torvando, sem alguma util , ou provei^ 
tosa applicaçaô. Tendo freqüentemente obsem 
vado isto mesmo ; determinei-me a experiJ 
mentar os seus effeitos como estrume, no 
seu estado de verdura ; por tanto , experi­
mentei-as em- huma porçaò de terreno hor-
t e n s e , e pareceraõ-me corresponder á minha 
expectaçaó. Mas como esta pequena .expe«* 
riencia naõ foi completamente decisiva , ro­
guei a hum visinho Lavrador que as expe­
rimentasse em hum Acre de hum grande Cam­
po de Nabos , que entaõ se estava preparan-; 
do , e que naquelle Acre i omitisse inteira­
mente algum do estrume com que estava 
estrumado o resto do Campo ; ao que exacta-
mente se conformou , e deitou as hervas 
ruins dos Rios em todos os Regos iromedia-
tos aos cheios pela volta do Arado. A conse-t 
quencia foi; que , pela humidade , e fermen­
tação das hervas dos Rios , as sementes ve-i 
geteraõ muito mais cedo , do que no resto 
do Campo. Também crescerão mais depressa, 
e foraõ superiores tanto no tamanho das rai^ 
zes , comasuperabundancia de folhas, ao ponto 
de se fazer remarcavelaquel le lugar do CampoC 

Mas 
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Mas a irfnparçiajidnde me obriga a, no ta r , 

dir se isto procedeo das, hervas dos. Rios ^.ou 
alguma outra causa ; .mas o successo desta 
éxpe,r«ienciü (rehit.iya aos Nabos ) , sendo.de-
cesivamente em seu favor, me induziu , ,nô 
Veiíió seguinte , a ajuntar huma considerável 
quantidade destas hervas ru ins , e deposita-las 
junto ;io l.ido de hum receptaculo commum 
de estrume , mas naô encorporallas com al­
guma p.nte deile, e quando se mudou o to­
ta l , naó indicava ter embebido algum sueco do 
estrume. Deitei este em huma porçaõ da minha 
terra , semelhante aquella em que se t inha 
feito aanticipada experiência. Foi lavrada nos 
últimos fins de Outubro do mesmo anno, em 
rastolho de Ervilhas , e plantado o Trigo á 
maõ. Todo o Campo foi huma boa colheita j 
e a parte em que as hervas ruins dos Rios 
foraõ deitadas, por nenhum modo inferior ao 
resto em que se tinha deitado, ou espaihado 
estéreo de Cavalharice, no modo usual da Agri­
cultura de Norfolk. Posto que esta experiên­
cia foi feita o mais separado possivel , com 
o alvo de acertar a virtude vegetativa das her­
vas dos Rios singelamente (ficou approvada , 
em razaõ da colheita ser igual áqueilas partes 
do Campo , que tinhaõ sido esterçadas, ) com 
tudo , eu concebo , que obrariaõ com addicio-
nal energia , se fossem misturadas em com­
posição com outros estrumes. Provavelmente 
haviaô de apressar a sua operação , e extor­
quir delles huma permanência , a qual pare­
ce mais verisimelmente resultar da uniaõ dos 

saes , 
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saes*, e óleos animaes , e vegetaes. He evi* 
dente que ellas prqsperaõ sem mistura, ení 
hum terreno de Ãréa solta, como se vio ná 
experiência da colheita dos Nabos ; e como o 
tempo do seu primeiro corte , he o de se­
mear os Nabos , dá opportunidade para as ap* 
plicar por este modo , com pouco trabalho 
e despeza. 

AR-
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A R T I G O XIX. 

Sobre a cultura do Buck FVheat , e os seus 
usos. Por Nehemiah Bartley, em Bristol. 

X_iU naõ só estou sempre prompto em to­
da a occasiaõ , para proseguir as vistas de 
hum taõ Patriótico estabelecimento mas con­
sidero como lisongeiro o testemunho da appro-
vaçaõ da Sociedade , que ultimamente rece-i 
bi , por ter feito nascer huma colheita de 
Buck VVheat ; e este me impõem a particular 
obrigação de communicar a melhor infoima-
çaõ que existir 110 meu poder , relativa á cul­
tura deste vegetal; a qual eu emprehendo cora 
a maior promptidaô, por estar convencido da 
sua grande utilidade , e que merece a at ten­
çaõ de todo o Agricultor de terras lavradias. 

Foi em 1780 que eu principiei esta cultu-J 
ra. Em 7 Acres de hum terreno Areento dos 
communs de Biislington; hum pedaço de ter­
ra mui áspera, e novamente circunvalada. D e ­
pois de ter sido primeiramente , e soffrivel-
mente bem limpa de espinhos, Mato etc. re> 
cebeo huma lavra. Para reduzir as irregula­
ridades da supeificie, foi rollada ; e a 9 de 
Junho do mesmo anno , foi semeada com 2 
Bushels , e meio de Buck Wheat por Acre , 
e Tolhido o terreno outra vez , sem ser gra­
dado. 

A vegetação appareceo em 5 ou 6 d ias , 
como quasi sempre acontece ainda que seja o 
tempo humido. Chuvoso , ou seco. O cresci-

Tom. III. K men-
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mento foi taõ rápido , que os Fetos , de ' que 
abundava muito esta terra , ficarão completa­
mente suffocados , e naõ appareceraõ. Pelos 
meados de Setembro, estava segada a colhei­
t a , mas , em razaô da grande abundância de 
chuva nesta occasieô , naõ se pode guardar 
até aos princípios de Outubro , e daqui pro-
cedeo humi avultada perca de huma grande 
parte do graõ , por se ter espalhado, e outro 
comido pelos Pássaros. Com tudo , salvarão-
se perto de 24 Winchesters Bushels , por Acre , 
os quaes naõ obstante o estarem expostos 
muito tempo , naõ receberão qualidade a]gu« 
ma de prejuiso ; talvez somente , que os me­
lhores e os mais perfeitos gràos fossem os 
primeiros que cahissem das plantas. Depois 
d is to , ficou o t e r r eno , quasi com a apparen-
cia de Alqueive , e foi immediatamente Ia* 
vrado. 

Depois de ter ficado a terra hum pouco 
de tempo para se melhorar , e para receber 
•as influenci is da Atmosfera , foi gradada, se­
meada com trigo de Agosto , e lavrada em 
regos , em direcçaõ contraria á primeira la­
vra, Por este modo , hum pedaço de terra, 
que no mez de Abril estava em estado natu­
ral foi vista, em Novembro seguinte , com 
huma promittente colheita do que he devida-; 
xnente apellidado o Rei dos gràos , e tudo 
isto sem o adjutorio de es t rume , ou de mui­
to excedo de cu l tu ra , ou lavoira. Nem aco-
•Iheita por modo algum foi apoucada ; porque 
diversas pessoas versidas nestas cousas , ava­
liarão o productode 26, á 5o Bushels por Acrei 
e m ô tive entaõ a precaução de assentar a 
medida exacta. Immediatamente que se tirou 

a 
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R colheita de Trigo , foi lavrado o terreno hu­
ma vez , e no i. de Setembro seguinte , foi 
Semeado com semente de Nabos., Os Nabos 
naõ eraô grandes, mas taõ abundantes de hec* 
voje, que na seguinte Primavera sustentarão 
120 Ovelhas com os seus Cordeiros , que pas­
tarão nellas 4 semanas. Depois dis to, foi esr 
trumado com hum composto de estéreo po­
d re , e terra natural , perto de Í;O cargas camr 
ponezas por Acre , e plantada com Batatas. A 
colheita foi vendida por i38 Arrates , fora hu*. 
rna considerável porçaõ usada familiarmente , 
e reservada outra , com a qual foraõ plantar 
dos 10 Acres na Estação seguinte. No Outor 
no immediato foj outra vez semeado com Tri-f 

f o , e produzio huma excellentç colheita. Na 
'rimavera de 1784 foi estrumado , e plantado 

com Batatas, na precedente maneira; e a co--
lheita (posto quo soffrivelmente boa ) por ne -
nhuns modos foi igual á primeira , produzindo 
somente 100 0 ) S a c k s , por Acre. 

Esta terra está presentemente pela 5. vez 
( em Fevereiro de 1785 ) com a producçaõ de 
huma colheita de Trigo , por ser a minha in­
tenção experimentar até que ponto pôde ser 
levado este modo de alternar colheitas , hum 
anno com Batatas , outro''com Trigo, 

Do suecesso resultante da precedente 
experiência com Buck-Wheat, como tnmbem 
daquella, pela qual eu fui honrado com o pre­
ndo da Sociedade , e varias outras que eu te­
nho feito estes annos passados, tem-se fei­
to para mim hum objecto favorito de cultu-

K 2 ra : 

(1) Sack medida Ingleza $ dos çossos Alqueires,. 
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ra ; sendo decididamente de opinião, que se 
deve , em infinitos casos , subplantar , e in­
validar a pratica de Alqueivar noVeiaÕ; por­
que a colheita produzida, naõ sómen; e- pare* 
ce ser outro tanto de liquida utilid ;de em 
rei ic.ió á hunía semelhante pratica , mas tam­
bém' produz huma considerável quantidade de 
palha p:ira sus ten to , e estrume ; e além dis-í 
t o , porque eu penso , que hum alqueive de 
Veraõ naõ tem comparação vantajosa, com a 
disposição, e preparação para a colheita im-
mediata. Em razaõ da sua apressada , e abun­
dante veeetaeaõ , he hum admirável arruina-
dor das hervas ruins , e da-se com os terre-* 
nos secos , soltos , e brandos , mas florece mais 
em Aréa solta. Naõ pôde soffrer a humidade , 
e frio. 

Eu assento , que a própria Estação para 
semear , he , desde os meados de Maio , até 
aos meados de Junho. (1) Com tudo eu o te­
nho semeado taõ c e d o , como no principio de 
Abril , e taõ tarde , como ém 22 de Julho cora 
o intuito de fazer experiência-, mas tenho co­
nhecido dever-se antes escolher o ultimo ex­
tremo. Em outra experiência , feita em huma 
pequena porçaõ de terra , amadureceo o graõ 
de duas differentes colheitas no Veraõ de 
1783. 

O uso para que tenho , até aqui , appli-
cado o graõ , tem sido principalmente para 

sus-. 

(1) A ultima semana de Maio , ou principio de Ju-i 
nho , ainda lie muito melhor ; porque a menor geada 
hade prejudicar as plantas na sua primeira apparen-
ci i , visto , que, ser esta planta, oriunda de )ium clima 
muito mais quente. 
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Sustentar Porcos, para o que eu o julgo igual 
em valor i\ Cevada ; ho m-iito mais facíi de 
moer, do rn-.,i a Cevada , visto cjue o moinho 
de Cerveja o pódw moer completamente. Os 
Civ.illo.s saó muito amigos deste graõ , e as 
Aves de tod s as qualidades engoidoõ. com 
elle ein breve tempo. He provável que para 
o futuro se conheça ser hum Artigo es­
sencial , e considerável para a desti l laçaõ, 
«e acaso se fi/.er nascer huma suficien­
te quantidade com estas vistas. Depois dos 
pastos de Primavera , huma colheita de semen­
te de couve, couve de raizes de Nabos , ou 
Ervilhacas , haverá tempo sufíiciente para se-: 
mear a terra de Buck Wheat. Provavelmen­
te huma colheita de Ervilhacas podeiá segar-
se para feno cedo bastante, para produzir hu­
ma colheita deste graõ depois dellas ( i ) . 

A flor di planta produz sustento xfara Abe­
lhas em huma Estação do anno muito oppor-i 
tuna , quando os Pastos, ou Arvores estaõ , pe­
la maior parte , despojados das suas flores. Tan­
tas vezes , quantas tem sido as conjecturas , 
eu tenho visto hum grande numero de Abe­
lhas operando ao mesmo tempo nas flores do 
meu Buck Wheat, mais do que podem pos­
sivelmente pertencer a todas as colmeias da 
nossa Freguezia ; e para os apaixonados de 
ruraes divertimentos, he verdadeiramente de-
liciosa a scena. Otermolnglez Buck PVheat, 
parece ser corrupção. Eu me inclino antes a 
pençar que deva ser Beech Wliaat , pela sua 
semelhança em figura , e côr do fruto , á bo-
lota da Faia ; também pelo seu nome clássi­

co. 

(i) Somente em Verões quentes, e secos. 
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co. Fagopyrum. Igualmente o tenho visto app_; 
lidar Beech TVheat em hum Tratado Inglês 
sobre Agricultura escripto no Reinado de Hen­
rique 8. ° 

Eu confio na candura da Sociedade , que 
hade desculpar_as imperfeições , e taes obser­
vações como possaõ parecer es t ranhas , e de 
nenhuma importância , se algumas das minhas 
annotações forem julgadas merecedoras de con­
sideração , será matéria de abundante gratifi» 
caçaõ para mim. 

Alfc 
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A R T I G O XX. 

Maneira de evitar, e destruir os Insectos das 
Arvores de finta , à peditorio de Mr. 

Lamport. 

^ O m e t t o á consideração da Sociedade de 
Bath a seguinte experiência, felizmente feita 
o anno passado em Arvores de Fruta. 

Eu fii hum cosimento forte de Tabaco , 
e os tenros lançamentos do Sabugeiro ; dei-
tando-lhes água fervendo , e salpiquei as Ar­
vores com huma pequena bassoura de junco , 
ou hervas , duas vezes por semana , no espa­
ço de duas ou três semanas , cujo manejo èf-s-
ficazmente destruio os insectos. O mesmo foi 
experimentado 110 Quintal de hum dos meus 
amigos , e as folhas conservarão a sua verdiJH 
ra , até ao cahir da folha annual. 

Se usar-mos desta receita mais cedo ; im­
mediatamente que os botões se principiarem 
a abrir , he provável que evite a Mosca. Os 
effeitos do Tabaco ha muito tempo que saõ 
bem conhecidos; e a água do Sobugeiro fre­
qüentemente asperjida , e salpicada nos favos 
de me l , e rozas, tem-se conhecido embara­
çar os Insectos de habitarem , e se esconde­
rem nelles. O que he novo na minha pratica 
he , o misturalíos juntamente : e as rasões saõ 
claras. 

A quantidade de que se fez uso foi, dois 
gallons de água , duas onças de Tabaco , e 
três ou quatro mãos cheiasde Sabugeiro. Cora 

tudo , 
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tudo , póde-se fazer taõ forte como cada hum 
quizer , porque saõ perfeitamen;e innocentea 
para as Arvores. 

Na minha retirada de Cornevall , encon-J 
t re i com huin atinado pobre Lavrador , o qual 
tinha observado , que a semente de Nabos 
de dois , ou três annos-de antigüidade resiste 
melhor á Mosca, do que semente nova. Esta 
idéa he confirmada por hum Cavalheiro La­
vrador , o qual semeia quasi 8o Acres de Na-i 
bos annualmente , e prefere a semente velha. 

Se a acima mencionada supposiçaõ , se po­
der conhecer no facto , qual será a causa dis­
to ? Naô he devido á semente nova ser mais 
hutnida , e por este motivo possuir aquella 
maior doçura de gosto , que he taõ agradável 
á Mosca? Nós sabemos que o tempo extingue 
huma grande parte da doçura em muitos ve-
ge taes ; e ha infinitas provas no Reino vegetal, 
pelas quaes se conhece ser preferível a se­
mente velha, á nova. 

AR-
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A R T I G O XXI. 

Sobre a necessidade absoluta de adoptar, ou 
accommadar a colheita à natureza , ccw* 
dir.aç , e circiMS&Qttfiias dá terra que deve 
ser plantada , com a ralação de h^mà ex­
periência para acertar a quantidade de man­
teiga, e queijo produzivel de huma quan­
tidade de Icüc dada. Por José Winipey , 
Nfirth-Boçkhampton. 

\J Primeiro , e principal objecto de?rtodo o 
Agricultor , consiste , em alcançar as mais lu-
ciativas colheitas das terras que elle ooc-upa. 
Para, este fim, he absolutamente necessário, 
fjue elle accommode os Artjgos que houver 
de plantar, 4.natureza, do terreno, Quando a 
arte he feita para cooperar com a natureza ; 
a nossa esperança se estabelece em raciona-
veis fundamentos. O obrar repugnante á na­
tureza, he remar contra maré , e vento ; e 
pouca, ou nenhuma esperança pôde hovqr.de 
se fazer huma viagem feliz, He verdade, que 
se podem effectuar infinitas cousas por in­
cansável perseverança, e inlimitada despeza. 
Mas o objecto do Lavrador naõ he inquirir , 
e indagar o que he possiyel , mas ò que he 
proveitoso , naõ o que possa divertir, e enter-
ter os curiosos , mas o que hade remunerar. 
o diligente ; por ser hum membro que traba­
lha a beneficio da Çommunidade , e de si pró­
prio. 

Tom. III. h Pos-
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• Posto que as terras do Reino da Inglater-
ra sejaõ muito differentes em qualidade, com 
tudo podem muito bem -decifrar-se debaixo 
de dois princípios geraes. 

i . ° Podas aquellas que naturalmente prQ. 
duzem pouco , e de pouco valor, tanto para o 
liomem , como para o animal; mas exibem a 
arte , t rabalho, e attençaõ do Lavrador, psra 
as rèdu»ir a estado de cultura , e para as fa. 
zer úteis , e proveitosas. Para este caso vera 
à ser o Arado hum Instrumento necessário, 
para romper , dividir, e polvorizar o terreno; 
e daqui nasce o chãmarem-se a semelhantes 
terras Araveis. 

2. ° Debaixo deste segundo ponto, pódem^ 
se situar todas aquellas terras-que esponta­
neamente produzem verdes , e hervajes, pto» 
prios para sustentar , e engordar gado , para 
a pròdncçaõ de leite , manteiga, e queijo. O 
Rendeiro das primeiras he propriamente hufii 
Lavrador de graõ ; e destas ul t imas, ou hum 
Creador, e Engordador de gado, ou hum Quei-
jeiro ; e algumas vezes acontece , que o mes­
mo homem exercita em algum graõ,todos es* 
tes três Ministérios , conforme nnlhor convértt 
ás differentes partes da sua herdade. 

Do que temos exposto segue-se , que os 
Rendeiros de te r ras , que executaõ o seu tra­
fego , fundados na razaõ, e economia , naô tetn 
escolha , e por tanto podem ser Lavradores 
de g raõ , Contratadores, óu Engordadores de 
gado , e Queijeiros, Os Rendeiros das primei-, 
ras , saõ necessariamente Lavradores de graõ; 
porque sem o Arado, e os seus Instrumentos 
suxilliares , os seus Campos cem brevidade 
decairiaõ p.ira o seu bravio estado original, e 

se 
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se inundariaõ de Tojos, Silvas, Espinhos, e 
outras semelhantes inúteis produeçõejs , por 
6erem de nenhum uso, e valor. O Rendeiro 
das ultimas, he tanto ligado pelo seu interes*! 
te , a appropriar as suas terras a pastos , ou 
ao Tarro , como o outro he por necessidade , 
a plantar o grão ; porque., iquando a nature_a 
produz hervaje própria para semelhantes assum-
ptos, a terra he de muito mais yalor , e con-
seguem-rse os seus lucros, com muito menos 
trabalho, e risco, do que:acontece a respeito 
das terras lavradias. He certo que alguns"tem 
sido taõ infatuados, que tem lavrado boas ter-, 
ras dc_pastos, e prados de hervas , desprezan­
do hum certo , e ayultado hicr-o , ípor huma 
visionária, e absurda exppctaçaõ. Para taes} 
e taes somente, he queiee devaapplicar a re-
prehençaõ dos engenhosos Escripiores Agri» 
culturaes. Todos estes saõ justamente repre* 
hensiveis .• mas seguramente os'Rendeiros d e 
terras Araveis, como taes, por nenhum mo­
do devem ser censurados. O esperar, e que­
rer fazer manteiga, e queijo de terras.a quem, 
a natureza tem negado verduras, e hervajes, 
he^huma impreza muito difficultosa , e naõ 
fácil de conseguir com proveito. Visto ser n e ­
cessário termps manteiga , e queijo para co­
mer com o nosso paõ ; he igualmente preciso 
termos paõ para comermos com a manteiga , 
e queijo; e o caminho mais certo para obter­
mos abundância de cada hum destes Artigos, 
he apropriarmos a terra á producçaõ daquellas 
colheitas, que sejaõ mais conformes á sua natu­
reza. 

Deve-se conceder , terem-se imprudente"-
mente cultivado muitos te r renos , e converti-

L a do 
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do em terras Araveis, os quaes eraô de tnmt© 
maior valor para o Possuidor , eni quanto es­
ta vaõ em Prados ; ao mesmo tempo que naô 
se pôde negar , que algumas pessoas estaó taõ 
imprudentemente chei is de prejuisos contra 
o Arado , que naô querem consentir que se la­
vrarem inúteis e infructiferos pastos , pos­
to que talvez estes se melhorassem por esta 
cultura. Eu tenho presentemente observado 
diversos Campos, naõ longe de Waminster, 
os quaes poderiaó render dobrado do seu pre­
sente producto ao Rendeiro , se seu Dono 
consentisse que elles se lavrassem, e plantas­
sem de trigo nos próprios intervallos. 

Os Prados de hervas , quando chegaõ a 
fazerem-se escaços , raliados, e curtos, pro« 
duzindo ponco mais do que hum verde mui-» 
to delgado, e raliado , quasi taõ exhausto de 
-ustancia , como de sustento , podem ser expe­
ditamente, e efficazmente melhorados pelo Ara. 
do. Se acaso semelhantes terras fossem plan­
tadas de Trigo em Leivas,r como se pratica na 
Província de- Norfolk; e bem estrumadas no 
Inverno seguinte , e plantadas com favas, na 
6eguinte Março , ern fileiras , com os inter­
vallos de t r e s p é s , muito bem cavadas Com 
a enxada de cavallo até Junho , e entaó se­
meadas de Nabos , para serem comidos pelas 
Ovelhas no Inverno seguinte ; e em Abril 
muito bem preparadas , e semeadas de Ceva­
da , e sementes de verdes proporcionados aq 
terreno ; naõ pôde haver duvida , em que o 
producto dos três annos successivos da colhei-; 
ta de Cevada, seria muito mais considerável^ 
do que poderia ser no^ seis annos , se tiyesse 
continuado todo o tempo no seu estado natu-i 

ral. 
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ral. Por este modo , o liquido producto de três 
colheitas de graõ , haõde ser outro tanto de 
líquido proveito, e ganho , para o Rendeiro , 
e proporcionalmente beneficiai para o pu­
blico. 
t Do que temos dito , penso eu , podemos 
ajustachimente concluir, que para a perca de 
cada huma tonellada de hervaje , que tem si­
do sustada por effeito do Arado , vinte , pelo 
menos, se tem adquirido , pelo tempestivo uso 
delle. A maior parte , e quasi iodos os melho­
ramentos feitos em Agricultura , no decursa 
do presente Século , tem procedido do pru­
dente uso do Arado. Nabos , Trifolio ,' todos 
os verdes Artificiaes , raizes comestíveis , her­
vas, e plantas , e todas as mais cousas que 
dizem respeito á cultura dos Campos , susten­
to , e nutrição de gado de todas as qualidades, 
podem , e tem-se effectivamente alcançado, 
simplesmente pelo seu uso ; porque , nenhu­
mas destas podem ser extensivamente culti­
vadas sem elle. Por tanto , sendo verdade , que 
a manteiga, e queijo, e alguns outros Arti­
gos , tem duplicado quasi o seu preço nestes 
tes últimos 3o , ou 4o arnios ; e sendo igual­
mente cer to , que os Contratadores , ou En-
gordadores de gado , e Queijeirõs pagaò a 
sua renda mais pontualmente , do que,peque­
nos Lavradores de Trigo , ou Rendeiros de pe­
quenas terras lavradias ; por nenhum princi­
pio devemos estar pelos fundamentos em que 
se estriba huma naõ legal, e imprudente aear-
raçaò, e pratica, de se naõ lavrarem os Pra­
dos, e terras de pastos. Diligenciarei expli­
car mais adiante , quaes saõ as próprias , e 
genuínas causas destes effeitos. 

Al-
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Alguns Escríptores tem sido muito mal 
informados a respeito do comparativo valor do 
queijo feito de leite completamente escuma­
do , e do que nunca foi escumado absoj 
lutamente. A differença em preço he , pel© 
menos , tquatro vezes tanto , como a soma 
que elles referem. O queijo escumado , estou 
legalmente informado , tem-se vendido na Feu 
ra de Warminster , no espaço destes quatro 
annos ú l t imos , por 12 s. 6 d. o cento ; pelo 
contrario , o melhor queijo de le i te , foi ven­
dido na mesma Feira por 38 s. a 42 s. por 
cento , e queijos da primeira ordem das me­
lhores Queijarias, por 46 s. ou 48 s. Os pie--
ços médios das três differentes qualidades, que 
vem a se r , do escumado , ametade novo , e 
ametade escumado , e de leite naô escuma­
do absolutamente , tem sido i5 s. 28 s. 40 8. 
por cento. 

Em quanto ao melhor curso de experiên­
cias relativas ao comparativo valor de man­
teiga , e queijo, Mr. Billingsley nas suas ju*: 
diciosas annotações ao dito Artigo , deu a ver­
dadeira , e por tanto', a mais genérica respos* 
ta á questão proposta ; porque tanto o proda^ 
c t o , e preços variaõ proporcionalmente eni 
razaõ de locaes circunstancias , que , como 
elle observa, » naô se podem estabelecer com 
alguma propriedade , regras invariáveis, para 
o manejo da Queijaria ». Em qualquer Quei­
jaria pode-se calcular , e avaliar facilmente 
a quantidade do producto de cada Artigo es­
p e r n e a d o , mas a superior vantagem que qual­
quer delles poderá produzir , em comparação 
à ou t ros , he somente determinada pelas exi* 
giçoes, que acontecem, e se originaõ,ou saô 

pro-. 
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promovidas pelas particularidades , e especia­
lidades das situações. 
„,.- Aífirniasse nó dito Artigo, 53 he por. si 
„ mesmo evidente que hum Rendeiro de 60 / . 
» annuaes', em huma terra de Queijaria , ha-
» de adquirir dinheiro, em quanto huma ter-
»i ra de graõ da mesma proporção, hade aia-
» tar á fome o seu Rendeiro : ( ainda que 
» talvez o primeiro dé i5 s. por Acre pela 
» sua terra, e o outro somente 10 s. ) ». Por 
modo akjum he esta huma verdade necessá­
ria , demanada das causas estabalecidas na 
niesima natureza da cousa , mas tem os seus 
fundamentos em artificio , como se mostrará 
depois. Com tudo, esta naõ he a questão in­
teressante. He por si mesmo evidente , e por 
todos os modos demonstravel, que huma ter ­
ra de paõ de 10 s. por Acre, que mata á fo­
me o seu Rendeiro, naõ se pôde , por me­
thodo algum, converter em terra de Queija­
ria ; e que se abandonar-mos o Arado , e con­
sentirmos que semelhante terra recorra ao seu 
producto original , e natural, como necessa^ 
xiamehte lhe hade acontecer, neste caso; 
proventura naõ matará á fome o seu Rendei­
ro , ainda que pague por ella só 5 s. por 
Acre? 

Parece termos-nos totalmente esquecido , 
que os terrenos de todas as terras de paõ , ou 
sejaô grandes , ou pequenos , foraõ originaria-
mente pastagens, e naquelle estado somente 
applicaveis para engordar gado, ou Queijarias: 
e muitos centos de milhares de Acres de seme­
lhantes terras, que valinõ naquelle estado^ 
hum Shilling , ou dois por Acre somente , t em 
sido melhorados por effeito do Arado, a 1 0 , 

i 5 , 
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i-5, 20 s. por A c r e , e alguns muito mais* 
se deixar-mos o Arado , estas mesmas terras, 
em rápidos progressos , voltaráõ ao seu origi. 
nal estado impioductivo , e consequentemen­
te n.TÔ teráõ algum valor. Acontece com as 
terras , do mesmo modo ,como com os empre­
gos dos homens : alguns saõ incomparavel* 
mente mais lucrativos do que os ou t ros ; mas 
nem todos os homens podem ser daquellas 
occupaçôes que saõ mais lucrativas , nem mês-* 
mo tem talentos para ellas. Fuani pôde pos­
suir todas as qualidades necessárias para o 
constituir hum excellente Lavrador-.; mas, 
provavelmente, nenhuma educação possível o 
poderia qualificar para ser hum primeiro Mi­
nistro , ou Lord Chanceller. Do mesmo mo« 
d o , muitos Campos , propriamente cultivados^ 
podem produzir excellentes colheitas de Tri* 
g o , aos quaes a natureza tem negado hervaje 
proporcionada a engordar hum Coelho. Os In­
divíduos de certas situações , podem soffrer 
por mal pensadas converções de terras pró­
prias para engordar gado, em lavradias; mas 
eu sou de opinião . que a pratica naõ he de 
tal extençaõ , ou grandeza , que possa augmen-
tar o preço da manteiga ou queijo , ainda 
tanto corno hum ceitil em arratel , no merca­
do geral. Admittindo a© mesmo tempo , que o 
pequeno Lavrador de paõ de 5o / . , ou 60 l. 
annuaes , com muito t raba lho , e assiduidade, 
acha dirficuldade em poder passar; em quan­
to o Lavrador de Queijaria da mesma renda, 
naõ somente prossegue o seu trafego com in-
comparavel maior descanço , mas adquire di­
nheiro ao mesmo t e m p o ; também ,que a man­
teiga , e queijo , tem augmentado , pelo me-; 

nos, 
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n o s , huma terceira parte do seu p reço , den­
tro destes a o , ou 5o annos ; eu digo, admittm-
do estes como factos, que eu creio naõ po­
dem ser negados , procederemos , o mais bre­
ve que podermos,a assignar as suas verdadei­
ras , e genuinas causas. 

He huma máxima geralmente concedida, 
que o Lavrador haò pôde viver , menos que 
naõ tire o producto de três rendas annuaes. 
Por tanto, o Lavrador de Queijaria, _o an­
nos passados, cuja renda era de 6o /. annuaes , 
por esta regra, fazia 180 /. annuaes; de sor­
te que , tendo pago a sua renda , sobravaô-lhe 
120 / ; trabalho, despezas , perca de gado, des-
pezas casuaes , sendo usualmente contadas co­
mo outra terceira parte , e o remanescente 60 /. 
era para a sua sustentação, e da sua famillia. 
Mas se o producto das Herdades de Queija* 
rias tem augmentado huma 3.* parte do seu 
antigo valor; segue-se que , o que entaõ se 
vendia por 60 /. produz agora 90 /. , e conse­
quentemente a conta total , que era entaõ 180/. 
hade ser agora 270 / ; deduzindo-se des tas , 
60 /.para a renda ,,ficaõ 210 / , e desta soma, ou­
tras 60 / , como dantes para despezas etc. ficaô 
entaõ i 5 o / ; de maneira q u e , debaixo destes 
princípios , o Lavrador de Queijaria tem hum li­
quido producto de 90 /. annuaes, para a sua sus­
tentação , e proveito , mais , do que tinha ha 20 
annos. Por tanto naõ causa admiração que elle 
pague a sua renda pontualmente, e que pou­
pe dinheiro. Mas póde-se dizer , e certamen­
te com muita verdade , que as rendas das ter­
ras tem geralmente crescido , principalmente 
em pequenas terras, quasi na mesma propor­
ção , e em algumas , consideravelmente mais, 

.Tom. III. M o 
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o que outro tanto se deve deduzir da soma 
acima mencionada. A observação he justa , e 
reduzinJo-se a conta conformemente , deve 
estabelecer-se por este modo : em lugar de 
6o /. para a renda , devemos conceder go /. 
consequentemente o addicional de 3o /. .de­
ve deduzir-se de i5o /. que vem a reduzir o 
liquido producto a 120 / . , que he justamente 
dobrado do que era ha 20 a n n o s ; e na ver­
dade huma excellente renda para hum Homem 
de pequeno capi ta l , e diminuto trafego; Pas­
semos agora a inquerir o que acontece ao La­
vrador de Paõ , debaixo dos mesmos princí­
pios , que he representado no estado de mor­
rer de fome , e arruinado. 

Suppoem-se que o Lavrador de Paõ occu* 
pa huma Herdade de 60 / . annuaes ; que elle , 
assim como o outro , faz três rendas , huma 
para o Senhor da terra , outra para despe-s 
zas de toda a qualidade , e a ontra para a 
sustentação etc. Mas como as suas despezas 
haõde ser muito mais- consideráveis , como 
também o seu t rabalho, e cu idado , do que 
as do Lavrador de Queijaria, por t an to ,o ex­
cesso destas despezas , deve sahir do seu qui­
nhão: 'A renda da sua terra , snpponhamos ,que 
foi igualmente augmentada assim como a ou-' 
t r a , por t an to , paga presentemente 90 /. em 
lugar de 6 0 / . que pagava d a n t e s ; as addieio-, 
naes 3o / , deduzidas das 60 / , do seu qui-i 
nh.Tô ,' restaô unicamente 3o /. para susten­
tar a sua fimillia , e fazer boas as excessivas 
despezas do segundo quinhão. Elle naô tem 
resurça alguma no augmento do preço das 
producções da sua terra , como o Outro, que 
o habilitem a pagar o augure**© da renda; o 

que 
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que facilmente se pôde v e r , comparando os 
preços ordinários do Trigo ha vinte annos pa­
ra cá, com os preços de 20 annos immedia­
tamente successivos , que eu receio lhe pos­
saõ dar muito pouco soccorro. Se pois elle já 
lhe custava a passar antes do augmento da 
renda, como he possível que possa agora vi­
ver com ametade do liquido produto annual , 
isto he de 60 /. a 3o / . , ou mais provavelmen­
te de 40 /. a 20 / ? Mas que deve elle fazer? 
Converter huma terra , que he propriamente 
lavradia, em Herdade de Queijaria ? he im­
praticável : e ainda quê naõ fosse , se geral-; 
mente o praticassem;, frustrariaô inteiramente 
os seus fins. O remédio , e certamente1 uniéò 
remédio, parece consistir na reducçaò das 
rendas de semelhantes terras ; e nos Lavrado­
res adoptarem a; moderna melhorada cultura , 
recommendada pelo muito intelligente Mr. JBil— 
Ungsley, » de misturarem judiciosamente as 
Aravgís , com as pastagens : » mas eu julgo pou­
cas vezes : » na proporção de três das ultimas, 
a huma das primeiras ». Se o Lavrador poder 
ter duas boas colheitas de verdes artificiaes , 
a 2 ou 3 de Trigo , que eu penso conviria 
mais á maior parte das terras ; talvez que rs suas 
colheitas de ambos os gêneros seriaõ mais beni-
ficiaes , do que de outra qualquer divisão. Mas 
o modo de praticar de qualquer pessoa , de­
ve governar-se pelas paiticulares circunstan­
cias da sua terra. Mas poder-se-ha perguntar; 
se o cultivarem-se terras de pastos , e conver­
terem-se em lavoira , naõ he a causa do aug­
mento da manteiga, e queijo , qual he entaõ? 

fíespondo, o que faz augmentar o preço 
de toda a comir.c-didade qualquer que eil < se-

M a j a , 
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ja , he o abarcarem , a b r a n g e r e i , atulhirem,1 

e monopolizarem os gêneros : Talvez naõ ha-
jn algum Attigo no espaçoso circulo do com-
mercio que seja taõ sujeito a estas pernicio­
sas artes , como a manteiga , e queijo. 

Os vendedores de queijos em Londres, 
pelo rnenos , muitos delles , saõ Homens de 
grandes cabedaes , os quaes tem Corfesponr 
den t e s , Agentes , e Fe i to res , em muitas , e 
eu creio , na maior ptrre das considerá­
veis Queijarias das Províncias de Inglaterra. 
Os preços da manteiga nas grandes Queija­
r ias , saõ usualmente fixados, e determinados 
no principio da Estação ; e tanto faz que o 
.anno indique abundância , como naõ , O pre­
ço he sempre o mesmo. O que se com­
era c a r o , sempre se hade vender caro, todas 
as vezes que naô houver oppositor, ou com­
petidor na Praça. Eu estive huma occasiaô em 
Axmínster , em que naõ havia nem paõ, nem 
manteiga para se comer com o c h á ; pergunta-* 
da a razaõ, nos asseverou a Dona da Estalla-
gem , que freqüentemente acontecia naõ se 
poder achar huma onça de manteiga em to­
da a Cidade, se naõ em dia de mercado; por­
que todas as grandes Queijarias estavaõ debaixo 
de contracto, e por conta dos grandes Mercado­
res de Londres , e que quanta ellas faziaõ, era 
por hum determinado p reço , e esta era a causa 
da sua caresíia, e escacez. Ao mesmo tempo 
em que ella nos deo estas rasóes , haviaò 100 
Barris grandes, a que chamaõ toneis , de man­
teiga , empilhados no caminho da entrada da 
Estallagem , promptos para os carros de Lon­
dres. Perguntei , e disseraõ-me que o preço 
corrente era 7 s. 6 d. por dúzia, venda em gros­

so,; 
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«o; e que a Cidade, e vizinhança era supri­
da pelas pequenas Queijarias somente , e taes, 
que n^ó «MÓ f.toidas , ou conhecidas pelos 
Mercador» s de Partidas em grosso deLondies . 

Seguem hum semelhante modo de prati­
car a respeiio do queijo : Os grandes Com-
•m.erciante> de Londn s instituirão , ha muito 
tempo, huma Companhia, e determinarão hum 
dia em cada semana para se «juntarem , e re­
gularem os seus Negócios. Elles empregâõ 
Agentes , ou Fei tores , em Cheshire , Lan-
Ciishire , para comprarem todo o queijo feito 
nestas Provincias , o que se faz por ajuste 
«m Queijarias inteiras ; tem diversos Navios 
para os seus transportes , que fazem todas as 
Carregações , e Conimercio entre-Liverpool , 
e as suas Metropolis. A nenhum destes Navios 
he permittido levar hum só queijo para qual­
quer pessoa que nnõ seja da companhia. Nos 
dias de Conferência semanal , deierminaõ a 
quantidade que deve ser transportada por ca­
da hum Navio, que elles proporcionap á fal­
ta ; tendo todo o cuidado de naõ superabun-
darem a Cidade , mas antes conservalla sem­
pre em necessidade , visto que todos os mais 
Mercadores saõ supridos por elles , como na 
verdade he quasi toda a Inglaterra ; porque , 
hum bom queijo de Cheshire he difficultoso 
achar-se , ainda mesmo em Cheshire , como 
muitas vezes tenho ouvido dos Capitães des­
tes Navios , os quaes saõ freqüentemente en-, 
carregados de comprarem os queijos de Ches­
hire , em Londies , e conduzillos outra vez 
para os Cavalheiros residentes nestas Provín­
cias, por este6 naõ poderem alcançar alguns, 

bons 



bons nas suas próprias terras. D o que temos 
dito he fácil de conceber , quanto o preço déJ 
ve ter subido, por duas Com missões , dois fre«í 
t e s , e o l u c r o , ao menos , de hum Commifc. 
sario , mas o mais ordinário de dois. 

Poderá dizer-se , que isto dirá respeito so­
mente a huma Província , ou duas ; mas igual­
men te se poderá dizer com verdade, qoie rei­
n a huma ' semelhan te pratica' , quasi em tcn 
das as; Províncias d o Reino em que ha Quei; 
jarias. E m quasi todas, as partes se tem esta­
belecido Corretores , os quaes, ou compraô tu­
do quanto podem immediatamente das Quei-
jarias , ou constantemente appareeem nos Mer­
cados j e Feiras- das vizinhanças das Queija-
rias , ' 'e mdnopolisaô grandes porções; as quaes 
infaliveltnente augmeritáo o ; preço do total im* 
moderadamente» Por ' exemplo , ern Wiltshire, 
os Corretores , 20 milhas-», è p a r a cima, em 
torno de Malborôugh , eoMsfòntemerite1 assis* 
tem áque l íe Merendo-, otfde ellgs'1côrripraô> 
e ajustâô- grandes porções de» queijo phrft1 as 
_e^tiínte$ , lFeiras • 'q&e vem* a 'ser', para a.de 
Newbury , Ando ver , Weybill- , e Reading; 
d 'onde , se nestas Feiras lhes naõ ofíerecem o 
preço 'conforme ao que elles pertendem ,• he 
mandado por Mar para IJondreá, quehehunl 
Mercado que infalivelmente consome todas as 
cousa^. Más aqui he chegado o fim da sua jor-> 
nada , e vende-se pelo preço que se pódé 
obter ; e esta he a razaõ porque naõ somente 
o queijo , mas todas as qualidades de gràos 
etc. saõ usualmente vendidos em Inglaterra 
mais baratos, do que se costumaõ geralmente 
vender fora delia , e na verdade muitas ve­

zes 
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zes consideravelmente mais baratos , do. que 
aqueiles que elles conservavaô nos lugares on­
de crescerão, ou foraõ íaanuf.icturados. 

Ihiveráõ 5u annos , havia o costume da 
se mandiueui pasmosas porções de Queijos 
immediatamente das Queijarias, para as Fei­
ras , e entaõ o preço et.a determinado em pro­
porção á quantidíide , e á necessidade. Entaô 
se g'osavaó em cotrimum.as benç?:os de .pro­
picias Estações , e o necessitado do ügenero 
gosava do seu quinhão ; mas presentemente 
este natural, e regular curso, está quasi to­
talmente pervertido pelo Corretor , e o preço 
naõ lie já mais governado pela acima dita pro­
porção , mas pelo preço que custou ao Corre­
tor , e o lucro quei elle pensa justo de lhe 
acrecent; r. Elle n tói he obrigado a condes-* 
eender. com o preço corrente,, corrio o Quei-
jeiio que naõ teve outro remédio: O compra­
dor he obrigado a conformar-se ao seu preço , 
eu tentar huma , e muitas vezes, em outras 
Feiras , até sahir ;bena i, ou no ícaso de ficar 
frustrado, por fim tem a rOzursa no infalível 
Mercado de Londres. > . 1»' 

Naô obstante a prolixidade deste discur­
so , eu me acho tentado a acrecentar algumas 
*egra& emiaboiiQ do pequeno , e! freqüente­
mente1 rniurito necessitado Lavrador. Se os em­
pregos dos homens: houvessem de ser julgados 
pelos serviços que elles fazem ao publico, e 
a diminuta recompensa que alguns tem 
em comparação com os outros , eu creio que 
seria' excessivamente difficultoso achar-se al­
guma classe de Homens taõ abundantemen­
te intitulados a merecerem favor , e anima­

ç ã o , 
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çaô , como os pequenos Lavradores de graô. 
Á sua labutaçaõ , e ansiadade, he incessante; 
o seu trabalho , desde que nasce o Sol até 
que se põem , e muitas vezes ainda mais ; a sua 
dieta , a mais miserável, e pobre ; a. sua ha­
bitação , vistuario , e outras accommodações, 
taõ despresiveis , e dezarranjadas como ape­
nas se pôde conceber. Estas saõ todas as re«i 
compensas que elles tem em gera l , pelos seus 
incancaveis , e contínuos trabalhos para.- pro-
visionarem as necessidades da vida para o res-
to da communidade ; po rque , ao pequeno, e 
mediano Lavrador , he que somos devedores 
pelos temporários supplementos daquellas con­
fias , sem as quaes naõ poderíamos subsistir. 
Saõ os pequenos , e medianos Lavradores os 
que suprem e abundaõ o Mercado , desde o 
t empo da Ceyfa , até ao N a t a l , e para. dian«< 
t e . Elles devem adquirir dinheiro para pode­
rem pagar celarios de Creados , roes dos Of* 
ficiaes , impostos , renda etc. A » veneta , ca­
pricho , ou suppostas vantagens » que saõ atri­
buídas , e imputadas aos Lavradores de grac* 
em gera l , saõ somente applicaveis ao grande,© 
opulento , que he o único que tem a possibilida­
de de poder monopolizar, do mesmo modo que 
cultivar : e alguns , por hum espirito de avaresa, 
deixaõ de vender , em quan to .o Trigo etc. 
naõ chega a hum preço de arrastar o resto 
do Povo. Eu por tanto rep i to , que o peque-, 
no Lavrador , quer seja de graõ , ou de Quei­
jaria , com tanto que approprie prudentemen­
te a sua terra á produccaõ da mais benefi-
ciai colheita , naõ receberá já mais demasia-, 
da protecçaô , e animação do Publico , par£* 

cuja 
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cuia conveniência , subsistência, e bom pas^ 
sadio elle naõ somente dedica á sua servil , 
mas laboriosa vida. § 

Eu já tenho notado, que as misérias, ea tm-
çòes do pequeno Lavrador de graõ saõ divi-, 
das, em parte, ao grande augmento das suas 
rendas ; mas huma vez que , conforme as va­
riedades dos negócios humanos , o preço do 
Tr igo , haja de decahir áquelle baixo preço, 
que a serie de alguns annos fructiferos , e 
abundantes , tem algumas vezes produzido , 
como por exemplo , entre 1730, e 1760, as 
rendas haõde de.abaixar de repente ; mas in­
felizmente o pobre Lavrador hade secumbir 
primeiro. Huma vez que o Trigo chegue ao 
baixo preço porque se vendeo naquelle tem­
po , nenhuma invenção , ou Artificio , qual-
3uer que elle seja, poderá conservar as ren-< 

as no auge a que tem chegado presentemen­
te. Nenhuma rotina cie colheitas até aqui pro­
posta , posto que seja feita com o maior discer­
nimento, poderá habilitar o pequeno Lavrador 
a conservar o seu te t reno, e satisfazer ao seu 
Senhorio. 

Mas ainda que o excessivo augmento da 
renda , seja huma , naõ he só a única razaõ 
das difficuldades do pequeno Lavrador. He 
geralmente concedido , que para haver van­
tagem , he necessário que o Capital, ou fun­
do do Lavrador seja , pelo menos igual a 
três tantos da sua renda ; mas eu ficaria mais 
contente, a satisfeito , se fosse igual a cinco 
rendas, porque seria muito melhor tanto para 
elle mesmo, como para o seu Senhorio. Que 
miserável, e triste sorte ccirem ambos elles ! 
quando o Lavrador escassamente possue hum 

Tom. III. N fun-
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fundo igual á simples renda de hum anno? 
que eu receio ser este quasi sempre o CÍISO, 
O verdadeiro pensar do Senhorio , consiste, 
em repartir as suas terras por aquelles Ren­
deiros , cujos Capitães sejaõ completamente 
adequados ás rendas que elles devem p gar, e 
por tnes a r rendamentos , que e l les , com bom 
manejo , possaõ ser capazes de pagar. Seme­
lhantes arrendamentos seriaõ Reaes, e pode-í 
ri-iõ merecer toda a confiança ; mas ternis ar< 
rend..das por huns preços levados aogalarim, 
a Rendeiros de pequeno , ou nenhum Ca­
pi ta l , que consentem , e promettem pagallas, 
naõ saõ propriamente Reaes , mas rend;;s no-
minaes , e como taes ordinariamente hndaô 
ern ruina de ambos , tanto do Lavrador, co­
mo da terra. P o r t a n t o , o caminho seguro para 
o Senhorio ser pago da renda das suas terras 
de paõ , taõ pontualmente , como se diz ser 
das suas terras de Queijaria , he ter cuidado 
em que os fundos dos seus Rendeiros, sejaô 
completamente adequados; e a sua renda pro­
porcionada o mais favorável que for possível 
ao seu melhorado producto , como os Lavra-' 
dores de Queijarias saõ ao natural producto 
das suas terras. 

Como se julgaõ importantes algumas e\3. 
\periencias para determinar o comparativo va­
lor da manteiga , e queijo , tomo a liberdada 
de apresentar á Sociedade huma que eu fiz. 
He feita em hum pequeno plano , mas com 
muito cuidado , e exactidaô. io5 gallons, e meio 
de leite , foraõ propriamente dispostos , ou 
distribuídos em palanganas para se escumar 
a n a t a : produzirão 36 arrates de manteiga , 
e 6o arrates de queijo escumado. O menor 

pre-. 
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preço ordinário de boa manteiga, nesta visi-
nhança de North-Bockhampton he 8 | d. por 
arraiei. O queijo escumado vende-se por 2 d. 
o arratel. Eu estou informado que esta quali­
dade de queijo, ha três , ou o mais , quatro an­
nos passados , vendia-se somente , por hum 
Farthing, ou o mais , 1̂  pence por arratel. 

/. s. d.~ 
36 arrates de manteiga a 81- d. 1 : 5 : 6. 
60 arrates de queijo escumado a 2 d. o : 10 : o. 

Total 1 : i5 : 6. 
De huma semelhante quantidade de lei­

te , isto he, de io5 gallons , e meio , fízeraõ-íe 
106 arrates de queijo de leite cru, e 6 arra-, 
tes de soro de leite, e manteiga. O queijo, 
depois de dois mezes de feito , valia pelo me­
nos 3j d. por arratel , e a manteiga do soro 
foi vendida a 7 d. por arratel. 
106 arrates de queijo de leite cru 

a 3j d. /. 1 : 10 .• 1 1 , 
6 arrateis de manteiga de soro de 

leite por 7 d. o : 3 : 6. 

Total. 1 : 14 : 5. 
Por está experiência he evidente , que to­

das as vezes que a manteiga , e queijo , de 
ambas as qualidades acima mencionadas , se 
venderem pelos ditos preços, haverá huma pe­
quena vantagem a favor d*a manteiga, e queijo 
escumado. Esta montará somente em i3 d. 
em 1 /. i5 s. 6 d. que vem a ser pouco mais 
ou menos 3 por cento. 

A manteiga de metade leite novo , e ame­
tade soro , será de huma mediana qualidade 
entre as outras duas; e o preço de seu cus-

N a to f 
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to , de ordinário , deve ser o mesmo tam* 
b e m ; e da mesma sorte queijo de leite ame­
tade escumado ; mas cada hum destes pôde 
variar em gosto, e bondade , conforme a propor­
ção do leite , e soro ; e do leite escumado e 
naõ escumado; de s o r t e , que o preço do ul­
timo pôde verificar-se de 20 s. a 3o s. por cen-' 
to . Mas as vantagens de seguir hum , ou ou­
tro me thodo , depende de locaes circunstan­
c ias , como observámos antecedentemente: e 
o Queijeiro, para adquirir o maior proveito 
deve regub.-r o seu modo de prat icar , confor; 
mando-se a estas mesmas. 

AR-
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A R T I G O XXII. 

Sobre a cultura da Mustarda. Pqr Carlos 
Onley Stisted-IIall Essex. 

J?Ara haver de responder, com a exactidaõ 
possível, á inquirição.sobre a cultura da Mus­
tarda , mandei chamar hum dos Cultivadores 
da semente , dos quaes , temos alguns nas 
nossas visinhanças ; especialmente em Cogges» 
Jiall, eKelvedon. Estes Homens arrendaõ , ou 
alugaô , por preços muito subidos, aos La­
vradores , alguns' Acres de terra escolhida , 
cultivaõ-a meramente para as sementes de 
varias qualidades de legumes , raizes, her»' 
vas, e também algumas flores, com o maior 
cuidado, e delicadeza Jardineira; examinaô, 
e consideraõ sobre a vantagem do producto , 
venda, e preço; a respeito do que , possuem 
algum pequeno quinhão da agudeza dos Cor­
retores , e como elles , fluctuaô entre grandes 
lucros, e algumas percas ; mas se podem es­
tabelecer contingências, succedem sobre o to-; 
tal com bastante amplitude. 

A Mustarda branca exige antes terreno 
pesado; o qual deve ser reduzido pela la-
voira, á estado de polvorizaçaõ; deve ser se­
meada em Março , hum Bushel por Acre ; 
cavada sempre duas vezes , e freqüentemen­
te três , e distanciadas as plantas numas 
das outras 10 polegadas. A colheita he 
apanhada em Agosto, e deixa a terra em sufr 

fi-
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flciente cultura para alguma colheita de ou­
tro graõ , ou Trigo , que se possa escolher 
pira a seguir .• O producto ordinário he 3 
Quarters por Acre , e o preço médio 10 s. 
por Bushel. A Mustarda , nunca he seguida 
por outra Mustarda , mas pôde ser semeada 
na mesma terra outra vez, no 3. ° anno. 

An-
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A R T I G O XXIII. 

Sobre a cultura das Cenouras brancas. Por 
J. Hazard em Littleton-House. 

A Ara se cultivar esta raiz de sorte que venha 
a ser vantajosa ao Lavrador, seiá justo se­
mear as sementes no Outono , immedir.tamcnte 
depois de estarem -? maduras , ou chegarem a 
perfeição; por cujos meios as plantas appare-
ceráõ mais cedo na seguinte Primavera e se-
fortalecerão antes que as hervas ruins possaõ 
crescer para as arruinar. As geadas nunca pre-
judicaõ as sementes ; nem as plantas novas 
jám.ds soffrem materialmente , em razaõ da 
severidade das Estações. Naõ só por este 
motivo , mas por muitas outras rasões , o 
semear no Outono he preferível ao da Pr i ­
mavera ; porque , por este tempo , as hervas 
ruins conservaõ paz com as Cenouras bran­
cas ; e freqüentemente quando ellas saõ ca-
vad s , ou limpas , huma grande parte da co­
lheita he arrancada, cortada , e por outros mo­
dos destruida , ( sendo semeadas na Primave­
ra ) porque ellas saõ taõ pequenas na sua pri­
meira appariçaõ , que facilmente se naô po ­
dem distinguir das hervas ruins ; e no caso 
de naõ chuver alguma cousa naquelle t em­
po , alguma da semente naõ vegetará se naõ 
muito tarde no veraõ ; e as poucas plantas 
q u e apparecerem , apenas pagaráõ a despeza de 
as mondar ; de fora parte , jamais crescerão 
como deveriaõ, e se faráô viciosas, ou corru* 

p tas , 
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ptas , e consequentemente «eráõ destruidasao 
sueco nu t r ien te ; em quanto , pelo contrario, 
as que forem semeadas no Outono , haõde ser 
grandes , livres dos defeitos das outras , e ple­
namente corresponderão á expectàçaõ do ctuS 
tivador.. 

O melhor terreno para Cenouras brancas, 
he o lodo fundo, substancioso : immediato a 
e s t e , a Aréa , e também haõde produzir bem 
em terreno de Aréa preta; mas nunca pagar 
ráõ a cultura em terrenos pedregosos ,-cascar 
lhosos , ou barrentos ; e crescem sempre mais 
aonde a terra he mais funda. Terra seca , e 
solta , he lhes propicia ; mas molhada , forn 
te , ou compacta , he arruinadora. Se o terre­
no for capaz , naõ exigem muito estrume. 0 
Escriptor tem obtido huma muito boa colhei­
ta , <tres annos. successivos , da mesma quali­
dade de t e r r a , sem uzar de algum estrume; 
mas quando o deitou a razaõ, pouco mais ou 
menos , de 4o carradas de Aréa por Acre, em 
lodo muito for te , e a lavrou para dentro, co-
nlieceo que correspondia muito bem ; do que 
conc luo , que pôde ser própria para esta raia 
huma mistura de terrenos. 

He mais aconselhável o.semear a semen­
te em regos , a quasi 18 polegadas distancia­
das huinas das outras , para que as plantas 
possaõ ser mais convenientemente cavadas a 
maõ , ou com enxada de Cavallo; e seráõ mais 
exhuberantes , se forem cavadas segunda vez, 
e cuidadosamente cobertas com terra ; isto 
h e , chegada a t e r r a , com tanto que as folhas 
naõ fiquem cobertas. Aquelles que naô tive­
rem terreno de subejo, ou "que o naõ possag 
ter em estado próprio para receber a seme.nte 

no 
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no Outono- f 'podem j -nes te ' teftipo , semear 
hum pedaço de terra no- s_u Quintal , ou nò 
canto-de algum Campo , e podem transplanta-; 
tas- deste lugar nos últimos fins do mez de 
Abr i l , ou mais cedo no seguinte Maio. D e -
vem.ser cuidadosamente tiradas as plantas do 
Viveiro , e a terra determinadamente para as 
receber,1 deve estar _em'poivotisada pela gra­
d e , e r o lo ; e depois d<e assim'arranjada, de ­
ve-se abrir hnm rego com o A r a d o , ' d e seis, 
eu 8 polegadas de fundo, no qual se devem 
situar regularmente as plantas , na ' distancia 
de 10 polegadas huma da outra ,* havendo t o ­
do o cuidado de naõ dobrar ^ ou torcer a raiz * 
mas que a planta fique perpendicular , dépoisí 
de chegada a terra em torno delia; cujo ma­
nejo se deve fazer immediatamente por algu­
mas pessoas , que para este fim, hajaô de sie-
güir o plantador rcom»iliQmfl; enxada ; e naõ* 
_é devem esquecer 'de quedas »píaritas se pre* 
judièaráõ se as folhas ficarem cobertasv D e ­
ve-se abrir outro r e g o , quasi 18 polegadas 
distante do ou t ro , na mesma direcçaõ ,-e plan-f 
tado como O- outro ; observando o mesmo eríi 
tudo 5 , até'1 que êstejaô depositadas todas ás* 
plantas , ou que o Oârwpfcr esteja completai* 
mente 1 colhido ; e quando appârecerem as 
hervas ruins ,• será necessário cavalas , e será 
justo depois chegar-lhes a terra. 

Naõ tenho i<_u«rôdaí<que muitosihaõde de»-' 
saproVaf O ̂ methodo de transplhntár Cenovrás 
brancas,- porém»entretanto pederáõ 'haver al-
gurti' que' se resJi>lvâô'a tentar a experiencia , n 

quando pensarem que elles a podem exécu-' 
tar no tempo,- em quey fòr_ d i s to , ha pòucó-
que fazer nas terras ; e que a sua c©H*ô&aV 

Tvth. III. O ha. 



l o 6 C O W V E N D l b 

hade ser maia certa ; porque . se, forem plan­
tadas depois d;i. chuva , ÍUÍÕ seráõ retardadas 
pela mudança , nem pregudícadas; pelas- her­
vas ruins , nem o terreno sofrerá tanto, em 
razaõ de serem assim, plantadas., como acon­
teceria de outra maneira , se a semente fossa 
«enteada no Outono. 

Naõ h,e. próprio t pla»tarem-se as Cenouras 
brancas , por e fiei to dos Instrumentos chamar 
dos Dibbles ( fu radores , ) porque o terreno, 
por efite mot ivo, vem a fnzer-se taõ- compa«i 
cto , que poucas vezes admitte que as pe­
quenas fibras lateraes ( e m que abundaô estas 
plantas ) possaõ penetrar , e trabalhar na ter­
ia , por cujo motivo saõ embaraçadas de se 
es tenderem, e alaTgarem , e nunca chegarão a 
sua natural grandeza. 

Se todas as pessoas, em geral, tivessem 
attençaõ ao terreno ; á estação para semear 
r e m ; ao limparem , e chegarem a terra ás 
plantas ; e fazerem nascer as. suas sementes, 
das maiores, e melhores Cenouras brancas, 
( a s quaes deviaõ ser escolhidas, e transplan­
tadas para esteiassumpto ; ) naõ poderia haver 
duvida,, que'huma.«fcmi&lWite colheita, bqu-ü 
vesse de corresponder muito, melhor , do que 
huma colheita de Cenouras ; ellas saõ iguaes, 
a naõ serem superiores , para engordir por­
c o s , porque concorrem para que a sua carne, 
&ejfr mais b r a n c a , e .elles. as Comem com mais 
satisfação. Os Gavalljos;.comem-a8 com muito-
a p e t i t e , e so melhoraõ com ellas; depois de 
muito bem lavadas,-e cortadas em talhadas, 
e misturadas com semeas, e os que as comem, 
naõ se enchem tanto de moléstias como com 
o graõ. 

Con-
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Conta-se que as Vacas, e Bois saõ apai­
xonados dellas; a ser assim , merecem cer­
tamente toda a attençaõ do Lavrador, prin­
cipalmente naquelles Paizes ôndé houver es-
çacez de sustento, e pastos. Por tanto o Es-
criptqr se lisonjeiá , que as direcçõés acima 
mencionadas poderão ser serviçaes aos Cava­
lheiros, e Lavradores , que dezejarem fazer 
as suas tentativas. 

O _ AR-
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A R T I G O , XXIV 

Sobre o modo,- de curar a ferrugem do Tri-i 
go. Por Ricardo Baker ., em Bradley-

House. 

V / Portador desta , Rich Winsor , de Berry-
Pomeroy , junto á Totnes na Província de De-
>on, Lavrador r ico , descobrio hum methodo 
de curar a ferrugem do Trigo , que elle tem 
experimentado diversas Estações, e conhecia 
do ser de grande utilidade ; e outros que to-; 
tnaraõ o seu conselho, tentando a experiên­
cia , tem do mesmo modo colhido considerá­
veis vantagens por elle. 

O methodo que elle descobrio para a cu­
rar he , deixar de cegar o Trigo ferrugento 
três semanas, ou mais, depois do tempo 
usual em que o Povo em geral he acostu­
mado a cegar semelhante Trigo. 

Elle atribue esta infecçaô á pequenos In­
sectos de venenosa natureza, que fazem in­
char as Canas -, e apertar os nós destas por 
tal feitio; que o sueco , ou humor que devit 
passar para sustentar o graõ , he embaraçai 
do ; e que deixando ficar o Trigo na terra 
como acima dissemos , o Sol , e o Ar hade 
destrnir estes Insectos ; e os nós se dilata­
rão , e na sua exrençaõ , passará o sueco pa­
ra c ima, e sustentará o graõ; o qual , em razaô 
de ficar em pé o tempo proporcionado, hade 
restabelecer-se, e virá a fazer-se muito mais 

cheio, 
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cheio , e «erá quasi taõ bom em qu.-ilid.de , co­
mo se naõ tivesse tido ferrugem alguma. 

Mr. YVmsor communicou á Sociedade de 
Londres esta matéria , algum tempo passa­
d o ' , naô sabendo, que havia Sociedade era 
feath até ao tempo em que eu o informei, 
e agora recorrerá directamente a esta , a quem 
terá a honra de communiçar as suas expe­
riências relativas ao beneficio publico , em 
que o do particular he estreitamente unido. 

AIV 
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A R T I G O XXV 

Sobre os To/os como sustento para Cavallos^ 
e gado , e dirècçòes para se creár esta 

Planta occasionalmcnte como colheita. 
Por Joaõ Anderson. 

I N O 2. ° Tomo destas Obras a folhas 54. vai 
annunciada huma Maquina para pizar os To­
los ; fazendo-os por este modo , hum sustento 
próprio para Cavallos , e gado. Esta excellen-
te Maquina inventada por mim mesmo , ha 
muitos annos que a tenho usado , e achado cor­
responder perfeitamente bem ao mesmo asi 
sumpto. Com o adjutorio desta Maquina, se 
os Tojos forem bons, hum Homem , com hum 
Cavallo velho , naõ valendo mais do que 20 , 
ou 3o Shillings , poderá pizar tantos Tojos, 
quantos sejaõ bastantes para sustentar 40 ca-
beças-de gado comendo constantemente , sem 
terem outra cousa para seu sustento. Isto he 
independente de cortar , e trazer para casa 
os Tojos , o que , em muitos casos , hade cusr 
tar mais no total, do que pizalos. 

Se os Tojos tiverem crescido em bom ter­
reno , e tiverem feito vigorosos lançamentos; 
podem ser colhidos expeditamente como vai 
indicado no dito a. ° Tomo desta Obra, Col-
lecçaõ de Maquinas, a fl. 64 ; mas se o ter* 
reno tiver sido fraco , e os lançamentos cur­
t o s , será muito considerável a despeza desta 
operação ; e como estes Tojos curtos saõ, em 
outro sentido , de huma muito inferior qua-

ü-



D E A G R I C U - T U R A . 1 1 1 

lidade respectivamente nos outros, como sus­
tento- para animaes , he somente era certas 
occasiôes , quando o sustento he pouco, e 
caro , .que elles podem ser economicamente 
applicados para este uso. 

Para abreviar, e diminuir este trabalho , 
e p a r a alcançar o pleno beneficio deste apre­
ciável isustento de Inverno; eu mesmo ten­
tei cultivar os Tojos Artificialmente , e tenho 
vi*to outros que os tem creado por diversas 
differentes maneiras, entre as quaes , eu co­
nheci , que os dois seguintes modos de cultu­
ra provavaõ ser os mais felizes.. 

Semiei em hum Campo de ibom, terreno 
de lodo seco, juntamente com huma colheita 
de Cevada , as sementes do Tojo ; do mesmo 
modo , como usualmente se semeia o Trifo-
l io ; deitei em cada Acre de terra a porçaõ de 
j 5 , a 30 arrates de semente. As sementes , 
quando, saõ gradadas, para dentro da t e r r a , 
e roladas co«n a Cevada , repentinamente apw 
parecem debaixo do abrigo da Cevada du­
rante o Veraõ , e conservaõ se verdes durante 
o inverno. Na Estação seguinte , se o Cam­
po naô tem huma grande- tendência a encher-
se de verdura •, .de maneira que as suffoque , 
ou abafe , crescem rapidamente depois do S. 
•Joaõ , ao ponto de produzirem huina abun­
dante colheita antes do Inverno. Póde-se 
principiar a ceyfar e s t a , immediatamente d e ­
pois dei acabado o TrifoliOj, e continuar-se a 
cortar á proporção do que se necessitar^ du­
rante tpdo o Inverno ; mas suppõem-se qué 
depois do mez de Fevereiro se altera, o sabor 
d,esta planta , como geralmente todos crêem , e 
que depois deste tempo os Cavallos , e o gado 

já 
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já o naõ comem. Eu devo comtudo notar, 
que , por naõ ter abundância de Tojos quepo-
dessem exceder o praso dos meados de Feve­
reiro , ou princípios de Março, naõ posso afj 
firmar o acima mencionado facto por expe­
riência própria. Tenho freqüentemente visto 
Cavallos pizando os Tojos com as patas , para 
lhes quebrarem os^picos, e depois comerem-
Os , ainda nos mezes de Abril , e Maio ; e as 
Ovelhas acostumadas a comerem este- susten­
to , escolhendo as flores, e tenros ramos nes­
ta Estação , e provavelmente os picos também; 
por tanto he possrvel que esta opinião seja 
unicamente hum erro vulgarj 

Circunstancias1 que eu naô pOssoaquies-' 
pecificar, me tem embaraçado de acertar qua­
se ja o peso da colheita que por este modo sé 
pôde obter ; mas penso que seguramente po-̂  
derei dizer , que pelo menos , he igual á co­
lheita do Trifóiio verde ; e se considerar-mbjf 
que os Tojos offerecem hum sustento verde J 
e sustancioso, durante o Inverno,com o qual 
se pôde engordar o gado como com o verde cor-J 
tado no Veraõ , eu penso que será concedido,» 
que se deva reputar ser huma colheita de 
maior valor do que o Trifolio. Depois de cor­
t a d o , rebenta na seguinte Estação com maior 
vigor do que dantes , e nesta situação, adqui­
re hum gráo de fortaleza , e suõculencia mui­
to differente daquella, que já mais se obser-* 
vou possuir no sen estado natural. Os mes-< 
mos espinhos , ou picos , saõ taõ macios, e 
as asteas taô tenras , que he necessário muito 
pouco para se pizarem; he certo , 'que os 6a--
vallos acostumados a este sustento, os comem 
«era serem pisado»'; mas o gado ? cujas bo-as1 

pa-
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parecem ser mais tenras , sempre exigem que 
elles sejaõ bem pizados. Eu tenho visto lan­
çamentos de huma Estação , perto de 4 pés de 
comprimento. 

Eu naõ posso dizer quanto tempo possa 
continuar esta colheita a ser cortada annuah-
mente , sem se gastar, e extinguirf eu creio 
que muito tempo , em favoráveis circunstan­
cias; mas devo agora especificar huma parti­
cularidade , que huma vez que a naõ acau-
teíarmos , com brevidade extirpará este Ar­
busto , como eu mesmo tenho experimentado. 

Nós já descrevemos no 2. ° Tomo a fl. 54 
com soffrivei miudeza , o natural progresso 
desta planta , mas omitimos huma particulari­
dade. Durante o principio da Estação , pare­
ce que a natureza simplesmente se emprega 
na grande obra da fruetificaçaõ , e naõ antes 
de próximo ao S. Joaõ, he que o Tojo prin­
cipia a produzir os seus lignificados r a m o s , 
os quaes se augmentaõ com muita 7exhube-
rancia somente , durante a ultima parte, da 
Estação. Por este motivo acontece , que em 
naõ havendo cuidado de fazer pastar rente da 
terra o verde que arrebentar no Campo, an­
tes que o Tojo principie a lançar os seus lan­
çamentos , este verde adquirirá tal exhube-
rancia antes que os tenros ramos do Tojo prin­
cipiem a crescer , que os sobrepujarão , e 
suffocaraõ inteiramente. Por tanto , todo aqulle 
que tiver Q seu Campo com esta particular co­
lhei ta , deve ter todo o cuidado em advertir 
esta circunstancia , ou , se o Campo estiver 
com bastante sustância , infallivelmente per­
derá a sua colheita. Segue-se pois , que se de­
ve conservar o Campo como hum prado , o 

Tom. III. P mais 
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mais nu que for possível , durante o principio 
d.i Estação , e somente se deverá tirar o gado 
para fora delle , .quando se descobrir que q$ 
lançamentos do Tojo principiaõ a avançar com, 
vigor. Eu presumo que debaixo deste, manejo 
se poderá conservar por muitos annos , e pro­
duzir abundantes colheitas : mas em quanto 
os Cegjadores naõ prestarem toda a attençaõ,, 
no pr incipio , ,em cortarem o mai_ rente pós-', 
.riveí , com brevidade se virá a fazer impra­
ticável o cegar o Campo com as fouces, por­
que os t roncos , em pouco tempo , adquiri­
rão tal fortaleza, que .haõ dequebra r asfou-
c e s , quando as quizerem applicar para este 
fim. 

Este he o melhor modo , que eu sei, pa­
ra crear Tojos como colheita , para sustentar 
de Inverno Cavallos , e gado. Para Ovelhas 
que estejaõ acostumadas a este sustento , he 
necessário menos delicadeza; porque , se as 
sementes forem simplesmente semeadas de 
maõ che ia , muito ralas ( hum arrate de se­
mente por Acre ) nos terrenos mais pobres, 
assim que ellas tiverem rebentado , e cresci­
d o , as mesmas Ovelhas cegarão as plantas, e 
com brevidade as reduzirão á redondos, e, com­
pactos. Arbustos , visto que este animal arran-; 

ca os espiphos h u m , por h u m , muito depres­
sa , para nao ser offendido por elles. Com 
tudo , as Ovelhas naõ costumadas a este mo­
do de; apascento , naõ sabem como haõde.pro­
ceder , e muitas vezes, o naô provaõ ; masal^ 
gumas que, estejaõ .acostumadas a este susten­
to , com brevidade ensinarão todo o resto a 
haver-se com elle. 

Outra muito econômica maneira decteav 
To-
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T o j ò s , que eu" vi praticada amplamente pot 
outrem , mas naõ experimentada por m i m , 
he a seguinte. ^ 

Circuuvallaõ huma terra em torno por 
effeito de hum fosso , com hum marachaò, 
ou monte de terra levantada em hum l a d o ; 
e quando podem haver pedras , empedraõ a 
face do dito márachaõ, desde o alicerce , até 
acima ; rste empedrado deve declinar para o 
inverso , com hum angulo de 6o , ou 70 gráos 
do horisonte. Qualquer qualidade de pedras , 
ainda pedras roíiças apanhadas da terra , haô 
de corresponder para o assumpto muito b e m ; 
no ciune do marachaò semeiaõ a semente de 
Tojos bast/tntemente basta, e deitaõ algumas 
ao longo da face do marachaò. Com brevida­
de apparecem novas plantas , e deixaõ-as cres­
cer pelo espaço de dois annos , e entaõ as 
cortaó por effeito de huma fouce roçadoura , 
decepando pela face do marachaò. Este modo 
de. cortar lie muito fácil; e como as semen­
tes com brevidade se intermettem entre as 
fendas , e separações das pedras , vem a fazer-
se toda a face do márachaõ huma sebe sarra-
da , e espessa , cujos lançamentos brotaõ pa­
ra cima com muita exhuberancia. Sé acaso se 
fizer outro fosso no outro lado do márachaõ , 
e se for manejado da mesma maneira , e se 
a sebe for somente cortada huma vez de dois 
em dois a n n o s , ( e por esta maneira produz 
excellente sustento para bestas) e ceifado o 
interior, e exterior alternadamente ; o repa­
r o , ou vallado continuaiá sempre em bom es­
tado , visto que o cume da sebe , em todos 
os tempos estará completo. Este modo de 
crear os Tojos , he juntamente conveniente , 

P a e 
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e econômico. Mas aonde se naõ poderem al­
cançar pedras para se fazerem as faces, mui. 
to depressa se desfará o marachaò , e naõ 
servirá para reparo. 

Eu conheço poucas plantas que mereçaõ 
mais a attençaõ do Lavrador , do que o Tojo. 
Os Cavallos saõ particularmente amigos delle. 
Algumas pessoas cuidaõ que elles podem, 
sem outro sustento de graõ , executar traba­
lhos severos , e fortes ; mas eu penso que elles 
tendem mais a engordar os Caydllos, do que 
a habilita-los para grandes trabalhos, e por con­
seqüência sempre se lhes deve dar algum graô 
juntamente , quando o trabalho for severo , e 
custoso. O gado come o Tojo perfeitamente 
bem , quando he verdadeiramente pizado ; e 
engorda tanto com e l l e , como. se comessem 
Nabos ; ma6 huma vez que naõ seja bem pi­
zado , e amachucado, seguramente o naõ co­
merão com franqueza ; e o Lavrador ficará en­
ganado na sua espectaçaõ , e esperanças. As 
Vacas que saõ sustentadas por elles, produzem 
quasi tanto leite , como se tivessem comido 
verde ; e o leite he isento de máo sabor : a 
melhor manteiga feita no Inverno , que eu 
já mais vi , foi feita do leite de huma Vaca 
sustentada em Tojos. 

AR* 
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& X* 

A R T I G O XXVI. 

Sobre o uso do Gesso , ou Estuque , como Es-, 
trume. Por J. K.itkpatrirk em Santa 

Crux, Ilha de Wight. 

JL\ A muito tempo que naõ tenho a satisfação 
de escrever á Sociedade , e tinha determina­
do antes de lhe escrever (conforme os dese-. 
jos da Sociedade ) colligir algumas particula­
ridades da Agricultura desta Ilha ; mas a mi­
nha pouca saúde me embaraçou ; e por este 
motivo sendo aconselhado a fazer huma pe­
quena viagem por mar , a curiosidade me in-
duzio á visitar os Estados Unidos da America; 
e este Veraõ tenho andado por huma grande 
parte das Províncias Septentrionaes, e Cana­
da ; e entre outros objectos que occuparaò a 
minha attençaõ , a Agricultura naõ foi esque^ 
cida. Eu encontrei em Philadelphia a carta , 
da qual remetto copia incluza ; ao tempo de 
a lej;, fez-me impressão o assumpto , como 
digno de a t tençaõ, e muito mais depois de 
ter visto alguma terra em que se tinha expe­
rimentado o plano recommendado. A bara-
teza , e efficacia do Estuque , ou Gesso de 
Paris , o faz muito desfructavel nos Estados 
Unidos ; e se pela recommendaçaò da So-. 
eiedade se fizerem algumas experiências, e se 
acaso se vier a conhecer que corresponde 
á relação que delle se dá ; eu me julgarei fe­
liz em ter sido o intrumento de fuinecer a 
Sociedade com esta descoberta. 

A 
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A nnica cousa qiiè me faz duvidai de que 
elle venha a 6er geralmente use d o , he o pre­
ço que nes:e lugar , he 8 s. por Bushel, mo­
tivado pelos grandes direitos carregados sobre 
aquelle que he importado de França. Vende-
se em Philadelphia , preparado proinpto para 
semear , a 5 s. por Bushel, dinheiro corrente 
entre eiles , que vem a ser 7 s. G. d. por 
(1) Dollar. 

Tenho sido informado, que das visinhari-
•ças dê Liverpool , podemos haver avultadas 
quantidades deste Gesso , o qual eu suppo-
nho , que , por ser livre de direitos , virápk 
sahir mais barato. 

Extracto da Caria de hum Cavalheiro em 
Pènnsylvania , à José Kirkpatrick Esqr. 

Em resposta ás vossas perguntas relativas 
ao Gypsom , ou Gesso de Paris , eu darei a 
mais especificada informação que poder , tan­
to do resultado das minhas experiências, co­
mo das dos meus visinhos. 

A melhor qualidade he importada das mon­
tanhas das visinhanças de Paris : he conduzi­
da pelo Rio abaixo de Seine , e exportada do 
Havre-de-Grace. Estou informado de -que -lia 
grandes camadas delle na Bnya de Fundy, 
algum do qual eu tenho visto ser quasi taô 
bom , como o de França ; naõ obstante terem-
se usado sem effeito algumas das Carregações 
exportadas deste lugar para Philadelphia. He 
provável qUe este fosse tirado da superfície 
do terreno , e pela influencia do Sol , e da 

Atmos-

(\) Peso , ou Pataca , moecJo Castelliíuj» àe Prata 
que vale entre elles 800 r r i s , mas entre nós de 700 
«té 7J0 conforme a alundancia. 
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Atmosphera , roubado das qualidades neces­
sárias para os fins da vegetação?" Os torrões 
compostos de chatos , e brilhantes espelhos , 
saõ preferidos áquelles, que saõ formados de 
partículas redondas como Aréa ; .0 simples 
methodo de descobrir a qualidade , he pol-
vorizar algum , e situnlo seco em huma va­
silha de ferro sobr,e o lume ; porque , se for 
t om , immediatamente se cozerá , e pela ebul-
liçaõ , escaparão grandes porções do ar in-
tru_o. 

Polroriza-se deitandò-se primeiro em hum 
Moinho de estampar. Quanto mais for polvo-
rizad.o, tanto melhor, porque por. este moti-
yo se espalhará miús geralmente. 

He melhor semealp em dia de chuva. A 
mais approvada qur.ntidade para. verde , he 6 
Bushels por Acre. Naõ he preciza alguma Ar­
te para o semear , mais, dp que fazer a dis­
tribuição taõ igual , quanto for possível , na 
superfície do verde. Opera igualmente como 
estrume superficial , e ,por , tan to naõ, deve 
ser deitado na Primavera , até que,, tenhaô-
passado as principaes geadas, e principiada a 
vegetação.^O tempo ordinário de semear , en­
tre nós,, he nos mezes de Abril , Maio , J u ­
n h o , Juljho , Agosto, e mesmo,taõ-tarde; cq-ç 
mo Setembro.-Os seus effeitos.apparecem ge*. 
ralmente em 10 ou i5 dias ; depois dó q u e , , 
será taõ formidável o crescimento, do verde , 
que produzirá huma espantoza pqrçaõ , passa­
das; o semanas depois fie semeado.. 

Deve ser semeado, em terra ;seca , naõ su-
geita a ser inundada. Eu o tenhp semeado em, 
Aréa , Lodo , e B.irro, .q,he difficulto&o dizer, 
aonde íera correspondido"rag_b^or; ,çom t u d o , 

os 
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os seus effeitos saõ mais cedo vesiveis em 
Aréa. Tem-se uzado delle como estrume nes­
tes Estados, ha mais de 12 annos. Pôde ava­
liar-se a sua duração de 7 , a 12 annos, se­
gundo as melhores informações que eu pude 
colligir; po rque , assim como outro qualquer 
estrume , depende muito a sua continuação, 
da natureza do terreno em que he deitado. 
Hum dos meus visinhos estrumou com elle al­
guns dos seus terrenos de verde ha 6 annos; 
outro ha 4 ; a maior parte da minha própria 
terra foi estrumada em Maio de 1788. Nós re­
gularmente cegamos duas colheitas , e no Ou­
tono he pastado o Campo ; naõ tem apparen* 
cia de deixar de produzir bem , porque a pre­
sente colheita he plenamente taõ boa , como 
qualquer das antecedentes. Tenho colhido es­
ta Estação 5o Acres de Trifolio vermelho, de 
verde Timothy , Trifolio branco etc. que foi 
estrumado c o m o dito Gesso, ou Estuque de 
Paris nos mezes de Maio , Julho, e Setembro 
próximos passados ; muitos dos que viraõ o 
verde , avaliarão o producto em duas Tonela­
das por Acre ; mas eu calculo as duas colhei­
tas em três Toneladas. Nos differentes Cam­
pos ficarão algumas linguas de terra sem serem 
estrumadas com este estrume ; porém estas 
nada produzirão em comparação , nem mere-
ciaõ a pena de se ceifarem. 

Em Abril de 1788. Cobri hum pedaço,de 
terra de v e r d e , para cima de duas polegadas 
de grossura, com estrume de limpezas de Pa­
lheiros Celleiros etc ; no mesmo Campo des­
frutado espalhei o Gesso , para o contrapor 
com o estéreo. Ceguei a terra estercada , e 
gessada duas vezes o anno passado , e huma 

só 
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BÒ vez a outra ; em todas as colheitas , a 
gessada, sempre tem produzido muito mais. 

Devemos-nos lembrar , em todas as expe­
riências com Trifolio , de misturar-mos huma 
terçn parte de semente do verde Timothy, 
he de grande vantagem para servir como ap-
poyo ao Trifolio ; facilita muito a curaçaõ do 
Tnfolio , e depois de curado, he hum susten- • 
to superior. 

O Gesso opera também igualmente nos 
outros verdes , como em Trifolio. Dizem que 
os seus effeitos saõ bons para Trigo , se for 
semeado na Primavera ; mas eu o naô posso 
dizer por experiência. Eu sei da sua exten* 
civa operação em Trigo Indiatico;nós o usamos 
á razaô de huma colher de Sopa cheia por 
monte , mas involvido ii_i„ediatamente na tetv 
ra depois de deitado. 

De algumas exactas experiências feitas 0 
anno passado , e relatadas á nossa Sociedade 
Agiicultural, evidenceia-se , que este íneíhodo 
de uzar o Gesso , produzio 9 Bushels de Tr i ­
go addicional por Acre* 

Gomo o uso deste bara to , e extraordinar 
rio estrume , se tem feito muito geral nestes 
Estados , muitos Lavradores exactos , diligei--
tes , e judiciosos, se achaõ presentemente em­
pregados em fazerem a6 suas experiências a 
este respeito. Eu naõ duvido de que o seu u s o , 
no .fim da Éstaçaô , será melhor conhecido , e 
mais extensivamente prolongado ; o que espe­
ro ter a felicidade de communicar á Sociedade. 

Tom. III O AR-
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A R T I G O XXVII. 

•Soire nanoi aSsumptos de Agricultura. Car­
ta escrita ao Secretario por L , em South-

TVales. 

5: Ui favorecido com a vossa Carta, e sem­
pre estimarei promover as Patrióticas vistas da 
vossa Sociedade , communieando as minhas 
observações sobre Agricultura , mas'como naõ 
tenho tempo de corrigir o que escrevo, peco 
que se naõ faça o meu nome publico. 

Eu approvo muito a substituição das co­
lheitas de Enxada de Cavallo , especialmente 
em lugar dos Alqueives de Veraõ , que saõ 
fastidiosos , e despendiosos. Os nossos mais 
hábeis , e melhores Lavradores estaõ no cos­
t u m e , ha 5o annos para c á , de deitarem nos 
6eus Alqueives de Veraõ, para Trigo, de,'400 
á 5qo Bushels de Calpór Acre; os quaes , cora 
4 , ou 5 vezes de Arado, gradamento, renda, 
semente , e impostos, lhes custa de 5 até 7 /. 
por Acre; e estaõ sujeitos a outras tantas des­
pezas no Veraõ segainte , antes que obtenhaõ 
algum beneficio das suas primeiras colheitas 
de Trigo ,• o que arruina , e faz demorar o pa­
gamento das suas rendas , visto que a maior par­
te dos Lavradores tem a ambição de arrendarem 
terras demasiadamente extensivas, tanto na 
quantidade, como edentidade;sem proporção, e 
attençaõ aos seus fundos , e Capitães. Depois do 
Trigo usualmente semeiaõ Cevada , e Trifo­
lio ; e depois Tr igo , e Cevada, e algumas ve-

zes 
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_es Aveas; cuja ultima colheita prejudica mui­
to a terra , e por tanto saõ obrigados a deixa-
la descançar 4 , ou 5 annos em seu prejuiso. 
Como estou encarregado de muitas Fazendas 
que sé achaõ debaixo do meu cuidado, e inspec-
çaõ, e as quaes tenho fabricado ha bastantes an­
nos, estou diligenciando melhoralas, tanto por 
conselho , e exemplo, como também em razaô 
de restrictas convenções nos seus arrendamen­
tos; e tenho a satisfação de pensar, que as minhas 
diligencias , assim como as de alguns outros 
Cavalheiros desta Província , e as remunera­
ções offerecidaü pela nossa Sociedade de Glar 
morganshire, seráò productoras de muito be­
neficio ao Publico. 

Como o principal objecto dos Alquei­
ves de Veraõ he limpar as terras; eu penso 
que os Nabos, (.ouve, etc. no Inverno; e Ba­
tatas , Mangel-Jkrirzel, favas etc. no Veraõ , 
amplamente corresponderão a este fim , e con­
servarão a terra em boa fortaleza, sendo adu­
bada occasionalmente. 

Eu tenho com felicidade seguido o Con­
selho de Sir Thomas Beevor, em fazer nascer 
as Gouves de Raizes de Nabos em regos , e 
Cavar com Enxada de Cavalio os- intervallos 't 
fazendo-as pastar pelas Ovelhas , depois dos 
Nabos , e semeando immediatamente o Buck 
PVheat, (apenas aqui conhecido anteceden­
temente ) e depois Trigo. 

Tenho plantado Batatas em outros Cam­
pos, lavrando bem os intervallos , e arrancando-
as com o Arado pelo S. Miguel , e immedia­
tamente semeado o Trigo. 

As favas correspondem como huma colhei­
ta de Alqueive , do mesmo m o d o , e naõ duvis 

Q 2 do 
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do que o Mangel-Wurzel haja de produzir o 
mesmo intento. 

Depois de ter mandado pequenas porções 
da semente que vós me remettesteis em Mar-
ço p.tssado , a tantos dos nossos Membros , 
quantos possuem herdades , ou terras ; se­
meei a remanescen te , muito rala em regos, 
dois pés separados : ( que deviaô ter sido tre$ 
p é s ) tivemos muito pouca chuva em Abril, 
Maio , e Junho , e muitas morrerão; pelo S. 
Joaõ desbastei-as, quasi a hum pé separadas: 
e fiz outras fileiras paralellas no mesmo Cam­
po , e quando sobreveio a chuva , crescerão 
excessivamente, e lavrei os Intervallos, como 
usualmente faço para as Batatas , e favas. Em 
Agosto arranquei algumas das folhas collate-
raes para o meu gado , e Porcos; mas a ne­
cessária attençaõ á colheita do F e n o , e Trigo 
( q u e neste anno veio muito inconveniente­
mente junto ) me tirou muita applicaçaô a 
esta colheita, que ultimamente fiz arrancar, 
e guardar , e tenho Trigo semeado no terre­
no. Muitas das plantas pezaraõ de i5 á 20 
ar ra tes ; e se acaso se conservarem bem em 
Caza 3 , ou 4 mezes , e sustentarem os meus 
Cavallos , gado grosso , Ovelhas , e Porcos (ou 
alguns delles ) bem, heide estima-las altamen­
t e , e julgalas huma muito apreciável acquisi-
çaô em Agricultura. Eu naõ observei alguma 
material differença entre as transplantadas, 
ou naõ. 

A minha terra naõ he funda , e solta bas­
tante para Cenouras , e Cenouras brancas, 
que eu penso naô se cultivarem taõ facilmen­
te como o Mangel-TVurscl, e naõ haõde proí 
duzir colheitas arultadas. 

En? 
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Engordei Bois com Batatas cruas cortadas 
em talhadas, e Feno , a Primavera passiida^ 
e penso ser muito melhor para o Lavrador 
phntalas nos seus Alqueives , ainda que naô 
adquira mais do que 10 , ou 12 i. por Tone­
lada em sustentar os seus Cavallos , gndo , e 
Porcos no inverno, do que conservar os seus 
Alqueives nús , freqüentemente mexidos , e 
limpos das hervas ruins , e deixar cahir a to­
tal despeza na colheita de Trigo , que n e m 
íempre a poderá repagar. De fora parte , as 
Batatas haõde produzir treplicado lucro mais 
perto das grandes Cidades ou Villas ; mas eu 
naõ deduzo fundamentos geraes, de vantagens 
locaes. Em muitas situações , he muito des-
pendioso o conduzir o Trigo ao Moinho , ou 
Mercado, mas se o Lavrador poder fazer nas­
cer colheitas que hajaõ de pagar para o sustento 
do seu Rebanho vivo , em Caza , e augmeni 
tar o seu estéreo fará melhor vantagem; es­
tes animaes haõde caminhar pelo seu pé dis» 
tancias grandes para as Feiras , ou Mercados , 
com muito pouca despeza. Eu penso que he 
evidentemente huma boa pratica , fazer nas­
cer alternadamente, Culmiferas , e LegumU 
neas colheitas ; a Cal he taõ barata nesta Pro* 
vincia , que occasionalmente uso delia para 
estas primeiras colheitas , e estéreo para as nl» 
timas ; pelo que , póde-se conservar a terra 
l impa, e em boa fortaleza muitos annos , sem 
despeza, e perca de t empo , em fazer Alquei­
ves de Veraõ. Eu descubro as minhas Ove­
lhas mais contrarias a comerem as B.nntas cor­
tadas em talhadas, do que alguns dos outros 
animaes que eu nomiei. 

Os dízimos em espécie , tem atormenta­
d o , 
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d o , e haõde sempre impedir , e abortar os 
grandes melhoramentos de Agricultura : se-i 
ria melhor estabelecer-se huma igual commut-
taçaõ , descobrir o meio mais fácil de se al­
cançarem as licenças . e segurar huma mais 
permanente possessão ao Lavrador ; e estou 
convencido , que os melhoramentos em Agri­
cultura , seriaô , em poucos annos , exces» 
6ÍVOS. 

Eu penso que seria útil , que os vossos 
Correspondentes dissessem quantas vezes , e 
em que graduação, elles praticarão o que 
vós lhes recommendasteis , e com que feli_ 
cidade. 

He irracionavel , que o mais industrio-
so Lavrador , que desenbolça a maior parte 
do seu dinheiro para comprar Cal , e outros 
estrumes para a sua terra , haja , antes de 
ser embolçado das suas despezas , de dar 
huma décima parte da sua colheita , o que 
muitas \ezes volta a balança contra elle: ao 
mesmo tempo que o seu ocioso visinho | 
tendo apends insignificantes colheitas por hu* 
ma muito pequena despeza , paga á Igreja 
menos do que ametade da quantia , por hu-» 
ma terra de igual valor. Eu sei que a deci* 
ma parte de huma boa colheita he frequen; 
temente o total delia , e muitas vezes mais 
do que o lucro do Lavrador; por tanto o Di­
zimo em espécie , evita a cultura de milha­
res de Acres , com o grande prejuiso resul­
tante á Communidade. Os argumentos con­
tra o Dizimo em espécie saõ -tantos , e taõ 
fortes , como também em razaõ do prejuiso 
nacional , e particular , como a antipatia, e 
demandas creadas entre os Ecclesiasticos , e 

Lei-. 
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Leigos , que nada mais do que infatuaçaô 
pôde evitar huma reforma taõ necessária , e 
dezejada por todos os Homens , cândidos , e 
bem informados. Eu tenho rendas de Dizi-< 
mos beneficiaes , e por tanto estou escreven­
do contra os meus próprios interesses.- A 
maior parte das pessoas que tem escripto so­
bre este assurnpto , careciaó de patriotismo, 
candura , ou sufficiente informação. Este mo-
do de pagar aos Ecclesiasticos , poderia ser 
o melhor antes do uso do dinheiro , porém 
agora cer tamente he o peior. 

Em quanto ao methodo de Mr. Vagg , de 
rolar a terra de no i t e ; os meus Homens nun­
ca viraõ alguma lesma na terra ou no r o l o , 
depois de rolarem duas ou três noites.; e quan­
do os meus Nabos escavaõ 4 ou 5 polegadas 
acima da superfície da ter ra , muitas das fo­
lhas appareciaõ amarellas , e fazendo-se ave­
riguação , achou-se hum pequeno bicho com-, 
p r ido , que comia as raizes , cujo bicho naô 
podia destruir o rolador. Eu dezejara saber 
se muitos Lavradores tem sido felizes em ro­
larem de noite. Geralmente planto os meus 
N a b o s , e heide para o futuro provisionar-me 
de C o u v e , Repolho, e outras plantas , para 
preencher as fileiras aonde os Nabos faltarem , 
de sorte que o terreno fique che io , e que as 
minhas Ovelhas naõ sintaõ falta. 

AR-
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A R T I G O XXVIII. 

Sobre a vegetação do graõ do Trigo velho. 
Por Samuel S/nith Esqr. em Clapham. 

I j O a i o a asseveração de factos úteis em 
Agricultura , he a professada intenção da 
vossa Sociedade , qualquer cousa que possa 
tender a mostrar o tempo que a-semente 
pôde conservar a sua qualidade vegetativa, 
será digna da vossa attençaõ. 

No anno de 1754. estando meu Irmaõ, 
Membro da Sociedade de Bath , em Stras-
burgh , e vendo algum Trigo Indiatico , que 
estava crescendo ; apanhou huma Espiga , e 
a conservou com a aua bandeira. Esteve pos­
ta de parte sem se saber delia , até o anno 
passado , e sendo achada com a data , lu­
gar , e tempo de crescimento escripto em 
hum papel em que estava embrulhada , eu 
me resolvi a experimentar se vegetaria. 

Aos 28 de Fevereiro de 1788. tomei 6 
gràos , demolheios em água 24 horas , e 
mettios na terra em vasos , e depois em 
huma estufa. Quasi 20 dias depois, princi-

iaraô á apparecer , e 4 dos 6 , crescerão á 
pés de altura ; dois , produzirão a espiga 

completamente formada. Os vasos foraõ ti­
rados da Caza nos fins de Junho , e apa­
nhadas as espigas no principio de Outubro.-

Ou-

I 
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Outros 6 grãos foraõ plantados no Quintal 
sem serem demolhados, mas naõ produzirão 
signaes de vegetação. 

Desta experiência temos como asseve­
rado hum facto , de que a semente guar­
dada em seco, pôde vegetar passado o es­
paço de 54 annos, desde o tempo de ter si­
do apanhada. 

Tem. III. R AR-
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A R T I G O XXIX. 

Sobre o modo de crear Bezerros , è Vitelas 
recennascidos sem leite. Por T/iomaz 

Crook em Tytheston. 

l \ O primeiro Tomo desta Obra , no Arti­
go 26. folhas i83 , vem a relação do modo de 
desmamar , e crear Bezerros , etc. sem ma­
ma , porém agora passo a mostrar o modo de 
o s crear sem leite algum. 

O seguinte he o mais aproximado calcu­
lo das despezas de crear as minhas Vitelas, 
e Bezerros sem lei te , que eu posso presen­
temente affirmar. Em o anno 1787. desma-
mei 17 Crias, em 1788, 2 3 , e em 1789, i5 
ditas. Em 1787 comprei três Sacks de se­
mente de Linho ; e deitei huma quart de 
semente em 6 quarts de água , a qual em 
razaõ de ferver 10 minutos , veio a fazer-
•e huma boa geléa ; -esta foi misturada 
com huma pequena porçaõ de chá do me­
lhor Feno , deitado de molho em água a 
ferver. 

Como as minhas Crias nascerão em tem­
pos differentes , naõ fiz hum exacto calculo 
da despezTdeste chá de F e n o , mas dos três 
Sacks de semente , ainda me ficarão mais 
de dois Bushels por fim. Eu dei-lhes a ge­
léa , e chá de F e n o , três vezes ao dia ; ao 
liapaz que tomou nellas sent ido, 6 d. por dia; 

o 
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O preço da semente de Linho foi -4 a- 6 d. 
por Bushel .* o total da semente para os 3 
annos 2. /. 5. s. 

As minhas Vitelas , e Bezerros , con-
6ervaõ-se em bom estado de crescimento, 
e estaõ muito melhores no tempo presente, 
do que os dos meus visinhos*, que foraô 
creados com leite; naõ descahem, e emma-
greceni tanto quando saõ postos a pastar. 

SI 2 AR' 
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A R T I G O XXX. 

Sobre 05 Ratos do Campo -, e transplantarão 
do Trigo. Por Joaõ Wagstafje. 

J \ Lgum?.s vezes acontece , em razaõ de chu­
vas grossas, e prolongada continuação de chuva 
successiva a huma tardia colheita, que as terras 
determinadas para serem semeadas de Trigo, 
naô estarem em próprio estado para receberem 
este graò , ficando impedida a sementeira por 
esta circunstancia , com tudo , semelhantes ter­
ras ainda podem ficar rezervadas para hum 
período favorável na seguinte Primavera , que 
vem a ser para a recepção do Trigo semeado 
no Outono ; e eu tenho rasões para crer, pelo 
seguinte experimentado processo , que naô 
pôde resultar grande dezavantagem de huma 
semelhante necessária prevenção. 

Na Primavera de 1791. como também em 
iguaes períodos, os annos passados, observei 
em muitos Campos semeados , grandes nodoas 
de Trigo apinhoado , que eu sabia ter proce­
dido dos receptaculos de graõ colligido pelos 
Ratos do Campo ; cujos Montes ou dimana-
vaõ , e rebentavaõ dos seus Almazens depois 
de saturado pela chuva , ou mais provavel­
mente pela morte do Arquiteto. 

Arranquei huma parte destas raizes ape-
nhoadas , e encadeadas juntas , e dividi-as hu­
ma por huma , e raramente deixei mais do que 
duas raizes unidas, econjunctas ; situei-as em 
furos, em hum márachaõ feito de novo, de-; 

bai-
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baixo do mesmo regulamento, e pratica de plan-
• tar o Trigo em Norfolk ; com esta differença 
somente , por huma obliqua direcçaõ de hum 
Dibble mais pequeno , comprimindo a terra 
ás fibras. 

Tive o gosto de observar, que todas es­
tas raizes geralmente prosperarão ; posto que 
em terreno naõ tanto adoptado para Tr i ­
go ., como aquelle donde tinha sido tirada 
esta em maçada porçaõ ; com tudo estaõ pre­
sentemente prosperas em Espiga com o graõ 
plenamente sondado, como aquellas do Cam­
po donde foraõ tiradas. A esperança dos Thesou-
ros occultos dos Ratos dos Campos , a pesar de 
naõ ser certa todos os annos , seria huma muito 
precária dependência; com tudo poderemos de ­
duzir huma certeza, desbastando as producções 
exhuberantes Oque seraõ melhoradas pela sua 
reducçaõ) ou procurando-se huma infalível, 
por se esparzirem espessamente tantos Pecks 
de Trigo em hum pedaço de terreno , quan­
tas -metades de Acres houverem em comtem-
plaçaõ para se plantarem ; cuja quantidade esr 
tou persuadido, será mais do que sufficiente , 
se hum semelhante espaço assignalado for 
deffendido da pilhagem dos Pássaros, e irrur 
péaõ dos Ratos. 

Talvez naõ seja inútil dar huma idéa , ou 
rascunho da historia destes animaes cavado-
r e s ; . n a õ como meramente illustrativa do an­
tecedente plano de plantação , mas para de­
monstrar hum antecipado modo de diminuir o 
seu numero , o qual remove mais semen­
te de Tr igo, do que o Lavrador pôde p rever , 
t acautelar ; eu creio que freqüentemente mui­

t a 
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to mais , do- que as saqueadoras aves , contra 
ás quaes , elle muitas vezes o defende. O ras­
cunho da historia que eu proponho , he sugge-
rido , por ter sido muitas vezes companhei­
ro , com outros Rapazes de Escola, em pro^ 
curar-mos as habitações dos Ratos do Campo, 
de cujas digressões poucas vezes voltamos pa­
ra Caza sem infinitos Captivos. O nosso signal 
de descoberta era hum pequeno monte de 
t e r r a , algumas vezes deitado ao p é , e mui­
tas vezes sobre a primeira entrada dos seus 
carreiros ; em incertas distancias geralmente , 
haviaõ outros buracos ; algumas vezes abri­
gados, e protegidos mui tos , por balsas de rasri 
to lho , ou hervas r u i n s ; depois de termos co­
nhecido que estes estavaõ tapados; indagava-
mos entaõ as passagens da primeira entrada, 
para. muitos ^caminhos tortuosos , ou zigeza-
ges , ! i ium pouco abaixo da superfície. Em ou­
tras occasiôes , estes caminhos nos guiavaõ 
para covas, ou pequenas cavernas, que con-
tinhaô os seus n inhos , algumas vezes com os 
filhos sem pello , mas mais freqüentemente, 
a progenie meia crescida , tinha hido com o» 
velhos Pais para a extremidade dos seus pas­
seios. 

Para evitar que algumas pessoas julguem 
ser esta huma descripçaõ pueril , notarei 
somente , que em hum dos lados dos seus ca­
minhos , em hum espaço maior do que aquelle 
em que estaõ formados os seus ninhos, sem­
pre se achará, se buscar-mos, hum celleiro de 
g raõ ; eu distinctamente me lembro ter quasi 
inchido a copa do meu chapeo com esta in-
thesourizada provisão. 

O recente modo adoptado de Agricultu-* 
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ra , tem huma certeza em move r , e desbara­
tar , mas naõ reduzir o numero destes devo-
radores do Trigo , devem ser adoptados huns 
meios quasi verisimelhantes á estes pueris di­
vertimentos, para embaraçar as suas destrui-
ções . e pilhagens. Pelo presente modo de Agri­
cultura , se desfazem as suas habitações , mas 
os seus habitantes continuaõ ; quando o Ara­
do rompe, e penetra os seus caminhos , elles 
tem hum dilatado periodo antes que o dito 
Arado cruze a estremidade do espaço , que he 
quando devem necessariamente sahir ; e de­
ve parecer, que elles entaô mais geralmente 
se apossarão dos Campos novamente semea­
dos d e T i i g o , onde encherão os novos Alma-
zens , com o seu graõ , (1) defendidos de des­
truição , e seguros dos garras do Bufa Ave ; e 
a q u i , depois de terem exhaurido os seus Cel-
leiros, nos mezes em que achaõ subsistência 
da mais antecipada verde formação do graõ , 
até ao seu estido da madureza, em cujo pe ­
riodo , he evidente , produzem numexozamen-
te. As nossas Leis, e os possuidores de terras, 
tem estabelecido hum certo preço por huma 
qualidade, ou espeçia-de Ave de saqueado­
res ; em quanto estes , poucas vezes expostos, 
subterrâneos arruinadores fazem a sua pilha­
gem secretamente , e mais certa destruição ; 

o 

(i) No periodo intermédio , desde a discipaçuo deste 
Trigo, eu tenho rasôes para acreditar que a sua sub­
sistência saô boletas , ou bolotas , e por ter achado , 
na margem de hum Campo de Trigo , profundada , 
liuma considerável quantidade das primeiras ; e o anno 
passado tive a mortificaçaô de observar , em hum pe­
daço de terra salpicada de boletas quasi todas furadaj 
ao espaço de poucas noites. 
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o amigo indubítavél do Lavrador , e inimigo 
natural dos Ratos , o Bufo Ave , he poucas 
vezes protegida , e antes se permitte com 
toda a facilidade que seja desenfreadamente 
arruinada. 

Mas para deixar, por huma vez estas obser­
vações , permittime que eu excite , e induza 
o principal objecto desta communicaçaõ, re­
petindo , que huma pequena porçaõ de Tri­
go pôde ser bastantemente semeado no perío­
do usual de semear , e transplantar-se, cedo 
na primavera , para terreno que deva entaõ es­
tar preparado , e prompto para a sua rece­
pção ; e se isto for feito com a mesma atten­
çaõ como o Trigo he plantado , eu confirmo 
a minha opinião pela precedente experiên­
cia , que o seu producto será pouco , se al­
guma cousa , inferior, ao que resulta de hu­
ma colheita ordinariamente semeada. 

AR-
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A R T I G O XXXI. 

Observações sobre o Bufalo (1) , <?« Bufará 
Americano , e a sua superioridade em 

certas propriedades , ao Boi Inglez, ou 
outros quaesquer. Por Geo Turner 

Esq: em Philadelphia. 

XliU me julgo constituído em huma particu­
lar obrigação, por me terdes procurado , e di­
ligenciado huma honra , para a qual eu receio , 
naõ ter direito algum. Eu a estimo como hum 
signal da vossa política, e amigável a t t ençaõ , 
e vos rogo que aceiteis em retribuição , os 
meus fe-rverosos reconhecimentos. Asseverai 
& Sociedade Ingleza de Bath , q_anto me li-
sohgèio da honra que me fizeraõ, alistando o 
meu nome entre os Membros de hum Corpo 
taõ dignamente respeitável. Se em algum tem­
po , ou por algum modo, eu poder ajudar, ou 
promover as louváveis «vistas da Sociedade, 
podem ter a cer teza, das minhas fracas, mas 
excessivas diligencias. 

Eu tenho examinado com muita satisfa­
ç ã o , as regras , e prêmios da Sociedade. Vejo 
que sabiamente tendes constituído a Agricuk 
tura o principal objecto da Instituição. E u . a 
numero entre as nobres indagações , e des-

Tom. III. S cò-

Ci) Bufalo, ou Bufaro , espécie de Boi Silvestre da 
America Ingleza. 
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cobertas do .homem ; e como sempre tenho 
.sido muito apnixonado de Agricultura , pode-
reis itumedifl-t/R>entje> conceber o interesse que 
eu tomo*no seu melhoramento. 

Talvez que em poucos dias os Estados 
Unidos dn Àinerica teraõ a satisfação de ver 
o «eu Bufalo introduzido com attençaõ , e 
conveniência dos Lavradores Irigiezes , e Eu-
ropeo^. Este animal pôde vir a ser o maior, 
e melhor arnigOjdo^LavFador: elte he doma-
vel, dóci l , vigilante , e de huma fortaleza , e 
força espantoza ; o seu cadáver ministra hu­
ma lexceilente c a r n e ; e os chavelhos. , que saõ 
pratos como azevich.e , e de huma consis­
tência- solida, tomap hum lustre muiíp bri-s 
lhante , e formosíssimo , e podem ser fabri­
cados tanto para u s o , como ornato, taes co­
mo para cangerões , ou vasos , copos gran­
des, , cabos de facas etc. para estes, fins os 
applicamos algumas vezes , e quando,os em­
pregamos , em. orna tos de pra ta , ou madre 
pérola , a i'contra posição c o m o preto polido 
do chavelho , faz huma bella-, e agradável 
vista, 

O ) Rufa Io Américo he , s e me naõ aiq 
gano , o.Sison,..de Buffpit. Immenses reba­
nhos destes animaes vagueiaô. soltos ,no Ift-5 
terior da America. Desde ;o Rio Verde , até 
© Mississippé ; as Praias de Ohio estaõ co­
bertas, delles. Oi Caçadores saõ muito incli­
nados aJmatalos;.poíp divertimento : circimsH 
tancia^esta imu^to paca sentir , e que se naô 
pôde evitar. Tenhorvisto freqüentemente este 
animal morto ; e -á excepçaâ-da língua., e Q. 
aebo, tudo mais fica no terreno,servindo de 

pr«- . 
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preza aos Tygres, Lobo9 , e Agidas; a cor> 
cova sobre as pás do. Bufalo he , do mesmo 
modqoue a língua, excessivamente excellen-
te , é^delicipsa, superior á melhor oatrie de 
Vaca Ingleza* He usual curar as línguas , e 
tfanspprtf.las para Neu>-Orleans ; aonde ha 
toda a cetteza de serem bem vendidas. 

Ha huma singular, e tocante proprieda­
de no. caracter do Bufalo , em qirenô© Be­
zerro ; e a minha fifcnáibilidadè cruelmente a 
tem sentido. Ooando-os, Caçadores mataõ hu-
rria fêmea Bufala , e ; q_e . acontece' ter esta a 
süft cria ; a ágil novilha , ou novilho , bem 
loltgé de diligenciai? escapar , fica junto da 
'sua -Mài ríiprtai,' com signa es expressivos dle 
vièleatò, activo , 'e^Waturâl sentimento*.' Sé*-

'gúrá por' êstè modela Mài , o Caçador naô 
èe ;embaraça>~eyn segurar^ ou imata* a cria, 
( sabendo' que' >h"e • desnecessário ) mas proseí-
«gue -em Cortar , ;-e a taça lha r o Cfidáver ; fe 
-carregando ó Cavallo f volta pfira coza ,r>se-
guide pela iíWioceftte cria , acompâwhaíidb 
por este modo , instinctamente , os reWek 
de SUR Mài. Eu vi hum Caçador^ «càvallo, 

-entrando na Cidade de Cincinaate'p« entre* 0 
Miames, seguido por este modo , e ao mes*-
mo tempo y-por, três'-crias," q_# tírfhaô per­
dido àà sua* Mais*;ipor <e*te cruel Caçador. 

Jáí qu# expressei c s w ^ de_<>jbs de vé* 
o Bufalo domesticado .ftas berras de Inghi ter­
ia , referirei hurtl" fa_tO>concernente a este 
respeito, conhecido, e sabido por mim. l-íum 
Lavrador Jrna 'gtnnde' Kefthftwa , domesticou 
ham Büfaio' ttpvO ao Arado; t^ndo-o jungido 
com hum novilho , tirado do seu gado rnat»-. 

S a ço. 
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ço . O Bufalo proseguio o trabalho com ade 
infração. Inquerindo eu do Homem , se elle 
tinha achado algum defeito na execução do 
trabalho do Bufalo , respondeo , que só ti­
nha huma objecçaõ ; que o passo do > Bufalo 
•era demasiadamente apressado , em propor­
ção ao do novilho manco » Meu amigo 55 lhe 
respondi eu n a culpa , e defeito naô está no 
:» Dufalo , mas sim no novilho : o que vós 
3> denominais hum defeito no primeiro , he 
o> realmente huma vantagem á seu favor. » 
Até este momento , o Homem tinha labora­
d o debaixo deste prejuiso , mas muito fre­
qüente entre Lavradores. Elle tinha tirado o 
;Boi da. Herdade de seu^Pai . , para fazer a 
u n i a õ , da qual havia fazer todos os< seus cal-
•culos , e deduzir as suas conclusões : foi o 
seu immutav-el padraõ d e excellencia , tan<i 
to applicado ao Arado , como na acçaõ, e 
força de puxar. Immediatamente que proferi 
a minha, observação , fuzilou na,sua itjéa a 
.evidencia , e reconheceo a superioridade do 
Bufalo. 

Mas ha outra propriedade em que o Bu­
falo muito excede ao Boi : que he a sua 
força. Julgando pela extraordinária grandeza 
dos seus ossos, coneavidade, e formatura dp 
seu pe i to , naõ seráirracionavel assignar per­
to de dobrada porçaô de força a este podero­
so habitante dos Matos. 

Amanse-se , dome-se , e lucraremos 
hum capital duplicado para puxar , e para 
o Arado : a sua actividade o habilita par­
ticularmente para este u l t imo , com preferen­
cia ao Boi. 

Se 
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Se esta carta respectiva a Jium . animal 
pouco conhecido na Europa , e naõ suffi-, 
cientemente observado naj America,( vos pare­
cer naõ pouco interessante , nem muito alheia 
dç immediato ^bjecto da Sociedade de J3a-: 
t h , podereis , se vos parecer , communicala', 
como huni primeiro signal da minha gra­
tidão. 

AR-» 
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A R T I G°0 XXXHi 

Sobre o ínéthòdó de fú28t õ Qüóijo Phrrtlé* 
sãn! Pôr M/1. Pr)cà ,' ' de Sdriwi^entaâ1 

etrh Ruma. 

V^j Orno a attençaõ da Sociedade he particular­
mente dirigida a algumas Provincias de Quei­
jaria , será por tanto bem recebida , se eu 
mandar huma relação do methodo de fazer o 
famoso Queijo Parmesan. 

* Entre os amigáveis officios do Sig. Mos-
chata , celebre Professor de Anatomia da Uni­
versidade de Milaõ , fui introduzido, e apre­
sentado ao Sig Vitabni , que he celebrado pela 
sua Queijiri.t, e vive na distancia de quasi 2 
milhas da Porta Romana daquella Cidade. Eu 
confip que nenhum dos meus Concidadóes 
pençara que a profissão de hum Queijeiro 
infame a pessoa do Sig. Vitabni , ao mesmo 
tempo que eu os informo de que elle conser­
va a sua Carruagem , e parelha de Cavallos, 
e que este trafego naõ pôde dar algum descrédi­
to a hum Fidalgo Inglez ; e se houvesse de 
julgar pelo numero dos pobres que vi soccor-
ridos á sua porta , direi que apparencias naõ 
fazem somente a sua recommendaçaõ.. 

Deitaraô-se ás 10 horas da manhàa,5_?rerc£s 
e meio de le i te , sendo cada Brent , pouco 
mais ou menos 48 Quarts, em huma caldei­
ra , que se voltava por meio de hum guin­
daste , sobre hum brando lume de madeira, 
situado quasi dois pés abaixo da superfície da 

terra* 
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terra. O leite era mexido de vez era quando; 
e.pelas. **[horas, ouandp- ^nstameqte, morno , 
çifticoinsjderavelmente meuos do que çfiíor de 
sangue,, sé exprenieo ppr hum i panno ., no 
le i te , consetvandõ-se sempre em movimento , 
mexeodo-se , huma bola de coalho , pelo ta» 
manho de. huma grande noz. jDissetaõ rrte que 
este,co*kh© tinha/rido comprado a hum Ho­
mem de> £a<&f, famo-o por esta composição; 
mas que-era principalmente feito da .-me^m^ 
parte do Bezerro, como nós usamos em In? 
giaterra para este assumpto , misturado com 
sa l , e vinagre: pareçeo-me ta.iyibem ser mis­
turado com queijo velho. ,JEu muiíp.duvido qvie 
houvesse al-gurn grande-.se^redo na composição ; 
mas parece-me que a (justa proporca*) do coa­
lho , he matéria de conseqüência , a que ise 
ijaõ attende em geral suficientemente.. , Pela 
ajuda do guindaste., se tirou-a caldeira de ci­
ma do lume, e se deixou assentar» nté alguns 
minutos depois do meio d ia ; a cujp tempo ti­
nha o coalho operado suffiçientejmente. Naõ 
foi mexido , e conservou-se a assentar por 
pouco tempo , para se separar o soro do l e i t e , 
algam tanto; da xoaJJbida- TirQu-^Sie.ent^p par­
te do soro de leite , e tornou-se outra vez a 
situar a Caldeira sobre o lume sufficientemen-
te esperto, para dar hum calor mnis fo r te , 
mas mais abaixo de ferver. Deitou-se-lhe entaô 
huma quarta parte de huma onça de Açafraõ, 
para lhe dar alguma cor , mas naô taõ viva, e 
fora do natural , como saõ coloridos alguns 
queijos em Inglaterra ; e era bem mexido de 
tempos em tempos. O Queijeiro ( Em Itália , 
este trabalho naõ he para mulheres) freqüen­
temente apalpou a coalhada. Quando as pe­

que-; 
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nuenas , e como entaõ estavaõ , granuladas par­
tes, se conhecerão estar compactas, que aconte-
ceo , pouco mais ou menos hora , e meia, 
depois que a caldeira se tirou do l u m e , e a 
coalhada assentada no fundo. Tirou-se parte 
do soro , e se levantou a coalhada em hum 
panno grosso , pendendo juntamente em es­
tado dobradiço. Foi mettida em huma arcada 
porido-se-lhe em cima 6o Arrates d e peso por 
numa hora ; depois do que se tirou o panno > 
e se situou o queijo em huma prateleira no 
mesmo arco. Depois disto feito, no fim de dois, 
até três dias, foi salpicado por cima todo elle 
com sa l : repetio-se o mesmo de dois , em dois 
dias , pelo espaço de 4<>, a 45 dias; depois de fei­
to is to, naõ necessitou de mais cuidado ou tra­
balho. Em quanto os salgaò , costumaô geral­
mente situar dois queijos hum sobre o outro; 
em cujo estado dizem que elles tomaõ melhor. 
O sa l , do que singelos. 

Deita-se outra vez o soro na caldeira , e 
se faz huma segunda qualidade de queijo ; e 
depois ainda huma terceira ; como fui infor­
mado ; hum ponto de economia , que eu naô 
sei que tenha sido praticada em Inglaterra. 

m 
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A R T I G O J_XXIII. 

& 

»So£re „ restaurdçaô.,d& terras, in.u#dadas y, e, 
•apaulaàas. Por Thatnap. South er%B&s-, 

sington. 

A Ende a bondadede iréceberüos pjaréicular. 
res de huma'verdadeira restauração , ou a con-> 
versaõ de huma terra inundada , .e apaula-, 
da , naõ valendo 7 s. por Acre , em. te i ra de 
pastos, promettendo valer 3o a. por Acre pelo 
menos: heisem duvida reconhecida felicidade, 
quando podemos inverter, as.cousas prejudi-
ciaes, e que causap estorve, em proveitosas} 
muito mais quando hum Acre de pastos perdido 
como tal para o Publico , fornece materiaes 

ipara melhorar a terra adjacente, á 6 vezes 
o valor da porção a,que estava anniquilada! 

Na aoçaõ de se formar j.o,Canal,Andover^ 
que cruza hum angulo deste Es tado, se. tpmoji* 
para dentro hum Acre de boa terra para en­
gordar gado , avaliada a 3o s. por anno ?* .como 
o Cana! era profundo , a tetra que delle s 0 
tirou -sábio-, de ;vaiiü$,(quia-lidfldesi;;>íodpsaj,.,c(a,s.-
cfllhosa , areerita , e ,de cahças.eí-c. o terrerip 
próximo1, dentro d o : espaço de algumas jar-
das do lugar, era pantanoso , coberto d,e hu­
ma relva de junco grosseiro , taó forte pelo 
entertecido,!-pu emmaranhado d,as suas rajzes., 
,que soportava as pizadas do gado , sem seçum-
biri debaixp do.ípeso; e por] conseqüência <TS 
covas feitas pelo. peso das diversas pízajdas do 
gado abaixodfti geral «upeificie, levantavaó os 

•Tom. III. T in-. 
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intervàltôs "entre" as ditas pegadas , p a r i os 
ou te i r iuhps . D u r a n t e todo o i n v e r n o , e a miior 
p rte d i s r h è z é s de Veçaõ , s o m e n t e os eu-
nitís destes outeir inl ios he qu.; ficivaõ se­
cos •. e e n x u t o s ; ' p r o d u z i n d o huma grosseira, 
e ordiri.gía h e r v a j e , para a qual o -gado*pou­
cas vezes 'corria , a t é q u e a seca naõ tivesse 
feito os pastos dos con to rnos esc^ços. Esta 
ter ra estava s i tuada taõ baixa entr^e os dois Rio/?, 
que sp. ' julgou qnas i i m p r a t i c á v e l o fazela fru-
ctifera. -Com t u d o , conv idado pel.i qir ntida-
de de terra que estava a maõ , t en t e i a ex­
periência e o plano ( q u e foi c o m o se segue) 
sucqedeo mui to além da e x p e c t a ç a õ . 

Os mont inhòs que consist iaô d e huma le­
ve esponjoza substancia j foraõ em primeiro 
lâgãf a r raz idõs - , % de i tados juntamente em 
leivas 8 ou 10 pés de largo ; a agu.i foi vasiada, 
e escorrida sempre para a immediata leiva, e por 
hum Canal abe r to , guiada , ou conduzida para o 
Rio per to d-í 200 jard.is mais abaixo . Todo o 
tèírér iò fo i ' d i spo í tO em c a m a s , ou oblongas 
d iv i sões , e repar t imentos de 20 pés de lar­
go . t endo cabeceiras de terras com vários re-
•gos para o Les te , e Sndueste para recebe­
r e m Os n.ltéiros dos Rios ; e hum grande es«r 
"-tiádor no fim, para c o n d u z i r a água para a 
d is tanc ia acima mencionada. Fei to isto , dei»-
toú-se em 16 poiegad is degrossúr . i sobre os ar-
raz^dos niontinho-í .huma mistura do lodo, areia, 
'<& caso dbo , ao compr ido d o centro das camas , 
coni d«*cflvé de ambos os lados para âssuas ex­
tremidade"?. Profiindnfàõ-se e n u õ entre cama, 
'é catftT, f o ^ ò s de dois pés de largo , e hum* 
enxada é rhèfa' de fundo , _Pm'municando-os 
ctont o esc t íádor q u e ficava mais abaixo; A 

SÚÒ85 
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Substancia lodosa tirada destes foscos, foi es­
palhada «qbre o cehtaro daiSs camíis.y para for­
mar hum composto , com a terra pontanoza , 
areia , cascalho, etc. e os mesmos fossos fo­
raõ depois cheios com cascalho puro , a tal 
altura , que ficarão como regos para as camas ; 
as quaes, pelaaddiçaõ que tinhaõ recebido , 
haeraõ-se leivas' de considerável elevação* 
Tendo; proseguido por este modo pelo total-^ 
e lavradp três vezes para misturar a melhor 
terra, foi semeado em J7<)3 com Aveasbran* 
cas., verde de Vacas, e Trifolip Hollandez; 
dp primcu.o , 3 Bushels. por Acrer.6endao,vet«-
de o meu principal objecto. O Trigo , posto 
que semeado taõ ralo , produzio 5 quartéis por 
Acre, e o verde estava taõ for te , .e bem dis­
posto, que naõ havia outra igual planta na 
visinhança. Percebendo que nos lugares em 
que se tinhaõ arrazado os montinhos , ou mu­
dado por algum inodo a relva, o terreno naõ 
podia soffrer o peso dos Cavallos , os quaes s» 
enterravaõ até aos jarretes no lodo ; determi-, 
nei-me a fazer os regos fortes , e permanen­
t e s , os quaes ficarão completamente á minha 
satisfação , visto que tanto pequeno , como 
grande gado , pastou neste lugar sem se en-
lodar, durante as pezadas chuvas Outonaes do 
anno antecedente , e a ogua expeditamente 
correo para fora por cima da terra , naõ dei­
xando lagoas fixas em alguma parte. 

Este melhoramento principiou em 1791, foi. 
muito retardado pelas incessantes chuvas do' 
anno 1792 , as quaes , cauzaraò huma augmen-
tada despeza em razaõ de quebras de dias de 
trabalho , demoras, Cavallos atolados em lo­
do , etc. e augmentnraõ o custo sobre o t o t a l , a 

T 2 12 
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12/. por Acre , v» g. 72 /. por 6 Acres; naô 
obstante , hade corresponder bem , porque sen­
do o-producto da colheita de Aveia , 3 6 /. Ü. 
quidas-, l deixa-36 /. somente para despezas 
avançadas; e o melhoramento de 23 s. por Acre, 
ou 61. 18 s. por anno , hade pagar-me amplo in­
teresse de huma semelhante soma, indepen­
dente do credito , e satisfação que me rezulta , 
de estabelecer hum bom exemplo , evitando es­
tes embaraços , e fazendo cousas a,prasiveis; e 
úteis nos meus contornos , naõ falando em pro­
mover a felicidade publica , peJo augmento de 
pastos, para fornecimento de gado. 

AR< 
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A R T I G O XXXIV. 

Sobre as Ovelhas pastarem o Trigo nd Prima* 
vera. Por hum Cavalheiro Lavrador,em 

Essex. 

JL' Asso agora á responder ao que fui incum­
bido ; comniunicando á Sociedade os meus pen-
s-imeiitos sobie a pratica de se pastar ;p Ti igp 
pelas Ovelhas na Primavera ,; e .também refe­
rendo o meu suecesso , a este respeito , a ul«; 
tima'Primavera. 

Esta; pratica naõ deve ser geralmente ado-
ptada, ainda quando a colheita esteja viçpsa , 
e muito .vergontea; ou , como nós a denomi­
namos, exhuberante no Inverno ; porque , em 
muitos casos 11 õ hade Corresponder a fim al­
gum que sejn útil, e vantajoso , mas pelo com-
trario, airuinará á colheita: Ministra susten­
to p: ra Ovelhas. Carneiros Gapadps , quando 
©s._}íibos se-tiverem acabado, e antes que o 
sustento da Primavera principie; fazcoin que 
o Trigo lance hum- maipr numero ide Canas , 
do que hade produzir de outra maneira , e por 
conseqüência , se augmenta a colheita -' pelo 
calor das-.Ovelhas quando deitadas, sobre, O 
Trigo , e pelo estéreo que ellas deixaô , se 
adiantará a colheita , e p.graõ será: mais pe -
zadp , do que poderia ser, de outrp modo. Es­
pecialmente em terras ieves , 0 pizàr das Ove­
lhas . conchega a terra em torno das raizes do 
Trigo , e faz com que a terra conserve a 

sua 
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sua humidade por mais., tempo em huma Pri, 
mavera seca. 

Mas em outro sentido , ^esta pratica está 
sugeita ás seguintes 'desvantagens : Em algu­
mas terras , reprime , e atraza o crescimento 
do Tr igo , e faz os segundos lançamentos fra­
cos , e pequenos; de ordinário as espigas haõ­
de ser pequenas , e o graõ^ leve em proporção; 
em terras sujas, e Estação molhada, dá occa-
siaõ a que as hervas ruins cresçaõ por cima 
do Trigo ao ponto "de o suffocar. As Ovelhas 
saõ igualmente capazes de cortarem morden­
do os olhos da planta O)-

Esta pratica corresponde melhor' fem ter­
ra limpa, e terreno solto ; ne s t e , io< pizar das 
Ovelhas he de utilidade , e naõ ha perigo al­
gum de as hervas ruins crescerem por tal fei-
t i o , que prejudiquem a colheita. 

Em Setembro de f 1777 ; semiei*i4 Acres 
de Tr igo , o qua l , logpidepois do: Natal , me 

{jareceò muito, exhuberante. Era o terreno de 
íutn lodo solto , e eu o tinha estrumado com 
abundância. No principio de Fevereiro metti 
dentro do Campo 60 Ovelhas , que o pastarão 
até rente da superfície ; mas âobreyindoJh» 
tempo mais macio , e meigo do que eu espe­
rava , as hervas ruins produzidas- pelo esiru-
m e , sobrepujarão por tal feitio o Trigo, , q_e 
a colheita foi muito miserável , porque pro­
duziu somente iq Bushels por Acre. 

Ti-

(1) Par,i prevenir este inconveniente , deve o Lavra­
dor mette-Ias quando estiverem com fome, e deita-las 
fora imrnedtatnmente que tiverem enchido o& barrfefls. 
En*i- quanto tiverem fome , çornefíiõ as íblbas deujjW-
tas ; ,mas depois de saciadas, arrancarão o õlhd, 0*>cò-
r©a #a planta, por ser mais doce, e delicado. 
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Tive outro Campo de Trigo T <:u)i- terra 
m õ era boa , e sendo hum Ahjueive de Na­
bos , foi limpo , mas naõ estrumado. Ein 
Fevereiro observei que as plantas estavaõ 
pequenas , e muito raiiadas , e por tanto me,\-
li lhe algumas Ovelha*»,» pensando que estas 
faiiió com que as plantas produzissem maio­
res collatraes lançamentos. Como os olhos das 
plantas naô estóvaõ muito acima da supeifí-
cie , naô havia perigo .Jgum a este, respeito: 
a experiência» foiAeliz , e eu colhi quasi 4 
Quarters por Acre. 

Em razão de m^is estreita observação, 
conhec i , que o Trigo naõ deve ser pastado pe­
las Ovelhas, menos que esteja t lmuito exube­
r an t e , e vergonteo em Jiineiio ; e que este 
mesmo deve ser pastado unicamente , por ter 
«ido semeado cedo em terra que nem seja 
fértil em razaõ de estrume , nem cheia de 
hervas ruins. 

Depois de pastado , se a terra for l impa, 
e estrumada superficialmente com ferrugem , 
ou fuligem , cinzas , borras de Cerveja etc. nu­
trirão , e criarão grandemente a colheita. Eu 
tenho experimentado isto mesmo em muitas 
©ecasiões , e posso com segurança recommea-
dar a pratica. 

AR-
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A K T I G O XXXV. 

Experiências Sobre Píáhtas, comidas, ou rei 
geitadàs por algum-gado , èrecommenda^ 

das para Orelhas, e Parcos* 

J r O s t o que o uso da Sciencia Botânica, tenha 
_ido festricto principalmente á Medicina, eom 
tudo , tem certamente huma natural j e inse-: 
páravei connexaõ com Agricultura ; alguns dos 
'seus' mais importantes ramos dependem do 
seu conhecimento % particularmente aquelle 
«que sé versa ao sustento de gado. " 

De que' a Agricultura naô-tem sido- es­
tudada' , o u animada em proporção á sua gran­
de importância , ou augmento , com igual rar 
pidez. , como diversas outras Artes , ou Ra-
ifíbs' de Sabedoria,- he r hum fficto geralmente 
aáthittido. 

Por' huma indubfravel 'c-ãvinceaô desta 
Verdade, podemos datar a origem destas pu* 
blicas Instituições para o seu apoyo , e me­
lhoramento ; as quaes ,-causaõ * e fazem honra 
á nossa idade e Naçaõ. 

O recommendavel espirito que apparece 
na Sociedade instituída em Bath, fornece ani­
mação para esperar , que a Agricultura hade 
receber muitos addicionaes melhoramentos nas 
nossas Províncias Occidentaes ; ecomo quem 
hade dezejar muito a empreza , peço licença 
para apresentar parante vós algumas observar 
ções sobre hum assumpto muito digno da vos­
sa attençaõ. 

He 
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He bem sabido que as verduras fornecem 
o principal sustento do nosso gado , mas en­
tre as naturaes classes das Plantas , ha mui­
tas , especialmente na classe Leguminea, em 
que se sustentaô com sofreguidade. 

Com tudo , occorrem immensa» provafc 
de huma classe de animaes comerem sofre* 
gamente ns Plantas, que outros recusaõ tocar. 
Algumas Plantas que saõ prejudiciaes , e mes­
mo venenozas para alguns animaes, saõ l ivre­
mente comidas por outros, sem a menor in­
conveniência : daqui nasce parecer haver, hu­
ma particular structura nos vasos de cada es-i 
pecie de animal , para os quaes somente as 
partículas de differentes vegetaes saõ respe­
ctivamente adaptadas.' Naõ se tem feito em 
Inglaterra, segundo o meu conhecimento ,.al» 
gani regular curso de experiências para acer­
tar precisamente a* diversas espécies de "p in­
tas por este modo comidas, ou rejeitadas; Ou 
formado, e publicado huma lista regular da-
quellas que saõ prejudiciaes. Necessitando-se 
grandemente de hum semelhante curso de ex­
periências, que seria , sem alguma duvida, 
productivo de muito beneficio ao publico. 

O Celebrado Linneo, superintendeo huma 
grande tentativa deste gênero , ha muitos an­
nos , na Suessia , cujo rezultado pode ver-áe 
no 2. ° vol. de Amamitates , Acadêmica?, e 
segundo penso , he merecedor da vosia at­
tençaõ. 

Foi no seu Jornal Dalekarlian que Linneo 
concebeo o primeiro desígnio desta, grande 
obra. Naquella viagem conheceo , que os seus 
Cavallos deixarão naõ tocadas. , entre outras 
Plantas, as seguintes } Barba de Bode, ou Vi-

Tom. III. V ma-
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valle; L u . Con\rallaría\ Angélica; o Loendro 
Salgueiral ; (^uinquefoil Silvestre ; Aconito 
Àmaieilo; Napello , ou Matalobos ; e muitos 
outros Arbustos , ou. fiutices. 1 inmediatanieu» 
jte-d-epois da sua volta <>. elle., . e alguns dos 
seus Pupillos, se propúaeraõ á obra. hizeraô-
se pira cima de duas mil experiências em 
g. de Vacum ,. Lauigero , .Cavallos , Porcos, 
C bras, com a única vista de determinai quaes 
fossem as qualidades de vegetaes.que estes 
diversos animaes comeriiòy ou rejeitariaô. . j 

Fazendo-se estas experiências com gran­
de cuidado, e exacçaò , o seu rezultado, de­
ve s e r , ne tPtal, verdadeiro , e concluente, 
visto ter hum real fundamento, e base na in-
fallivei lei do .instincto , estabelecida pelo Au-
thor da Natureza em toda a creaçaõ brutal. 

Como estas experiências foraõ feitas nas 
Plantas naturaes da Suessia, podem somente 
«er decisivas para nós, em relação ás Plantas 
eommu™ a ambos o* Paizes; mas como ella,s 
cornprehendem a maior parte das PlantasiltV-
glezas , poderão grandemente facilitar huma 
tentativa do mesmo gênero neste fleino. 

Três quartas partes das Plantas que nas­
cem entre n ó s , saõ as mesmas , e iguaes ás 
da Sues«ia em que se fizeraõ as experiências; 
_ por tanto fica sd huma quarta parte , em 
qtie se devaô fazer novas experiências. A em-
preza naô he taô grande , e difficultoza em 
-ffeiiuar , como púdêrk parecer á primeira 
vis»a. O-Paia nos contornos de Bnth , que con­
siste em huma grande rvariédade de terreno» 
e snperficie ,. h.e particularmente favorável 
para huina -emelhante obra. Terrenos pantar 

_o-
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nosqs , e costas de.mar ,. n.aç. saõ muito remo: 
tas para serem visitadas na occasiaõ. 

As vantagens que dimanaõ deste curso de 
experierfcias depois dé finalizadas,'haõde ser 
importantes , e perduraveis. As Plantas preju-
diciaes , e venenozas , seraò arrancadas. O 
Lavrador saberá com certeza o -que deve cul­
tivar v ^ rejeitarv 'As» terras 'Pantanozas pode-
ráõ faaer-se úteis pela ínír_duc'daò >daquellas 
plantas accommodadas aO; terríeno. Pelo me­
lhoramento do producto de terras de pas to , 
será o nosso Feno mais delicado , e melhor ; 
e em: rrroporçfiõ,' visto quero 'sntteníKip dW gâr 
do he puramente o> que o ihetineitfl lhes apon­
ta , , a sua carne será.melhor ,ie.mais confor­
me ao sustento humano-y^doqüesendosubsi»-
diada com huma mistura de sumos , ou suecos 
•substanciados das qualidades inimigas , e no-
_ivas-

AIL-
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A K T I G O XXXVI. 

Algumas observações .sobre os Cardos como 
prejuddcmes em )Agricultura com parti­

cularidade o'Seratula Arvensis da Lm-
neo. Por WM Curtis, Aut/iorda 

Flora Londinènsis. 
• 

JLJ ML quanto alguns d os vossos cor respondei 
tes estaõ-louvavelnrente empregados em en­
riquecer a Agricultura/descobrindo , e pro* 
movendo a cultura de novas pdanms , permetti 
que eu , a quem a .Sociedade fez a honra de 
eleger corno membro honorário, possa apresein 
tar perante vós certas observações sobre ai* 
gumas das plantas que saõ particularmente 
mais nocivas ao Lavrador. Se ellas forem con«? 
sideradas como contribuentes para adiantar , 
ainda no menor graõ, a instituição da Socie­
dade ; poderão incitar-me a que me esforce 
em outros assumptos , prestando algumas in­
formações sobre a cultura da maior parte das 
Plantai, Britânicas, ainda que seja em peque­
na escala. 

Nenhumas Plantas merecem mais a es-
preitadora vista do econômico Lavrador, co­
mo todas as espécies de Cardos. Elle muito 
bem conhece , que elles naô só saõ inúteis , 
porque resistem á mordedura da maior parte 
dos an imaes , a excepçaõ do estúpido Burro, 
mas porque occupao muito t e r r e no ; e sendo 
fornecidos de sementes cobertas de lanugem, 

ou 
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ou penugem , saõ capazes de se multiplica­
rem a qualquer d is tauci i ; e daqui provem p 
posunne praticavel pelos Lavradores de algu­
mas partes do Reino de Inglaterra , cujíis ter­
ras estaó comiguamente unidas, de os corta­
rem antes que elles possaõ semear , evitando 
por este modo o seu augmento ; mas esta ope­
ração , ppsto que arruinadora á algumas espé­
cies , hade somente palliar os máos effeitos 
de outras. 

Para entrar-mos no conhecimento da qua­
lidade de cada huma espécie , devemos obser-
valas com muita attençaõ , e indagalas com as 
luzes Botânicas , e Filosóficas : i^to só nos ha-
J_ilit.ii*4 a julgar com certeza a que ponto ,i(e 
.porque meios se poderá effeituar a sua des ­
truição. 

Os Cardos Inglezes merecedores de inr 
dagaçaó , como mais, ou menos prejudiciaes 
çaõ 
1 O Carduus Lanceolatus ou Spear Thisfle 
a. C/rduus Nnlans Musk Thistle 
3. Carduus Palustris Marsh Thistle 
4. Carduus Marianus .vlilk Thistle 
£. Carduus /Icanthoides Wel ted .'Phistlè 
6. Carduus Crispus Curled Thistle 
7. Onoperdum AcantKium Cotton Thistle. 
8. Seratula Arvensis (1) Cursed Thist le 

O Spear Thist le , he huma grande PJan-: 
t a . 

i i i t )i 

. rO. 0 termo Way;, Thistle pelo qual se tem destin-i 
§nulo usualmente esta planta, naô he por algum mo-

<» sWicientemiinte expressivo. O presente termo péda 
talvp» julgar-sei muito demasiadamente áspero; IRPS.ÍS 
algiuria Planta merece ser assigualada , he certamente esta. 
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ta , e for te , quasi de 4 pôs de al tura; a ex^ 
trernidade de cada huma das folhas , e^piraern 

'hurri bico comprido ; as suas cabeças fâzent 
muita circunferência , e nasce ordinariamen­
te junto aos lados das estradas , montes de 
es t rume , e na!õ poucp freqüente nus Campos, 
"e pastagens. 

O Mtfsfe Thistle. , cresce á aítufa-de _^ 
o u ' 3 p é s ; as suas cabeças estaõ pendentes > 
e as flores cheiraõ por algum modo , 'como o 
Almiscar ; freqüentemente se acha occupando 
Campos inteiros , particularmente em terrenos 
gisetftòs, oir dstéris. 

O Marslí Thistle , hè muito al to, e es-
ÍpinhbsÕ '; saõ infinitas a«? suas cabeças , 'pe­
q u e n a s , e d è ^ ô r vermelha; cresce abundan­
temente em terras de pastos humidos , tamr 
liem nos matos. 

Ò Milk Tnis t te^ tem' fôlhàs muito Iargíís^ 
as quaes saõ de ordinário muito formozaméni 
te variegadas de brahco. Apparecem freqüen­
temente em montões junto ás bordas das es» 
trádas nas visinhanças de Londres ; em cuja 
situação também encontramos com 

Ô Cürled', e Welted 'Thistle. Estes três 
poucas vezes sé entremettem nos Campos, e 
Prados. 

O Cotton Thistle , distingui-se pelo seu 
tamanho (sendo talvez o maior das Plantas 
herVatícas Britânicas ) e pelas suas brancas In­
tuídas folhas , nasce na mesma situação,-co­
mo as três ult imamente mencionadas. 

O Cursed Thistle he mais geral no seu 
crescimento do que alguns dos outros, acha-
se universalmente naô só pelos lados das es-

traç' 
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tradas , mas também em terras 'Arraveis , e 
naõ he fora do commum, em terras de pas­
tos , ainda naquelhus que saõ-. «'.nnuahnente 
cegadas. He extraordinariamente cheio de pi­
cos , cresce á altura de 5 pés; as suas cabe­
ças saõ pequenas, as flores roxas , efn.queu-
temente brancas. As cascas ou escamas daí 
cabeças saô macias; e pôde, de huma manei­
ra particular , distinguir-se de todas «s outras 
antes mencionadas , por ter huma raiz peretv-
íie , paio t.im^nho de fiuma-penna de P a t o , 
que se profunda pela ter ra , e depois arrasta-
se ao comprido horizontalmente. 

Todos estes Cardos , a excepçaô do ul­
timo , ou saô annuaes , ou bisannaes : isto 
he , naõ ficaõ na terra mais do que hum , ou 
dois annos , me.ríos que se renovem peja se­
mente. O ultimo , porque tem huma raiz pe-
r«nne , continua na terra , augmentando , e 
lançando novos lançamentos todos os annos. 

Do que temos dito se evidenceia ,, que , 
se as primeiras sete qualidades de Caídos, se 
cortarem antes de terem apurado as suas se­
mentes , seguramente se poderá limpar intei­
ramente o terreno delles , e que o ultimo 
mencionado naõ pôde ser por nenhum outro 
modo destruído , se naõ desarreigando-o ; hum 
processo que as seguintes experiências haõ­
de , com bastante pezar nosso, convencer o 
Econômico Agricultor de ser impraticável em 
Campos espaçosos , e apenas se poderá e_e-
c»U4r em. pequenos. Quincaes. 

Pai-
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PRIMEIRA EXPERIÊNCIA 

Para asseverar os effeitos de cegar o Será-
tula Arvensis. 

O Hon. Daines Barrington , que dezeja 
sempre promover úteis indagações, me pedio 
què quizesse eu experimentar se esta espécie 
de Cardo' se poderia extinguir , e arruinar 
"pela continuação de se ceifar. Por este moti­
vo plantei , no anno de 1777 em hum bom 
O/uintal , hum pequeno espaço de dois pés 
quadrados , destes Cardos: pelo Veraõ adian­
t e foraõ cegados três differentes vezes , mas 
sem nenhum outro bom effeito, se naõ evi­
tar que elles semeassem ; porque em lugar de 
se extinguirem , e arruinarem , brotarão na Pri­
mavera seguinte Com muito vigor , e força, 
naô só na cama em que foraõ primeiramente 
plantados, mas em ternp da mesma, na dis­
tancia de 6 pés. 

SEGUNDA EXPERIÊNCIA 

Para acertar o annual crescimento da raiz 
do Seratula Arvensis. 

No 1. de Abril de 1778 Plantei em hun> 
Quintal , hum pedaço de raiz deste Cardo,, 
•pela grossura de huma penna de Pato, e duas 
polegadas de comprimento , com pequena ca­
beça de folhas , cortada da principal raiz; as­
sim como tinha brotado do terreno. Aos 2 de 
Novembro de 1778 tinha lançado esta peque­
na raiz , diversos lançamentos , os quaes ti-
nhaô-se prolongado á 'distancia de 8 pés; al­

guns 



guris t inhaõ lançado folhas 6 pés da raiz ori-
ginal. A maior í>arte destes lançamentos que] 
tmhaô peflettadd •'; á profundidade de dois ' 
pés , e meio ; o total juntamente , depois' de; 
arrancados; e limposda terra, pèzarlaõ 4 arraies.; 

Na Primavera de 1779 , contra aminhá. éi-i* 
pecraoaõ, tòihou outra vé_ a appareCer este, 
Cardo' no lugar1)' e tia sua circunferência, erhv 
qde<o pequeno* pedaço de raiz tinha sido ori-. 
ginalmente plantado. Ali haviaõ entre 5o , e 
to pequenas , e novas cabeças , as quaes de­
vem ter brotado destas raizes , e que tinhaõ 
penetrado em maior profundidade do que o 
Cazeiro poderia jamais prever , posto que ti­
nha particularmente o cuidado de as arrancar , 
e deitar fora. 

Destas experiências parece deduzir-se , 
que nenhumas plantas saõ mais facilmente 
destruídas , do que a generalidade dos Car­
dos , ou nenhuma com mais diffículdade do 
que esta, naõ havendo terreno algum , posto 
que pobre , em que deixe de vegetar , e ainda 
que se naô arreigue Com fortaleza, sempre hade 

Í
ienetrar; com tudo , em proporção da ferti-, 
idade do terreno , assim será o seu cresci­

mento , e augmento. 
Seria muito para dezejar , que a investigai 

çaõ deste mal , tivesse produzido algum effeito, 
mas até ao presente ainda naõ appareceo. Por 
tanto , he bem provável, que o desbaratalos, 
e cortalos rente da ter ra , huma ou duas ve­
zes na Primavera, seja a única operação que 
o Lavrador possa fazer p_ra prevenir os seus 
máos effeitos , destruindo as suas colheitas 
em terras Araveis , e fazendo as suas pasta­
gens dessemelhantes, 

Hom. III. X Co-
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Ccpnp.a, natureza; , na o re s gr vaca õ.jdesta 
Planta , parece ter exercita-lo todos os seus 
maiores poderes , he possível, ,que , pira o> 
fwtturp », se pO-sa^.desppbE^ajgumas s« rve.n-, 
t ias , paVa as, q u a e s , ,até ap, p r e s e n t e , ' se naô, 
tem appjicado, , 

Lu, teria toda a satisfação de ver , que 
Huma planta taõ. prejudicial em tantos assum* 
ptos t se podesse fazer beneficiai para outros. 

A& 
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A R T Í G O XXXVII. 

Pequenas observações sobre o Musgo. (Mnyum) 

u E a seguinte insinuação for digna da atten­
çaõ da vpssa Sociedade , eu a offereço ao vos­
so dispor. 

Em toda a parte que crescer o (Mnyum) 
Musgo , raiz vermelha , e os Concelhos ( her­
vas pantanosas) ,* neste lugar, a água, será ex­
traordinariamente fria, e talvez de huma ve* 
nenosa", ou mineral tintura. O deixar-mos 
pastar , e engordar os animaes nas terras 
baixias em que crescem semelhantes Plan-< 
tas , como acinía fica descripto, hade occasiò-
nar a morte de muitas Ovelhas, e motivar ah 
gumafc moléstias ao gado Vacuur. 

X _ A% 
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A R T I G O XXXVIÍl. 

Relação da cultura da Cevada de Sibéria 
Por E. Howman em Bracon , junto á Nor-
l\>ich{ Mandada á Sociedade de 'Norfolk 
pelo Re.v.- Mr. Howman ; de Bracon em Nor­
folk , e transmettida à Sociedade de Bnth 
por Thomaz Beevór Esq ; de Hetkel-tíall). 

X J M conseqpençia de terem sido convidados 
os JVJem,broá da Socidade para coniinunica-
rem as suas experiências -em qualquer Ramo 
de Agricultura, estou animaçlp a relatar o re­
sultado de huma que fiz o anno passado, pa­
ra haver de formar alguma ppjjpiaõ da vanta­
gem de cultivar"a Cevada de Sibéria. 

Huma pequena terra circunvallada, que 
continha 3 Acres 1. Rood. (1) 2 Perches, (2) 
e que tinha sido plantada de Nabos os dois 
annos precedentes , foi semeada de Cevada 
oídinaria , a excepçaõ de huma Leiva de ter-i 
ra no meio del ia , contendo 20 Perches, que 
foi semeada no mesmo dia com Cevada da 
Sibéria ; o terreno era muito seco , e muito 
inclinado a Área grossa , e Cascalho. 

.P tempo em que semiei , foi em 28 de 
Abril de 1774 , e 0 estado da Experiência 
101 o seguinte. 

Se-

(V Rood a quarta parte de hum Acre. 
(f) 1 ore/te Casta de v^r» comprida para medir terras* 



Seipcnte. t lWj ic to .•ír?W*»flc>r>«:£?!** V 
porXcre por Acre tositet .porAfy 
üusliels. Bushels,. , . A"^??,* ',*"*'• 

Cevada ordinária «3 3 6 | 62 a 898 
Cevad. da Sibéria 3 3s ; 58 i8_6 
Expesso de medida em f.vor da Ce- ^ _, 

vada ordinária. >4 _ «*• 
Exc««so do pe_o em favor da Cevada 

ordjnaTia. #,3 

Ocrwscinieatoída Gevada de feiberia to» 
Acompanhado com algumas particularidades 
v. g- ' «• 

• i .o iDuran&è as primeiras tres^-èmanaS*, 
depois «de ter apparecido a Cevada /«a da Si-
'beiia'tinha a côv de hum verdp-mais fecha­
d o , e tinha a folha muito mais larga, do que 
a Cevada ordinária ; depois deste tempo , foi. 
diminuindo <gradnalmente: a 'differença. •• 

2 .° A l de Sibéria, em'toda a sua gradai-
ç»õ , ô i progresso', sempre 'se»cotrih&ceõ' maiJí 
adiantada qfrinie' diWs ;: do qtíe á Cevada or­
dinária , e conformertiente foi disbulhâda , e 
guardada mais cedo do que esta. 

•3.,° AsEspígRS'da Sibéria ©ràõf»mais quis-
tas!,do,qiue as,da Cevada ordinária»?; tendo so­
mente de 5 a. 9 gràos em comprimento1 ;. ao 
mesmo tempo que as da Cevada ordinária 
eraó de 9 , a i3 . ' . 

Em razaô do 1.9 particular y tive gran­
des espeirançás , e mesmo a. minha A expecta­
tiva se lisonjeou muito a favor da Cev.ida de 
Sibéria, porém consequentemente fiquei mui­
to dissuadido pela apparencia do 3, ° parti­
cular. Pencei entaõ que o producto seria 
miiilo defficienie ; mas o tamanho do* gràos 

suf-
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•suficientemente evitarão a minha descon­
fiança. t. , 

A conclusão- què eu me lembro tirar des­
tas duas circunstancias he esta; que a Ceva­
da de Sibéria demanda terra mais feriu do 
que a Cevada ordinária. A minha terra pare­
cia - fcer suffíciente fortaleza para produzir 
toda aquella ' exhuberancia de crescimento 
que parece natural á planta , em quanto 
em estado de verdura , mas naõ sufficiente 
para a sustentar na acçaõ de formar as Es­
pigas. Inclino-me a pensar assim , por ter 
visto Espigas de Cevada de Siberiaf de 17 
gràos em comprimento , que he o maior 
-comprimento que eu me,lembra ter visto., .Jr 
observado na Cevada ordinária. 

Poderá notar-se que a circunstancia de 
requerer , e exigir terra mais fértil., parece 
aiãPíí# recomoiendar particularmenteí;para a 
J_GFÍncia de Norfolk. Pelo contrario , a cio-
-cunstancia de se adiantar mais-do que a ou­
tra , altamente a recommenda por esta Provín­
cia ; e do que temos dito parece ser eviden­
t e , que a Cevada da Sibéria pôde ser, <e tal­
vez deva ser semeada i5 dias , ou mais tara 
de ,-do que a Cevada ordinária. 
' Constantemente se perde , e prejudica 
huma rnuito grande porçaõ da nossa Ceva­
da ,. tanto no producto da medicaò , -epeso, 

•por ter sido semeada muito tarde, (1)' em con­
seqüência da necessidade em que testamos'de 

con-

0)s Gs-' L-vradorès1 <re Norfolk pou&t̂ véíes prínci-; 
pia» a semear a Cevada antes de Maio. 
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c_mervarralgu_a>dos nossorç. tfasN-R, rtsWmais 
tempo possível. 

Estou suficientemente, .persuadido, q u e 
e«taiexperiencialiqaô..he deceeiva , ,e. .qjift .foi» 
ma só experiência., -ptòtâ que píwieça.idc^efiir 
va;, haõ hegceaiduence J;, mas eu^esperq <qstft 
a Sociedade- teoebecá em, pouco "tew<p<ft> mm-r 
tas outras',! e que esta poderá' erttaó fuzdr *Ô 
seu encontro, .» contribuir-, para se fa^ejrjhjip 
ma ju^ta combinação , da qual se possa de­
duzir hum i ajustada , e recta conclusão. 

P. S. Como tem sido demonstrado na 
presença da (Jaza dos Communs , que o peso 
d i farinha de Trigo pezado , excede ao peso 
da faiinha de Trigo leve , mais do que a diffe-
rença entre os respectivos pesos do graõ ; po-
de-sn concluir com toda a segurança , que a 
mesm-i cousa acontece respectivamente com 
a Cevada leve ou pezada , da mesma espécie , 
e no que respeita á Cevada de Sibéria , pôde-
se coirluir com toda a certeza , que o peso 
da sua farinha excede o peso da farinha da 
Cevada oídinaria , ainda em hum gráo mais 
eminente ; porque huma parte do peso da Ce­
vada ordinária, procede.dos folhelhos , ou en-
trecascas ; pelo contrario , o folhelho , ou en-
trecasca da Cevada de Sibéria , fica na espiga 
deoois de debulhada. De sorte que , como 
nesta'experiência, o peso do graõ da Cevada 
_a Stfeeria—wtoedsQ fcwto o p&sôudo g r a A dn 

c 3 
..._ft°S 

Acre, havia de provavelmente tainbem achar-
se igual, se naõ tivesse excedido, o peso da 
farinha de Cevada ordinária. 

Naô 
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Naõ.adWittéqaestaô\que aÇevadfv^ nesSj 
t;a Província, he numerada como appropriadai 
para delia • se faaer, paõ ; mas a sua sustância 
e nutrição, posto que uzada, deve ser em prpsj 
pórçaõao peso; da farinha: duas o ousas , comi 
tudo ,' necessitaõ de-ser acertadas por autherr^r 
ticas e*periên-ias'jj que vem a sereia {qualida­
de da Cevada>de'Sibéria para. (i) Maltihg. a 
qualidade de Cerveja feita desta Malt. 

"im 
**'" " ' ' .H-1 ' ! - -! í - i- n , ; 1.1» Jm min oi»:«i •* <•<• 

r, (V^Malt. Cegada" pósVa de molho, grelaáa ,áte hum 
•lf,«° P°^to ' é % o i S mettida no forpo párá^íeoar? • Uzer Cerveja. 
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A R T I G O XXXIX. 

Sob*e o uso das Cinzas dos Fetos como es-, 
tn/me para terras de Trigo: por Thomaz ' 

Pavier , West-Monoton , junto a 
Faunton. 

_~1A muitos annos que tenho conservado' 
a idéa , de que os Fetos queimados em ter­
reno de Alqueive , ptoduzeriaõ hum éxcel-
lente concerto para 'Nabos , e Trigo ; maâ 
naô tenho tido occasiaò de a praticar eu mes­
mo nem taõ pouco tenho podido , até que 
ultimamente , conseguir de infinitos Lavrado­
res a quem a tenho communicado , e reconi-
mendado, que hajaòde fazer algumas experiên­
cias a este respeito. 

As cinzas dos Fetos saõ mais fortes do 
que quaesquer outras , e devem conseqüente-: 
mente , em razaõ de grande quantidade de 
saes que em si contém , ser de grande servir 
ço para promover a vegetação. 

• Eu tenho, grande razaõ para «creditar, 
que o Feto fa-z,h-um effêito beneficiai na ter­
r a , em razaõ de reduzir muitas das suas par­
tes a melhor estado , para destribuireni as suas 
panictilas nutrientes ás raizes das plantas; D e ­
ve também destruir huma grande parte das 
raizes, e sementes de todas as qualidades de-
hervas. ruins que possaõ estar na terra . e con­
sequentemente , por este motivo , de muito 
essencial serviço. ' '• 

Tom. III. Y Èè-
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Pelo decurso do Veraõ de 1778 , hum Lãs 
vrador que vivia na minha visinhança , tinha 
hum C.rripo de cinco Acres em Alqueive pa­
ra Trigo. Este era unido a hum lugar dos Com-
muns que produz abundância de Fetos, eu-
Obtive licença sua para cultivar- huma parte 
do dko .Campo. Huma das outras partes foi 
éstrum*d.i com estéreo somente ; e o resto 
com huma mistura de c a l , e lodo velho, tira­
do do tanque de hum moinho situado na ex­
tremidade do Campo. Este ultimo menciona­
do' composto , foi bem misturado , e deitado 
sobre a terra em grande porçaõ. Naô sp guar­
dou , ou conservaõ alguma conta exacta da 
despeza do estrume dos F e t o s , nem da quan­
tidade usada ; (1) por tanto ^podemos somen­
te ajuizar , e conjecturar sobre estes particu­
lares. He com tudo hum facto indubitavel , 
que 3 s. 6 d. he mais do que sufficiente para 
pagar o seu corte , secar , e conduzir huma 
carrada a huma conveniente situação ; e in-
querindo dividamente , fui informado , que 
perto de quatro carradas foraõ deitadas sobre/ 
lium A c r e ; consequentemente deve ter sida: 
hum estrume taõ bara to , como possivelmente 
se lhe poderia deitar. 

Este Campo de Trigo foi colhido a ter­
ceira vez, , em tanta distancia, quanta os Fe­

tos 

• í I li il , " Jl t ' ' ' . ' I ' 

' l ' ' -
(1) Estas saô algumas das omissões que fazem a» 

experiências feitas pelos Lavradores ordinários taõ in-
decizas. Elles d.eviad ser particularmente cuidadosos em 
C<*jo0iarem a quantidade dp .estrumo , e a, despeza. por 
Acre ; c em descrever a natureza do terreno. Sem es- ^ 
ta especificação , naô se pjide formar huma justa cone 
clusaõ -sobre o SWQÇesso de alguma experiência. 
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tos tinhaõ sido queimados ; ( q u e 4foi dois 
Acres.) O Trigo estava , em todo o sent ido , 
o melhor do Campo, por ser mais alto , mais 
grosso, maiores Espigas, e mais delicadas; e 
a colheita muito limpa dç v e r d e , e hervas 
ruins. Todos os Ceifeiros confessarão naõ te­
rem ceifado melhor Trigo aquelle anno. 

• A parte estrumada com cal ,- e lodo , esta­
va melhor do que a estrumada somente com 
es téreo , sendo esta a peor de todas. O dono 
do Trigo , e eu mesmo , éramos ambos de 
opinião , que a differença em razaõ da quan­
tidade de Espigas , era em favor da parte pre­
parada com os F e t o s , em proporção de 7 pa­
ra 5 : mas a differença no que toca á quan­
tidade do graõ limpo , deve certamente ser 
em muito maior proporção , pela razaõ das Es­
pigas serem taõ grandes, e delicadas. 

Eu espero que a acima mencionada rela­
ção ( e m cuja verdade podemos ter toda a 
confiança ) será suficiente para convencer 
aquelles que estaõ propriamente habilitados 
para levarem a experiência a mais extensiva 
execução. Mas seja-me licito observar neste 
lugar , que a pezar de ser feliz o rezultado 
da acima mencionada experiência , naõ foi 
perfeitamente experimentada , pelas seguintes 
rasões : Primeira o Alqueive naõ era bom , por 
falta de mais huma , ou duas Lavras em Es­
tação própria ; Segunda, os Fetos naõ foraõ 
cortados até os últimos fins de Agosto , e al­
guns em Setembro , consequentemente naõ 
podia haver tanta virtude nas cinzas , como 
teria havido em J u n h o , ou Julho. 

Eu recommendarei aquelles que estaõ dis­
postos a experimentar este estrume , que ha-

Y a jaõ 
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j : õ; d e queijaiar os Feios em dois difFerentes 
t empps : o Primeiro,, depois do Alqneive ter 
tido. a segundo lavra; Segundo, depois das cin^ 
gas do primeiro, estarem espalhadas, edavra»; 
das para dentro j por cujos meios ella&feeiaô 
mais. intimamente misturadas- com a terra* 
Becommendarei igualmente , que se queimem 
cinco carradas de Fetos em hum Acre. 

ARf 
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A R T I G O XL. 

Sobre a plantação das Ervilhas i por T' Pai 
vier, junto d Fttunton. 

JL Alvez que as seguintes observações sobre 
huma colheita de Eivilhas , naô séjaõ total­
mente indignas da vossa noticia. 

Hum Lavrador dá minha visinhánça , se-
méoir algumas Ervilhas em' r^gos ' , em hum 
Campo ordinário de Trigo , 110 principio de 
Novembro , para uso da sua família. Nós as 
Comemos algumas vezes , e estavaõ' bem crea-
d a s , quando o preço porque se vendiaõ era 
2 s.,6 d. pòr Peck^ e quando se vendiaõ na 
JPriça de Táutoti ;por 16 Peiiee por Peck , se 
àpianharaõ as mais maduras , ou feitas , somen­
te de 4 destes regos , ( d o n d e ainda se naô 
tinhaõ apanh ido álglimas ) , e produzirão dois 
Pecksdè.Ervilhas ; e c o m e os regós constavaõ 
Somente de '18 pés em compr imen to , e dois 
pês'distanciado^ huns dos outros^1 o total es­
paço de terreno occupado pelos 4 regos , naõ 
era mais do que 16 jaidas quadradas : do que 
se èridehceiá , que hum Acre. de terreno ', 
medida determinada, teria produzido para c i ­
m a de 6ôo Pecks de Ervi lhas 'verdes na pri­
meira apanha; òu se calcular-mos1 pelo Acre 
de i5 pés a cada' Perch-, ( r j ue eu penso ser 
o modo mais igual , e adequado} seria o p ro ­
ducto 5oo Pecks , os quaes , pelo preço en­
taõ corrente , monta á 53 /, 6 s. 8 d. Huma 
ampla animação para experimentar este metho­
do em hum maior plano 1 

Anno-
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Annotaçaõ da Sociedade. 

Nós somos obrigados a este , como tam­
bém aos outros dos nossos Correspondentes, 
ppr communicarem relações de experiência*^ 
e fazerem ao mesmo te,mpo cálculos sobre 
ellas; mas devemos pedir licença para notar­
mos , que as vantagens procedentes de algu­
ma experiência feita em huma pequena esca­
la , naõ haõde ser proporcionalmente grandes, 
quando a dita escala for consideravelmente 
augmentada.' N o presente; a/gumento , e prp? 
va , naõ duvidamos da verdade da relação. da«f 
d a : o calculo he certo , e q lucro ; bem evi­
d e n t e : mas naõ podemos, pensar que o pro% 
dueto de hum Acre ( muito menos. 4$ hurpa 
maior quantidade ) se poderá vender pela so­
ma mencionada. Huma adarqional quantjdade) 
de. 5oo ou 6oo Pecks de Ervilhas verdes, rio 
tempo em que saô vendidas ppr 16 Pençe.o 
Peck , reduzi rão , e diminuirão,immçdiajtaT 
mente p prece, na Praça , cuJV^efcadpde qual­
quer Cidade,ou Villa. N ó s , por( nenhum mor 

do. , fazejnes. esta insinuação com a.idjéa.de 
dezanimar-mos as experiências , e cálculos; 
mas simplesmente para que se,acautelem con­
tra as esperanças de lucros dèmasiadjamente 
£ifficultpsps.dfe, se realizarem. Se a acuna menr 
pipnada colheita for vendida comente,)ppr no­
ve Pence o Peck, certeficamos que, p. Lavra-' 
dor: ficará bem pago dp seu trabalho.,,: 

AR-
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Sobre o '• modo de cultivar , e conservar o 
Rheum Palmatum : ou verdadeiro Rheu-

barbo. 

v y H m o o verdadeiro Rheubarbo das Botieas, 
h<e huma muito apreciável drega em Medici­
na , e considerada como hum (Artigo de Com-
mercio Estrangeiro muito despehdiósô. Peco 
licença para propor á Sociedade de Bath ,' qúèí 
ella- deve diligenciar , e animar a sua cultura , 
offereeendo hum prêmio á pessoa que houver 
de cultivar "a mnior quantidade da melhor qua­
lidade , consètvala , e mnnejah de. maneira 
t a l , que a faça igu >1 em quantidade1 áquéflá , 
que anfíuálhíeme se importa dos Páizes Es -
trangeirois. H è i i u m a planta a que o nossóLcli-
ma 11 >õ he ingrato' , è poderá facilmente ser 
cultivada com successo. 

- Eu t ive, o Veraõ passado,'algumas das suas 
plantas MO meu Quintal , que' estavaô muito 
vigorozasH' ciêêcerido á altura de 8 pés. As 
raizes pezaraô de 8 a 12 arrates , e depois de 
curadas , foi concedido, pelosentendedores da 
Faculdade , * ser a sua qualidade igual á do 
ftheubàrbò da' Turquia. 

Mas para dar occasiàô' a que os Proffesso-
réis de Medicina de Bath hàjaõ !de examinar , 
e asseverar a sua qualidade ,' mando "junta­
mente huma amostra da raiz cu rada , e huma 
porçaõ de semente bem preserVada , parati 
aquellas pessoas qne a quiserem Caitivaiv 

Em 
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Em quanto á cultura des ta planta j-tèjpho 
adquirido todo o seu conhecimento , princi­
palmente pela mirdia. própria experiência ; e 
de que poderá vir a ser hum útil Artigo de 
Agricultura , e Cpmmercio, h e , segundo-feu' 
penso , huma presumpçac naõ muito diffi-
cultpza. ÍVii 

As sementes semeadas sebre hum muito 
bem arranjado taboleiro ( c o m o O das Hortas, 
que estaõ.e&tercades paraPipinps Melões etc,)! 
em Março , prpmptamente vegetaõ ; e quando 
as raizes estaõ; pele vulte de'huma penna de 
Corvo , dcverq ser cuidadpzamente arrancadas 
paira preservar a fibra principal , e plantadas 
ern ,boa , e je.rtil terra , em terreno .fundo'; 
e ,se o :tempo denptar, secura , devem ser re­
gadas.. Huma vez que as plaiitas. estejaõ em 
e s ^ d p de,crescimento, está ,acabadp, tpdp o 
maijor cuidado, e trabalho, á exc&pçaõdaquelle. 
d e as conservar Jivres .das^hervaÉÍ rjujns. 

A. distancia das plantas humay da outra., 
deve ser 8 pés ; e como ellas dezapparecem, 
quasi 7 mezes no anno,, neste inteivallo , po­
de-se ccçupar , e empregarnUtijrrient^.p terre­
no , em muitos Artigos ,de Jardinagem, d,e^4e, 
os meados de Agosto , até áos príncipipsde, 
Abril. . m ... '.. . ..q - :• 

Eu sou de opinião, que as ;sementes ,haõ­
de crescer em terreno natural. , .se, fp^niise-ij 
meadas erii boa exposição ;rm.asriieu,i:air\d$, - ,-0»i 
na-ô exjpjsrjmentei, Com tudo , he hum^pouco 
remaroavei , ,que ;, .naõ obstante ,annualment;e 
cahirem itinumeraveis sementes na teria , nun­
ca percebi que huma : só planta nascesse, es-
ponw ne a oiejitev 

As, .sementes i&He^eu .a^pra 9prese,n;tpi á* 
So-
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Sociedade , haõde dar acoasiaõ á que se(façaô 
diversas experiências , das ! quaes- se poderão 
tirar alguns fundamentos certos. O melhorJ 
tempo para arrancara raiz para a c u r a r , h e , 
penso eu , quando , e immediatamente a 
as tea , e folhas declinarem; Se for arrancada 
na Primavera , estará taõ suocoza , que será 
difficultoza de se secar, e eü creio que per­
derá huma grande porÇáÕ d a s suas partículas 
resinoza_, em razaõ do glutinoso sumo ou 
sueco que hade escorrer delia. 

A amostra mandada jun tamente , he de 
huma raiz de 6 ou 7 annos de crescimento , 
afiançada haverá hum mez."No arrancar , de­
ve ser dividida em partes prpprias , certada 
fofa a casca exterior , e depois dependurada 
em hum cordel , e exposta ao Sol, e Ar, e defen> 
dida da humidade, e sitio molhado. 'Cada hum 
pedaçwdeve ficar dependurado separado do ou* 
tro ,' e deve haver cuidado de que naõ venha 
a fazer-se humidp. Quando endurecido no ex­
terior, deve-se • mudar para hum canto da cha­
miné da cozinha , aonde se conserve.constan­
temente hum lume moderado , até que a raiz 
esteja perfeitamente seca. Pôde entaõ raspar-
se , e tirar-se fora todo o exterior descourado^ 

Estou convencido , de que quanto mais 
antiga for a planta , tanto será melhor a sua 
qu.lidade ; porque , naõ obstante poder ter 
grandes virtudes depois de 4» ou 5 annos de 
crescimento , e poder exceder o peso de 20 
arrates no estado de verdura ; com tudo , a 
raiz será dura , e empedernida depois de se­
ca , e nunca será daquella madurenta delicada 
textura , ou apparencia , que adquire em mais 
maduro crescimento. 

:Tom. III. Z O 
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O Terreno e m que o meu RheuiWírbònas^ 
cen. erajhum Quintal ; ta tetra. pFofVnda-,, a 
férti l , .mas u.iõ tinha levado ;quaiidade alguma 
de estrume, , desde que as seininaes plantas 
fuiaõ primeiro ali nascidas. 

Eu devo justamente addir , que esta plan­
ta naô parece ser capaz , por. natureza;» de ser 
transphmtsda ; e se,acaso se vier a conhece» 
ser capaz de nascer em terreno natural , peiw 
so eu que prosperará mui te melhor. 

Se acaso se 'experimentasse-algum outro 
semelhante methodo como o seguinte , pôde 
ser que correspondesse. Depois de se ter mar­
cado o terreno em próprias distancias , tira-i 
se para fora a terra em 12 polegadas, de fun­
do , e 18 de diâmetro; a mesma terra deve 
ser joeirada , e deitada dentro outra vez ficando 
fofa, e entaõ se semeiaõ algumas sementes , e 
cobrem-se cada huma da» plantas com hum copo 
de vidro: se ellas prosperarem, pódem-se.deir 
xar ficar para permanecerem na terra a maior 
parte das plantas centeraes , e tirar as rema} 
necentes. 

AR* 
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A R T I G O XLII. 

Sobre o mesmo assumpto. Por hum Cava­
lheiro junto a NorwioÃ. 

J__U me reconheço muito obrigado pelo fa­
to r da vossa Carta, e com ella a remessa d e 
algumas sementes dó Rheum Palmatum , 
juntamente com as addiçõés que vos for-aô 
mandadas pelo vosso engenhoso Correspon­
dente , de Minehead em recompença de q u e , 
transcreve , e mande estas que recebi al­
guns tempos passadcs , de hum Cavalheiro» 
que rezedio muitos annos na Rússia , e 
o qual me asseverou as ter recebido do ul­
timo Doutor Mounsey , que era Arquivista da' 
Imperatriz , e o qual tinha constantemente 
seguido o methodo determinado naquelle Im­
pério. Estas saõ as próprias palavras do 
JSoutor. 

J> O Tempo próprio para plantar as se-
n mentes do Rheubarbo Turco , e Chinez , 
» he em Abril , ou Maio : podem ser plan-
» tadas èm vasos de flores , três ou qua-
35 tro sementes em cada vaso , e deitadas 
» em hum canteiro , até que as sementes ve-
33 getem. Quando as plantas tiverem dois me-
33 zes , devem ser transplantadas para o lugar 
33 em que hajaô de ficar, que deve se r , em 
33 bom terreno solto. 

33 Naõ será impróprio censervar nos va-
33 sos até Outubrp algumas das plantas , e 

Z .2 33 ai-
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33 algumas.até..á..seguinte Primavera , e de? 
33 pois plantalas como fica acima menciona-
33 do. Quando por estas precauções tivermos 
j) assegurado huma quantidade süfficiente de 
33 plantis , poderemos depois arriscar o se-
3» mearmos as' sementes ein Ar livre ? como 
33 tenho feito constantemente com felicida-
3) de. Se as sementes vegetarem muito tarde 
33 na Estação , devem ser cobertas com terra 
33: para ns. preservar dofjnyerno.. Quando fo-
33 rem transplantadas , devemos < situalas ao 
D? menos em quatro pés ( í ) de profundidade 
33 na_ Quincunx (_) ordem , ,ou em fileiras 
33 quadradas ; devemos cqvalas , e conserva-t 
33 l is limpas das hervas ruins , e o terrena 
„ entre cada huma das fileiras, deve ser vol«; 
33, tada para cima cedo , havendo todo o cui-i 
33 dado de naõ tocar nas raizes. No segun-i 
33 do , ou terceiro a n n o , as plantas haõde 
33 principiar a produzir sementes , as quaes 
33 poderemos semear em diversos tempos 
>3 depois de estarem maduras , até que possa-
33 mos achar qual das Estações lhes conve-
33 nha mais , e melhor. O Periodo mais,cedo 
33 em que as raizes podem ter serventia, e 

33 pó-

(i) Fita» em o nosso clima, naô lie huma distancia 
süfficiente devem estar 8 pés separadas ,- e ainda en­
taõ , se as plantas forem fortes e vigorosas as folhas 
se encontrarão. Afíirma«nos isto , pelo próprio conheci­
mento ; o somos de parecer , que em terreno fértil, 
»e forem deixadas io pés separadas as raizes ain­
da seraô maiores , e melhores. 

(2 Quincunx a disposioõ ou ordem com que se 
plantão ç Arvores plantando 4 nos ângulos , ou caa-. 
tos de huma terra <no quadrado e a quinta, no mciff 
dtUe, a modo de hum jogo de xadrez. 
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3Trpódem ser desfrutadas , he depois de qua-
3»,-tro annos de crescimento , mas ainda en-
33 taõ haõde estar brandas, e esponjozas. D e 
3».,sorte que , todas as vezes que naõ for por cu-
33, riosidade , ou necessidade, devem ficar 8 
3» annos sem se lhes bolir , ( i ) posto que , ain--
33 da mais alguns annos haõde concorrer in-
33 finitamente para a sua perfeição. Devem-
33 se arrancar as raizes no (Jutono, depois das 
39-Canas, e folhas estarem murchas , e de-
» clinadas , mas o plantador pôde arrancalas 
33 em toda a Estação do anno , quando elle 
3» tiver hum sufficiente numero , visto ser in-
33 certo em que Estação as raizes poderáô 
33 provar mais sólidas. Na acçaõ de as arran-: 
3? car , devemos fende-las ao comprido em 
33 dois , ou três pedaços, e dependuralas em 
33 cordas , vergas, ou varinhas compridas, em 
33 cozinha , ou caza em que haja estufa , para 
33 que possaõ secar com lume , ou calor 
33 brando. 33 

Alguns, mas poucos Cavalheiros de Nor­
folk . tem por seu divertimento , cultivado 
o Rhubarbo ; tem plantado o Rhaponticum , 

o 

(\) Nós julgamos que esta parte da direcçaõ do 
Doutor deve ser occasionada pela differença do cli­
ma entre Inglaterra , e a Rússia. Esta ultima , naô. he 
taõ capaz , e favorável para vegetação , como a primei­
ra. Nesta , isto he entre nós talvez 4 annos sejaô bas­
tantes para fazer crescer esta planta ao estado de altu­
ra , e madureza como 8 na Rússia ; e estamos mais 
induzidos á capacitarmos-nos de que este seja o caso, 
por termos visto plantas creadas nesta Província , cujas, 
raizes depois de propriamente curadas , com 4 annos 
de crescimento , eraô iguaes em qualidade ao Rheut 
barbo da Turquia. 
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o Palmatum , e o Compactum , e manejado: 
as suas plantas com muita verisimilhança ao 
que fica acima determinado. 

Hum parente meu muito chegado , q u e 
h e Medico , tem uzado do Rhubarbo da sua 
própria lavra por algum t e m p o , e o publicou 
ser taõ bom , como outro qualquer Rheubar-
bp , que vem de fora. Elle teve algumas 
plantas do Palmatum , e Compactum, que 
estayaõ taõ juntas humas das outras , ha 4 ou-
5 annps , que as sementes que dellas se 
salvarão, produzirão somente plantas mascu-; 
I a s , cujas raizes , elle cró , haõde ser tão* 
boas , e efficazes, como aquellas das melho­
res originaes plantas» Ellas estaõ crescendo 
presentemente no seu Quintal , na distancia 
de huma milha de Norwich. 

A seguinte he a sua relaçap da descpber» 
ta , e intrpducçaô das differentes qualidade. 
em Medicina , que eu me lisenjep será digna 
de ser recebida : 

33 O Rhapontic era o rha , ou rheum de 
33 Dioscorides , e de todos os antigos Gre^ 
33 gos , e Romanos. As espécies -da1 Turquia y 
33 e índia lhes eraô totalmente desconhecidas. 
33 O Rhapontic foi muito tempo julgado ser o 
33 verdadeiro Rheubarbo , até á descoberta do 
i*„Undulatum , que haverá 80 annos , foi elha-
33 do como o verdadeiro officioso Rheubarbo, 
33 por ametade do presente século. Foi entaÔ 
33 investigado por dois competidores, o Pai-
33, matum , e o Compactum , e a ambos os quaes 
33 tem sido dada a preferencia por differen-
33 tes pessoas. Linneo affirma ser o Palma-
33 í„m, o verdadeiro Rheubarbo Turco ; Mr. 
33,. Milhar o Compactum, * 

Euw 
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;Eu. tenhe ngpra cem pouca differença 20 
lantus do Rheutn Palmatum , somente de 

.mm anno de crescimento, Elias nascerão em 
huma caixa de boa te r ra , situada èm huma 
das extremidades do meu Quintal , e trans-i 
plantadas para outra parte de dois mezes de 
crescimento, onde devem ficar. Elias indic õ 
estar tortes , e vigorozas. Eu também tenho 
algum s das sementes que me foraõ mandadas 
pelo Secretario da Sociedade ; e outras de 
num iimigo da Rússia , semeadas em Campo 
aberto , onde naõ duvido que ellas chegai 
taô a perfeição. 

AR-
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A R T I G O XLIII. 

Sobre o mesmo assumpto. 

JLiEndo P Farmer^s Magazine para o me­
de Setembro , fiquei muito satisfeito com al­
gumas judiciosas observações do Rheum PaU 
matum , fei tas, penso eu . , por hum Cava­
lheiro em Minehead. Com a maior contemí 
plaçaõ , e respeito á habilidade , e experiên­
cia daquelle Cavalheiro , peço licença para 
submetter á vossa consideração as seguintes 
observações , relativas á cultura desta apre­
ciável planta / as quaes devem ser acreditadas 
como factos , comprovados por mim mesmo y 
e outros , por longa experiência. 

As sementes desta planta naõ exigem 
ser plantadas em canteiros para vegetarem ; 
mas se forem semeadas em terreno natural na 
Primavera , quando o tempo estiver claro , 
appareceráõ com brevidade , e cresceráõ mui­
to depressa , da-se melhorem fértil , l eve , e 
terra funda, e exposição quente ; mas hade 
crescer em quasi toda a terra , ou situação. 
Se as raizes forem cobertas com palha , ou 
se acaso se deitar a terra sobre ellas no In­
verno , haõde crescer mais fortes na seguin­
te Primavera. Deve-m ser semeadas as semen­
tes no mesmo lugar em que deverem ficar 
as plantas; e quando ellas apparecerem , de­
ve-se conservar o terreno limpo de hervas 
ruins. Quando forem desbastadas, deve ser a 

di$--
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distancia, entre huma , e outra planta , & pés. 
O que fica acima mencionado , he tudo quan­
to he necessário para ser entendido por 
aquelles que dezejarem cultivar esta planta 
com perfeição. 

Em quanto ao curativo da raiz para usos 
Medicinaes, devo confessar ser noviço nes­
ta Arte , por ser este o primeiro anno em 
que o tentei ; e como as minhas raizes es-? 
taõ secas , naõ posso com alguma precizaõ 
dizer, o como ellas poderáõ vir a sahir ; mas 
submetto as seguintes insinuações á vessa 
consideração: 

Parece ser essencialmente necessarie ha­
vermos a raiz de hum excel lente, e compacto 
graõ, ou textura, secando-a gradualmente. Eu 
arranco a minha raiz , limpo-a de toda a porèa-
ria', e-a situo á sombra , debaixo de.hum tilhei-
ro , por dois , ou três dias; o n d e , sem que 
venha a fazer-se engelhada , hade perder gra-
datim a exhuberante humidade que tiver , 
depois de vir recentemente da terra. Se for 
exposta repentinamente ao Ga!or , tanto na­
tural,como artificial, ou ao Ar muito secan-
te , virá a raiz a fazer-se rugoza , e ficará 
sempre indurecida , ou impedernida. 

Nisto consiste a principal difficuldade; 
porque todas as vezes que chegar bem pre­
servada-até este ponto , está segura , e salva : 
poderemos depois acabar o processo de a 
curar , e por este modo se hirá fazendo gra-

"dualmentei de qualquer modo que quizermos 
com felicidade. 

Eu naõ assino em--que.se descasce , ou 
apare a raiz , porque pela demasiada facili­
dade da admissão do. S P Í , e dp A r , grande 

Tom. III, Aa par-
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parte daquelia matéria rezinoza , e glutinO-
za , que eu > entendo ser a parte mais sus-
tancial , e exhuberante da raiz , he esgotada , e 
-evaporada ; e, a qua l , debaixo da cobertura da 
ca.-.ca , havia de gradualmente condensar , e 
endurecer com a mesma raiz. Por tanto es­
tou persuadido , que haveis de achar que as rai­
zes por este modo curadas , saõ d'huma mui­
to melhor textura , e de qualidade mais ex­
huberante , do que aquellas que saõ desças--
cadas, Quanto mais velha for a raiz , . tanto 
melhor será para se.curar. 

P. S. Esqueceo-rne informar-vos , no seu 
lugar próprio , que aquella parte da raiz ( por­
que ali ha diversos botões , ou olhos , os 
quaes •haõde florecer para o futuro) de onde 
sahe a principal ou algum pé de flor , na 
acçaõ de aperfeiçoar a sua semente , im­
mediatamente , ou pelo menos muito cedo 
depois , principia a decahir , e deixa es ou­
tros botões sãos ; alguns , ou hum destes 
hade florecer na Estação seguinte ', á pro­
porção? da sua madureza. Este he hum indu-
bitavel facto; e por tanto , ainda que quanto 
mais velha for a raiz , tanto melhor será para, 
se c u r a r , quando tenha passado o seu auge, 
esta pr-oposiçaô deve ser errônea. 

He por tanto a minha opinião , que o 
tempo mais próprio de arrancar a raiz para 
se cura r , # hade ser immediatamente na acçaõ 
de se aprefeiçoar a semente da sua principal 
c a n a , ou pé da flor, e preservar aquella par­
te somente , toda a Estação , e plantar os bo-
toes com as suas respectivas raizes outra vez. 

AR-
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A R T I G O XLIV 

Sobre o mesmo -assumpto. 

A 5 annotações do vosso-Secretario sobre as 
minhas objecçôes em aparar as raizes do Rheu­
barbo , quando saõ arrancadas para se seca­
rem , parecem muito justas : mas concedei-
me licença para observar , que na acçaõ de 
eu cortar a raiz , sahio delia huma porçaò de 
matéria , de ^consistência de cola derretida , 
a qual, depois de se terem extrahido as par­
tículas acquaticas, endureceo ,' e formou hu­
ma goma , ou resina. 

Pergunta-se, &e acaso naõ he necessário 
preservar o mais que for possível esta subs­
tancia com a raiz , como possuidora de huma 
quajidade igual , se naô superior , á mesma 
raiz? e concedendo-se quo a rniz se corte em 
comprimentos, mas naõ descascada, ou apa­
rada ^que era o que eu queria dizer) nau se­
ria huma grande porçaõ daquella matéria re-
sinoza por este modo preservada ? e naõ se-
íia a admissão do A r , e Sol , nas extremida­
des de tnes pedaços somente , sufficitnte pa­
ra extrahir as partículas acquaticas , e para 
purificar, e degerir os sumos? 

Em quanto á sua segunda annotaçaõ , so­
bre a declinaçaô daquella parte da raiz da 
quil nasce, ou sabe o pé da flor , he possí­
vel que elle ainda naõ tenha feito a observa­
ção. Esta he a primeira vez que o tenho obser-
vadp, posto que o tenho ouvido at testar , em 

Aa 2. di-
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diversas occasiôes, por aquelles que o tem ex-i 
perimentado. Na amostra que vos mando , es­
taõ evidentes as raizes lateraes , e a raiz prin­
cipal em estado de declinaçaõ. 

Paiece-me que.esta planta, como muitas 
outras perennes , na sua primeira flor, exhau-
ri ( se a flor for forte) a sua origem vegeta-
tiva nesta pai te. Eu estou capacitado que a 
raiz naõ pôde ser curada , «em se encolher 
consideravelmente, e sempre apparece_ mais 
encolhida quando he curada revestida com a 
casca. Se for exposta ao Calor , ou Ar enxu-
gador, quando arrancada de fresco , linde en-
gilhar muito , e endurecer ; e para evitar is­
t o , aconcelho que a situem á sombra, ou de­
baixo de coberto. 

AR-
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A R T I G O XLV 
Replica a algumas perguntas relativas ao 

Rheubarbo Turco. Pello Doutor Joaò 
Coakley Leltsom. F. R, A. S, S. 

J~Í A toda a razaõ para cencluir com o ce­
lebre Linneo, que o Rheum Palmatum, he 
o fiheubíiibo Turco, ou rSussiano. 

A raiz he perenne , mas lança annual-
mente da sua coroa, e lados, novos lança­
mentos , ou botões , os quaes florecem , e de­
clina» em successaõ. 

Poderá ser provavelmente de pouca con­
seqüência, em quanto ao vigor das r a i zes , 
se aC'So forem arrancadas no Veraõ , ou Ou­
tono; mas como o tempo seco he melhor pa­
ra as enxugar , o primeiro parece ser mais 
ellegivel. 

As raizes , se forem grandes , devem ser 
retalhadas , de maneira que possaõ admittir 
huma livre desecc.iÇ.iõ. 

Eu creio que o Reubarbo da-se em hum 
terreno areento, e em hurna situação de ai-
gum modo elevada ; terreno semelhante aquel-
íe em que as Cenouras haõde florecer. 

O Doutor Hope , deEdinburgh , tem dado 

f rande attençaõ a esta planta (1) exótica , e 
e muito capaz de dar a sua historia , huma 

muito essencial parte delia ( os seus poderes 
medicinaes, ) ainda naõ está estabelecida ; 
por- tanto, para elle he que vos envio. 

AR-
(íj Exótica o que nasce em terras estranhas , fallandp 

de plantas. 
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A R T I G O XLVI. 

Respostas ás perguntas feitas pela Sociedade 
de Bath , relativas ao Rheubarbo. Por 

Doutor Hope de Edinburgh. 

1. \jr Rheum Palmatum, he o Rheubar­
bo Turco , ou Russiano. O Rheubarbo In-
diat ico, he a raiz de outras espécies , ou va* 
riedades. "1-> 

2. Eu creio ser bem fundada a vossa 
observação relativa á raiz morrer aos qua-, 
tro annos de crescimento ; e por tanto 
deve ser creada , e multiplicada naquellá 
idade. 

5. Sou de opininõ , que a raiz deve 
ser dependurada inteira em Ar l ivre, pelo 
espaço de duas , três ou mais 9emanas , e 
depois cortada em vendáveis pedaços antes 
que se ponha a enxugar. N. B. Deve-se es­
fregar , e tirar fora mais cedo que poder ser 
a cuticula ( i ) . 

4. A raiz succoza he mais purgativa do 
que a seca , por tanto quanto mais nova, 
tanto melhor. 

5. O terreno que for capaz pára Cenou-
ras , hade ser preporcionado para o Rheubar­

bo. 

(1) Cuticula "Termo Anatômico , a pèlleçinba su­
perficial. 
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bo. Querem alguns que as raizes creadas 
em terra seca, sejaõ preferíveis ás das terras 
h úmidas. 

6. A Estação , ou tempo para arrancar o 
Rheubarho. he desde os fins de Ju lho , até 
ao primeiro de Janeiro ; deve ser tirado da' 
terra depois da Estação ter sido aigum tem­
po seca. 

7. Eu naô sei couza alguma que a possa 
evitar, ou embaraçar de ser transplatada. 

ÀE* 
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A R T I G O XLVII. 

Sobre o crescimento , e applicaçaô do Rheu­
barbo. Por hum Cavalheiro junto à 

Nonvich. 

JL Ncluida n'esta eu vos remette huma rela­
ção do crescimento, e applicaçaô de algum 
Rheubarbo que me foi mandado por hum par­
ticular amigo meu , que he hum Medico de 
longa pratica , e em cuja agudeza, e integri­
dade eu posso com toda a segurança confiar; 
pel í qual vireis a conhecer que as suas experi­
ências , em quanto ao peso , e tamanho das rai­
zes , inteiramente melitaõ com a idéa que 
hum dos vossos correspondentes adoptou; 
33 que em conseqüência da annual diclinaçaõ 
33 daquella parte da raiz que corresponde ao 
33 pé ou talo florido , as raizes , de facto, nu-n-
33 ca tem mais do que 4 annos de idade sen-
33 do este tempo usual de ellas florecerem. 33 

Em razaõ desta differença de opiniões, se 
eu poderá arriscar huma conjectura , diligen­
ciaria observar , suggerindo , e instigando , 
q u e , naõ obstantemente aquella parte da ce­
bo la , ou raiz, da qual sahe o pé da flor, pos-. 
sa declinar, com tudo, que as prezas, ou rai­
zes principaes da planta , naõ declinaõ , e des-
cahem com ella, mas se augmentaõ annualmen-
te por diversos annos. O meu amigo Medico 
tem , como haveis de observar, alguma idéa de 
que ellas se podem fazer desfrutaveis como tin­
tura, que eu creio ser nova, e pederá, se for de­

vi» 
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vidamente prôseguida , provar d e muita im­
portância : 

33 No Veraõ de 1771, tive huma planta 
do verdadeiro Rheubarbo Palmatum ^ em gran­
de vigor, e com toda a sua flor, que cres­
cia na distancia de quasi 4 jardas de huma 
planta do Rheum Compactum que estava ao 
mesmo tempo em flor. Como a primeira era 
geralmente concedida ser a planja do verda­
deiro Rheubarbo Turco , cuidadozamente ajun--
t'ei> e preservei as suas sementes , as quaes 
eu semeei cedo na Primavera de 177a em hu­
ma cama de terra solta , leve , e ordinária-, 
na profundidade, pouco mais ou m e n o s , de 
meia polegada ;,? pelo tempo de. cinco sema­
nas. , apparecerâò as plantas em grande abun­
dância , e no principio do Ihverno seguinte , 
foraõ desbastadas, e transplantadas nas dis­
tancias de 6 j ou 7 pés humas das outras. As 
plantas estavaõ fortes , e robustas , naô obstan­
te de se lhes naõ tepiprestado cuidado algum % 
ou particular attençaõ. Mas o que pareceo mais 
notável < foi , que as folhas nem eraô das 
do Palmatum., ou Compactum , mas hum 
perfeito mixto de ambas ; muito grandes , e 
largas como o Compactum , mas terminando 
em compridas pontas afiadas, ou fguçadas , e 
de algum modo dentadas , as,semeAh*ndo-se.ao 
Palmatum. No veraô de 177-'» estavaõ todüs 
em flor, e tinhaõ PS p é s , ou asteas de 7 pés 
de al tura: quando amadurecerão as suas se­
mentes , foraõ cuidadozamente) juntas , eohio 
tem sido sempre desde entaõ;, e regutairnen-
t e , e constantemente semeadas tcd«s as-Pri­
maveras , más sem terem jamais .produaidô 
huma simples planta. Muitos Botânicos tepj 

..Tom. III. Bb exa-
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examinado estas plante; , e todos as pronun» 
ci ió ser plantas másculas, entre as espécies 
de Palmatum , e Compãctu m. 
•n 33 No Inverno de 1776 t i re i , ou arranquei 
huma das raízes destas plantas semeadas em 
_77_,, e situei-a em huma janella virada para 
o Sul, pira enxugar. Tinha diversas compri­
das perpendiculares pyramidaes raizes , quasi 
nove polegadas de comprimento , e mais de 
meia polegada de diâmetro. Encolherão mui­
to no inverno , mas estavaõ na Primavera suf-
ficientemente secas para se reduzirem a pó» 
D e i differentes doses destas á diversas pes­
soas , com todo o bom effeito de muito bran­
do Rheubarbo T u r c o , posto que a quantida­
de era quasi dobrada. No principio do Inver­
no de 1777, t i rei , ou arranquei outra ra iz ; a 
qual era muito maior , e tinha muitas mais 
raizes. A raiz arrancada em 1776, pezava unica­
mente entre 8 e 9 arrates ; a arrancada em 
a777> pesou completamente 14 arrates ; esta 
raiz secou melhor , encolheu menos , e em 
todo o sentido , depois de seca , e preparada, 
assemelhava-se melhor ao verdadeiro Rheu­
barbo Turco : produzio do mesmo modo os 
seus effeitos em • razaõ de doses muito mais 
pequenas ; mas naõ foi inteiramente taõ pm* 
gativo como o Rheubarbo Turco das Boticas. 
Dei - esta raiz a duas , ou três pessoas , no seu 
estado de frescura , isto he, naõ seca, dirigindo-
as que desfizessem perto de meia onça , e que 
a fervessem em meio Pint de água, até que 
estivesse reduzida a hnma quarta parte de Pint. 
Este preparativo teve todos os bons , e seme­
lhantes effeitos , do verdadeiro Rheubarbo das 
Boticas , e tanto, que estou muito inclinado 
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i pensar , que se pôde uzar a raiz verde do 
Rheum Palmatum com segurança , e effeitoJ 
Esta raiz depois de seca , e preparada , pro-
duzio huma boa porçaõ de excellente Rheu­
barbo , o qual , depois de poltorizado, tinha 
toda a boa apparencia de Rheubarbo da Boti» 
ca , mas era brando , e mais agradável ao gos­
to. Eu mesmo tomei huma vez huma dose des­
te Rheubarbo para moléstia de estômago ; pa­
ra a qual em outro tempo eu sempre to­
mei o Rheubarbo Turco , e conheci exac-
tamente a mesma melhoria que usualmente 
tinha recebido, somente com a pequena dif­
ferença de hum menor purgativo effeito nas 
tripas. 

No principio do Inverno de 1778 arran­
quei mais duas raizes; huma pesou 18, e ou­
tra 21 arrates ; eu naõ duvidava que a sua 
vir tude, e efficacid se tivesse melhorado, co­
mo também augmentndo o seu tamanho , e 
quantidade; e sou do opinião , que esta planta 
hade continuar a ser beneficiada do mesmo mo* 
d o , em todos os acima mencionados respei­
tos , por mais dois , ou 5 annos de perdura-
çaõ. Oito annos de idade , eu me inclino a 
pensar, por algumas observações, ser o auge 
da sua perfeição. Nestas plantas másculas, 
produzidas sem duvida da farinha do Palma­
tum, e Compactum , internieadas humas com 
outras em 1^71 , as raizes naô denotavnõ ter 
sido , por modo algum , prejudicadas , ou 
adoentadas , tanto na realidade, como apparen­
cia , depois de cuidadozamente comparadas , 
com as do genuíno Rheum Palmatum, Eu 
experimentei estas raizes tanto frescas, como 
secas , com o Rheubarbo da Botica, para nu-

Bb 2 ma 
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xria tenfaçiva áe outra qualidade. Infundi-as em 
huma pocçaõ dft água , e á infuzaô , depois de 
cpada , addi Hun$ poue.ps de grãos de Sal Tar-
•toro» P P o r e s £ í l operação adqueri huma for-
«ipsissima tintura vermelha, e sem duvida de 
mujtp yalpr > para os assumptos de tingir huma 
semelhante çpr , a qual presentemente he mui­
to despendioza , e a qual *.por estes meios , 
pôde ser com probabelidade amplamente pro-
Yida pe|o ;uso desta raiz , quando for mais geral­
mente cultivada, como poderá ser cem muito 
pouco trabalho , e despeza. A terra em que as 
niinlias plantas nascerão , he muito leve, e solta, 
e,m i£ polegadas de fundura , debaixo da qual 
está situada huma camada de aréa vermelha 
dg gra,nde altura. 

AR-
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A R T I G O XLVIII. 

Observações sobre o melhor methodo de des­
truir às Bichos , Insectos etc. c evitar a 

ruina dos Nabos tenros feita pela 
Mosca. Per J. Jacob Ame. junto 

à fVarebam, Dorsetshire. 

JT Eco licença para ofíerecer á Sociedade hu­
ma relaçáõ^de algumas experiências feitas pa­
ra evitar a destruição cie ^emente de graô \ht 
rebentado , legumes etc. pelos Bichinhos de* 
differentes castas. Os motivos de interesse nrtôi 
saô os que me incitaõ a escrever, «em as vis­
tas de alcançar honras; mas sint" o dezéjo d e 
cooperar com as minhas peqtoelias forças pata 
a promoção de úteis conhecimentos. 

Saô já passados alguns annos que dei­
xei o»Gommercio , e que tomei entre mtío_ 
huma pequena Herdade , principalmente pa r* 
meu próprio divertimento , e instrucçaó nas 
operações da natureza. 

Como gosto muito de ter hum Quin ta l , 
tenho freqüentemente tentado semear Ervi-
vilhas c e d o ; mas fiquei muitas vezes logrado, 
pe* serem estas destruídas pelos Ratos. Para 
remediar este inconveniente, considerei que ast 
couzas doces eraô o seu prazer , e julguei que 
q4 ^m^rgqs gavião dç, ser a sua aversão ; con-

fpr,» 
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fprmando-me a esta idéa , ordenei ao Horte» 
laõ que deitasse de molho, três horas, em água 
ordinária, tanto as Ervilhas, como F a v a s ; e 
depois de as semear em regos como he usual, 
que sacodisse síguma fuligem de carvaõ de 
chaminé sobre -ellas , bastantemente basta , an-. 
tes de as cobrir para den t rp ; ppr cujp effeito 
naõ tenhp perdido algumas ha muitps annos ; 
e a fuligem prova ser hum bom estrume. Im­
mediatamente depois que tomei a terra, 
conhec i , e a che i , que tinha muitos inimigos 
para combater; taes como a Mosca p re ta , (1) 
Lombrigas^ Menhocas , Pássaros, Ratos , etc. 
Eu geralmente semeio quantidade bastante de 
semente de CoVives para plantar: dois Acres 
de terra , para o sustento das minhas Ove­
lhas , e Cordeiros, (2) na Pr imavera , quando 
ha pouca abundância de verde. Mas logo ao, 
principio que ' tomei a minha, t e r ra , depois de 
diversas semeaduras , poucas vezes pude fazer 
nascer bastante para os meus fins , por serem 
comidas pela.Mosca preta em quanto tenras ; 
mas considerando que este Insecto gosta de 
estar ao brilhar do S P I , semeei a minha se­
mente debaixp da spmbra de Maçeiras, enaô 
me enganei. No-ultimo Veraõ aventurei-me á 
fazelo ao luzeiro do Sol, semeando a semente 
no Quinta l , e espalhando a ferrugem na terra 

im-

f i ) Pelo decurso desta carta , evidencebi-sfe , que por 
Mosca prpta , o nosso Autlior quer dizer , a Mosca, 
que fci;_, <i sua preza nos tenros Nabos. 

( i ) Este Cavalheiro parece naô advirtir , .0 quanto 
saô boas , e lucrativas as Couves cedo na Primavera 
para Bois. 
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i inmedíitnmente, por cujos meios salvaraõ-se 
todas as minhas plantas nascidas da semente. 
Este ultimo Veraõ naõ pude repetir a ;expe­
riência , por naõ ter estado em cflza. He com 
tudo huma faoil tentativa para ser praticada 
pelos Cavalheiros ; e penso que nos pode­
remos fiar nella, como em hum remédio ef-
ficaz. 

As Chamarizes saõ também muito apaixo* 
nadas de fazerem preza em seménreir s , im­
mediatamente que apparecem fóia da t e r r a , 
arrancando-as pelas raizes; com t u d o , somen­
te comem as suas folhas. Mas se acaso as 
acommetteriaô em terreno que tivesse sido 
semeado com ferrugem , naõ o posso dizer de 
experiência própria. 

He certo que a experiência he fácil, e vale 
a pena de se fazer. Eu penso que o melhor 
modo de se fazer esta , hade ser em quan­
to o Orvalho está sobre a terra , e entaõ 
qualquer pessoa deverá polvorizar por cima 
das sementeiras das plantas, muito ao de le­
ve , a ferrugem , antes de ter apparecido a 
terceira folha ; He provável que o sabor amar-
goso da ferrugem seja aversivo , tanto aos 
Pássaros, como Insectos. 

O primeiro anno fui muito feliz , e bem 
cuccedido na plantação das Couves; a minha 
colheita pesou de 10 a _o arrates ,. que .foi 
igual á minha expectativa , considerando que 
o terreno era l eve , e areento. 

No anno seguinte, semeei as minhas se­
mentes de Couves como era usual. Quando 
as plantas estavaô capazfes para se transplan­
tarem dos Seruenarios, r epa re i , e ache i , que 

mui -
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muitas dellas tinhaõ nós , ou verrugas nas rai­
zes ; algumas , pelo tamanho de huma Ervi-
lh j | , e outras maiores. Cortando fora alguns 
díestea n ó s , ou verroigas , achei hum muito 
pequeno Bicho dentro. Mandei-as plantar , e 
examinando por cima da t e r r a , depois de el­
las terem formado soffriveis cabeças , obser­
vei que muitas dellas denotavaõ estar doen­
tias , e tinhaõ huns olhos azulados nas folhas. 
Arranquei algumas da terra , e achei as raí­
zes inchadas pela grossura de hum pulso de 
creança , por terem entaõ os Bichos chegado 
a estado de perfeição. 

Pura prevenir este accidente ; Transplam. 
t e i somente aquellas. que estavaõ quasi lim>: 
pas destas verrugas. Se ao tempo da plantação^ 
estiver a terreno seco , e ainda algumas vezes 
chamuscado com o calor, neste caso ; depois 
de se ter feito hum buraco com o Dibble, ou 
furador , deve deitar-.se dentro alguma agua^ 
e incher-se, até que tenha reduzidp a terra a 
húm' lodo • macio (1). O Plantador ,J deve>metr 
te r as raizes das plantas primeiro em água ; 
e depois em ferrugem , pouco tempo antes de 
(ellas serem plantadas ; . e conforme a minha 
i d é a , creio que isto hade evitar que o Bicho 
jamais as toque. 

Devo ago«?a perseguir os Bichos , e Passa-
*òs nos Campos de Trigo etc. Nos dois prir 

. mei-

{l) Este lie cerUiHveitfe hum .bom me/thp^o, e p&df 
ser pr.iiiciwel ,e,m Imin J»»rdjni , qu Quintal; mas quan­
do hum Lavrador cjuizer pljlnt,ir diversos AÁres , será 
o pro.ósso ínuito eniudúniio ',' se hao"íbr quasi ihtp1^-
tieavel. 

http://deitar-.se
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meiros annos de semear Trigo , naô pude ob­
ter mais do que 10 Bushels por Acre , pro­
ducto de 9 até 10 Acres. Depois de hum 
exacto exame, achei , que os Bichos tinhaõ 
acornmettido o meu Trigo debaixo da terra, 
e que os Pássaros de varias qualidades , so­
bre a terra, por tanto era necessário buscar al­
gum remédio: mandei que se deita-se no sobra­
do do Celleiro , como he costume , dois Bushels 
de semente de Trigo , com huma quantida­
de proporcionada de cal , e água do mar : 
( alguns uzaõ salmoeira). Mandei entaõ que 
M ajuntasse huma quarta parte de Peck de fer-; 
rugem , e que tudo fosse muito bem trabalha-) 
do juntamente com o Trigo , e que o total 
se fizesse bem amargoso por este respeito. Se 
acasp se fizer usp de huma maipr quantidade 
de ferrugem , tanto melhor, porque tem 
provado ser bom estrume : consistio o meu 
successo no primeiro anno , em ter 20 Bus­
hels por Acre , huns por outros. Este ulti­
mo Veraõ ainda o producto foi muito maior. 
Depeis de ter semeado , disse-me o meu 
Gr-eado, que se eu naô mandasse huma pes­
soa affugentar os Pássaros , que estes leva-
riaô ametade do Trigo ; com tudo , naô fiz 
caso, para querer ver o effeito da ferrugem. 
Os Faisões , e Perdizes tinhaõ arranhado 
muito o terreno. Com. toda a particularidade 
assignalei os higares, e no tempo,da colhei­
ta , achei o g raó mais grosso nestes lugares, 
do que nas. outras partes; e isto me conven­
ce , qvi^ os Pássaros naõ podéraõ achar al­
gum graõ proporcionado ao seu gosto , por 
se ter feito muito amargpso pela» feirugem; 

Tom. III. Ce e 
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e seguramente ppr este motivo tive huma bo t 
colhei ta , para hum terreno taõ leve. 

Offerecerei alguns pensamentos sobre es­
te assumpto: 

O sentido do Olofacto na Mosca preta , 
e em todos os outros Insectos > he exquisi-
th mente > e perfeitamente a g u d o ; sem elle 
naõ distinguem huma planta da outra , * Visto 
que o seu globo de vista he provavelmente 
limitado a muito poucas ^polegadas. He 'pe r 
este sentido que elles sàò guiados ao seu 
próprio1 sustento : por tanto a _ n i e # c o _ z a 
entaõ necessária1, he Vencer o cheiro doce p** 
Io qual saõ at t rahidos, por hum que seja f-t-i 
t e , fedorento, e dezagradavel. f> 

Nestas circnnsíancias-eu proponho , que 
depois de se ter semeado hunV Acre d e Na^ 
bos , no modo usual , e de se ter acabado 
todo o manejo do Campo , que o Semeado* 
deva deitar sobre ' a terra hum P e c k , ou 
m a i s , de ferrugem seca , taôt regularmente , 
como he costume semear a semente. Se nad 
m e e n g a n o , isto hade ' desterrar , ou^deá-
truir todas as Moscas p re tas , e por este meid 
salvar as colheitas. 

Nos primeiros tempos em qne vim para 
a caza que agora habito , era muito enecramp*» 
dado de; noite pela buíhà , e motim dói" Ra­
tos. Relatando; esta' circunstancia ao Lavra-i 
dó i V que estava paia deixar os <Da_àe« ecti 
dissfeme que"1 elles tinhaõ feito grande des­
truição , e ruína nos Celleiros , e medas de 
Trigo. No lado de hum Monte i q u e se pro-
loriga pelo caminho que dá passagem para O 
mfeto Celleiroy obáetvei infinitos buracos ^ noa 

quaes 



U E À « „ _ € _ _ _ ' tr Tt l ; _o3 

quâes os Ratos se agazalhavaõ , e creavaõ 
em tempo quente. N P dia seguinte , fiz a l ­
gumas mechas de tiras de papel pa rdo , mer­
gulhadas em Enxofre, raetti-as nos buracos, 
e tapei as enbocaduras, para que o fumo 
penetrasse o interior. Depois de se terem 
queimado as mechas , o meu Trabalhador, 
abrio a terra dos buracos , onde se ach* r. õ 
diversos ninhos, mas tanto os velhos , como 
os novos tinhaõ fugido. Immediatamente dei­
xarão os Ratos a minha Caza, Celíeiros , e Ca-
valharices , e saõ passados cinco annos sem 
terem jamais voltado. O dezagradavel fedor 
do Enxofre queimado , sem duvida, occasio-
nou a que deixassem a terra , e as Cazas ; e 
por tanto proporei , que todas as vezes que 
os Celleiros se limparem , e vaziarem pouco 
tempo antes da colheita , ser útil acender-se 
huma porçaõ de carvaõ de lanha , e que se 
deite no lume alguns pedaços de Enxof re , 
para fumegar todo o Ceileiro, e se as portas 
e janellas estiverem fechadas ajustadamente , 
ainda fará muito melhor effeito. 

Tendo hum Campo inundado de Tou­
peiras , mandei desfazer com huma pá os 
montinhos de terra que estas fazem , e 
abertos os buracos , queimei huma niecha em 
cado hum , conservando da parte de dentro 
o fump. A ccnsequencia foi todas as Tou­
peiras deixarem o Campo immediatamente , 
e nunca mais wltaraõ , mas se ellas para o 
futuro tornarem á apparecer, na© he necessá­
rio mais do que repetir a experiência , e naõ 
duvido de que venha a ter o mesmo effeito. 

Eu passo presentemente a concluir; mas 
Ce 2 he 
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he provável que para o futuro haja 4 e erm 
pregar algumas horas em mandar outris se­
melhantes pbservações , que possaõ occur-
rer no decursp da minha experiência ; e as 
quaes poderão ser úteis em promover os lou­
váveis a.ssumptos determinados pela vossa 
Inst i tuição, á qual eu dezejo toda a possível 
felicidade. 

An* 
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À K T I G O XLIX. 

Sobre o Regar Prados d'hervas ; è as quali­
dades de Águas que se tem conhecido 

mais ef/icazes para este assumpto. Par 
Gorge Bosxvell-em Piddletown. 

1~1 E muito lisongeira a opinião que vós , em 
nome da Sociedade ,, fazeis jda minha expe­
riência , e epnhecimçntp sobre este assumpto, 
e por tanto sou obrigado , com toda a satis-, 
façaõ , a dizer o que sinto, a este respeito.. 

Em quanto á pergunta 33 Que qualidade 
» de água preferem os Lavradores da minha 
33 Cidade ? 33 posso facilmente responder ; 
Aquella que tem decorrido algum curso , par­
ticularmente quando tenha sido encprporada , 
pelas qorrente* de alguns Curraes , terras La-* 
vradias, Arribadas de Ovelhas etc. etc. 

Esta he a opipiaô geral dos Regadores, 
è Lavradores entre,nós ; . todos elles conccr-
dáp , q u e , quanto menos a água'fie coada , e 

Suaptq mais, perto se tirar do Rio , taiitp me-
í ó r h e . j e tanto mais enríquçcérá, os Prados 

d'hervas , particularmente quando for encor-
parada.pelas correntes de P_teos, e Curraes. 

Quando se Ihes^pede qpe :expliquem © que 
querem dizer , por serem menos coadas ? Dizém 
dles , 33 que lie quando a água he tirada immé-
x) diatamente do Rio cor ren te , etc. e guiada 
» sobre a* terra , exgptando-se directamente 

33 per 
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J3 pelas Auguadeiros para o Rio outra vez. » Se 
em lug. r de voltar para o R i o , for outra'vez 
guiada para asneiras, inimedi^ta^, pu que fi­
quem mais abaixo , è pér este modo repetidas 
dizem en taõ , terem sido coadas , e naõ effi-
cazes .• mas se forem tiradas outra vez, da cor­
rente", depois de terem decorrido algum espa­
ço no curso , he entaõ chamada Primeira 
água, e se, uza com. felicidade. Esta he pcu-
co mais ou menos , a geral idéa deste Paiz. 
Eu confeço, que nunca foi para mim satisfa­
tória , justamente alludi outro tanto nas ex­
periências. 

Se acaso se fizer rtpergunta.'» Aonde, e 
títíaes saõ OS melhores' Pitados Regadíos? A 
resposta lie, às que fica òacima do nós , e erií 
qaaríio'Aonde ? Respénde-seSj que , os que 
ficaõ acima dós nossos , sáõ melhoies fdó que 
osLlnossos , porque a água naõ tern sido taõ 
coada. Isto deve "/'se' for' repetido , levat-dos 
depressa ' níuito"perfô da -Pr ime i ra { Origem, 
ou Cabeça. 

Eu dezèjo' q_e^m_ueriteWdaõ*,' é por con^ 
seqüência , quando tèfiro Primeira agita;, ou 
Cabeça de. corrente / 'naõ Sé dôvé ençender, o 
lugar part icular 'onde nascera corrente J' irias1 

taõ distante delia, quanto' ali ha jn\ alguma áb-

Í
»arencia ldè°hãscentes', dentro^,' ó ú ' p e r t o típí 
eito"da' córréníe',"ò qué , ' ! em pequenos rega­

tos , pôde ser muitas vezes humrt , duas , ou 
mais milhas , abaixo dá Cabeça flâ corrente. 
Nem* pôde, haver huiri' momento de ' duvida, 
a V que ein huma^consideravel distancia *pará 
baixo , hajaõ muitos Prados regadíos , iguaes 
aquelles que ficaõ mais para cima , v mas isto 
naç he geralmente : porque a variedad'é' do 

ter-
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téVrèllô* (porque pódem-se achar ali «alguns me­
lhores , do que na proximidade da Cabeça da 
cor rente) , e outras locaes circunstancias-, eu 
presumo •, o occasionaõ. 

E'st_ £sí>umpto tem por muitas* vezes aido o 
objecto da minha at tençaõ, e principalmente 
quando tfehho ettthdo' em. Prados ..formados de 
huma variedade de Terras. Toda," e qualquer 
pessoa facilmente assintira;que a mesma água, e 
ào: mesmo tempo , hade ter differentps. effei­
tos, sobre differentes terrenos ;. taes , como o 
barrqfrio, a area>, e f>edrisco>'q«enteçiel ter> 
rènp lüdpsp y fundo , é s&rabulhentO: bor tari-
to deve-se attribuir alguma couza ao terreno. 

Pára me Oiéplieaç mais «nuplamente , peço 
licença para claceficar as 'tenras capazes, de 
•érèm "Veadas por péqueruae correntes^ ou re ­
gatos1, é in t res divisões/' 

As -prinieíras, saô aquellas terras que es­
taõ situadaè no Rió , ou perto da Ca beca; d a 
tíorrente^ *0* reifréflcf desta divisão he' geral*. 
méhte 'hüm*lpd^ leve , 'soffrivéliijeitté %pie ' , 
tJ6stó> cpre molhado1*, e^naômaisldd^qtte 6>pov 
Iega__-', áté> r fampe ' de fündp ; ü e á camada 
d-bàfxôdfehum! cascalho , eu aréa grossa de 
éôTTerríeVEáta Classe l(como eu já'disse ) mui­
tas vezes se prolonga'm_ito^ rháis]yrpela cor -
-érfte abaixo,'-em'afgúite'<¥alíes ,* dô qúe em 
Outros. 
' A-^-égurtdá'divisão,?s_^rmb1pía^ distin­
guir aonde"o terreno'principia & se rmais fun­
d o , e ( pezado | ; pendendo ; muitas ve_esjp«ra 
hnni'b&rri>You ;}ò_ó' barrfentp ^Cpm-algnrrra 
areia grosisa miáturáÔa', 0 e^ tW^e^eCi-sUaô 
Auitfc frias':,' é'Oà verdes arr^íWnÇáte•'táidè> 
Dfebaixo^^â»'i51asse'^ô«Wr nüní»erai'4e ' o t í n ? 

rer 
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reno preto, solto, e sarabolhento; a cõrren«i 
te neste lugar ( que dantes era pequena ) vem 
a fazer-se consideravelmente maier , e as ter-* 
ras de hum , e eutrp lado; que dantes eraô 
estreitas , entaõ se estendem a huma consi­
derável largura. Debaixo desta divizaõ se com-
prehendem a maior porçaõ dos Prados regados 
desta Cidade. 

A terceira divizaõ he composta daquellas 
terras que estaõ situadas em baixios , em que 
<a terra he: muito funda , e solta, muitas ve­
zes hum pântano , pu lamaçal, e o leito do 
•Rio , de num fundo lodoso : naõ se pôde fa­
zer bem huma preza atra vez delle, nem es­
gotar-se a sua água , e por tanto ppuco uso 
se pfóde > fazer delle. 

Spbre terras da .primeira divizaõ , a água, 
postoque perfeitamence clara em ^razaõ da. 
aahir immediatamente das nascentes, e sem 
alguma estranha assistência , ou ajuda , tem , 
•e fa_- hum; extraordinário effeito , a fertelizan» 
te qualidade , he, realmente digna de admira-
•çaõ» OajPrados,,debaixo desta descripçaõ, se 
forem pastados,,quasi razps , e extinçtos nq 
mez de Maio, haõde, em 5 , 6 , ou 7 sema-
m s , ter tanto 1 verde , quanto o Cegador possa 
cortar cpm a sua fouqe. 

.As terras da 'segunda divizaõ saõ certamen­
te grandemente beneficiadas , em razaõ de 
se deitar a água sobre ellas , talvez tanto, como 
as outras , considerando, a differença dos doifi 
terrenos no seu estado natural. Tendo rece^ 
indo esta água todas as vantagens da corren­
te dos Corraes ; Lama das ruas; terras Lavra­
dias. etc. he, muito grande o,seu producto. A 
qualidade , e l»a. y^rdade a ;quantida4e , he 

Ccreio 
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(creio eu ) sempre em proporção melhor , ou 
peor , em razaõ da approximaçaõ do terreno ,_ 
©u situação, á primeira , ou terceira divizaõ. 

Sobre as terras debaixo da terceira des-
Cripçaõ, naõ tenho tido alguma experiência ; e 
apenas sempre tenho ouvido dizer, que pou­
co se pôde fazer dellas ; o seu producto he 
J u n c o , Carriço, e hum verde ordinário. 

Eu penso ser de razaõ accredi tar , que á 
segunda divisão de terra , he grandemente 
melhorada pelas águas terem sido assistidas 
e ajudadas , pelas adventicias annexaçôè* 
das correntes de Curraes etc. correndo para 
ellas na sua passagem ; e he provável que a 
primeira divizaõ fosse melhorada, se a segun­
da divizaõ de água se podesse ccnduzir so­
bre ella ; mas he huma questão , se acaso he 
igualmente assim , comp cem a sua própria 
água. 

Eu creio que me justifico, dizendo, qué 
a segunda qualidade de terra hade ser gran­
demente melhorada pela rega da primeira 
divizaõ de água. Eu fundo a minha opinião 
sobre a observação que freqüentemente te­
nho feito , q u e , em continuação de tempo 
seco , quando as correntes das nascentes , 
Como eu imagino . naõ possaõ ter recebido 
algum adjuterip extranhp, huma vez conduzi­
das sobre terras da segunda divizaõ , e taõ cla­
ras , e transparentas como se tivessem Loibuz­
inado immediatamente do local da nascen te , 
os poderes vegetativos , particularmente , em 
tempp quente , tem-se visto taõ adniiro-velnx m e 
excitados, que em poucos dias tem convertido 
em formozas verduras , huma apprrencia quei­
mada , e ferrugenta. Aqui penso eu n.scer a 

Tom. III. D d quês-
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questão , 33 se acaso a t e r ra , ou a qualidade d* 
x> água coutribue mais para fazer a primeira di-
>3 visaô da terra melhor do que a.segunda ? 33Eu 
ficaria muito contente de ver dar-se a razaõ , 
porque a água perfeitamente l impa, e clara 
deitada nos Prados, nos mezes de maior ca­
lor , e conservada neste lugar alguns dias de 
m a i s , e naõ estagnada, hade , quando tirada 
para fora , ou esgotada , deixar hum grosso 
nateiro sobre o verde , o qual com brevidade 
ge faz taõ glutinosp, que adquire huma substan­
cia naõ dessemelhante, a coiro branco ? 

Eu vi ha pouco tempo , huma Carta de 
Mr. Young, em que dizia, que o Doutpr Pries-
tley tem dadp huma nova theoria de vegeta?» 
çaõ , pelo seu Phlogiston, contraria á sua opi­
n ião ; e como o Doutor citou pagr ti» doTra* 
fiado sobre a água dps PradQSi em sua/ePgova , 
e fundamento , Mr. Young me pede que o^n-í 
forme , 3> se acase eu naõ sei , ou conheço 
33 argumentos, e provas em.contrario?»Eun.aô 
t e n h o , por modo algum , forças iguaes para 
a empreza de entrar na averiguação dos me­
recimentos da disputa. >A minha experiência 
me justifica para declarar , que tenho visto 
tantos melhoramentos sobre terras regadas com 
água quasi limpa ', e clara , como jamais vi por 
outra qualquer grossa , e suja. 

Eu tive a satisfação de ver a copia de huma 
Carta de Mr. Wimpey escrita á.Sociedade; e me 
alegro de achar tratado o assumpto de huma ma­
neira taõ rnagisteral;e nada me admiro de conhe-
cer.que elle differe tanto^de mim,no que diz res* 

{>eito a terras de nascentes; he provável que el­
as naõ tenhaõ cabido tantp debaixo da sua obser­

var 
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Vaçaô. Eu escreve de factcs que tedps PS dias 
se fazem patentes á minha vista. 

Tereis abendade de observar, sobre o to­
tal , que eu por modo algum declaro , que a 
corrente de Curraes etc. naô seja adjutorio; 
quasi bem pelo contrario .• eu creio que con­
corre infinito. Tudo o que eu pertendo he , 
que a água pura , e limpa he mais vantajoza 
nas terras das nascentes , ou contíguas , do 

"que nas outras mais distantes , e que a quan­
tidade de hervajem que ellas produzem he 
maior, e de melhor qualidade. Eu submetto 
a razaõ disto aos Curiosos; mas he evidente 
a todas as luzes , que em ponto de utili­
dade nacional, naõ pôde haver duvida , que a 
quantidade producente da terra dar primeira 
"divizaõ, he muito pequena, comparada c o m a 
segunda. • 

Eu ingenuamente confeço, que ha nas» 
centes que brotaò de lamaçaes , e pântanos , 
em Matas, das quaes se naõ faz algum uso , 
porque dizem que a água naõ tem alguma fer­
tilizante qualidade encorporada nella ; mas 
nestes lugares, o terreno he de hum pântano 
fundo mais inclinado a lamaçal; e exceptp no 
Inverno, pouca água corre delle. 

Dd a AR* 
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A R T I G O L. 

Diversos pensamentos sobre aguar, e regar os 
Prados. 

Em sido hum ponto muito disputado, so­
bre qual seja a melhor água para aguar os 
Prados , se aquella que provem fresca, e im­
mediatamente das nascentes , ou aquella que 
tenha .decorrido hum considerável curso so­
bre o terreno ; nós apresentamos os seguintes 
extractos de diversas Cartas mandadas á So* 
ciedade sobre o assumpto , sem nos atrever­
mos a determinar o pontp da disputa, 

i.* Carta. 
Eu entendo que na maior parte dos sítios 

fcaixos desta Província , naõ ha abundância 
de nascentes mornas ; e que nos lugares em 
que ha algumas , naõ he conhecida a sua vire 
tude ; de sor te , , que os habitantes ( sem es­
colha , ou consideração, em muitas occasiôes) 
uzaõ somente aquella água que tem corrido 
algum espaço , e se tem feito suja , ou turva 
pelas inundações , ou cheias. Mas na visi-
nhança de Chard , e sem duvida em muitos 
outros sítios da Província , onde o beneficio 
de boa água nascente he conhecido, he pre­
ferida , e os Lavradores inundaõ os seus Pra­
dos com ella immediatamente das nascentes , 
achando os seus effeitos taõ fertilizantes , que 
os julgaõ sufficientes para conservarem os seus 
Prados em bom estado , sem alguma outra 
ajuda. 

a.a 
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Eu teria respondido á vossa Carta mais 
cedo, mas dezejava saber a opinião de alguns 
dos meus Amigos sobre este assumpto. IN a in­
quirição , achei , que os seus sentimentos coin­
cidem com os meus ; e saô como se segue. 

Que a água que corre de huma nascen-, 
te , ou de hum rochedo, he muitas*vezes pre­
ferida á água de hum Rio que tem passado, 
e decorrido algum espaço de caminho. Eu 
entendo, com tudo, que este naõ he sempre 
o caso ; mas algumas vezes quasi o contrario. 
As nascentes provindas immediatamente dos 
rochedos , ou da terra , saô , entendo eu de 
muito differentes qualidades. Av nascente que 
dimana de huma rocha de pedras de cal , pen­
so eu , se rá muito melhor para aguar Prados , 
que he o que acontece em Orcheston em 
Wilts , onde cresce o famoso verde, (veja-se 
o tom. i . destas Obras pag. i 5 i . ) que produz 
huma immensa colheita naquellas Estaçõqs , 
quando os Prados podem ser aguados com as 
nascentes que sahem borbulhando dos roche­
dos de pedras de cal. Em outras occasiôes , 
quando as nascentes saô baixas , as terras naõ 
produzem mais do que huma terceira parte da 
quantidade. 

He entendido aqui pelos nossos Lavrado­
res , que a água se empobrece muito por se 
aguarem muitos Prados com a mesma corren­
te ; e que os Prados que ficaõ na Cabeceira das 
correntes , saõ muito melhores por este mo­
tivo , excepto quando ha hum grande nume­
ro de canos dos Curraes etc. que se esgotaõ 
nellas; os quaes aqueductos , na minha opinião , 
suprem em parte, ou ao menos, a sua deficiência. 

o. 
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5 / 
A água nunca , ou poucas vezes, promo­

ve a vegetação , menos que esteja em esta* 
do misto , ou heterogêneo. He por tanto ne­
cessário , antes de se inundarem os Prados, 
examinar de que natureza , e qualidade he 
a nossa aouia. Toda a água que passa pelas ca­
mas , ou veias de mineraes , ou que contem 
Calcinados de Nitro , Caparoza , Pedra hume 
etc . he muito prejudicial á terras de verdes. 
Mas a água que brota de rochas de gis , ou 
penhascos de pedras de ca l , ou á rea , e cas­
calho he geralmente bèmfeitora. A melhor 
prova he a sua brandura , que facilmente se 
pôde conhecer. 

A quantidade de água que se deve deixar so-
' b r e a terra , deve ser sempre em proporção á 
natureza do terreno , e ao calor da Estação. 
Se o terreno for areerito, de cascalho , ou de 
gis , e o declive considerável, mais água se 
necessitará , e deverá ficar mais t empo, es­
pecialmente se o tempo for quente , e ficar 
voltado para o Sul. 

Se a nossa água tiver corrido hum gran­
de curso sobre a t e r r a ; a mais turva, e suja J 
será a melhor ; mas a que brotar immediata-: 
men te dos rochedos de pedras de c a l , ou de 
gis , he mais morna , e muito mais digna de 
se preferir geralmente á água suja , e lodosa. 
Eu devo com tudo observar , que a água no 
estado de putrificaçaõ, he venenoza para os 
vegetaes , e por tanto nunca se deve uzar para 
este fim. 

Quando a aguá he conduzida sobre os 
Prados , depois de chuvas pezadas, deposita 

hum 
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hum sedimente fertilizante, que enriquece o 
terreno , e faz a terra negra. Também prori 
move a apressada putiiíicaçaõ de toda a 
substancia animal, e vegetal achada na ter-, 
r a , e por este motivo contrihue para o me^ 
lhoramento do terreno debaixo do cespede, 
ou leivas. 

Cpm tudo , , d e v e haver todo o cuidado, 
em que a quantidade da água conduzida so­
bre a terra, seja somente bastante para dar 
vigor ás plantas , sem que sobrecarregue os 
seus vasos. Nunca devemos aguar as nossas 
terras em tempo muito quente ; porque de­
pois de cheios os vasos das plantas-, o que 
acontecerá com brevidade em razaõ do ca­
lor fazer chupar, e absorver a humidade ins-í 
tantaneamente , huma repentina manhàa fria 
hade prejudicar fortemente a hervaje. 

Se a Primavera for seca , pódem-se aguar 
os pastos, assim que tiver passado o tempo 
das geadas. Mas se o Inverno tiver sido seve­
ro , e que a terra tenha ficado humida , e 
molhada , naõ se deve admittir corrente al­
guma de água , até que a terra esteja em bom 
estado , e que a superfície se tenha secado; 
porque a corrente mais branda , e manca , ha-' 
de levar comsigo a melhor , e polvorizadà ter­
ra solta , desfeita pela geada. Depois do ver­
de ter lançado , e que o tempo se tenha feito 
meigo, e ameno, devemos aguar parcamente , 
e de quando em quando. No Veraõ nunca de*} 
vemos aguar , se naõ em tempo de grande 
seca , nem ainda entaõ , menos que a água 
seja perfeitamente limpa , e ciam , porque 
água suja , e lodoza, hade fazer o verde sujo, 
e dar-lhe máo sabor, 

-A 
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A melher água he a de nascentes l impas, 
Cristalinas , e mornas , e quanto mais macia 
fnelhor ; mas se naõ podermos ter e s t a , a 
dos Ribeiros, que se tenha feito suja por ter 
passado por alguns canaes sujos , hade ser a se­
gunda melhor : porque a corrente que continua 
clara , depois de ter passado por hum grande 
espaço sobre a terra , he geralmente Iria , e 
pejada de partículas metálicas , ou mine-
raes , ambas estas saõ prejudiciaes á vege­
tação. 

5.1 

Quando recebi a vossa Carta , consultei 
Os meus Inundadores dos Prados , os quaes es­
taõ unanimamente de- opinião , que quanto 
mais cedo se deitar a água sobre os Prados 
depois de ter sabido das nascentes , quanto 
mais efficaz será. 

Naô temos algumas nascentes nas Mon­
tanhas , nesta parte da Cidade , como na 
visinhança de Bath; mas os nossos Prados es­
taõ cheios dellas , e applicamos a água que 
brota dellas , assim que podemos , para às 
terras. Achamos que a água de nascente he 
melhor para este fim, do que a água do R i o , 
em razaõ de ser mais quente no Inverno , e 
mais fria no Veraõ. 

6." 
Eu tenho huma fieira , ou continuação 

de Prados , situados juntos a hum alto que fica 
no lado de hum pequeno Rio<, o qual passa 
por perto de 3o milhas , antes que chegue ás 
minhas terras ; e na parte superior dos meus 
Prado*, brota huma nascente de égua limpa, 
e branda. Tendo dezejos de experimentar qual 
fosse mais beneficiai para as te r ras , tenho 

dir 
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diversas vezes , e em differentes annos ex« 
perimentado ambas. 

Em hum Inverno chuvoso , posso facil­
m e n t e , ao . tempo de aguar , quando o Rio 
está muito sujo , ,e lodoso , aguar tpdos oâ 
tneus Prados , e em razaõ de abrir o niara? 
chaõ situado no lado do Rip.- Terjhe feito 
istp diversas vezes , e tem fiçadp nas- te r ias , 
depois de esgotadas as águas , hum grande 
sedimento.; Neste caso , tenho geralmente) 
obtido huma grande colheita de verde no 
Veraõ seguinte , mas sempre o tenho achado 
mais.,vergonteo , e viçoso „je o feno menos 
b r a n d o , d o, que : em outras occasiôes. 
;< Quando tenho deitado a aguarda mjnha 
Nascente sobre a te r ra , tenho achado o pio-
ducto igualmente grande, e o feno mais de­
licado , e brando , do que em outras occasiôes. 
y e n h o também observado, que estes Pr. dos 
que primeiro receberaõ fa água da nascen te , 
eraô mais exhuberantes ; e aquelles que er.'«õ 
inundados depois , menos taes. Sou ppr t;nito 
de opinião , que a melhor , e a mais fertiliT 
zante água para terras de pastps f j h e aquella 
que ,brp.ta immediatamente de nascentes Lu.u-
d a s , e mornas. 

7 " " • • 

Engenhoza Carta de José Wimppy , em 
Wpolhampton , -spbre este assumpto. 
.. Eu me julgo muito honrado j d o apreço, e 
observação , em. que os Cavalheiros du vossa 
Sociedade quizeraõ tomar as minhas Ji,nitar­
das , mas voluntárias diligencias , paia addir 
o 'meu parecer em promover os vibti.s d.» f-ua 
muito útil instituição. Em quanto ás vossas 
Pergunta?. 

pom. lít. Èe Vú-



_ i 8 C O I * P _ * D I Ô 

Primeira >s Qual he a qualidade de água 

Sue tendes achadp mais efficaz ? 33 èu tespom 
õ , nquella que tenha primeirp passado hiin» 

Considerável espaço , como hum Ribeiro, ou 
Rega to , ou an te s , como hum Rio grande,' e 
lapido. 

Antigamente occupei alguns Prados aguar 
dos , naõ muitas milhas distantes deste lugar , 
onde ha muitas terras aguadas pelo Kénne t , 
hum Rio muito considerável , o qual tem a 
Sua nascente errt huma Villa deste mesmo no­
me naõ distante de Marlborough. Os que 
©ccúpaô estas terras saõ uniformemente de 
opinião , que tanto mais grossa, turva , e suc4 
coza hé a água , quanto será o beneficio 
rézultante do seu uso , e a opinião he certas 
mente bem sustentada tanto pela razaõ , como 
experiência. Continuados , e apressados Chu«* 
veiros, eChuvas pezadâs , desfazem, e liqui* 
daõ o estrume , e levaõ, lavando , a boa ter­
ra polvorizada das terras adjacentes ,"'á muitas 
milhas em circui to;de sorte que á proporção 
c(_e as águas se augmentaõ , e 6e fazem mais 
rápidas , fazem-se mais repletas de mate«j 
rias fertilizantes , como he visível á vista , 
pela quantidade de escuma , Iodo , e terra 
polvorizada que fica na superfície , quandp a 
água he lançada fórá. O benefício derivado 
da inundação , pôde entaõ ser computado em 
ge ra l , cmterís paribus, pela quantidade de sus-; 
tancioza matéria depositada pela água, porque 
he , eu cre io , invariavelmente achado ser em 
proporção a esta. 

Segunda 33 He á aguã dás nascen­
tes das terras? 33 etc. Eu entendo que naõ 
se pôde dar alguma certa resposta particular 
a esta pergunta gerai $§r 
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Os effeitos da água das nascentes das ter* 
.as , devem depender da natureza da ccntextu* 
ra ppr onde passa a dita água , e pôde ser bene» 
fiçial, por outras cauzas, á vegetação, como 
poderia ser se fosse applicada em substancia. 
Terras calcárias, em gera l , saõ propicias, e 
conducentes para vegetação ; e per esta ra­
zaõ, parece prevavel, que a água brotando dos 
rochedos de pedras de cal , hade promover o 
crescimento dos vegetaes, em proporção á sua 
enfartaçaõ de matérias calcárias. | 

Os effeitos da água de pedras de c a l , 
já mais escaparão á minha observação; mas 
do que tenho observado das nascentes de ter» 
ras 4 tenhp freqüentemente pensadp , que o 
beneficie dimanadp dellas, naõ era de alguma 
outra couza mais , se naõ do simples fluido, 
como huma parte const i tuente , necessária 
para o augmento , ou nutrição de todos os 
Corpos , abstrahido de todo o fundamento, 
ou origem de nutrição , mas o que se contém 
na água, somente como taj. 

Com t u d o , naõ pôde haver duvida, que 
diversas nascentes saõ enfartadas com diffe­
rentes qualidades , cujos particulares naõ pó-, 
dem ser conhecidos se naô pelas observações 
dos seus effeitos. 

• < Terceira 33 Qual tem sido sen- pre a pre* 
ferida, ou conhecida como melhor, e porque ?3> 
A resposta á primeira parte desta pergunta , 
está conteuda na resposta á primeira pergun­
ta. E porque ; he porque prove . mais cor 
piozamente aquella matéria , ou substancia , 
que he o a l imento, ou sustento das Plantas, 
e o que he o material sustento da vegeta­
ç ã o ; sem 0 qual havia de taõ necessariamen-

Ee a te 



ss_o C o « í í j r ' * i e 

te cessar , como hum animal havia de mor­
rer sem sustento. 

Quarta 33 O que he o modus operandi 
do beneficio resultante dà inundação dos Pra-' 
d O S / 3 33 

Talvez que esta pergunta , falando1 rigó-í 
rozamente , e filosoficamente , seja taõ pouco 
capaz de huma resposta satisfatória, como , o 
que he a essência da matéria , ou aquella 
substancia que sustenta a súct extençaò, so­
lidez , fgura? etc. De-que o Calor, e a hu-
midide saõ o sine qua non da vegetação, he 
abundantemente evidente ; porque h e uni­
versalmente c e r t o , que nem sementes , nem 
raizes , se acaso se conservarem perfeitamen--
te secas, poderáõ jamais vegetar ; e se aca-; 
sp se conservarem molhadas- sem calor , haõ-: 
de corromper-se , e apodrecer , mas nunca 
crescerão. 

Por tanto o Calor, e humidade saõ dois 
agentes univevsaes indispensavelmente neces-j 
sarics para a vida , e crescimento das plan­
tas ; mas 0 quanto concorraô, ,qualquer del-
les , ou ambos , e suppraõ as origens, ouv 
substancia material , que motiva o susten-j 
t o , e augmento, do volume, e tamanho; ou 
porque modo de operação deduz fundamen­
tos , i e' origens de mortíferas, inertes , fedo* 
remas , corruptas , e impuras substancias, e 
as converte em partes de animados , e or^ 
ganizados corpos, os quaes encantaõ a vista, 
o* olfacto , e o gosto dos aríimaes;, e forne­
ce sustento paira, a deleitavel subsistência» 
he-talvez muito além do que pôde chegar o 
entendimento- humano , o poder-se conhecer. 

He concordante com a experiência de. 
to5 
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todas ns pessoas , que os excrementos , e 
substancias corruptas de animaes , quando 
saõ propriamente digeridas-, saõ os mais po­
derosos promotores da vegetação ; e as plan­
tas por este modo produzidas , vem a ser o 
saudável, e necessário sustento , e alimento 
do homem: de sorte que , o que foi o anno 

Sassado huma maça venenoza , e putrificada 
e este, pela admirável-Chiniièa da natureza , 

e huma rápida circulação por hum sysfema 
de Córpòs organizados , convertida em huma 
substancia "animada de vida , sensação etc. se 
isto' se duvidar , ella certamente he neces­
sária para o alimento da vida , e sensação, 
etcv e talvez naô seja hum ponto mais perce­
ptível , o como huma vertenoza putrificada-
s_bstancia, pôde ser convertida em saudável* 
sustento para o alimento da sustância de ani­
maes viventes, do que he para o primeiro 
se converter no ul t imo; que h e ; huma mor-f 
tiféra inerte substancia, em huma animada , 
e activa. 

Por esta palavra Creaçaõ he •ordinaria­
mente significada a producçaõ de alguma cou­
za tirada do nada ; ou o chamamento de al­
guma couxa ao se r , a qual naõ tinha alguma 
existência antes. Mas apelas palavras Propaga­
ção; e Geração', se entende a existência de al­
gum ser, como derivado de outrem. Mas he tal 
semelhante geração alguma couza mais , do que 
huma real transmuttaçaô de huma couza em 
outra ? 1 odo , e qualquer caroço de Cereija, 
contém virtualmente era si maior quantidade 
destas Arvores, e daquelle fruto , do que ja­
mais existirão juntamente em hum tempo no 
Mundo. He impossível conceber , que a semi­

nal 
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Dal origem do caroço contenha substancial^ 
mente huma infinidade ta l? O que he entaõ, 
se naõ huma matéria estranha , debaixo de 
huma muito differente heterogênea fôrma, sen­
do circulada por hum systema de poros de ma­
téria organizada, que pôde produzir hum tal 
numero infinito, e immensa grandeza, de al­
guma classe de seres viventes, de huma cau-
za orginalmente taõ diminuta para ser visível 
á vista ? 

A terra pôde ser considerada como a Ma­
dre Í ou Utero da vegetação ; e o Lavrador 
certamente sabe por experiência, que enfar-
tando-a com certas substancias, em razaõ de 
as deitar sobre ella, em Estaççes próprias, a. 
terra naturalmente estéril , se converte em 
fértil : Por este modo o Prado inundado de, 
água , copiozamente abundante de putrifica­
das partículas , e substancias encorporadas, 
ne l l a , hade infalivelmeiite ser beneficiada por 
este motivp,; o$io$us àperandi da qual, pôde, 
lit teralmente , posto que em sentido grossei-, 
ro , ser certamente imputado á acçaõ da fer-
telizante matéria depozitada pela água , na 
forma de hum unctuoso sedimento, da mesma 
maneira como todas as terras saõ beneficiadas, 
ou melhoradas pelo accessorio do es t rume, , 
por, qualquer modo que nella seja depozicado. 

AIU 
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A R T I G O LI. 

Jo í r e o preparar os Campos para verdes , e 
pastos, e quaes sejaõ os de mais valor, 

e proveitosos. Por hum corrèspcnden-
te em Súffolk. 

n M resposta á vossa pergunta relativa ao 
tiosso methodo de deixar-mos, e prepararmos 
terras pai a pAstos , e ás diversas qualidades da 
verdes mais proveitosos, tende aÜóridade de 
receber ás seguintes pbservações, que eu es­
pero naõ sejaõ ihteirameute pouco satisfató­
rias á vossa engenhoza Sociedade. 

Os últimos fins de Agosto , ou principios 
de Setembro , he a melhor Estação para se 
semearem sementes de verde,' por haver tem-
po para'ás raizes das plantas novas se arrèi-
gareni antes que os ásperos , e cortadores or— 
válhos penetrem. He quasi desnecessário di«í 
_er , que o tempo hutnido he o melhor para 
áemèar ; porque estando entaõ a' terra quen-, 
te :, as sementes haõde vègetar imrnediatamen» 
t e ; mas se a Estação denotar ser" pouco fávo-^ 
ravel , ellas provarão bem pfélos meados do 
seguinte Março. 

Sé quizer-mós ter excellentés pastos , naô 
elevemos senteàr em terra suja. P^elo contrá­
r io , devemos lavra-la muito bem , e limpa-la 
das raizes de huma casta dé Grama, ôü Gra-
nHinheira. (Lát. Triticum Repens ). Réstaboy, 
F e t o s , Giesta , ôü Giesteira , e de todas as 
Outras hervas ruins prejudiciais. Se cònsenv 

tif-
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tirmos que estas fiquem , depressa 6e faraó 
superiores , e arruinarão o nosso tenro verde. 
A juntaremos restas em montes com o Ansi-
nho , queimando-as sobre a terra , e espalhan­
do as suas cinzas como estrume. Estas vezes 
de Arado, e Gradamentos , devem ser repeti­
dos em tempo seco ; e se o terreno for bar­
r e n t o , e humido, faremos alguns escuadoiros 
subterrâneo» para conduzir para fora a água, 
a qual se consentirmos que fique, naõsómejQj 
t e hade enregelar o ye^do., mas a&edalo. Antes 
de semearmos, prepararemos a terra que fique a 
mais solta , e pulverizada possível, Se a§ nossa^ 
sementes de verde forem limpas , Çque"sempre 
deve ser o "caso ) três B,usheh seráõ sufficienj 
tes para hum Acre. Depois de semeadas, de­
vemos Gradalas brandamente , e flolalas, com 
hum Rolo de Madeira. Na acçaõ de arreben­
tar , e , c resce r , devemos preencher tpdas as 
npdoas calvas com semente nova , , a. qual,, 
se for Rolada para a arreigar , arrebentará em 
pouco, tempo, e alcanèará o resto. 

Os Lavradores de Norfolk semeiaô Trifo­
lio com os seus verdes , particularmente com 
os verdes Artificiaes ; mas isto n.iô se à^eyè 
fazer, excepto-quando a tetra for determina^ 
da para verde somente , tr.es ? ou quatro an­
nos , porque nenhumas destas qualidades haõ 
de perdurar muito tempo na terra. Quando a 
det.errninarni.ps para a continuação ; he melhor 
misturar somente, o pequeno , e branco Trifo­
lio Hollandéz f com as outras sementes dé 
ve rde , e naõ mais do que 3 arrates ppr Acre. 
Estas plantas saõ sofredoras, e demoradas, e 
se espalhaõ juntas sobre a superfície, e pro-, 
duzem. o sustento melhpr , e mais, apia^eí-, 

dé 

http://tr.es
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de todos os outros para o Gado. Na seguin* 
te Primavera , devemos desraizar os Cardos , 
Cegude, ou algumas das grandes plantas que 
apparecerem. O fazer-se isto em quanto a ter­
ra estiver bastantemente macia para permittir 
o arrancarem-se estas plantas pela raiz , e an­
tes de ellaâ semearem, hade salvar infinito 
trabalho, segundo o methodo ordinário de 
proceder, na preparação das terras para ver­
des , o que elles suppõem ser útil para os assom­
brar, sem considerarem o quanto o graõ ex-
trahe o sustento da terra. 

Outros tiraô as suas sementes de huma 
suja meda de Feno , por cujos meios , além 
de encherem a terra de entulho , limpezas ,-
e hervas ruins , o que elles applicaõ para ter­
renos secos, pôde ter vindo da humidade , apn-
de cresce naturalmente , e vice versa. A con» 
seqüência h e , que o terreno , em lugar de 
ser coberto com huma relva basta , fica cheio 
de plantas que lhe naõ saõ naturaes. As qua­
lidades de verde que eu queria que se culti-, 
vassem em terras de pasto, saõ o Prado an-i 
nual , a rasteira , e delicada casta de J u n c o , 
ou Junça , (Lat. Scirpus). Rabo de Rapoza, 
o pennachudo Rabo de Caõ , o Poas , Fes-
cues , o verde de Avea de Primavera , e o 
Joyo , ou verde de Centeyo. Com tudo , eu naô 
approvo o semearem-se todas estas qualidades 
juntas ; sem fallar em que ellas amadurecem 
em tempos differentes , por cujos princípios 
nunca se podem cegar todas em perfeição , e 
pleno vigor , nenhuma espécie de gado gosta 
de todas do mesmo modo. 

Os Cavallos escaçamente comerão-o F e . 
n o , com que os Bois, e Vacas haõde engor. 

Tjam. III, Ff dar; 
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d a r ; as Ovelhas saõ particularmente amigas 
de algumas qualidades , e recuzaô outras. O 
verde de Joyo , se naõ for cegado antes que 
diversas das outras qualidades estejaõ ma­
duras , vem a fazer-se taõ duro , e resequido 
nas Canas , que pouco gado o poderá, e que-' 
rerá comer. 

Todas aquellas pessoas que quizerem hu­
ma particular relação dos acima menciona­
dos verdes, ficarão amplamente satisfeitos con­
sultando Mr. Stillingfleet sobre este assumpto, 
elle o tratou com muito juiso, e m e u d e z a , e 
aquelles que seguirem as suas direcções na 
escolha dos seus verdes , lhe ficarão debaixo 
de huma grande obrigação, pela apreciável in­
formação que elle lhes dá. 

A couza principal na escolha dos verdes , 
h e , o semear somente aquelles, no mesmo 
Campo , que possaõ amadurecer ao mesmo 
t e m p o , ou com pouca differença. Por este 
methodo alcançaremos mefhor Feno do que 
por outro qualquer , e teremos muito menos 
trabalho em o conseguir-mos. 

Àfi-



A R T I G O LII. 

Sobre a cultura da Ruiva, muito Recommen* 
dada por hum Cavalheiro em Dorsetshire. 

JLJEppis de ser hum sincere amigo da.vossa 
Instituição, peço licença para coramunicar al­
guns pensamentos sobre o prêmio determi­
nado para a cultura da Buiva ; que eu pen* 
so ser muito justo por duas rasões. 

Primeira; he certamente concordante , ;e 
analpgp cem a verdadeira pplitica nacional , 
o cultivar todas as couzas cpnsumiveis , tanto 
em sustento, como manufacturas; para as quaes 
o nosso terreno , e clima he favorável. Em 
segundo lugar; porque a Ruiva , em quanto 
produz hum lucro considerável para o Planta­
dor, limpa, e melhora o terreno em hum gráo 
remarcavel. 

As amontuadas somas annualmente pagas 
aos Hollandezes por este Artigo , provaõ bem 
a necessidade em ponto de verdadeira, e s o ­
lida política , que nós temos de a cultivarmos 
entre nós. A muito ordinária concebida idéa, 
de que naõ podemos igualar os Hollaude-
zes neste ramo de Agricultura , he e r rônea , 
e fictícia. Tem-se provado totalmente falça pe­
las felizes experiências de Mr. Arbuthnot , 
o qual a levou á maior perfeição; naõ só cem 
muita, vantagem prepria , cemo do publico. 

Ha hum certo graõ de indolência , por 
naô dizer prejuiso , entre es Layradpres em 

Ff 2 ge« 
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geral , em relação a todas as couzas exceden­
tes além da sua ordinária maneira de praticar, 
e especialmente no que respeitada assumptos 
em que se tenhaô feito algumas experiências 
pouco felizes. Esta tem sido fortemente der 
monstrada, e desenvolvida no presente Arti­
go debaixo de consideração. 

Haverão 16 annos , que a Sociedade de 
Londres offereceohum prêmio de 5 /. por Acre, 
para todas as terras plantadas de Ruiva. Es ­
perava-se que isto houvesse de motivar , e ge­
neralizar a sua cultura ; mas sendo entaõ im­
perfeitamente entendido o methodo próprio 
de a fazer nascer , faltarão, e falharão as ex­
periências de algumas, mas muito poucas pesi 
soas ; e isto tanto dezanimou outras , que se 
continuou a fazer muito pequeno progresso 
neste importante Artigo de consumo. Os La-í 
vradores naô podiaõ , ou ao menos naô que-í 
r i aõ , ver a differença entre faltar huma co ­
lheita em razaõ de impróprio manejo, e era 
razaõ de huma natural incapacidade de te r re ­
no , ou clima , que todas estas cauzas haviaõ 
d e , em todos os cazós, operar contra ella. 

Mas Mr. Arbuthnot naô teve tanta fraque­
za , para se governar por este falso prejuiso, 
Elle vio quaes eraô os er ros , que tinhaõ oc-
easionado a que alguns dos Plantadores da 
Ruiva naô fossem felizes , e bem succedidos, 
e determinou-se evita-los , emprehendendo 
a s.ua cultura por hum novo plano , e exe-
eutando-o com hum espirito bem conforme á 
sua importância. 

A attençaõ que elle prestou a todas as 
particularidades de terreno situação , Esta­
ções , estrume etc. venceo todas as diffíeul-

da-
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dades , e o habilitou a cultivar a Ruiva com 
grande felicidade, e vantagem, em terrenos 
nada remarcaveis pela sua fertilidade. As ex­
periências' que elle fez saõ fielmente relata­
das no Giro Oriental de Mr. Young , e eu 
jiéço licença para as recommendar á vossa 
consideração como huma judicioza Sociedade. 

Como tendes judiciozamente tomado al­
guma terra, para nella fazerdes experiências 
•obre Agricultura , debaixo da direcçaõ dos 
VPSSOS mesmos Deputados ; peço licença para 
propor a Ruiva como hum objecto particular­
mente digno da vossa attençaõ. Se a Cultivar-
des conforme o plano de Mr. Arbuthnot , naô 
duvido de que sejais igualmente feliz ; e que 
as vossas experiências possaõ servir de gran­
de utilidade em estabelecer hum exemplo pa­
ra outros , os quaes he provável que possaõ 
ser induzidos a seguir. 

AR-
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A R T I G O LIII. 

Sobre o manejo de terras barrentas, e algitê 
mas das cauzas da dezanimaçaõ de Agri­

cultura. Por hum Lavrador em Essex. 

X L Ecebi a vossa Carta , e em resposta delia 
vos darei huma relacaõ do melhor methodo 

» 
que temos para estrumar, e colher as nossa» 
muito fortes , ou inflexíveis terras barrentas. 

Principiamos por fazer hum bom Alquei» 
ve : O que venho a dizer por hum bom Alquei-
ve he , voltar para dentro da terra o Rasto* 
lho taõ immediatamente depois da colheita , 
como se offereça occasiaô. No veraõ seguin-. 
t e o lavramos- 4 , ou 5 vezes limpamente , e 
em tanta profundidade quanta haja de admittir 
o terreno ; ao menos taõ fundo que haja de 
voltar para cima as raizes dos cardos, e o 
Spear-grass, que estaõ situadas na terra boa. 

No segundo anno semeamos Cevada ; no 
terceiro anno fazemos outro bom Alqueive de 
V e r a õ ; 110 quarto semeamos Revits. ( O Tri­
go encarnado de Agosto ) e no mez de Mar­
co deitamos á terra 10 arrates de semente de 
Trifolio encarnado por Acre ; no quinto anno 
fazemos pasta-lo todo o Veraõ por Cavallos , 
e Ovelhas; no sexto anno fazemos hum bom 
Alqueive. Havei.s de conhecer que os barros 
rpais pobres , e pouco fertis , haõde, por este 
methodo de os aquecer , melhorar-se sem al­
gum estrume. 

Mas 
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Mas semelhantes terras barrentas , como 
as que estaõ bem melhoradas , e o podem 
sofrer , saô tratadas de huma maneira diffe-
rente. Depois de hum bom Alqueive , semea­
mos Cevada sem Trifolio, e fazemos pastor o 
Trifolio até aos meados de Junho; entaõ dei­
tamos para fora o gado, e deixamos o Trifo­
lio para semente. Pelo S. Miguel , ceifamos , 
e semeamos Trigo, gradando este para dentro. 
Onde as terras barrentas saõ boas , temos acha­
do o seguinte curso de colheitas para ao annos 
corresponder muito bem. 

i . ° anno Alqueive m ° Trifolio 
a. ° Cevada com Trifolio ia . ° Trigo 
5. ° Semente de Trifolio i3 . ° Alqueive 
4. ° Trigo 14. ° Cevada 
5 . ° Alqueive i5 . ° Favas,ouErvilh. 
6. ° Cevada 16. ° Trigo 
7. ° Ervilhas, ou Favas 17. ° Alqueive 
8. ° Trigo 18. ° Cevada 
9. ° Alqueive 19 ° dita 
*©. ° Cevada, e Trifolio 2 0 . 0 Trigo,ou Cevad. 

Eu limito somente este curso de colheitas 
aos barros fortes , e inflexíveis. O principal es­
trume que nós ainda praticamos , he limpeza 
das ruas , e o estrume que se faz nos Curraes , 
misturado com terra , cavada para as bordas , 
ou debaixo das Sebes ou Tapumes, O que eu 
dezejo que se entenda por barro , ou greda , 
be unicamente aquelle que he bem, cheio 
de pedras de gis , ou sejaõ grandes , ou pe­
quenas. A toda a terra inflexível, sem pedras 
de ca l , chamamos barro , ou terra de tijolos. 
Estes (tergenos emendamos nós com greda , e 

co-
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cpnhecemes , e achames o melhor melhora* 
mentp ppr este respeito. 

Persuadido de que a vossa Sociedade, 
tem hum dezejo real de animar a Agri-j 
cultura , eu peço a sua cândida attençaõ, 
em quanto aponto humas poucas de couzas, 
pelas quaes alguns dos melhores Lavradores 
tia nossa Prov inc ia , (e provavelmente da vossa 
também ) estaõ dezammados para fazerem mui­
tos prpgressos , e melhoramentos , que de ou-
trp modo poderiaõ ter lugar. 

Primeiro. ISo que pertence ao methodo 
de arrendarem as terras. 

Muitos Fidalgos , e Cavalheiros proprieta-i 
rios de grandas terrenos , para se pouparem 
ao trabalho de examinarem o real valor das 
suas Herdades , , ou terras , e de as arrenda­
rem dividamente ; occupaõ , e incumbem os 
Administradores de negociarem este contra-
cto com os seus Rendeiros. Freqüentemente 
acontece1 que estes Mordomos , ou Adminis­
tradores saô pessoas occupadas na Magistratu­
ra , os quaes nunca tiveraõ muita occasiaõ de 
conhecerem o valor das terras por experiên­
cia , e podem muito melhor formar humas ra-
sôes , do que avaliar a própria renda de huma-: 
Herdade. 

Por tanto estes Administradores aprovei-' 
taõ as occasiôes de arrendarem as ter ras , da 
mesma maneira que hum Contratador de ven­
der hum Cavallo ; e sempre se determinaõ 
pelo .maior lance. Se hum experimentado La­
vrador lhe naõ chega ao seu preço , talvez 
elles achem hum Official de Mecanismo , ou 
algum homem moço dezejoso de entrar em 
trafego , que estará prompto a dar-lho ;- -e pou­

co 
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CO se impor taô com quem seja o Rendeiro / 
huma vez que elles possaõ agradar aos Senhõ-Í 
rios pelo augmento da renda-. Por estes meios* 
o' Rendeiro , tendo íomado á ter-rá £or huma 
renda muito subida , com brevidade se^rriii-/ 
ná , ' e a terra fida outra' vêz>para sê rarFendar. 

Algumas veies hum Rendeiro antigo,' art-"' 
tes quer pagar mais renda do que pôde d; r , 
do que ser deitado fora ; mas depois de co­
nhecer que naô pôde continuar-, _ que lhe j 

rraô lie -onoedi-pi'deixar à-Jsua terra-atfé--'e-*-i> 
pirar o âriénd invento;, deixa áe a mèlhorar , 
e -principia a desfruta-la o mais que pôde ; _•'• 
com ínenos despeza. Por estes meios aí-hieâ-
ma terra 'se prejudicai, e muitos dos nossos 
úteis Joimaleiros , e Trabalhadores ,>ficaô sem 
ter' em que se' OGPupem- , os < quses , por 
falta de trabalho , se alistdõ no serviço do> 
Rei e deixaõ as suas famílias para serem sus-v 
t_fnada_ pela-Ereguezia. 

Eü tenho visto diversas provas disto mes­
mo; como também pehvindustçia de huma -famí­
lia ,no decurso de hum arrendamento , algumas 
terra* tem sido taõ melhoradas , que o anti­
go Rendeiro , ao acabar do seu airendamtnto , 
offereceo huma quaita parte mais sobre o que, 
eíle anteriormente pagava, para naõ ser; dei-; 
tado fora mas -porque elle naõ quiz fiugeit; r-
se a dar muito mais renda do que podia leal­
mente dar, para haver de adqueiir hum de­
cente passadio para a sua família , foi lançado' 
fora-, naõ obstnrtte elle ter melhorado muito 
a dita tetra"; e esta foLa-rren^ada taõ cara a 
hum estranho , que quasi o'tem arruinado. 

• Estas pequenas • couzas^ estaõ: numera­
das entre muitas dezanimações para niclhora-

Tom. III. Gg* men-. 
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mentos era Agricultura * e ellas naturalmente 
occnsionaô algumas pequenas perguntas rela­
tivas ao assumpto. P o r t a n t o , eu perguntaria 
aquelles Senhores que dezejaõ animar a Agri­
cultura, . 

1..9 Se acaso naô .seria mais do interes-' 
se.daqnelles que tem Fazendas , o visitarem 
elles mesmos os seus Rendeiros , e levarem 
em sua companhia hum , ou mais , dos mais 
activos , e experientes Lavradores que pq-
dessem achar ; por meio dos quaes , elles 
houvessem de ser bem informados , se acaso 
as suas Fazendas estavaõ , ou naõ excessiva? 
mente arrendadas ? 

a. ° Se acasp estàvaõ bem cultivadas ou 
naô ; e no, caso de naõ estarem , lembrarem 
aos Rendeiros , a maneira segunde a qual elles 
poderiaõ com vantagem sua , manejalas melher 
para p futurp ? 

3. ° Se quando se ccnhecesse que c Rendei* 
r o , e r a industrioso, masque estava opprinwdo ; 
naõ seria melhor , para o seu próprio interesse, 
animalo ? 

4. ° Eu perguntaria mais, com tpda a divida 
submissão, se acasp istp naõ seria mais seme-i 
l h a n t e , e proporcionado para animar a Agri­
cultura , do que a presente pratica de levan­
tarem gradualmente as rendas ao ponto mais 
alto possível ? ou ainda introduzirem , com 
grande despeza , muitos engenhozamente fei-: 
tos Instrumentos de Agricultura, alguns dos. 
q u a e s , postoque.hajaõ de divertir , e entre-; 
ter os curiosos, naõ saõ adoptadps ao uso do 
Lavrador pratico ? 

Com tudo , eu naô pertendo dezanimar o 
uso de taes novamente melhorados Instrumen­

tos 
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tos de, Agriceltuía ,, como aquelles q_ue saô 
calculados para expedir trabalho , e diminuir 
despeza; mas somente aquelles que saô me­
ramente Theoricos. 

Eu heide justamente addir, que nós acha­
mos , que a Rega dos Prados , e terras de 
pastos, he acompanhada com grande vanta­
gem , e a berafeitoria mais barata que te; 

mos. 

Os 21 AJV 
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A R T I G O LIY. 

Sobre o extraordinário augmento de que o 
graõ he1 capaz , em razaõ de se dividi-. 

rem , e traiisuidiitarém as suas' raizes. 
Por R. B. em Londres. 

J__U tomo a liberdade de vos escrever como 
Secretario da Sociedade de Bath para a ani­
mação da boa Agricultura. Tendo hoje lido com 
muita satisfação , a publicação do seu primei? 
ro volume de Cartas, e papeis; estou movido 
a dar o meu parecer , communicando huma 
idéa , com a qual estou efficazmente im­
presso. 

Se quizerdes ter o trabalho de ler o Re-, 
gisto annual para o anno de 1769 , achareis 
debaixo do titulo de úteis projectos, hum pa­
pel extrahidp das Transacções Filosóficas, 
dando relação de huma experiência feita por 
Carlos Miller de Carnbridge , sobre a multi­
plicação de hum só graõ de Trigo , em huma 
Estação ; foi comunicada pelo Dr. Watson , 
de Lincoln s-inn-felds. 

Eu tenho dirigido-me ao Doutor para sa-L 
ber se a experiência foi feita em hum maior 
p lano, no anno seguinte , como estava prós 
posto ? 

Elle me informou, » que lhe parecia que 
35 naõ ; que Mr. Miller^foi para a índia im-
« mediatauiente depuis daquella experiência, 

» e 
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» . e que-elle; naõ sabia couza alguma mais so-
:». brei o assumpto <, do que tinha sido publir 
bicado nas.'Transacções jFiloaofic.is. »' 

Mr. Miller tem sido empregado pela Com-. 
panhia da índia em fazer descobertas na Bo­
tânica do Este ; e estou persuadido quç o re-
zultado hade .ser muito interessante , e diver­
tido, para aqueltesiBotánistas que estimaõ muii 
to o estudo»de'•Exóticas ; mas atrevo-me á 
affirmar , que á única experiência; sobre o 
graõ de Trigo , ( se justamente for feita ) hàde 
provar ser de mais real , e intrinsice valpr pa-
r-a esta.. Cidade , do que todas as; Exóticas -, 
ou do :queitodp-o conhecimento de Exaticas> 
que elle possa,possivelmente,trazer. 

i1 Estou plenamente sciente>/que a despeza^ 
e trabalho» de plantar o Trigo , da maneira 
que vem descripta naquelle- papel , hade, fa-í 
zer este-novo methodo imprJaticavel.parao uso 
prdinario ; mas naõ obstante eu penso ser aí 
mais -importante ^ e. apreciável descoberta, e 
que merece o maíorgráo de attençáôv_e;lmma 
semelhante Patriótica , e publicista Sociedade, 
como a que está estabelecida em Bath. ^i 

Hum sôgnaõ de» Trigo y prodpeio-em hw* 
ma Estação; em peso 47 arra>ces. 

Em medida 3 , $< dejPecks-
Em numeroóyo , 000 grãos! 
Que admirável multiplicação ! Que poder 

de fecundidade !<<>tie incrível dniisjbií idade 
quasi levada< ppr.ieste- modo *ad in fwitum l • 

• ú Depois desta descoberta , estou inclinado 
á acreditar,, o persuadirme , íqueno Trigo pós* 
de ser produzido de huma fibra da raiz , do 
mesmo modo que de huma' planta. Eu naõ 
sou Lavrador;;; nunca tive a diieccaó ^do Ara­

do j 
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do ; mos heide fazer a tentat iva, para expe­
rimentar qual será a menpr porçaõ de huma 
planta de Tr igo , de que se possa fazer produ­
zir graõ. •{ 

Mr. Miller , depois de ter feito a desco­
berta , satisfez-se em a publicar ; mas eu vos 
prometto , que se for taõ feliz que possa fa­
zer alguma nova descoberta sobre o assum­
pto , naõ heide (com elle ) deixar para os ou-
tros , o indicar o c o m o , ou de que maneira, 
pôde ser appücada para utilidade publica. 

Mas eu me esqueço. Eu estou estabele­
cendo , e referindo faotos , e seguindo eon«r 
jecturas. Por tanto devo voltar para a origina-
ria intenção da minha Carta, que he excitar 
a attençaõ da vossa Sociedade para esta admi­
rável descoberta de Mr. Miller , com a espe­
rança q u e , debaixo do vosso patrocínio , e 
protecçaõ , possa fazer-se útil para o melhor 
ramento de Agricultura. 

Por esta experiência , temos alcançado a 
mais visível , e incontestável prova da.-fâcun* 
didade , e divisibilidade do Trigo ; por tanto 
resta seguir os meios mais prováveis, os meios 
q<uè ipossaõ guiar o mais hábil a fazer progres­
sos sobre este fundamento, e erigem , fazen* 
do-os applicavéis á pratica da Lavoura. E u con­
cordo , e me conformo c o m o A u t h o r , o q u a l 
principia p sen Appendicé , x> que nada se 
pode esperar disto nas mãos dos Lavradores 
ordinários .• » destes ouviremos, » Poderá ser , 
mas eu naõ sei , nem conheço. » Mas de hu­
ma semelhante Sociedade como a vossa, ett 
espero tudo. 

Quando os homens possuem idéas claras, 
e húra grande quinhão de,1 espirito; piablicis-. 

t a , 
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ta , naõ se pôde suppor que eliles hajaõ-de 
desprezar huma insinuação , ou indicio, e tr. -
talo com desprezo , meramente por lhes ser 
suggerido por huma pessoa que naõ he La­
vrador de profissão ; he certo que,,eu posso 
dizer., nem ao mesmo em theorica , porque 
nunca,li algum Livro sobre Agricultura; ex-
cepto o da Sociedade de Bath. Mas dentro 
do espaço deste mez , tenho-me enthusiasma-
do por t-ifeitio com a doutrina, e fundamen­
tos da divisiblidade do grão depois; de 
nascido , que naõ posso pensar em nenhum 
outro assumpto: e depois da minha conversão 
a esta doutrina, tenho tido o trabalho de pro­
curar , e indagar algumas informações d e La­
vradores práticos , com a esperança de ,po ­
der , por este modo, dilatar o muito aperta­
d o , e estreito circulo de idéas que tenho so­
bre este assumpto. 

Tenho 6abido delles, que he usual , em 
algumas partes do paiz , gradarem os Lavra­
dores os seus Campos , depois do graõ ter 
nascido. Em Norfolk , gradaò o seu graõ de 
Veraõ, mas naõ o seu Trigo. Em Essex , gra­
daò o seu Trigo , mas naõ o seu graõ de 
Veraõ. 

Investigando os fundamentos em que se 
estribaõ estas praticas, achei que ;çraô me­
ramente limitadas á polvorizarem a terra , sem 
alguma attençaõ á doutrina de Mr. Miller.-
elles' disseraõ-rrié , .33 que» depois de chuvas 
33 mníto pezadas , e seguidas depois c o r u ' ^ 
33 tempo excessivamente SCCP < que as su-
jj pérficies- das suas terras estnvaõ aptas a se 
~x encrustarem ; e endurecerem ,, e que as 
33 tenras fibras das novas ra i i e s , estavap, por 

33 es'r -
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33 este principio embaraçadas de se adianta* 
>J rem , e prolongarem! , e por conseqüência, 
»-grandemente impedida , e estorvada a ve-
35 getaç. õ ; em to_S' circunstancias , e ppr se-
jj melhantes rasões •, elles achavíõihum gran-
33 de'bferveíicio em gradarem, ecrollarem. » 

A minha própria razaõ me diz , que os 
seus fundamentos saõ bem fundados, tanto, 
quinto diz respeito á polvorizaçaõ ; mas eu 
disputo, que o beneficio rezultánte do gradai 
mento , e roilamento , naõ he dieivado inteira» 
mente d i polvorizaçaõ , mas também em razaõ 
de subdividir ( í ) , e habilitar as plantas para cul­
tura (como eu creio se der.oraim ) Hecerto que 
a Grade desfaz o encrustamemo da,superfí­
cie , e o Rollo esmig. lha os ferrões; mas he 
t-ambejm evidente, que a Grade retnovediuma 

gran-

Npt/z da Sociedade ( i ) Jíós nnô duvidarmos os 
bons efícitos d e se, gradarem ,e .roHarem tnntp o..Tri-
eOf, como o graõ de Veraõ , p-das muito -(tuas rasóes 
tMaas pèfos Lavradores de Uorfnlk ', è üsí«x , em ra-! 
z.-iô dd "sua pratica ; mas entendemos que , no que 
respei ta aos .g radamentos dividirem as raizes das plan­
tas , quando ellas principiaõ a n.ncer ; que o nosso en­
genhoso .cor respondente esi,á, m u n o apaixonado .» * e n " 
thusiasmado nas suas e\pr-ct.<rivas. Os derHes de huma 
G r a d e saô dem.-niti lamento gfcmtfrs 7 e embotados , para 
«liuidireitt r^aizfesí.tdy p e q u e n a s , .« 'tciu\iswcoin'o saô as 
ão gi-aô ; e todas as vezes que' semelhantes raizes, 
( .posto que nascidas ) \ f icarem, na dirccçaô .que al^um 
cios dentes íli.-r li.iode . se forem p e q u e n a s , apenas 
.seV VbfiátMs , oit encostadas para hiirri lado". pela t r r ra 
seetfinbfr ao' s<--u fi<perto J.-ueivd ,'- óu M forem" ^•"ãn-
<k« ,di&>ptovuvei-que /o itstfd «ladrais sej.-íi arrancfed^ída 
*_>P" í J ° l t a '<n° « s e g u n d o a nossa opinião ,. os,prÍ*acip'es 
u.sps,derivados de ee gradare.rn, e roll, rem «stas coilici-i 

Ufs ^i sV>"ò' 'dôi-rr V t e i V á V r i l r ^ a l i plantas1 ,"' deieiifefra-
l a s ^ ã e í f d z e r os teiTôes , e chegar a te r ra ás suas raízes. 



Í
;rande parte das p lan tas , dos seus originae* 
ugares , ou pousos; e quando o graõ tiver 

principiado a lançar ao tempo de se uzar , em 
muitas occasiôes se subdividirão as raizes , e 
entaõ virá a realizar-se a applicaçaô do meu 
jsystema de divisibiüdade. O Rollo serve entaõ 
para-plantar as raizes, que tiverem sido ar-; 
rançadas pela Grade* 

Tal he e meu enthusiasmp , que estou 
resolvido a estabelecer esta hypothese, e dei-
la-la para a consideração das pessoas que fo-' 
rem vers.adas tanto em theorica, como prati­
ca de Agricultura. 

ITe verdade , sem duvida , que o meu sys-
tema , que faz huma muito , bpa figura em, 
theorica , decahe quando; reduzido á pratica ; 
e he posto em contestação pela austera maõ 
da experiência. Eu espero que no presente 
caso naõ aconteça assim. O meu argumento 
he fundado em anologia , e paridade de arra-
soamento. Hum graõ de Trigo he capaz de 
produzir, em .hunia Estação , hum Bushel ; 
( he certo que Mr. Tiller "insinua , que pòde-í 
ria ter sido maior )- entaõ 100 grãos contém 
a capacidade de produzirem huma maior co­
lheita , que jániüis foi colhida de hum Acre. 

Mas poderáõ objectarme , dizendo , que 
a pratica de Mr. Tiller naõ se pôde, extender 
a hum maior plano. Eu o confesso , e conce­
do ; naõ por m a õ , quero dizer , mas naõ 
deixarei a Grade , e Rollo, até que se inven­
te algum outro melhor instrumento. Em com-
mum , naõ he hum muito material objecto o 
salvar hnma porçaô de semente de Trigo ; o 
que provavelmente poderá fazer-se unica­
mente , Qugmentando se o trabalho, o que pó-

Tom, III, Hh de 
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de grandemente contrapezar o valor da se-
msnte que se houver de salvar. Com tudo 
nes ta Estação , vem a fazer-se hum objecto 
da m. ior importância ;~ nas partes do Norte 
deste Reino , ha huma grande falta de graõ 
capaz para semente , a colheita foi taõ tarde 
que o graõ naõ amadureceo ,' e ordinariamen­
te hade colher-se huma grande porcaò de se« 
m e n t e má ; se for assim , quando o graõ ti­
ver airebentadp , deve ser rauitp ralp , iiifè-
ripr e provavelmente adoentado. Este he en­
taõ o tertípo de se applicar a Grade, e o Rol­
lo á maior vantagem , sobre Campos que naõ 
estiverem muito promittentes. 

Se o1 Lavrador ficar conten te , e satisfeito 
t o m a a^parencia da sua colheita-, depois 
de ter arrebentado , naõ uznrá o remédio, 
é só d i re i , que lie somente quando a gente 
está doente , que se chama o Medico. 

Eu naõ intento recommendar alguma ou­
tra coúza mais ao presente, do que o uso da 
Grade , ou Rollo , dos quaes os Lavradores 
de Norfolk, e Esse* derivaô tanta vantagem^ 
'( pôde ser que se usem em muitas outras Pro­
víncias , mas ainda naõ me veio á noticia , ) 
com tudo heide aventurar-me a recommen­
dar a sua repetipaõ; e venho a dizer, se aca­
so se observar hurria grande vantagem em 
gradar e rollar humá vez, que algumas ve­
zes depois , quando às raizes tiverem tido tem-; 
po de se prolongarem pela terra , e o graõ 
tiver arrebentado , deve ser outra vez grada­
do, e rolhido ; e se acaso se observarem os 
seus bôfts effeitos , deve ser repetido -ainda 
huma terceira vez. Éu recOmrnendo esta pra­
tica éstribacró rios çjeguífttes. fundamentos -j 

^por-
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porque a experiência de Mr. Tiller, demostra 
o.quam difficultpso possa ser, o desraizar o 
graõ pelo gradamento ; se nove plantas^ se 
arruinarem pela Grade , he provável , qpe ,& 
décima haja de fazer mais dp que supprir a falta. 

Eu passo a concluir ,. com as seguintes 
máximas : 

Piimeira. Que esta descoberta de Mr. Mil­
ler tem muito merecimento,, e merece a at ten­
çaõ da vossa Sociedade , e de çpda a Socieda-, 
de para o melhoríimento d'Agiicultura , co­
mo também pa»a;todo o Lavrador do Mundo, 
t Segunda. Que todo ,p Lavrador que pra­
ticar Grade, e Rollo, deve prestar particular 
a t tençaõ, com maior miudeza , EO effeito que 
estes fizerem no graõ ; e observar particular­
mente , se acaso, conforme o seu .-ijuizar , o 
beneficio procede da polvorizaçaõ , do cresci­
mento , ou de ambos; que elle deve .confirmar 
por experiências em certas porções das suas 
t e i ras , cuidadozamente medidas , a differen­
ça no producto do que naõ he gradado , e 
rollado, e o que he feito huma vez , e ( se 
e l l equ ize r ) experimente-o segunda, tercei* 
r a , e ainda quarta vez. Em pequena escala , 
0 prejuiso naõ pôde ser grande , ainda quan­
do, a repetição naõ haja de ser feliz ; mas se 
houver de corresponder, pôde ser muito im­
portante a descoberta, talvez muito mais do 
que alguma que se tenha feito em Agiicultu-
1 a.este Século. * ,,. 

Terceira. Que se as idéas da Sociedade de 
Bath houvessem de coincidir com, a minha so­
bre este assumpto ; ella deveria tomaras mais 
promptas , e efficazes medidas para fazer a 
sua approvaçaô publica, e de maneira , que 

l ih a a 
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a pratica de gradar , e rellar o graõ depoi$ de 
ter a r reben tado , podesse põr este motivo, 
vir a fazer-se mais depressa geral; e que ella! 
deveria convidar toda a pessoa , que tivesse 
já seguido esta pratica , ou que a podesse fazer 
para o futuro, e communicar-lhe as suas ex­
periências , observações , e opiniões , das van­
tagens , ou desvantagens rezultantes dellas. 

Quarta. Que ella também deveria convidar 
alguns dos mais engenhosos Botânicos para 
continuarem a experiência , taõ felizmente 

Erincipiada por Mr. Miller em Trigo , e tam-
em estende-la a Avea , Cevada , Centeyo , 

Buck-uheat etc. etc. '* 
Quinta. Como he muito necssario saber 

o tempo mais próprio para gradar, e rollar o 
graõ, no que respeita á sua idade, PU sua al­
tura , ccmp também np -que respeita ás Esta­
ç õ e s , se em tempo secc , eu chuveso ; -de­
vem-se adpptar as medidas para se indagarem 
informações sebre estes Artigos. 

Sexta. E ult ima; q u e , assim como oco--
nhecimento das particulares qualidades de Gra­
des , e Rollos presentemente.em uso para es­
ta operação, pôde ser material f, também sô 
devem tomar medidas , para endagar informa-' 
çóes sobre este Artigo. Ainda mais , que , as­
sim como he muito provável, que se hajaõ de 
fazer grandes melhoramentos no que respeita 
aos 'Instrumentos Capazes para esta operação, 
devem-se offerecer consideráveis prêmios aos 
Inventores de taes , que se houverem de co­
nhecer na experiência , serem os melhores 
adaptados para este assumpto. 

N. B. Como a referida experiência foi mui», 
to extraordinária, daremos Jiuni extracto da 

re-



B E J t C l I C ü l T,.ir R A. _45 

relacaõ como1 foi: rJublicada nas Transaceões 
Filosóficos para o anno 4768. ;• 

Em 2 de Junho de 1776. Mr. C. Miller 
íettieou alguns gràos do Trigo ordinário en­
carnado ; e em 8 de Agosto se arrancou hu­
ma só planta , e foi separada em 18 p a r t e s , 
e cada huma destas plantada separadamente; 
tendo estas-plantas lra_çâdo diversos lateraes 
lançamentos , pelos meados de Setembro se 
tirarão , e arrancarão algumas , e se dividirão , 
e o remanescente d,ts plantas entre este tem­
p o , e os meados de Ou tubro ; esta segunda 
divixaõ pioduzio 67 plantas. Estas plantas fi­
carão pelo inverno ; e a outra divizaõ dellas 
feita entre os meados de Março , e os 12 de 
Abril, produzio 5oo plantas. Naô foraõ mais 
divididas, mas deixadas ficar. As plantas em 
geral , estavaõ mais fortes , do que algum 
do Trigo dos Campos. Algumas dellas produ-: 
ziraõ para cima de 100 espigas de huma só 
raiz. Muitas das espig.ts medirão 7 polegadas 
em comprimento , e continhaõ entre 60 , e 70 
grãos. 

O Total numero das espigas , o q u a l , pe­
lo processo acima mencionado foi produzido 
de hum só graõ de Trigo , foi a i , 1 0 9 , que 
produzio três Pecks , e três Quarters , de 
Trigo limpo ; e o seu peso foi 47 libras 7 on­
ças; e por hum calculo feito em razaõ de se 
contar o numero dos gràos em huma onça , o 
total numero dos gràos foi pouco mais ou me­
nos 576,840. 

Por esta relação achamos , que havia so­
mente huma geral divizaõ das plantas feita na 
Primavera; se acaso se tivesse feito segunda, 
Mr, Miller pensa que o numero das plantas 

ter 
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teria chegado^a 2000 em lugar de 5oo, e .por-
tanto o seu producto «por-este motivo , mais 
excessivo. "' 

O terreno era de terra p re ta , e leve, spj 
bre base de cascalho , e consequentemente 
hnma muito má terra para Trigo. Ametade 
do terreno estava bem estrumada , e a outra 
ametade naô tinha algum estrume. Com,.tudo. 
naõ havia differença notável no vigor , cres­
c imen to , ou producto das plantas. 

AR-
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A R T I G O LV. 

^Poire rt quantidade da semente de graõ des­
necessariamente semeada no methodo de 

maõ cheia. Por hum Lavrador em 
Hertjordshire. 

A . Obrigante ccnteraplaçaõ que a vossa So­
ciedade fez da minha primeira Car ta , me ani­
ma a dirigir-me a ella segunda vez , mas so­
bre differente assumpto , que vem a ser a 
quantidade de semente de graõ desnecessa­
riamente semeada no methodo de maõ cheia, 
Este defeito he demaziadamente previsto pe-

' los Lavradores em geral , os quaes , ainda 
quando se lhes nota, admiteni o facto , mas 
:nem por isso o obaervaõ , nem as suas con­
seqüências, na sua plena grandeza. 

Quando a semente está para ser prepara­
da , ou conduzida para se semear na t e r r a , 
geralmente pensaõ que quanto mais houve­
rem de semear , tanto mais haõde colher ; e 
por tan to , na maior.,parte dos sitios , despenr 
dein o duplo de quantidade de semente de 
graõ , de que naõ tinhaõ necessidade , sem 
fazerem algum maior calculo , se naõ aquelle 
da differença de valor ontre 6 ou 10 Pecks 
•por Acre , no simples Campo que elles que­
rem semear. 

Huma das rasões concorrentes para este 
erro, pôde muito bem ser que seja originada em 

'ra-
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raz-aô. da semente do graõ ser da própria 
cultura dos Lavradores , e elles a considerarem 
como a Mulher velha fazia á sua farinha, 
quando quiz ealcular o custo dos-seus pasteis 
de Carneiro, e extrnhir o seu valor real. A 
farinha he minha própria , disse ella ; a se­
mente he minha própria , diz igualmente o 
Lavrador, e por tanto naõ quero fazer a mi­
nha colheita faminta. 

Mas se os grandes Agricultores tiverem o 
trabalho de calcular o valor do que elles des­
necessariamente semeiaõ em 200 , ou 3oo 
Acres de terra lavrádia , a soma os surprehén-
deria ; porque he realmente espantoza , e hum 
objecto de muito grande nacional importân­
cia , e na verdade taõ grande , que sou de 
opinião , que o Parlamento judiciozamente se 
occuparia em instituir huma norma de Agri­
cultura , para regular este , e outros abuso* 
da Arte. 

He hum facto cer to , que annualmente se 
desperdissa a dobrada quantidade de semente 
de graõ necessária ; a qua l , moderadamente 
calculada , poderia sustentar huma ourava par­
te dos habitantes deste Reino. Esta infeliz pra­
tica , de ordinário , augmenta huma outava 
parte do preço no que fica; na verdade hum 
tributo muito pezado para os pobres , e muito 
injudicioso , e absurdo, porque-naõ correspon* 
de a algum bom fim , ou serventia. 

Huma das grandes vantagens da Agricul­
tura de plantar , furando o terreno , he o 
poupado da semente .• mas em razaõ de hu­
ma variedade de cauzas , algumas reaes , em 
locaes situações , e muitas imaginárias , naõ 
he provável que haja, em o nosso tempo, de 

ser 
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íer universalmente adoptada. Com tudo pro* 
duz huma proveitoza liçaô para aquelles que 
a naõ praticaõ. Por este motivo convencidos 
de ser sufficiente huma muito menor quanti­
dade de semente , do que elles estaõ acostun 
mados a semear. Isto tem. operadp em alguns 
intelligentes Lavradores , que ainda continuaô 
no methodo de semear de maõ cheia. 

Alguns tem abraçado a insinuação , e di«: 
minuido a quantidade da sua semente , e "as 
suas colheitas tem sido ignalménte taõ boas, 
ou melhores do que as antecedentes. Talvez 
que com p tempo , se ppssa geralmente regu-
l r melhor a sua pratica. He hum successo 
muito para dezejar, e eu o julgo hum objecto 
digno da vossa ardente recommendaçaõ. 

Eu naõ ignoro a, impossibilidade de se 
poder fixar hum certo regulamento para a 
quantidade de graõ qne se deve semear por 
Acre Í este deve differir conforme as circuns­
tancias adherentes. O Ter reno , a Estação, o 
Estado da terra , e o tamanho do graõ , r e ­
querem mais , ou menos , em proporção da 
sua differença. Por exemplo , Tr igo : Em hum 
muito exhuberante fértil terreno, bem culti­
vado , requer menos huma terça parte de se­
mente , do que em hum pobre , e faminto : 
isto poderá parecer hum paradoxo aquelles 
que naõ souberem racicionar na matéria. El­
les diraõ , que naõ he adequado suppor 
que hum terreno pobre possa supportar maior 
colheita ; concedemos ; mas eu naõ faço hu­
ma semelhante supposiçaõ. Este he o caso : 
em hum terreno fértil, todas as raizes produ­
zem hum muito maior numero de pés , ou ev­
itas , talvez io , ou ao ; em quanto estas , em 

Tom. III. H hmu 



a5o C O M P Ê N D I O 

hum terreno pobre , tem somente d u a s , ou 
três No primeiro caso , se semear-mos mais 
semente do que deve ser , o terreno ficará; 
sobrecarregado , e inundado de plantas, e 
roubarão a nutrição humas ás outras , e por 
conseqüência crescerão fracas , e débeis ; he 
c e i t o q u e produziráõ muita pa lha , mas pou­
co giaõ. No outro caso , se semearmos sómen* 
te a mesma quantidade de semente em terra 
pobre , ficará pouco provida, e a colheita se­
rá pequena. Porque , se em razaõ da pobreza 
do te r reno , a raiz do Trigo naõ poder esten­
der as suas fibras lateraes á mais , do que 
duas , ou três polegadas em circunferência ; á 
que bom fim pôde corresponder, o conserva-las 
num pé separadas? ametade do terreno fica 
perdido. Segue-se pois , ser necessária huma 
dobrada quantidade de semente em terra po­
b r e , e por tanto , segue-se também que em 
semelhante terra o modo de semear de maõ 
cheia , he preferível ao de semear plantando. 

Em quanto a mim , pareceme destincta-
mente evidente , que em semelhante terra 
poderáõ ser necessários dois Bushels, ou ain«< 
da 10 Pecks de Tr igo , 5 Bushels de Cevada, 
e 4 de Avea. Mas em hum rico , e fértil ter­
reno , bem preparado, he plenamente suffi-
ciente ametade da quantidade , e hade pro­
duzir huma melhor colheita. Toda a pessoa 
que ebservar o crescimento das plantas , co­
nhecerá que ellas requerem huma competen­
te distancia para chegarem a perfeição. Todo 
o Jardin.irio está perfeitamente sciente disto 
mesmo , e obi'.i conforrnemente. Porque ra­
zaõ saõ os Lavradores taõ estúpidos em julga­
rem que o mesmo manejo naõ he igualmen­

te 
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te necessário nos Campos; quando estes naô 
saõ mais do que hum grande Jardim ou Quin­
tal ? Este naõ pôde deixar de ser hum prejui­
so longamente arreigado ; porque o graõ de 
todas as qualidadas , deve ter hum suficien­
te espaço proporcional ao seu tamanho , se 
naõ ficará piivadp das vantagens que a na­
tureza lhe concede , em razaõ de se ex­
cluir , e evitar o Sol , e o Ar fresce dps pés 
das plantas , que he taõ necessário para a sua 
perfeição ; e em lugar de Trigo , ou graõ , 
grangéaremes somente hum grande 'provimen­
to de palha. 

No que respeita ao semear do Trigo , a 
uantidade da semente deve ser proporciona-
a ao tempo , e Estação. Se semèar-mos em 

Setembro , será bastante huma terça parte 
menos, do què quando for semeada a semen­
te em Novembro , ou Dezembro , porque a 
maior parte da semente se desencaminha nes: 
ta pouco favorável Estação. 

J 

li z AR-
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A R T I G O LVI. 

Sobre a natureza das differentes qüalidü&k 
de terrenos eo graõ, legumes, ou ver» ' 

duras que saô próprios para cada hum. 

\ > O m o a publicação do vosso primeiro- vo­
lume de papeis selectos, fez honra á Socieda? 
d e , e fuineceo o Publico com huma varieda­
de de úteis informações; fiquei muito satis­
feito quando v i , na advertência da vossa an­
imal assemblea, que estava quasi prompto pa­
r a a,Prensa hum segundo volume ;, e comp 
me pareceis dezejoso de obter a correspon­
dência daquelles que tem tido alguma expe­
riência , e possuem algum conhecimento da» 
Artes de cul tura , voluntariamente contribui-? 
rei com o meu parecer a este respeito. 

A Agricultura, Plantação etc. tem sido á 
minha occupaçaõ , estudo , e divertimento, 
perto de 4o annos; e como tenho conserva­
do regulares minutas das experiências que te­
nho fei to, ellas me tem servido de conside­
rável instrucçaõ. 

Por tanto peço licença para vos incom-
modar com humas limitadas , e breves anno-
tações sobre a natureza de differentes terre-
n o i , e as colhei tas , mais verisimeis para se 
darem em cada hum respectivamente. 

Primeiro. Barros , terrenos barrentos, saõ 
geralmente os mais fortes de todps , e con­

tém 
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tém huma gordurenta , e oleoza qualidade. 
Mas debnixo do termo Barros se incluem ter­
ras de differentes qualidades , e cores. Huma 
qualidade he taõ indomita , que poucas cou­
zas a podem subjugar ; outra taõ faminta , e 
pobre , que absorve qualquer couza que se 
lhe applicar , e a converte na sua própria 
qualidade. Alguns barros saô mais gorduten-
tos do que outros, e estes saô os melhoies;, 
alguns saõ mais macios, e escorregadios : mas 
todos elles conservaõ a água deitada nas suas 
superfícies , -onde se estagna » e enregela as 
plantas, sem que se possaõ profundar no ter­
reno. A natureza compacta do barro embaraça 
que as raizes , e fibras das plantas se espa­
lhem em busca de nutrição. O azul , verme­
l h o , e o barro branco ; se forem fortes , saô 
desfavoráveis á vegetação! Os da qualidade, de 
pedra , e mais soltos saõ menos taes ; mas 
xtenhuns valem couza alguma , até que a sua 
contextura se faça taõ solta pela mistura d e 
outras substancias ; e se haja de abrir , para 
haver de admittir a influencia do Sol , do A r , 
e geadas-. Entre os estrumes recammendados 
para o barro , a "aréa he de. todos os out ros , 
o que deve ser preferido ; e a aréa do- Mar 
a melhor de todas, quando se possa alcançar; 
esta mais efficazmente desliga a coherencia. 

A razaõ de se dar a preferencia á aréa de* 
Mar he , porque naõ he formada totalmente 
(como a maior parte das outras ar.éas s a õ ) 
de pequenas pedras ; mas contém em si huma 
grande porçaõ de matérias calcárias ,. taes co ­
mo conchas desfeitas , e quebradas em peda­
ços pela maré ; e também de saes. Quanto 
mais miúda for a aréa , tanto mais facümexi-

t e . 



a54 C O M P Ê N D I O 

te penetrará o barro ; mas detem-se menos 
tempo nelle do que a mais grossa. 

A immediata boa aréa a esta , he aquella 
que he lavada pela chuva em terrenos casca-
lhosos. As que saõ secas , e l eves , saõ as peio-
res . O cascalho miúdo areento também tem 
sido recommendado para estes terrenos , pelos 
melhores escriptores de Agricultura , e eu o 
tenho .achado corresponder ao assumpto era 
muitas provas. 

Cascas, marna , cinzas, e todas as substan­
cias animaes , e vegetaes, saõ excellentes es­
trumes para barro ; mas tem-se conhecido se­
rem mais beneficiaes , quando saõ misturados 
eom a aréa. A cal tem sido freqüentemente 
uzada, mas eu a naõ recommendaria , porque 
naô conheci jamais alguma vantagem prove­
niente delia , quando simplesmente applicada 
aos barrps. 

As cclheitas mais prpporcionadas para se­
melhantes terras saô , Trigo , Favas , Couves, 
e verde de Centeio. I O Trifolio poucas vezes 
prospera , nem taõ pouco algumas plantas , 
cujas raizes exigem fundura , e huma larga 
extençaõ na terra. 

Segundo. Giz , terrenos gisentos, saõ ge­
ra lmente quen t e s , e secos , e naõ deixaõ de 
ser fructiferos, quando nelles ha huma soffri* 
vel profundidade de lodo , produzindo gran­
des colheitas de Cevada , Cente io , Ervilhas, 
Ervilhacas , Trifolio , Pimpinella , e particu-j 
larmente o Sainfoin. Esta ultima planta flore-
ce em terreno gizento , melhor do que em 
qualquer ou t ro , mas se a superfície do lodo 
for muito delgada , requererá o terreno ser 
bem adubado com barro , mama , lodo , ou 

es-
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estéreo. Como estas terras saõ secas , podem 
ser semeadas mais cedo do que as outras. 

Quando a Cevada tiver três polegadas de 
altura , deve deitar-se 10 Aits. de Trifolio, 
ou i5 de Trifolio largo; e rollar-se bem. No 
Veraõ seguinte segar-se a colheita pnra F e n o ; 
pastar-se a segunda relva pelas Ovelhas ; e no 
Inverno deitar-se hum superficial concerto de 
estrume. Isto fará produzir huma colheita na 
seguinte Primavera, que deve ser cortada pa­
ra Feno. Taõ depressa que esta colheita for 
carriada para caza , deve lavrar-se a terra , e 
nos princípios de Setembro semear-se com três 
Bushels de Centeio por Acre, ou para se pas­
tar na Primavera pelas Ovelhas, ou para ficar 
para ceifa no seu tempo próprio. Se a fizer­
mos pastar , semearemos Ervilhacas de Inver­
n o , em Agosto, ou em Setembro , e reduzi­
remos á Feno no Veraõ seguinte • entaõ pre­
pararemos^ cultivaremos a terra o melhor pos­
sível, e a semearemos com Sainfoin , o qual , 
com pouco estrume , huma vez, em dois , ou 
três annos , hade permanecer , e produzir 
boas colheitas para 20 annos successivos. 

Terceiro, Terra leve , e p o b i e , poucas 
vezes produz boas colheitas de alguma couza, 
menos que seja bem estrumada. Depois de 
ser bem lavrada , devemos senieala com 3 
Bushels de Buck-Wheat por Acre , em Abril , 
ou Maio: quando estiver em flor, mettendo-
lhe o nosso gado alguns dias para comer o 
melhor , e o resto; feito isto , lavraremos imme­
diatamente para dentro os sedimentos ; estes 
haõde fermentar , e apodrecer na terra e m 
pouco tempo, e entaõ a deveremos polvorizar 
e semear com três Bushels de Centeio ppr Acre ' 

Se* 
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Se esta colheita se poder acabar bastante-
mente cedo , semearemos Nabos , e Ervilhacas 
de Inverno para cegar para Feno. Depois cul-
tivaremos bem , e semearemos Couves.de raí­
zes de Nabos em fileiras de 3 pés distancia­
das. Esta planta poucas vezes falta , se tem 
sufficiente campo , e os intervallos saõ bem 
cavados de enxada de cnvalio ; e conhecere­
mos ser este o melhor sustento de Primavera 
para Ovelhas , depois de se terem acabado os 
Nabos. 

A cava de cavallo hade l impar , e prepa­
rar a terra para Sninfoin ; para cuja sêmen-
teira eu conto Abril a melhor Estação'. O 
modo usual he semealo de maõ cheia, 4 Bus­
hels por Acre , mas prefiro semealo em regos 
2 pés separados ; porque entaõ pôde ser ca­
vado de enxada de cavallo , e ametade da 
semente será sufficiente. A cava de cavallo 
naõ só hade limpar a colheita , mas hade 
chegar a terra ás plantas, e fazellas mais ex-
l iuberantes, e permanentes. Se o semearmos 
de maõ cheia , devemos dar-lhe hum concer­
to superficial em Dezembro , ou Jane i ro , de 
estéreo apodr ido , ou cinzas , o u , o que eu 
penso ainda ser melhor , de ambos misturados 
em composto. 

Por diversas experiências tenho achado, 
que tirar huma só colheita no a n n o , e fazer 
pastar o segundo crescimento, he melhor do 
que cegar duas vezes. Devemps ceifala im­
mediatamente que estiver com toda a sua 
flor, se o tempo o permiltir. O Feno hade ser 
mnis doce , e a fortaleza das plantas menos 
arruinadas , do que se ficar em pé até que a 
semente esteja formada. 

Quar-
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Quarto. Terra leve, e fértil , por ser a mais 
fácil de cultivar a vantagem , e capaz de sup-
portar a maior parte das qualidades de graõ , 
legumes, e hervage, direi pouco delia. Com> 
tudo he muito próprio notarmos huma cou­
za , que semelhantes terras saô as mais bem 
adaptadas para a Agricultura de furar plan­
tando os terrenos , especialmente aonde se 
uzarem Maquinas , as quaes requerem que 
se façaõ regos chatos para a recepção da .se­
mente. Es te , se naõ for propenso a Grama, 
ou Giüininheira , he o melhor de todos os 
terrenos para Lucerna ; a qual , se for semea­
da em regos de dois pés , e conservados lim­
pos , hade produzir huma espantoza quantida^ 
ae da mais excellente hervaje. Mas estou con­
vencido que a Lucerna nunca será cultivada 
oom vantagem , aonde houver em muita abun­
dância a Grama, ou Graminheira , e hervas 
ruins ; nem pelo methodo de. maõ cheia , ain-i. 
d a , aonde eiias naõ estiverem assim; porque 
a cava de cavallo he essencial para o vigoro­
so crescimento desta planta. 

Quinto. Terra ordinária , e desigual: De ­
ve-se lavrar profundamente no Outono ; de-«-
pois de ter ficado assim duas semanas , de­
ve-se lavrar atravessada , e deixa-la ficar tor-
ronda pelo Inverno. Em. Março deve-se. lacrar 
outra vez ; depois a arrastaremos, limpare­
mos com o Ancinho 3 e gradaremos bem pa­
ra a limpar das hervas ruins etc. e semeare­
mos 4 Bushels de Avéa preta por Acre , se a 
terra estiver molhada ; e de Avéa bianca se 
estiver seca. Quando tiverem a altura de 4 
polegadas , devem-se rollar bem depois de al­
gum chuveiro: este manejo hade desfazer os 

Tom. III. Kk tor-
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torrões ; e a terra pplvprizada cnhindc entre 
as raizes das plantas prpmpverá grandemente 
ap seu crescimento. 

Algumas pessoas semeiaõ o Trifolio , e 
verdes Artificiaes , entre as Avéas , mas eu 
penso ser máo methodo de Agricultura. Se 
determinarmos a t e r ra para Trifol io, devere­
mos semealo só , e deitar-lhe huma capa de 
estrume em Dezembro. A neve , e a chuva 
haõde entaõ diluir os seus saes , e óleos, e 
conduzillos ás raizes das plantas. Isto he mui-
tp melhor , dp que misturar as cplheitas eiu 
semelhante t e r r a ; pprque as Avéas haõde ex-
haurir p terrene tantp , que p Trifplip ficará 
emppbrecide. 

N P Veraõ seguinte teremos huma boa co-í 
lheita de Trifolio , a qual devemos cegar hu­
ma vez, e fazer pastar o segundo crescimen­
to. No Inverno lavraremos para dentro da ter­
ra os reziduos , e assim a deixaremos ficar até 
Fevereiro : entaõ devemos lavra-la , e grada-
la muito bem; e éin Março , se o terreno es­
tiver humido , plantaremos Favas em regos 
de três pés , para admittir livremente a cava 
de cavallo. Quando as cavarmos com a enxa^ 
da de cavallo segunda vez , semearemos hu­
ma fileira de Nabos em cada hum dòs inter­
vallos , e elles haõde prosperar muito bem. 
Mas se a terra tiver fortaleza bastante para se 
semear de Trigo , immediatamente que se ti­
rarem as Favas , poderemos otnittiros Nabos. 

AR-
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A R T I G O LVII. 

Diversos' pensamentos sobre a . natureza das 
Terras. 

V->Omo o conhecimento dos differentes terre­
nos he de grande importância ao Lavrador, 
por tanto toda a indagação , e descripçap da 
sua natureza , e propriedades que digaô res­
peito aos grandes fins da vegetação , parece 
exigir a nossa primeira attençaõ , e conside­
rarem-se como a base de Agricultura. 

Sem indagarmos aquellas escrupulozas dis-
tincções , quê saõ mais assumptos de coriosi-; 
dade para cs Filósofos , de que de utilidade 
para o Lavrador, poderemos arranjar tedas as 
nossas variedades de terrenos debaixo dos se? 
guintes Artigos. 

Arèa, Cascalho, Lodo, 
Barro, Giz, Marna. 

Todas as intermedias qualidades de terras, 
saõ formadas pelas differentes combinações 
destas substancias ; e. da primeira mistura 

• c ' -f.lV < í m a s Prí>PorÇ°es , depende a ge­
ral fertilidade de terra, e o successo do tra­
balho dos Lavradores. 
. Em quanto á natureza dos terrenos saõ os 
dois extremos , o macio barro molhado • e a 
solta área seca. Cada hum destes , ' tem 
as suas plantas particulares, que naô crescem 
nos omws, posto que sejaõ poucas em nu-

Kk a i^Q. 
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m e r o , e de pouca conhecida serventia. Mas 
as plantas commuas á ambos estes terrenos 
haõde crescer , e prosperar melhor no lodo , 
que he huma mediana qualidade de terra com­
posta destes dois extremos, participando igual­
men te das boas qualidades de ambos , mas 
mio das ruins. Por esta razaõ , as terras que 
pai ticipaõ das differentes propriedades de bar­
ro , e aréa , ou as q u e , por outras palavras, 
saõ huma espécie de composto , em que as 
differentes propriedades de barro, e aréa es-í 
taõ taõ unidas, que corrigem huma á out ra , 
saõ geralmente as mais fructiferas , e produ­
zem a maior massa de vegetaveis. 

Isto appareeerá mais evidentemente, se 
considerarmos a maneira segundo a qual saõ 
erendas as plantas, e vegetaes , e qual he a 
couza que lhes dá vulto, vigpr, e firmeza. 

Quando as sementes das plantas se depo-
sitaõ na te r ra , saô necessários certos gráos 
de calor , ar , e humidade para a dilataçaõ 
des seus vasos , extençaõ , e firmeza das suas 
fibras ^e partes sólidas. Para estes assumptos, 
o barro forte, e aréa solta , saô ambos , em 
quantp separades , muitp contrários ; o primei­
ro-, pela uniaò , e compressão da sua textura , 
conserva a água como huma vasilha, admitte 
muito pouco calor , ou a-r , e embaraça que 
as tenras fibras das plantas novas se esten-
daô livremente á taes distancias necessárias 
para alcançarem huma sufficiente quantidade 
de própria nutrição. O'ultimo ( a r é a ) pela .sol­
tura da sua textura , ndmkce livremente de­
masiado calor, e naõ he capa:-; de conservar 
hum sufficiente gráe de humidade para os 
fins da vegetação. As partículas da vegetal 

nu? 
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nutrição , ou saõ absorvidas pelo calor , ou 
levadas para o centro da terra pelas Chuvas á 
huma distancia tal , que* as raizes dhs plantas 
naô lhes podem chegai-. Segue-se, que pou­
cas plantas haõde chegar á amadurecer em 
simples aréa, excepto aquellas que prolongâô 
as suas raizes á grande profundidade, e attra-
hem a nutrição de alguma Camada 'que fica 
por baixo da dita arèa. 

He também necessário notar , que nos 
barros fortes ha pouca fermentação , porque 
os saes estaõ taõ reclusos , e fechados pela 
tenacidade da sua textura , que- naõ podem 
obrar. Pelo contrario , nas arôas leves', e Sé-? 
cas , . s e evaporaõ pelo calor promptamente. 

Todas as aréas saõ quentes , e 'Secas'.' To­
dos os barros, frios, e humidos ; e por tan­
to , o melhor de tudo he estrumar terras aréen-
tas com barro, e terras barrentas cóm „r-é_, 
porque este manejo , muda a naturezai'daf 
mesma terra ; ao mesmo tempo que o estér­
eo , e outras substancias , ministraô somente 
líum inferior , e temporário melhoramento. 
Terras misturadas , eme-se inolinaõ á q u a ^ 
lidade de barro , saô as melhores ide to­
das para graõ , e legumes. Alas naõ* he^eô a 
naturalidade da terra;; que ò Lavrador: d_Vê 
considerar, mas também a sua furidüra , ;"e O 
que está immediatamente dèbsixo delia. Por­
que se a terra mais fértil tiVer só 7 , ou 8 po-
legadas de furído, e'estit/eV Situadã!)env'barro 
frio, e molhado , ou pedra ; naõ lííidjè se^taõ 
fVuctifcra como terras menos férteis. que'_^4veP 
rem situadas sobre melhores profundas camadas. 

O cascalho he talvez a melhor camada in­
ferior para fazer a terra fértil., e pr<ô_ué%oi*ar. 

Os 
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Os melhores Iodos, e terras na tures , saò> 
ps trigueiros claros , , ou cor de Avelãa. 
Ppr este motivo saõ chamados nesta Provín­
cia , Iodos aveiieiros. Saô muito macios para 
se trabalharem ; e muito fáceis de eori.-ir , 
ou cultivar , sem se apegarem á enxada , ou 
rei ha 4o Arado ; saô leves , fáceis de esmi-
galhar ,, e reduzem-se á pequenos torrões , sem* 
se desfazerem , e estalarem em tempo seco , 
pu converterem em argamassa depois de mo­
lhados. Immediato a es tes , saô reputados os 
melhores, o pardos escuros , e terra entre cas­
ta n;hai, e negra , algum tanto ruiva.. Os peio-
rejS de,t.odps, saõ os de cinzento c la ro , e es­
curo. . 

Podemos julgar muito bem da bonda­
de da terra , pelo cheiro , e tact.o. A me-t 
lh,or , exhala hum cheirp, fresce , e agradável, 
quando he cavada , ou lavrada , espécialmen* 
te depois da chuva ; e sendo de..huma justa 
pçoporçaõ de aréa , e barro int imamente mis-; 
turado , naõ se hade apegar muito aos dedos 
quando se manejar. Mas todas as ter ras , pos* 
tp que boas , podem estar empobrecidas , e 
ainda gastas pelas succ.essivns colheitas sem 
4eS;Qaflço,, especialmente se acaso se naõ tive­
rem., rftQatiàq muito freqüentemente, as vezes 
de Arado antes de semeada a semente. 

, O Famoso Mr. Tull , na verdade , levou 
as iua idéa,das vantagens procedentes das re­
petições dp Arado a hum ponto tal , como 
*UiPP9E qipe'ellas podem supprir"inteiramente 
o^lügafMde .estrume. Este- foi. sem duivida hum 
e r r o ; mas hum erro e,m que os homens estaõ 
ínuitps.sw^eiíos a cah i r ,pe lo .calor de susten­
tarei» i ihsuna•) hy.ppthe.se. .favorita. Com tudo , 

re -
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repetidas lavras , saõ hum excellcnte methodo 
de fazer a tetra branda, e fértil , em razaõ de 
arruinarem , e destruírem as hervas ru ins , e de 
exporem todas as suas partes , á prospera in­
fluencia do Sol , e do Ar , por cujos meios 
attrahem huma maior quantidade de saes , e 
ficaõ m iis bem polvoiizadas. 

Se examinarmos grandes extenções , ou 
espaços de terra que naõ tenhnõ sido cultiva­
dos acharemos que a natureza tem adoptado 
differentes qualidades de plantas para a maior 
parte d as destinguiveis variedades de terras ; 
e posto que algumas , pertencendo a huma , 
possaõ, por alguma , ou outra cauza, ser acha­
das em terras de differentes qualidades , ellas 
poucas vezes pròsperaõ , ou aperfeiçoaò as 
suas sementes , de maneira que hajaò de vir 
a ser gera es. 

Mr. Tull pensa que a única differença das 
terras , excepto a sua fertilidade", ou exhube- ' 
rancia , he oceasionada pelos differentes grãos 
de calor , e humidade que ellas recebem ; e 
que a terra , de qualquer qualidade que seja :, 
he igualmente própria para a producçaô das 
plantas em geral , com tanto que sejaõ igual­
mente participantes do calor , e humidade. 
Mas em quanto a i s to , estou inclinado a pen* 
sar que Mr. Tull se engana. 

O seu argumento; de que os Juncos tira­
dos de hum terreno baixio , e alagadiço, e 
plantados em hum monte seco , haõde cres ­
cer , e florecer neste lugar , huma vez. que 
se lhes administre abundância de água , naõ 
prova a sua These ; porque neste caso , pela 
addiçaõ da água, se muda o estado da t e r r a , 
e vem a fazer-se semelhante aquella donde 

se 
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se tirarão os ditos juncos , e que lhes he na­
tural. 

Ha ( como eu já no te i ) huma especifica 
differença de terras , e de plantas que crês-, 
cem naturalmente em cada huma dellas. 

Por tanto o maior cuidado do Lavrador 
deve se r , em razaõ de próprias misturas, re-í 
duzir a sua terra áquelle estado , e tempera­
mento , no qual , os extremos de calor , efrio, 
humidade , e secura , sejaô mais bem corri­
gidos hum pelo outro ; dar-lhe toda a possi-: 
vel vantagem procedente das benignas influen­
cias do Sol , e do Ar ; adoptar taes qualida­
des de plantas ., como r.quellas , a quem a 
terra , neste estado , possa ministrar maior 
porçaõ de nutrimento ; e renovar a sua ferti­
lidade , por huma judiciosa concessão dos 
mais próprios estrumes. 

Em toda , e qualquer parte que se façaõ 
estas couzas , haverão poucos espaços de ter­
ra taõ desfavoráveis , o inimigos de cultura-, 
que naõ repaguem a sua despeza , e trabalho , 
com abundância de excesso , e subeijo : inas, 
sem estes cuidados, os melhores espaços de 
t e r r a , viráõ com o tempo á fazerem-se este­
ris , e agrestes , ou produzirem pouco mais 
do que hervas ruins. 

AR-
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A R T I G O LVIII. 

Observações sobre o Cow-Clover, e Cow-Wheat. 
Por Guilherme Curtis, Author da Flor 

ra Londinensi. 

O Assumpto das perguntas que eu tive a 
honra de receber tem por muitas vezes in-
tertidp a minha attençaõ ; e freqüentemente 
tenhp admiradp , que tantps sensíveis Lavrai 
dpres , e Contratadores de sementes com 
quem tenho amizade , e tenho conversado , 
bajaõ de saber taõ pouco de huma p lan ta , 
pela qual , estes últimos , tem tantas exigi-
çóes. Se as seguintes observações forem de 
alguma maneira satisfatórias , ficarei ampla­
mente gratificado. 

Primeiro. Cow Clover , ou Cow Grass, 
saõ , eu naô duvido , a mesma planta ; mas 
o Cow TVheat pertence a hum gênero muito 
differente ,• o Melampyrus de Linneo. 

Segundo. Crescem bravias nesta t e r r a , 
duas espécies de Trifolio , assemelhando-se 
muito humá a outra em tamanho , e na cór 
das suas flores. Huma he o Trifolium Pru-
tense ; a outra o Trifolium Alpestre de Lin­
neo. A primeira he o Trifolio ordinário de fo­
lha larga ; a ultima o de folha comprida , ou 
Trifolio de raiz trepadeira ; porque differe da 
qualidade do ordinário de folha larga , naõ só 
em ter as folhas mais compridas , e estrei tas , 

Tom. III. U m a s 
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mas também em ter huma raiz naõ somente 
perenne , mas trepadeira. 

Posto que o saiba com cer teza , que a se* 
mente do Trifolio de folha larga , he vendi-i 
d.i nas loges de Londres pelo verdadeiro Cow-
Qrass , com tudo , tenho muitas vezes suspei-r 
tado que o diflerente nome de Cow-Grass , 
pôde ser que originalmente se tenha dado á 
algumas qualidades superiores ao outro ; e por 
se naô ter ajuntado a sua semente , tem o ou­
tro suprido o seu lugar. 

De qualquer forma que isto possa ser , 
he certamente hum objecto bem digno da 
attençaõ da Sociedade, o acertar qual dos dois he 
o melhor sustento para gado. Se acaso se co­
nhecer que o Alpestre, he por algum motivo 
superior ao Pratense , a recomaiendaçaõ da 
Sociedade , poderá ser o meio de se introduzir , 
e adoptar para''geral uso. Mas se provar infe­
rior , será abolida a distincçaõ de Cow-Grass, 
e será ensinado o Lavrador a depender , e 
fiar-se somente em Trifolio de folha larga. 

Eu juntamente vos mando huma raiz cresr 
cente do Alpestre , ou verdadeiro Trifolio de 
folha comprida. A terra lodoza creio-lhe será 
mais própria. 

Terceirc . Naô se podem haver , em al­
gumas das loges de Londres , as sementes do 
Cow Wheat. Pela pouca experiência que ti­
ve em cultivar este gênero de plantas , naõ 
indicaõ promeiter mu i to , com tudo naõ deze-
jp , por modo algum evi ta r , ou a indadeza-
ni mar a fnctura , de lega es , e ajustadas ex* 
periencias a seu respeitp. 

AR-
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A R T I G O LIX. 

Sobre o Çcw Whéa t , Cow-Grass r, e Ccw-
Clover. Por J. 'fVagstaffe em Nohvich*, 

J__M resppsta ás perguntas do VPSSO Secre-
taiio , relativas a estas plantas , tende abon-
dade de receber, a seguihte conjectura. 

Eu entendo que Cow-Grass , e Cow Clo-
ver , Naõ tem alguma especifica distineçaõ. 
Todos os verdes , e Trifolios, saô quasi todos 
confuzamente colhidos , em hum certo esta­
do de vegetação, por todo o melhor animal. 
Por tanto estas distinecões devem ser arbi-
trarias , ou locaes , como o ( _?rz_„ ) , ou 
Quaking-Gráss , he em algumas Províncias 
chamado o Cow-Quake. 

No que respeita ao Cow-TVheat, he in­
questionável ser o Melampyrum Arvense, 
C Cow-Wheat roxo ) e naõ tem parentesco 
algum tanto com o Trifolio , como com o 
verde ; mas he hum bom pasto para gado , e 
como ta l , tem sido diversas vezes recommen* 
dado como hum assumpto próprio p-ra cultura. 

He huma planta rara , e talvez se naõ 
possa achar em cinco Províncias do Reino ; è 
ppr ser pastada muitp rente ern quasi todos 
os Prados em que nasce , quando semelhantes 
pastagens saõ comidas , raramente se encon­
tra , a naõ ser em difficultozas emminencias , 
ou debaixo da prõtecçaõ de Espinheiros , T o -

Ll 2 j o s , 
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jos , Silvados; e só muito tarde no a n n o , h e 
que chega a amadurecer. 

He huma planta grande , produzindo hum 
espig ô de flores roxas, com inumeráveis flo-
raes folhas da mesma cor. As suas sementes 
quando estaõ maduras , tem muita verisimi-
lhí.nça com o Trigo, por cuja circunstancia, 
sem duvida , obteve o seu nome. Talvez se 
naõ possa comprar em todas as loges de se«i 
mentes , e só em algumas, mas muito raras. 
Eu ainda a naô vi em algum jardim Botânico» 

AR-
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A R T I G O LX. 

Sobre a cultura , e augmento de huma nova 
qualidade de Favas de cavallo mandadas 

de Hollanda. Por Diogo Sargent, em 
Grittleton, vVilts. 

Os ia do mez de Março , recebi de hum 
membro da vossa Sociedade a Quarts de hu-> 
ma nova qualidade de pequenas Favas de 
cavallo , que lhe foraõ mandadas de Hollanda. 
Elias pezaraõ exactamènte 4 arrates. Come 
as naõ recebi antes de ter plantado todas as 
outras minhas Favas , tive muito pouco t e m ­
po para preparar á minha terra para esta ex ­
periência. 

O lugar que eu determinei , era parte 
de hum Campo muito grande determinado 
para Nabos , perto de 45 Perches de compri ­
mento. Como era muito comprido , e estrei­
to , continha terras de diversas qualidades .-
e.m huma extremidade era de aréa pezada , 
apta a uni r -se , e l igar-se,quando muita chu ­
va repentinamente seguia o trabalho que 
nella se fazia. A outra extremidade, eu bem 
jjaò sei nomear , mas quero dizer , de hum 
grosseiro composto de barro , e escabrozas pe­
dras , cuja superfície , pela sua aspereza , se 
assemelha a huma hraza apagada , e impede , 

e 
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e destroi muito a ponta da relha na acçaõ de 
lavrar. Erri geral , esta terra lie müi tóh í rmi -
da ; ma? nesta Estação , estova táô seca , que 
se" lavrou com muita diíficuijdade ; e somen­
te esta parte teve huma pequena quantida­
de de estrume , em consideração á sua extrema 
pobreza. 

O total desta terra era hum rastolho de 
Trigo lavrado para dentro da terra antes do 
Na ta l , e aos i 5 d e Março , arranjada em leivas 
para haver de ser plantada , o que foi exe­
cutado aos 17, com a cadeia nas fileiras, três 
anneis e meio distantes , e dois anneis de 
Fava , á fava nas fileiras ; porque ellas foraõ-
plantadas h u m a , por huma , de sorte que se 
concedeo a cada Fava , o espaço de 7 an­
neis quadrados , ou três pés quadrados. 

Quando tinhaõ seis polegadas de- altura, 
foraõ cavadas , e conchegada a .terra hum-
poucoy mas muito mal feito , porque sendo» 
o . ter reno nruito desigual , e duro , fez o' 
jtifeabalho muito fastidioso. 

As hervas ruins crescerão' infinito , mas 
heõ 'obstante , as Favas se apossarão de huni 
taõ grande quinhão de terreno , que as fa-
veiras em, geral tinhaõ 5 pés de altura , e 
desde 20 , a 70 bages em htarti-pé. Eivcon-' 
tpi o numero de bares de hmría só faveira, 
e achei serem 114 que arbitrando por numa"-
hypotese 3 Favas , e meia a tí_d_ bage , se-* 
raavaõ 3Q$Í; 

A ccJlseita foi apanhada , e cortada ao*1' 
_S de Agosto ; mas estando taõ verde , coriv* 
tbnuaraõ a ficar no Campo até aos 4- d e S e ­
tembro. , e -estavaõ entaõ em- bom» estado : 

aos 
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aos a8 de-.Setembro mandei-as d-cbulhnr , e 
produzirnõ'-*We>--55 Gallons , medida de Win ­
chester , e pezrmíó, 296 arrates líquidos dé 
boas Fnv-%s „ níi4>-m«ito peiores por terem 
sido cor tadas- taõ ' fe rdés , posto \ ;ue eu as 
achei alguma couza diminutas tanto em peso , 
como medida. 

Peço agora licença para notur. 
Primeiro. Çne como se piestõit mais at­

tençaõ ao valor da semente , do que ao da 
terra , semeou-se muito menos quantidade 
do que podia crescer no mesmo espaço de 
terreno. E como pouco beneficio semelhan­
temente se poderia derivar da lavoura , e es­
trume ; eu me lisongeio de que o ar havia , 
em algum gráo , supprir a falta , em razaõ 
de fortalecer as plantas ,--e evitar os seus 
prejuisos. 

Mas todo aquelle que faz pequenas expe­
riências deste gênero , sugftitn-se á maiores 
desvantagens , do que lhe haviaõ de acon­
tecer em huma maior gradaçaõ , especial­
mente aonde a proporção de semente he t aõ 
pequena , que todo o graõ arruinado pelo bi­
cho etc. he perdido. E posto que 74 por h u m , 
he hum grande augmento , com tudo i5 Bus­
hels e meio por Acre , naõ he huma lucrati-
tiva colheita de Favas. 

Segund(p. Eu julgo que esta qualidade 
de Favas ení geral , he huma grande plan­
ta , e forte, visto que o tempo seco naõ a 
prejudicou apparcntemente , a pezar de esta­
rem taõ raliadas. 

Como esta Fava lança hum pé forte , e 
cresce muite alto , necessita de ser plan­

tar 
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tada mais raliada de que eutras , e quan-
to mais cedp for possível ; de outra maneia 
ra eu receio que em Verões humidos naõ 
hade amadurecer em tempo divido para se 
seguir huma colheita de Trigo ; especial­
mente em terra humida. Talvez que hum 
Bushel por Acre possa ser muito sufficiente. 

ÀrV 



D E A O H I C O - T Ü R A . vf$ 

W. r~-< : * 

A R T I G O XXI. 

Maneira de preservar os Nabos da Geada». 
Por hum Lavrador em Suffolk. 

J l iM resposta á vossa pergunta; » se acaso 
a> nós temos adaptado algum methodo de 
3> preservarmos os Nabos da geada; ou para ser» 
•» virem de pasto ao gado tarde na Primave-
5) r a ; e sendo assim , qual he este metho-
« do? M Peço licença para notar ; que nesta 
Província ainda se naõ poz em pratica geral 
couza alguma deste gênero. No que respeita 
á preservar ps Nabps de semelhantes severas 
geadas, como he costume haver alguns In­
vernos , especialmente, quando tem havido 
neve bastante para os cobrir , eu creio que 
seria totalmente impraticável, menos que se 
naõ tivessem apanhado os Nabos , antes de 
semelhantes geadas. 

Ao todo , nunca isto poderia corresponder 
aos fins do Lavrador, porque o trabalho , e 
despeza certa de ccnduzir paia caza , ou empi­
lhar , hade exceder muito qualquer vantagem 
ainda em huma Estação áspera ; e em Inver­
nos favoráveis , ficaráõ inteiramente arruina­
dos , e perdidos. 

Para os conservar para pasto tarde na 
Primavera , naô he huma em preza taõ diffi-í 

Tom. III. Mm cul-
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cuiteza. Tem-se experimentado differentes me« 
thodos ; e en t re 'os mais ," o de os arrancar , 
e , enterrar em a r éa ; mas este naõ tem cor-3 
respondido , /qntrf- -outras raspes , pela se­
guinte. 

Os Nabos saõ humas raizes muito çuma-: 
r en tas ; e posto que a aréa esteja perfeitamen­
te seca , e enxuta ,quando deitad^ entre el les, 
cõm tudo, quando empilhados juntos èm gran« 
des montes , naturalmente secaõ , e communi-
caõ huma humidade, a qua l , com a qualida­
de quente da aréa, motiva ainda hum maior 
calor ; e como o calor , e humidade saõ duas 
qualidades que grandemente promovem a ve­
ge tação , e a destas raizes , he a primeira cou­
za que as faz de nenhuma serventia , e por 
cpnsequencia inúteis. Elles haõde crescer , 
a té se ter exhauride a crescente qualida-i 
d e , e entaõ , em razaõ de apodrecerem., 
se faráõ quasi incapazes de servirem para 
sustento. 

O melhor methodo de os preservar, que 
e u tenho ouvido , e que tem sido experif 
mentado com felicidade por alguns dos nos-
êos melhores Lavradores,- he empilhalos em 
palha e n x u t a , e s e c a ; huma carga desta 
he bastante para conservar 4o Toneladas de 
Nabos. O methodo he fácil , e lie i como se 
segue : 

Depois de se terem arrancado os Nabos 
em Fevereiro, devem-se cortar os topes , e 
raízes'prirécipaes ( q u e se-pódem dar a Ove­
l h a s ) , e deixalos ficar huns poucosde dias no 
Çampp , porque nenhum tempo os poderá 
entaõ prejudicar. -

He-
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Deper» d_veftiôsfsitu„rf em huma cama­
da de palha sobtfe o terreno , huma camada 
de Nabos de dois pés de grossura ; e en­
taõ outra camadftidè palha*, e continuar por 
este modo alternadamente até termos leva» 
do o moine a huma- própria altura. Deve-: 
haver cuidado em voltar para cima as ex­
tremidades das camadas de palha , para em­
baraçar que os Nabos naõ rollem para fora ; 
cobriremos o cume do monte com palha com­
prida , e hade servir como colmo para o 
total. 

Neste methodo, como a palha embebe 
a humidade exhaíada das raizes , ficará evi­
tada toda a Vegetação , e os Nabos estaráõ 
taõ bons em Maio \ como quando foraõ pri­
meiramente arrancados do Campo. Se a pa­
lha for rara , a cana velha do T r i g o , ou 
rastolho , hade corresponder ao mesmo fim. 

Mas para evitar este trabalho , e des­
peza , talvez que os Lavradores em todas as 
Províncias , hajaõ de achar ser mais com-
modo , e do seu interesse , adoptarem o m e ­
thodo uzado pelos nossos visinhos os Lavra­
dores de Norfolk , o qual consiste em 
continuarem a semear os Nabos até aos u l -
timoi fins de Agosto , por cujos meios , as 
suas ultimas colheitas conservaõ-se boas nos 
Campos , até aos últimos fins de Abril , e 
muitas vezes até aos meados de Maio. 

As vantagens de haver Nabos bem con­
servados até o pasto da Primavera estar 
geralmente prompto , saõ taõ evidentes , e 
de tanta grandeza , que muitos dos nossos 
Lavradores ( p o s t o que ao princípio preju* 

Mm a di-



dicados contra à pratica ) agora o praticaò , 
e achaô grande utilidade em assim o fa*. 
serem. 

Eu dezejo que estas limitadas insinua­
ções possaõ de alguma maneira ser úteis, 
e dezejo todo o feha successo á Sociedade 
de Bath. 

AAT 



D E A G R I C U L T U R A . 277 

3 K — & 

A R T I G O LXII. 

Sobre o manejo da semente de Cevada em 
tempc seco. Por Guilherme Copland de 

Yorkshire. 

í l E bem sabido que a Cevada vale muito 
menos quando naõ amadurece igualmente ; e 
que a Cevada que nasce piomptamente em 
terra polvorizada , deve adquirir huma grande 
v a n t g e m sobre, as sementes de hervas r u i n s ; 
e a Cevada que poder hir á Praça i5 dias , 
ou três semanas mais cedo ^ p que a ou t ra , 
he provável que obtenha o preço mais subido. 

Por tanto , primeiro que tudo , devemos 
tirar huma terça parte do conteúdo nos sacos 
da semente de Cevada , para fazer-mos conta 
com a inchaçaõ do graõ. Depois deitaremos o, 

traõ de molho em água limpa ; e o deixaremos 
car coberto com ella, pelo menos 24 horas. 

Quando o terreno estiver muito seco , e que 
naô haja apparencia de chuva por 10 d i a s , 
h e melhor ficar 36 horas. Semearemos o graõ 
molhado , por ter estado de molho , sem ai* 
guma addiçaò de cal viva polvorizada , a 
q u a l , posto que muitas vezes recommendada 
pelos Authores de obras impressas, serve uni­
camente de invenenar a semente , chupar 
parte da sua necessária, e útil humidade»> e 
queimar as mãos do semeador. A semente 
hade espalhar-se b e m , visto que a água lim­

pa 
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pa naõ tem alguma tenacidade. , -somente o 
semeador deve deitar hum quarto , ou terço 
mais de semente em volume , do que he uzual 
de graõ seco , porque o graõ está inchado na-
quella proporção; deve-se gradar o mais bre­
ve que poder ser depois de semeada; e pos­
to que m õ seja necessário, devemos dar-lhe 
o beneficio de rego novo , se poder ser , e 
devemos esperar que ella arrebente em 15 dias 
o mais tardar. 

A minha Cevada demolhada, semeada etn 
10 , e í i de Abri l , está agora em 3 de Maio 
de 4 > para 6 polegadas de altura'; e a que fõi 
em io , e 21 de Abril em huma plantação de 
Azinheiros , mais de hum mez lavrada , está , 
rio dia de ho je , ou no espaço de í5 'd ias , ar-' 
rebentada grand^nénte ; é as cabeceiras das 
leivas , especialmente huma que foi réceftfé-: 
mente lavrada , posto que semeada' aos 25•", 
está principiando a npparecer. Mas sendo a 
semente demolhada muito pouca; o meu Oíheir 
ro ou Guarda semeou hum carreiro, na cabe-; 
ceira da leiva lavrada de fresco , de' Cevada 
üaõ demolhada , aonde ainda naô apparecéò 
a t é agora huma só planta ; mas pelo contra­
rio , póde-se achar o graõ na terra taõ seco, 
d u r o , e de casca engilhada , como quando 
foi tirado do Celleiro. Em Estações extraor­
dinariamente secas, naõ careço de referir ou­
tros argumentos de graõ semeado muito mais 
t e m p o , sem ter apparecido. Eu somente"ajun-
tarei , de que tenho uniformemente seguido 
este^ methodo , ha mais de 12 annos , com 
invariável successo. ' 

AR-
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A R T I G O LXIÍI. 

Sobre a cultura do Bush-Vetch pelo Reve­
rendo ' Mr. Scwyne , em.Pücklechürch. 

Lguns Cavalheiros, na ultima Sessaõ , ex­
pressarão huma grande admiração, com a agra­
dável • . r e l a t o 'dp productp.de huma porçaô 
de lucerna em tempos pássadps , coinmuni-
cada pelo Reverendo Mr. Close. Eu presen­
temente remetto huma semelhante relação do 
producto de hum natural vegetal desta Cidade 
na presente Estação ; hum vegetal , o qual até 
ao presente , conforme o que sei , naõ teni 
aido cultivado; mas o qual , se naõ me en*: 
gano , hade , debaixo de prppria cu l tura , pro­
var ser huma apreciável addiçaõ ao Flora dos 
Lavradores, e lhes será , em muitos sentidos, 
de mais valor , do que a celebrada exótica l\x-
cerna. 

A planta de que nós falamos he o Bush-
Vetch (Vicia Sepium , de Lin ; ) he huma 
planta da classe Diadélphia do systema de 
L inneo , da ordem Decandria , o gênero Vi­
cia : a seista espécie de Wither ing , e a séti­
ma de Hudson. A sua raiz he perennial , f\-
brosa, e ramoza; os pés saõ muitos , alguns 
lançaõ immediatamente para cima; outros en-
gatinhaò , e se arrastão justamente debaixo 
da superfície dp terrene ; e huns arrebentaò 
j u n t e s , e Qjitrps a fiuma considerável distan­

cia 
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cia do tronco paternal. As pequenas folhas 
ovaes , saõ unidas juntas por huma fita inter*. 
media , com huma cartilagem na extremida­
de ; as flores saõ em figura, como aquellas da 
Ervilhaea ordinária , da cór de hum encarna­
do an oxado ; as primeiras que florecem , usual­
mente vem em pares , depois em numero de 
quatro em cada nó ; os folhelhos saõ mais cur­
tos do que aquelles da Ervilhaca ordinária, 
maiores em proporção ao seu comprimento, 
e mais chatos , e saõ de cór preta , quando 
maduros ; as sementes saõ mais pequenas do 
que aquellas das espécies cultivadas , algumas 
malhadas , outras côr de greda. 

Sendo perenníal , parece ser de própria 
qualidade para intermear com sementes de 
verde , para plantar terras determinadas para 
pastagem ; e he taõ justamente intitu­
lada com este Epi the to , como qualquer plan­
ta hervacea qualquer que ella seja : eu penso 
ser-nie concedido affirmar i s to , por ter obser­
vado huma porçaõ desta planta , que tem 
crescido em hum lugar particular do meu Po­
mar por estes 14, ou i5. annos passados. 

Naõ he somente perennía l , mas sempre 
verde ; faz os seus lançamentos na Primave-
r a , mais cedo do que qualquer outra planta 
comivel pelo gado , que eu saiba; vegeta tar­
de no Outono , e continua verde pelo Inver­
no , posto que este haja de ser muito áspe­
ro ; e ajuntaremos a isto ser o gado remar-
cavelmente amigo delia. Parece que estas es­
pecialidades a devem fazer particularmente 
apreciável para o Lavrador , como hum sus­
tento de verde para as suas* Ovelhas no In* 
verno , e Pr imavera , quando o sustento desr 

ta 
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ta denominação he taõ excessivamente raso. 
He certo que eu muitas \ezes me admire i , 
e perguntei amim m e s m o , qual seria a razaõ 
porque esta planta nunca foi adoptada, e ge-. 
ralmente cultivada para este assumpto ; mas 
depois de ter sido informado , e mesmo sa--
bedor de algumas particulares circunstancias 
que aacompanhaõ , cessou a minha admiração. 

De todas estas eu collijo, que a principal 
razaõ que tem até ao pjesente obstado á sua 
cultura , tem sido a muito grande difficuldade 
de se haverem as sementes , ainda em per 
quena quantidade. Eu acho que os folhelhos, 
naõ amadurecem todos j un to s , isto h e , a 
hum tempo ; mas assim que estaõ quasi mar 
duros , arrebentaõ com grande elasticidade , 
e entornaõ as sementes em torno ; eidepois 
de termos achado as sementes , apenas huma 
terça parte dellas hade vegetar , devendo esta 
circunstancia a hum defeitp interne , ecca-
sionado por certos insectos que fazem de Ias 
os seus ninhos , e sustento , para os seus des­
cendentes. Talvez naõ seja pouco interessan­
te hum detailhe das circunstancias que m e 
guiarão, e induzirão a esta descoberta. 

No Outono do anno de 1782 ?juntei hu­
ma porçaõ de sementes das Sebes etc. Aos 
i 5 de Março de 1783 semeeias em regos em 
hum pedaço de terreno da minha Horta , que 
mediõ exactamente 5 jerdas quadradas ; ellas 
foraõ semeadas em 8 leivas , taõ bas tas ,como 
se houvesse de semear Ervilhas. Nascerão 
muito, raliadas, e irregulares ; em alguns lu­
gares havia mais de hum pé de intervallo en­
tre planta , e planta. Isto me cauzou grande 
admiração , visto que a semente tinha í-ído 

Tom. III. Nn cui-
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cuidadozamente preservada durante o Inver<* 
n o , e naô podia , pela sua apparencia ao 
tempo de semear , suspeitar que ellas tives­
sem o menor defeito. As plantas nascerão 
muito escassas até ao Outono , mas antes do 
Inverno fizeraõ huma soffrivel apparencia. 

Este canteiro estava situado no lugar 
mais exposto da minha Horta ; a terra era 
de hum lodo p re to , mais para duro; tinha sir 
do plantada com batatas o anno antecedente; 
pelo que , creio foi estrumada , mas naõ tenho 
certeza ; os dois annos precedentes tinha ser­
vido de viveiro para Chopos da Lombardia. 

Nos primeiros de Julho de 1783 , ajun-
tei mais algumas destas sementes das Sebes, 
atei-as , e embrulhei-as em hum papel , e met-
ti-as em huma gavetta da minha papeleira. 
Abrindo o papel em Setembro , observei hum 
grande numero de Moscas mortas dentro del-
le , e outras tantas sementes com hum pe­
queno furo em cada huma. O numero das 
moscas era 280. O total numero das sementes 
1080. Examinando bem , achei que estas Mos­
cas denotavaô ser hu;na pequena espécie do 
Ichneumon (1). Isto me confundio, e me fez 
prftplexo naõ p o u c o , visto ter sabido que es-: 
tes insectos eraô denominados huma raça dos 
Anthropojagos (2 ) , em razaõ dos seus bichi­
nhos , ou lagartas fazerem sempre o seu sus­
tento em outros insectos. Neste caso , abri 
algumas das outras sementes que naõ tinhaõ 

bu-

(1) Jchneqmon , 011 ílato ela Incha , ( fio mo lhe cha--
fina o vtil&o) r̂ tre ífaebiM os Otfos t!o CroíocfíJo-. 

<*•) -arbffO , que 4ortte carne humana*. 
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buracos , e em algumas dellas descobri outro 
Insecto vivo , e ern differentes estados do 
seu crescimento. Este denotava ser o Bruchus 
Pisi de Linneo , hum parente muite chegado 
do Weevil ( Curculio ). D o que conjecturei , 
que ao tempo em que o Bush-Vetch está em 
flor, o Bruchus fêmea põem p seu ovo den­
tro da ílor , e que o Ichneumon immediata­
mente depois / deposita o seu PVP np mesmo 
»dgar 

Depeis de terem passade as geadas , fiquei 
muite contente quando observei , que nenhu­
ma planta das minhas Ervilhacas tinha sido 
morta por e l les , e a-sua verdura muito pou-, 
co prejudicada. Em Abril de 1784 , ellas ti­
nhaõ inteiramente preenchido o terreno , e 
ÊStaVaõ" principiando a deitar flor ; por este 
tempo achei , como eu esperava , infinitos des­
tes Bruchus introduzindoi-se nas flores, antes 
de estarem pouco mais do que apenas aber­
tas , e o companheiro Ichneumon prompto 
para os seguir. Pratiquei todo o methodo qu« 
pude pensar para enxotar , e lançar fora es ­
tes insectos da minha colheita , juncando , e 
espalhando a ferrugem por cima , accenden-
do fumemos fpgps em tprnp etc. mas sem ef-
feitp. 

N P S principips de Maio estavaÕ as Ervi­
lhacas em toda a sua flor , e era digno de 
admiração ver a .multiplicidade de insectos 
que andavaõ adejando em torno dellas. Neste 
tempo , eu pensei conservar as Ervilhacas pa-, 
ra semente ; mas observando , algum tempo 
depois , que ellas estavaõ principiando a apo­
drecer pela sua excessiva exhuberancia , eu 
as ceguei sem fazer a mais particular opser-

Nn 2 va« 
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vaçaô dp seu preducto. Fcraõ depois» cega­
das duas vezes durante o Veraõ. Tendo no­
tado em geral , que o productc- destas duas 
apenhas foi muito grande , eu me resolvia to ­
mar huma particular conta este anno. 

Conforniemente, em 1.6 de Março de 178$. 
principiei a- cortar as Ervilhacas pela primeira 
vez esta Estação. Este corte pespu 16 arrates 
em verde. Naõ ceguei nenhumas dellas, mas 
devo suppor que se fossem secas , teríaô pe-
zado menos huma quarta parte, porque naõ es* 
tavaõ taõ succozas , como as dos outros cortes» 

Em 17 de Maio foraõ cegadas segunda 
vez , em toda a sua flor. e pezaraõ i3o arra­
t e s ; 36 arrates de sustento em verde , pesou 
depois de seco 6 arrates. 

Em 21 de Julho , foraõ cortadas' huma 
terceira vez , e pezaraõ 62 a r ra tes , 3 3 | arra-: 
tes em verde , pezaraõ 8 secos. 

Em 3o de Setembro , foraô cortadas a 
quarta vez , e pezaraõ em verde 72^ ar ra tes , 
i 5 arrates em verde pezaraõ o.\ seces. 

A tptal planta de _5 jardas quadradas , 
produzio 

Arrates Arrates 
1. ° Corte 16 em verde supponhamos 4 em seca 
2. ° dito 130 dito poderiaõ pezar 2i£ dito 
3. ° dito 62 dito dito 14 dito 
4. ° dito 76^ dito dito 

Total 284!- verde 52 seco 

Ppr tantP hum Acre , ( arbitando-se 
4840 jardas quadradas a cada A c r e ) nas 
mesmas circunstancias , teria prcduzide a to­
tal soma. 

Tons. 
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Tons cxvt qrs Ib. 

24 11 3 3 em verde 
4 9 3 i5 seco 

N. B. devemos-nos lembrar, que ao tem­
po em que se fez o primeiro corte , apenas 
sè podia ver alguma folha de verdura \ e que 
a Estação , até depois do terceiro corte , foi 
taõ desfavorável á vegetação , como talvez 
alguma de que nos possamos lembrar. 

AFfc 
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A R T I G O LXIV 

Receita para fazer o coalho para Queijo, 
Por A. Crocker em Frome. 

JLJ Ntre os diversos assumptos que occupaõ a 
attençaõ dos Membros , e correspondentes 
da Sociedade Agricultural de Bath , parece 
de algum modo estranho , que os dois gran­
des Artigos comprehendidos na occupaçaõ da 
Mulher Queijeira ( Manteiga , e Queijo), nem 
por isso tenhaõ sido muito attendidos. 

O Agricultor tem sido repetidas vezes in­
formado do próprio manejo , melhores estru­
mes , e as mais proporcionadas colheitas que 
se podem applicar a cada respectivo te r reno: 
mas a boa Mulher de sua caza , a assídua, e 
diligente Queijeira , a qual diariamente nos 
fornece com os dois dos principaes susten-
tos , e dilicias da vida , tem sido deixada apal­
par o seu caminho , em hum tempo de me­
lhoramentos , com a pequena porçaõ de co­
nhecimentos que na sua primeira idade por 
de adquirir de sua Mài. Eu dezejo por tanto, 
que os Membros da Sociedade hajaõ de ago-
ra prestar huma porçaõ da sua íittençaô a 
estas boas mulheres, que tanto a necessitaõ , 
e tanto a merecem. 

Naõ se podem amplamente dar dentro 
do pequeno espaço de hurna carta , instruc-
ções adequadas para se fazer a Manteiga , e 

o 
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o Queijo; comtudo , como algumas observa* 
ções avulsas sobre estes assumptos , podem; 
algumas vezes ter a sua serventia , eu vos 
envio huma receita para fazer o coalho para 
coalhar o Queijo. 

Tomai o Abomasa , commumente chama­
do os vasos , 011 sacos das Vitelas mortas 
antes de terem pastado em vegetaes , e la-
vai-os em água limpa, salgai-os bem , e dei-
tai-os em Sal/por dois mezes ; entaõ mesmo 
com o sal , dependurai-os em hum saco grosso 
na chaminé (naõ muito perto do l u m e , ) por 
10 mezes. Na seguinte Primavera , quando 
huma espécie de verbasco cheiroso estiver 
com toda a sua flor , apanhai huma porçaõ 
delle , e depinicai-lhe as Pétalas dos [Cáli­
ces , e fervei-as em huma sufficiente porçaõ 
de água por hum quarto de hora , com a 
proporção de hum arratel de sal , e huma 
onça de pedra hume , a cada 12 pints de água. 
Deixai ficar esta salmoura á esfriar até ao 
dia seguinte , quando poderá ser coada dos 
verbascos. A cada Gallon desta salmoura , 
mettei dentro dois vasos , ou sacos, e dei-
xai-os ficar 4 dias , depois do qual tempo po-
dereis engnrrafala , deitando dois , ou três cra-í 
vos ( droga da America ) , e outros tantos 
gràos de toda a especiaria , dentro de cada 
garrafa. Fazei com que as garrafas fiquem 
bem enrolhadas , e o coalho se conservará 
bom hum anno ou mais. Duas grandes colhe­
res cheias de coalho , por este modo prepa­
rado , haõde coalhar hum tonei de leite. 

Depois de ter uzado por este modo dos 
vasos, ou sacos , deixai os enxugar que fi­
quem secos, e salgai-es de nevo por i 5 d ias , 

e 
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e poderáõ servir para outra vez , quasi tãnn 
bem como dantes. 

Se acaso se julgar esta informação di-1 

gna de ser admittida , entre o numero dos 
papeis selectos , poderei para o futuro re­
solver-me á dar vos mais alguns_pensamentos 
sobre a maneira de fazer o Queijo. 

ArV 
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A R T I G O LXV 

Sobre a diminuição , e perca do Trigo em 
graõ : Por loaõ Holt em JValton perto 

de Liverpool. 

J l i N t r e huma variedade de experiências fei­
tas na evaporação, eu escolhi, e mando a se­
guinte, como a mais adequada ao plano da vos­
sa Sociedade. Os factos poderão ministrar al­
gumas úteis insinuações aos Lavradores , e 
sirviraõ de os instruir, de que além dos Raros,' 
Ratinhos , e outros animaes, elles tem hum 
eccuho , e silencioso , mas nunca cessante 
inimigo , fazendo continuamente saques , e 
roubos na sua propriedade , como haõde veri^ 
ficar as seguintes exper iênc ias , feitas para 
acertar a diminuição que o graõ , especial­
mente o Tr igo, sofre. 

Experiência primeira, 31 de Agosto de 1789* 

Apanhei , e esfreguei humas pomcas de 
espigas de Trigo durante o' Sol.-abrazador', 
as quaes , sendo immediatamente postas na 
balança, pezaraõ 2 onças, 11 diachmas. Sen­
do pezadas outra vez em 18 de Outubro , pe­
zaraõ entaõ 2 onças , 7 diachmas. A dimi­
nuição do Trigo por Bushel_de 70 nrjates ( a 
medida ordinária desta vizinhança } he 6 ar­
rates , l8 onças , e ' 3 diachmas , p e i t o , ou 

'Tom. III,% Oo ,„. qua-
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quasi huma décima parte do total em 49 dia». 
Mas esta he a maior perca que o graõ pôde 
possivelmente sofrer ; o q u a l , posto que per­
feitamente maduro , nem teve a vantagem de 
se secar ao Sol depois de ser colhido , nem 
tinha passado pelo processo da fermentação 
depois de ter estado junto. 

N. B. 32 gràos pezaraõ o peso de hum 
Penny. 

Cevada* 
> 

Experiência segunda. 

A 2 de Setembro , debaixo das mesma» 
circunstancias , se pezaraõ 2 onças , e 2 dra-
climas de Cevada; a qual sendo experimen­
tada outra vez em 18 de Outubro , pesou i 
o n ç a , e 12 drachmas ; ou a 60 arrates por 
bushe l , tinha perdido , ou diminuído 8 arra­
t e s , 4 onças , e 22 drachmas , ou quasi hum 
sétimo do • t o t a l , em 7 dias. 

N. B, 24 grãos desta Cevada pezaraõ o 
peso de hum Penny , e dois gràos»; de sorte 
que este graõ deve ter sido mais macio , ou 
em estado menos maduro , do que os grãos 
do Trigo na primeira experiência , já que _4 
gràos de Trigo cheio , conta-se pezar o peso 
dè hum Penny , e por este modo o, Stan­
dard (1) daquelle p e s o ; pelo contrario nós 
vemos que o peso do Penny comprehendeo 
3a gràos. 

Td-

(1) Medida de paõ . ou b a r r o , com que os AFeri-
dorcs , cotejnô as outras medidas: è também peso , pe-_ 
Io qual se aulaô os outros pesos. 
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Experiência terceirai 

Em 22 de Outubro pesei 6 o n ç a s , 5 
drachmas , as quaes perderão em _4 dias , 3 
drachmas , ou pela computação de dois arra­
t e s , e huma onça por Bushel , i5 drachmas» 

Trigo. 

Experiência quarta. 

A 8 dê Janeiro de 1790, tomei duas õní» 
ças , e duas drafchmas de Tr igo , as quaes , etii 
_2 dias , perderão 2 arrates , i5 drachmas poí 
Bushel. 

Destas experiências se evidenceia , que a 
diminuição do Trigo foi sofrívelmente regu­
lar desde o tempo da colheita , e o tempo 
tomado em acertar a perca de cada huma quan­
tidade ; por outras palavras , que a soma da 
matéria evaporada veio a fazer-se gradualmen­
te menos , proporcionalmente ao espaço de 
tempo conservado em poder de. cada hum , 
mas prova que quanto mais cedo a colheita 
for vendida , cetris paríbus , mais vantajoso se­
rá para o Lavrador. ,,r) 

N. B. O numero dos grãos conteúdos no 
peso do Penny , nas duas uhimas experiên­
cias , foi omittido , ou esquecido de assentar. 
Depois de se ter acertado a diminuição so­
frida na experiência numero quarto , foi ex­
posto o graõ alguns minutos peiante o l ume , 
e quando fòi pezado outra vez f tinha perdi­
do o peso de três Pennys. 

Oo^« Se 
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Se tal he a perca do peso do graõ , pôs 
deremos concluir , que as Batatas , que evw 
dentemente contém huma considerável quan« 
t idaderde água , devem também soffrer pela 
evaporação, posto que a sua qualidade possa 
ser melhorada por esta perca. 

Em 27 de Agosto de 1789. Arranquei hum 
Pint,de Batatas frescas da te r ra , e depois de 
muito bem l impas, pezaraõ 2 onças , 9 dra­
chmas , e 20 grãos ; no dia seguinte tinhaõ 
perdido 20 gràos ; 'dois dias depois, 26 gràos; 
em 4 dias mais 3i grãos ; em mais 10 dias , 
ou no fim de 17 d ias , tinhaõ perdido 40 gràos. 
Mas nós observamos que perdeo tanto no pri­
meiro dia , como nos últimos 16 ; em três 
dias. 6 grãos ; pelo contrario , em 1S dias 
ma i s , somente perdeo 14 grãos. 

Se tal he o progresso da natureza , po3 
demos naturalmente concluir , que este eftei" 
fo he augmentade pele cozinhado prpcesse. 
Huma Batata que pesou 2 onças , 7 drachmas, 
e 5 grãos, no seu estado natural , depois de 
assada , pesou somente 1 onça , 5 drachmasj 
e 6 grãos , mas immediatamente depois de co­
zida tinha perdido 54 gràos. 

Para que naõ penceis que estou entran­
do em algum systeraa de cozinha, repentina­
men te concluo. 

AR-
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A R T I G O LXVI. 

Correspondência sobre o assumpto das Espigas 
queimadas , OÍÍ chamuscadas , <yz/e ultima­
mente appareceo em hum Papel Provin­
cial : communicado por hum Cavalheira 
que recommendava o parecer de se deverem 
fazer algumas experiências para acertar o 
meio de as evitar. 

Carta primeira, do Lavrador Slouck. 

J L J U sou hum Lavrador das visinhãnças de 
Nor thampton, e tenho muitas vezes recebido 
prejuisos consideráveis por ter Trigo chamus­
c a d o , ou , ao que nós Lavradores chamamos 
Trigo inchado ; naõ obstante ter feito uso de 
differentes qualidades de salmouras para o 
evi tar , a maior parte dellas , tem em alguns 
annos parecido corresponder, em outros t em 
faltado , por tanto naõ podem ser chamados 
preservativos infalíveis. Por este motivo eu po­
deria dezejar perguntar. Qual he a cauza real 
das Espigas chamuscadas no Trigo , ou Trigo 
inchado? quando se conhece a cauza de algu­
ma moléstia , ha alguma probablidade de se 
effeituar a cura ; quando he desconhecida , 
todas as applicações saõ hum mero salto ás 
escuras ; e eu concebo , que ha hum igual ac-
cidente de fazer bem, ou mal. Se houver ai-. 
guina pessoa que queira , e pessa ter abon-

da-
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dade de descobrir a cauza , e se houver de 
ajuntar o que se presume ser o curat ivo, será 
julgado como hum grande favor pelos Cultiva­
dores do Tr igo , e pelo resto do Povo em geral. 

Carta segunda , por hum Amante de Agri­
cultura. 

Permitt ime , que pelo canal da vossa in-
tercessaõ , eu responda á Carta do Lavrador 
Slouch respectiva ao Trigo chamuscado , ou 
inchado. Todos se conformarão com o seu pa­
recer ; em que huma vez conhecida a cauza 
da moléstia , segue-se huma grande prebabli-
dade de effeituar a cura muito melhor , do 
que quando os homens receitaõ debaixo das 
difficuldades da escuridão, e ignorância. Tal-
vez no que se segue , o Inquiridor , naõ en­
contrará toda a satisfação que dezejar, sobre 
huma matéria taõ seria , e importante. Naô 
obs tan te , como tem grande peso em quanto 
ao meu pensar , tomo a liberdade de o pffe-
recer á sua observação. A este momento de 
esc rever , naõ posso dizer á que Author estou 
obrigado pela annotaçaõ, e lembrança , mas 
estou inclinado a pensar , que a encontrei na 
Agricultura de Tull. 

As Espigas negras , ou chamuscadas do 
Trigo , Cevada etc . procedem de sementes 
imperfeitamente maduras ; e posto que estas, 
por este modo imperfeitas , hajaõ de se mo­
lhar em huma salmoura forte , comtudo , ellas 
naô tem as vegetativas origens sufficientemen-1-
te vigorizadas para aprefeiçoarém as suas es* 
pecies. A maior parto dos Lavradores dezejad 
muito semear semente nova^ pelo contrarie* 

se 
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ee elli-6 dessem a preferencia á semente de 
hum , ou dois anno3 de antigüidade , nenhu ­
ma havia de vegetar , e crescer , se naõ a sau­
dável , e forte; e a semente imperfeita havia 
de apodrecer na terra , ou na sua pró­
pria procedente raiz , ou ainda mesmo seca­
ria depois , antes de se formar a Espiga ; pe­
lo contrario succede com a semente nova , 
isto h e , da ultima colhei ta , em que a vege-
tatãva origem pôde ser justamente , e suf i ­
cientemente forte para fazer arrebentar as rai­
zes , e crescer a cana , mas naõ com poder 
bastante para aperfeiçoar a Espiga. Nada con-
tribue taõ satisfatoriamente para o nosso co­
nhecimento , como a experiência , e reffe-
rencia da matéria ao factp. 

Eu naõ duvido , que em todas as Esta­
ções , todo o observador possa acha r , tanto 
no seu Tr igo , como Cevada, Espigas de fer­
rugem , ou pó preto , ainda que elle tenha 
tido o trabalho, e despeza de mudar , e t ro ­
car a sua semente , e procurar a melhor que 
poder achar de venda ; e se esta observação 
naõ regular para todos os districtos , a boa 
fortuna de escapar ao m a l , poderá ser attri-
huida ao que temos lembrado , de que o me­
lhor , e mais maduro grão poderia ter sido se­
meado. 

Com facilidade todos se lembraõ , se os 
grãos do anno antecedente foraõ geralmente 
bons, ou naõ ; a influencia de huma chpvoza , 
ou humida Athmosfera ao tempo de deitar a 
flor i destroe a farinha das flores máscu­
las , e por conseqüência occasiona Espigas le­
ves , e choxas de Trigo. Huma referencia aos 
que demolhaõ pato Cerveja , e aos Mo-

lei-
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leíros , pôde tender para illustrar a obser­
vação. 

Eu somente addirei , que , no que respei--
ta ás sementes de melaõ, saõ preferidas pe-^ 
los Hortelões, aquellas que tenhaô sido guar­
dadas 5 ou 6 annos , e talvez mais : eu in­
tendo que a semente nova somente produz 
plantas muito exhuberantes em videiras , e 
ramaje ; com flores másculas , e fêmeas taõ 
defeituozas, que os práticos naõ podem plan-, 
tar o fruto. Ern hum dos volumes das Trans-
acções Filpspficas se dá huma relação da se--
mente de melaõ ser boa , depois de guardada 
4o annos. 

Carta terceira. 

A cauza real das Espigas crestadas , ou 
inchadas do Trigo , tem feito confuzaõ á mui­
ta gente ; e eu creio que muito poucas pes­
soas , por falta de conhecimentos Filosóficos, 
tem sido capazes de descobrir a sua verda­
deira razaõ sobre fundamentos , pelos quaes 
se poderia descobrir. Mr. Fletcher de Shef-
field publicou as seguintes observações , que 
me parecem muito appropriadas, e por terem 
vindo á noticia de poucos , poderão ser bem 
recebidas por alguns dos vossos Leitores. 

j) As Espigas cres tadas , ou inchadas, saõ 
3j occasionadas por huma porçaõ de particu-
J> Ias n i t rozas , sulfureas , e heterogêneas; es-: 
3> tas partículas , quando misturadas todas juri-
» tas , motivaõ fermentação ; daqui saõ dissi-
» padas as acquozas , e mais simples par tes , 
» e as outras mais densas , saô formadas .em 
» corresivos átomos, e. pingas , as quaes cahem 
» sobre os . tenros olhos do t Trigo ; e sendo 

» susr 



»su5cep6iveis,de absorverem os raiossolare», 
n as queimaõ, e destroem. 

, t! » Em quantp ao prevenÁr!, ódesjaí?8r , e 
»'. curar -<a.s Espijgas crestadas , ou inchadas-, 
» parece..ser huma .impossibilida^de ; c ,por ina$ 
» ser huma doença nem accidental , nem pa-
», rasita ; mas estas terras que abundaô cpm 
^.exlwiaçóes minaraes , saõ mais sugeita»_a 
,» esía malfazeja e arruinadora enfermidade,^ 
y, particularmente quando a fÊ&taçnõ h§ que*&-
33 t e . » 

J. B . . . H. 

Cqrt,a\qitarta. 
_ 

,... Às diias irespos{as que tendes recebidoiA 
pergunta, {; do, I^a^radoi. Slouch , relativas ao 
.Trigo crestadp1yyüa}& c m e tparècem ? Le a mui­
tos Lavradores, de modo algum satisfatórias^, 
visço^que^aj^bas eUss denptflô ^ptQfieâm das 
quimeras , , |„ idĵ fts .v^as de ifcw^$r§a !<es :p&-
çuJatfcvpÊ , e naõ^a^uelleS;, ;qu]e ?.t*m dew« í -
d© algum real conhecimento, de experiências. 
Hum amante [de tAgrÍ£**lfiura repomlménda.-^. 
^emente velha para,, se semfear^a q^ia^ tfrhw*-

pode rá ter ^perdido a>6Úa ^igejr*^ vege^M^ai;) 
como. ojmelhpr rneip,de-evitar, Q,crestado, das 
Espigas; ma».a mesma razaõ jsçgur àjn enter :ha-

^ e regular , tanto para. boai,, çem-p rná sêmen-
jte. Se a semente defeitüpza^decaje quando he 
velha ; a boa seguramente naõ' pód,e receber 
algum melhoramento ; o conhecimento que 
huma pessoa recebe da Agricultura de Tul l , 
nunca pôde ser de alguma utilidade, e serven­
tia ao experiente Lavrador ; a leitura pôde 
divertir os occiosos, e ignorantes , mas nem 

Tom. III. Pp sem? 
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sempre pôde contribuir muito para a utili­
dade publica. 

J. B. As suas Filosóficas rasões etc. pa­
recem ter sido fabricadas por -M.; Fletcher 
"de preposito, para responder a huma-pe¥gbn>-
ta feita a hum certo tempo ; ellas daõ muito 
pouca luz ao assumpto ; porque o que sabem p» 
Lavradores em geral, de partículas nitrozàs , 
sulfureas, e heterogêneas ? He a meu pare* 
cer (' e naô só o meu parecer, mas oque ; eu 
tenho adquirido , e alcançado de repetidas ex* 
periencias) que a cauza em geral desta en-, 
fermidade do Trigo , procede de huma des­
prezada cultura da terra, e em naõ haver to­
do ò cuidado de se procurarem as qualidade» 
de'sementes mais puras , e por naõ se pre­
pararem antecipadamente com salmoura , cal 
etc. como que , todo o Lavrador está aco»4 
.fumado. 

Eu heide pedir licença para recommen-
dar aos Lavradores em geral , que encurra­
lem as suas Ovelhas nas terras o mais tem­
po que poderem ; isto he , aquellas què fo» 
'rem determinadas para Trigo , por ser este 
xnáis beneficiai do que qualquer outra qua­
lidade de- estrume ; que conservem as sua» 
terras limpas de hervas ruins , e eu confio', 
huma vez que haja perseverança nesta prati* 
ca , que haverá pouca cauza de queixa para 

*© futuro arespeito de Espigas crestadas , ou 
inchadas* 

-S.< 

Dar-
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Carta qvintd». 

Km rèapofta ao Lavrador Slouch , no q q e 
diz respeito ao motivo do t Trigo crestado, e « 
rogo-que hav^is de inferir o segujnte ; e es­
tou persuadido pelb meu próprio estudo * q*jte 
huma vez que seja dividamerue observado, 
o hade evitar. Quleira ò Lavrador mandar aos 
seus trabalhadores que tirem dos feixes , . ou 
molhp&,;antes que•>sejaõ, debulhados , toda» 
as prmcipaes', é melhores Espigas.do Trigo de 
Agosto, todas de huma cór , tanto encarnado, 
como amarello ( eu creip que o Trigo'de Agosf-
tõ encarnado he o melhor.) semei Jium A c r e , 
eu dois deste T r i g o ^ para;-.ia< sua própria aer< 
mente do anno seguinte , enfaçn isto de três 
em três ;*ou-, quatro em iquatroiannos; por ;es«? 
ta regra terá t oda o seu Trigo de huma só> 
oôr ', e s em. devida livre da enfermidade da 
ferrugem , porque saõ as Espigas inferiores» 
e r a pobreza da terra,, que motivaõ a degene» 
raçaõ do Trigo, , em ferrugento , e crestado. 
Se o methodo de se escolher toda a qualidade 
d e graõ para a semente» fosse geralmente, UZRT 
do , provaria ser de maior ornato para o Cam3 
pp , e melhoiamento para o Trafego do La í 
Trador, jamais descoberto 

Pôr Hüm melhorador da natureza: 

Carta Sexta. 

Naõ vendo alguma resposta satisfatória 
no vosso pape l , respectiva á cauza do Trigo 
cres tado, ou inchado , me resolvo a dizer , que 
eu creio ser a cauza algum Insecto. 

- Malpighi, e diversos outros celebrado» 
Escriptores , nos informaõ , que » Os Insec-. 

Pp 2' » tOS 



3$<l C O M F E \? _ í e 

» tcs tomaô o paftioulír r cuidado de deposi-
53 tarem os seus ovos , ou semente , em taes 
„Mlígares , em que felfáSf'possaõ- esr hum suffi-
3^'mertte. *choco, e aonde ?tí%< filho's<;deppis d e 
33-chocados , possaõ ter o beneficio dt>. prp» 
í3*ppia "süstenio até que Tellés*se' façaõ:capa-
33 zès de o procurarem pessoalmente : aquelles 
3> cujo sustento he água , depositaô os seus 
>3- ovos em água ; aquell_S,que-o seU próprio; 
si* sustento he carne , ria carne ; e aquelles a 
3)'qütíra"os frutps, oü folhas*ide ..vegetae_.saõ> 
33 sustento , confprttiemente saõ ali depozita-
áV dos : alguns neste fruto, outros naquella Ar-
3) vore , alguns em huma planta , outros em 
jj*outra , mas*constafrtt.emente a irresma;, quat> 
33 lidade na ' mesma planta;;, em quanto a ou-
30'trOS Tque^requertemphum mais constante , e 
>3 maior gráo djç calor , elles saõ providencia-
» dos pelo animal Pai cem algum: lu^ar den^ 
» t r p , PU em tprrip de putrps animaes ; al-
3> guns nas pennas dos Pássaros ; outros no 
33 cabelo das- bestas ; alguns nas escamas dot. 
53'peixes; outros em os* narizes , eutrps n a 
33 ca rne ; até alguns nas tripas , e mais inte-
» riores recôndito» do homem , e outras crea-
» turas. Em quanto á outros a quem naõ saô 
33 próprios nenhuns destes modos , fa?em o» 
33 aeus ninho», furando a terra .3 piadeira , e 
33 outras couzas semelhantes , accarretando 
33 para den t ro , e encelleiràndo provisões, que 
33- servem tanto para a producçaô dos seus fi-
33 lhos , como para o seu sustento, quando 
3> produzidos. 3> Cambars. 

Concedendo ser verdade P que fica acima 
relatado* naô será desarrazoado, pu fora do na-
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tarai suppor que algum Insecto possa deposif 
tar os seus ovos , ou semente , no Trigo , na 
acçaõ do seu crescimento; c que. se o,-ovo, 
ovos, ou semente , naõ forem extinctos antes 
do graõ se enterrar na t e r r a , poderá ali , de­
pois de próprio chocamento , vir a fazer-se 
hum Insecto , e sustentar-se da tenra raiz da 
p lanta ; e como eu entendo que todo o graõ, 
em huma Espiga de Trigo tem hum Tubo 
capillar , que conduz, o sustento , ou nu-, 
tricaõ da raia áqu.elle graõ particular ; se 
aquella conducçaõ se embaraçar por ter es ­
te Insecto ferido , ou prejudicado o Tubo ; 
talvez p graõ ( que havia de ser farinha ) por 
falta de próprio sustento, possa corromper-se, 
e tornar-se em hum fedorento pó preto , ou 
ao que nós Lavradores chamamos Espigas cres­
tadas , ou inchadas , : e naô será fora do 
ijatural presumir que as fezes , effluvios , 
respiração, ou antes a expiração do Insec to , 
possa algum .tanto inficionar os suecos com 
que a planta he sus tentada, e nutr ida; e ser 
hum meio de se produzirem nas Espigas , grãos 
cheios de hum rancoso pó preto , em lugar 
de Jiuma branca farinha fresca ; ou que oa 
diminutos animaes se possaõ introduzir pa­
ra os Tubos da planta , e subir com o sus­
tento, para a casca , ou farelo do graõ , e naõ 
tendo sufficiente fortaleza para o desfazer , 
ppssaõ peles seus effluivos etc. ou mor t e , oc-: 
casionar o fedorento che i ro , e cór escura. Se 
parte dos Tubos somente forem prejudicados 
pelo Insecto , parte dos gràps, na mesma Es­
piga, podem estar chamuscados, e a outra par­
te sâa; mas em gera l , eu nunca achei huma 
•ó Espiga de, Trigo crestada provindo de al­

guma 
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guina raiz particular, más que todas as Espi­
gas dimaiiíuas da mesma raiz , estavaõ tam­
bém mais , ou menos crestadas. Se a cana de 
huma Espiga crestada for cortada justamente» 
acima da raiz, hade achar-se consideravelmen­
t e mais dura , do que a de huma sãa ; he p r c 
Vãvel que os suecos de~huma estejaõ parados,, 
em razaõ do Insecto ter prejudicado os Tubos, 
e continuando ásubir pela outra , possaoceari 
sionar a differença. 

Impresso com a idéa, ha três annos, de 
que os Insectos saõ a cauza desta enfermida­
de do Trigo , executai as seguintes experiên­
cias no meio de hum cercado de 20 Acres; .o 
remanescente do dito-Cercado foi semeado com. 
a mesma qualidade» de Trigo , e ti atado da, 
mesma maneira , como N. i . ° e 2. ° "e.e»$ 
tava igualmente taõ l impo, e as minhas- Co­
lheitas tem sido • sempre assim desde entaõ ; 
0 mpdp de curar o meu Trigp foi N. 2. ° 

N. 1. ° Semeei 5 regos Ccom a, MaqiúV 
na de Mr. Coòke) comi' Trigo manejado conr* 
forme a receita de Mr. Middleton. • 

N. 2. ° Semeei 5 regos, com TrigO mo­
lhado em ourina sediça, 3 quarts a hum Bus­
h e l , e o padejei bem até que toda a ourina 
estivesse embebida , entaõ foi joeirada abun­
dância de cal viva sobre elle , e voltado.hu-
»ia , e muitas vezes com huma p á , e deixai 
do em monte até á manhàa seguinte. 

N. 3. ° ' S e m e e i 5 regps còm Trigc de-
mplhadp duas hbras erfi huma cenrada '}* ou 
decoada for te , feita de cinzas de madeira, e 
cal , e foi deitado no pavimento do celeiro 
para secar , e enxugar. 

1 N. 4. ° Semeei 5 regOscom a mesma <?"*• 
l iüadede Trigo «eco. Re-

http://voltado.hu
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Rezultado. 

N. i . ° e 2. ° Apenas se achou huma Es ; 
piga enfermada em todas ellas. 

; N. 5. °- Pouoo mais , ou menos huma vi» 
gessima patfte crestada. 

N. 4. ° Quasi huma quarta parte crestada. 
N. 5 . ° Escolhi 10 bons grãos de huma 

Espiga , os mais estavaõ crestados; plantei-os 
n o Quin ta l ; somente seis vegetaraô , os quaes 
produzirão 72 Espigas ; huma das raizes so­
men te estava crestada , consequentemente a 
opinião de que os grãos bons em huma Es­
piga crestada , produzem Espigas enfermadas 
outra vez , he enganoza, de outra maneira o 
total deveria estar crestado. 

A acima experiência parece d izer , que 
O Trigo molhado com ourina velha, e enxuto 
com c a l , he hum preservative; e eu percebo 
•que P Insecto , por depositar o seu ovo , ovos , 
ou semente no graõ , quando estiver no seu es­
tado de crescimento , lie a cauza desta enfer­
midade. Suppondo ser este o caso , o demo-
lhar o graõ em salmoura, our ina , ou encen-
r áda , e decoada for te , hade ordinariamente 
arruinar alguns dos .ovos , ou sementes , ou 
ainda o animalsinho ; e a c a l , pela sua coro-
«iva qual idade, arrniquilará o remanescen te ; 
mas se houverem de ficar alguns dos ovos e tc . 
no graõ animado , poderá haver aqui , ou aco-: 
lá huma Espiga, ou graõ enfermado na colhei­
ta.- Mas se por outra parte o Insecto 'depo­
sitar o seu ovo , o v o s , ' o u semente ria t e r r a , 
-he possível, que a salmoura , ourina , e c a l , 
com a qual o graõ fica como se estivesse en­
capado quando he semeado , haja de ser de -

za-
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zagradavel ao gosto delicado do pequeno ani­
mal , e evitar que elle fira, ou prejudique os 
T u b o s da planta. 

Se acaso se poder deduzir alguma coíif 
cluzaõ das experiências aqui referidas , devo 
pensar , que o 33 Amante de Agricultura» 
naõ ajuiza bem em suppor, que a cauza das 
Espigas crestadas procede do graõ naõ estar 
perfeitamente maduio Ou enfartado com a 
farinha máscula , porque as experiências' aci» 
ma mencionadas foraõ feitas com a, mesma 
semente e , na mesma terra ; e penso que me 
será concedido- dizer ao mesmo tempo ; .que 
N . i . ° e 2. ° estavaõ sem Espigas crestada»; 
N . -3. ° e 4. ° tinhaõ abundância delia». Se o» 
gràos fracos, ou. naõ maduros, tiVessemlproh 
duzido Espigas crestadas, de ordinácip teriaò 
apparecidp em N. 1.0 e 2. ô. dp mesmo fn«w 
dp que em N. 3. ° e 4. ° mertos .que presu­
mamos que a ourina , e caLtem, poder, de evip 
tar , e embaraçar a vegetação dos gràos fracos, 
e naõ maduros ; e se estes preservativos tem 
poder de,embaraçar a vegetação doá'.grãos fra-
CPS , e naô maduros , naõ he d_*arrasoadò 
suppor que elles possaõ de algum modp , en­
fraquecer os bons , e ser hum meio para ori­
ginar a mesma enfermidade determinada a ser 
ext i rpada; o que na pratica nap< tenho, tachado 
ser verdadeiro. . í „ r , • se. =i-,:v 

No que respei ta , a J. B. A razaõ que elle 
aponta ser cauzadora , he verdade que he fi­
losófica , e eu teria concluído ser a verda­
deira somente pela observação ordinária ;iuas 
hum demasiado :conhecimento , efamifliaridá-
de com as Espigas crestadas , me'obriga ádis^ 
sent i r , e naõ conformarme. Se acauza proca-

desse 
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desse da Atmosfera-f èu julgarfà>rria Verdade 
singular, que só íó fileiras np meio de hura ' 
Cercado de 20 Acres, recebessem o to táfda ' 
enfermidade, e .adti trá porçaÔ'do graô*cré_-' 
Cehdo 'ém cada hum dos'lados ', absolutamen­
te' nenhuma.' 'Sè as pingas nítrozas etc.'fossem, 
a cauza, ellas seriaõ mais d i f fuzas /nem es­
taria no poder de algum degredo , ou r emé­
dio o prevendo, o que a experiência contradiz. 

Em resposta a S , e 33 Hum melhorador 
da natureza. •>•> Eu devo pedir licença para 
dizer , que se o primeiro cultivar hum peda­
ço de terra do melhor modo possível; e o ulti­
mo escolher algum Trigo das melhores Es­
pigas que elle poder procurar, e s emear ; es­
te Trigo escolhido seco , nesta grandemente 
cultivada terra , naõ duvido que o seu pro­
ducto hade ser ferrugento ; mas se for molha­
do com salmoura, ou ourina, e bem caldea-
do , pelo contrario ; em huma palavra, eu con­
sidero a ca l , como o grande especifico para 
remover a cauza das Espigas crestadas. Como 
o demolhar em salmoura , e caldear o Tr igo 
antes de semeado , he universalmente prati­
cado , e eu creio justamente reconhecido c o ­
mo efficaz para remover a cauza do crestado, 
e inchado das Espigas, naturalmente nos guia, 
e conduz á indagarmos , qual possa ser a cauza, 
e aonde está situada ; e porque motivo a sal­
moura , e ca l ; ourina, e ca l ; ou água , e ca l ; 
tenhaõ poder de a anniquilar ; devo confessar , 
que naõ pôde haver couza mais provável, do 
que ser hum evp , ovos, ou semente deposi­
tada no graõ por hum Insecto , e a ser assim, 
o graõ grado he taõ sugeito a contelos , co­
mo o choucho , e a terra bem cultivada taõ ca-

'Tpm. III. Qq paa 
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paz de os originar , sustentar, e amadurecer, 
como a má. Eu tenho tido huma colheita taõ 
limpa, e avultada de plantas de Trigo cres­
tado , e inchado , como do melhor que eu já-: 
mais semeei. Estas saõ as minhas idéas, res­
pectivas á cauza do Trigo atacado por esta 
enfermidade. 

P Lavrador Slouch. 

AIU 
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insinuações para se poderem semear diver­
sas qualidades de graõ , em razaõ de 

certos Fenômenos da natureza , por 
Joaò PVagstaffe em Nonvich. 

T -* 
Endo-me occurrido muitas vezes a idéa 

.de podermos haver hum melhor regulamento 
para semear-mos as differentes espécies de 
graõ , do que aquelle que se pôde regular pelo 
calendário. Determinei-me por fim a fazer 
minutas dos meus períodos de semear, á pro­
porção que elles eraô coincidentes, com o 
ílorecer de bem conhecidas Arvores; ou pas­
sagem , e volta de alguns pássaros ; juntamen­
te com os antecipados sons , ou cantigas d e 
alguns destes , ou aquelles que saõ estaciona-
r ios , e próprios do nosso c l ima; com outros 
fáceis de observar adjuntos * ;que podessem 
•ter alguma tendência para dirigir este' mate­
rial objecto em Agricultura. Naõ mè limitando 
ás minhas próprias experiências, fiz freqüen­
tes annotações em diversos dos meus visí» 
n h o s , e diligenciei acertar a mais ampla, ou 
diminuta das suas colheitas T conforme os 
-differentes tempos em "que eraô , semeadas , 
em correspondência com a voz , ou «ppariçaô 
de muitos dos bem conhecidos assumptosda 
natureza. Tenho continuado estas ohserraçõe» 
mui tos , e diverso» annos , por cujottiotivô 

Qq 3 ,«n-
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entendo, que tenho, muitas vezes descoberto 
quando o tempo de semear era muito cedo 
em hum anno , o qual , no seguinte, poderia 
ser muito t a r d e , posto que no giro dos mes­
mos dias do mez ; com t u d o , pela ultima cir­
cunstancia, mais colheitas appareceraô ser di­
minutas por huma prolongaçaô, ou continua­
ção além dos abaixo receitados períodos , do 
que as que eraô' semeadas com a mais ante­
cipada coincidência com elles ; para provar 
a presente apparencia para o maior producto 
da Cevada , he necessário semear-se a sêmen-: 
t e ao mais antecipado som do Cuco ; e em quan­
t o os botões , ou gomos do Espinheiro ne­
gro estaõ ainda inchados, do que a que for 
-demorada depois da freqüente observação do 
pr imeiro , e abertura da flor do ultimo. 

He possível que as seguintes insinuações 
possaõ conduzir alguns Lavradores práticos- á 
dirigirem-se por certos fenômenos da nature­
za , que mais geralmente occorrem com as 
#uas observações; por ser bem conhecido, que 
ha locaes objectos nos Reinos. Animal , e vw 
g e t a l , que naô sáõ espalhados pela Naçaõ ; 
com tudo comp estes , pelos quaes tenho go-i 
vernado as minhas observações , saõ mais ge«* 
r a e s , eu heide aderir aquelles , cuja eviden­
cia tem sido apparenteraente mais, propiciai, 
quando adaptada ao semeado dos seguinte» 
grão»*a legumes, e raizes. 

Envílhas , e Ervilhacas de Primavera. 
Taõ i c e d o , como a Calhandra principia a can-
í a r , q as Perdizes estaõ no F e z o , accupula»-
das , e emparelhadas. 

Avea&t Quando as Gralhas principiaõ a 
&Ãe«.{iiahx>j, e as flore» macha* ( candeas ) da 

Aves 
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Avéleira estendem , e derramaô* a sua faf 
r inha. 

Cevada , á primeira descoberta do Cuco , e 
os brancos inchados gomos do Espinheiro 
negro. '" 

Couve, e Couve de Raizes de Nabos , á 
appariçaõ do Jac in to , e quando o PomboTro-
quaz , principia a chocar. 

Batatas ; quando- a Maçãa Agreste está em 
flor ; e talvez que o divido período de as ar­
rancar seja ao cahir da sua fruta. 

Buck Wheat . Quando a flor do Espinhei­
ro Alvar se vai estinguindo-, e cnhindo cora 
huma oôr roxa , e quando se apperceberem as 
Gralhas novas fora dos seus Ninhos. 

Nabos. Quando as flores do Sabugueiro, 
e as primeiras Cereijas amadurecerem. 

Trigo. Na cahida da folha do F re ixo , ou 
quando o pardeqto , ou pedrento Corvo pas­
sar ; mas como estes saõ visitadores locaes , 
a maior parte dos habitantes de diversas Pro­
víncias naõ os conhecem , a sua passagem , ou 
vol ta , he em correspondência com a ultima 
queda da bolota, ou boleta , ou a variegada 
appariçaõ dos Matos. Na appariçaõ do Zor-
_al ( A v e ) o devido periodo he passado. 

Eu penso naõ estar enganado na minha 
observação, de que o Trigo , por este modo 
apropriado ao tempo , naõ he fcdhudo no I n ­
verno , e he menos offendido pela sua possí­
vel severidade, cultivandp-se mais livremente 
no principio da Primavera , e consequente­
mente vindo a ser mais productivo. 

Esta theoriade semear tem sido suggerida, 
e se bem me lembro , recommèndada por dois 
distine tos Naturalistas, v. g. o Dr . Stillingfleet 

no 
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no seu Cale"ndario de Flora, e o Dr. Goldsmith, 
n a sua historia da natureza animada ; e isto 
mesmo já regulava nos antigos tempos da 
Agricultura Ingleza. 

Eu estou na verdade convencido, que o 
fundamento he por sua natureza evidente , 
porque 33 se a Cegonha sabe o seu t empo , e 
a Andorinha a sua Estação de apparecer ; e 
como he hum facto que os pássaros de pas­
sagem naõ saõ sempre periódicos a hum dia , 
a numa semana, e talvez a hum mez ; será qua-
si necessário deduzir-se , que a sua subsis­
t ênc ia naõ está preparada; que a natureza naõ 
tem tolerado huma mudança própria, para a 
sua volta , e por conseqüência que ella naõ 
está prompta para a producçaõ que a sua appa­
riçaõ possa denptar p periedp prpprip pa­
ra ella. 

Eu muite bem cpnheçc , que pôde haver 
alguma pbjecçaõ a este indicative mpdo de se­
mear , nascida da observação que as .Arvores 
em flor saõ muito mallogradas , -e mangradas , 
e a esperança do fruto frustrada; que a mes­
m a natureza , naõ sendo uniformeme na sua 
promessa de abundância , convence que ella 
naô pôde crear alguma certa medida para 
determinar o processo da Arte. Ha algum peso 
nesta objecçaõ ;. mas como a cazual pobreza de 
hum industrioso economista naõ destrõe o ge­
ral successo da economia; e como apenas ha 
ralguma regra geral que naõ tenha excepçaô, 
a objecçaõ fica muito enfraquecida. 

Fim do Tom. III. 

IN-
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P o $ Artigos, e do que elles contém. 

J r \ . R T I G O I. Pensamentos sobre a Ro­
nha , ou Morrinha que costuma dar nas 
Ovelhas. Pag. i 

'ART. II. Sobre a moléstia chamada Man-

f ja , ou Ar mào que ataca as Ove-
has. Q, 

ART. III . Sobre a Enfermidade chama-
*' moda Goggles que costuma atacar as 

Ovelhas. 11 
ART. IV. Sobre a moléstia, a que os Reba­

nhos dos Cordeiros estaõ sugeitos em ra­
zaõ (le comerem, a Cevada silvestre no 
Outono. i 3 

ART.' V. Ihstrucçõespara a prevenção, e 
cura da Epizoo'».y , ou Diarrea conta-
gioza do Gado Vacum. i 5 

A R T . VI. Outros pensamentos sobre a Ro­
nha , ou Morrinha que costuma atacar 
as Ovelhas. _x 

A R T . Vi l . Sobre a Sarna nas Ovelhas, 
e alguns remédios approvvdos que se re-
commendaõ. _4 

ART. VIII. Sobre o modo de Plantar ter- " 
renos Apaulados , com Freixos , e os 
declives, e encostas dos Montes, com Ar­
vores Silvestres. v< 28 

ART. IX. Sobre as Sebes , x ou Tapumes 
de Rama viva. 3o 

ART, 
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ART.-X. Sobre o Plavtarterremrs incul­
tos, e agrestes. Pag. 37 

APiT. XI, Sobre o modo de preservar os 
Nabos da Mosca. AX 

ART. XII . Sobre a comparativa utilida­
dede Bois, e Cavallos em Agricultura. 45 

ART. III . Sobre o Plantar terras infrueti-
feras , e esteris de Arvoredo. 5 0 

ART. XIV. Algumas observações sobre o 
melhor methodo de fazer huma Vaca 
boa produetora, de leite. 5 -

ART. XV Dà superior vantagem dás Quei­
jarias á terras Lavradias. r5q 

AÍ\T. XVI. Annotaçõcs à precedente Car-
td> 62 

ART. XVII. Sobre a Plantação de- Arvo­
res na feira dos. Vallados , e Tapumes 
para defeza. . \v ' '/ 6íf 

ART» XVlH. Das hervas dos Rios como 
• estrume. ( 6Q 

ÁRT. XIX. Sabre a cultura do Buck . 
Wheat. \l ' [./j5 

ART. XX. Maneira de evitar, e destruir 
os Insectos das Arvores de fruta. jg 

ART. XXI . Sobre a necessidade absolu­
ta de adoptar , ou ãccommodar. a .co-, 
lheita á natureza, condição , e circuns­
tancias da terra que deve ser plantada , 
com a relação de huma experiência para 
acertar a quantidade de manteiga, e 
queijo produziyel de huma quantidade 
de leite dada* ,,, ^81 

ART. XXII . Sobre a cultura fia Mustaf^ 
da. v> . ^ ^ ^ * 1 0 * 

ART. XXIII . Sobre a cultura das Cenou­
ras francas. i o3 

ART. 
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ART. XXIV, Sohreomodo de curar a fer­
rugem do Trigo. P#g- 108 

ART. XXV Sobremos Tojos como sustento 
pfyra 4Javalios ,-, e Gado ;e direcções para 
se crear esta planta occasionaliuente co­
nta ' colheita. 110 

ART. XXVI. Sobre a uso do Gesso , ou 
Estuque, como estrume. i\n 

ART. XXVII . 'Sobre vários assumptos de 
Agricultura. 122 

ARTV' XXVIII . Sobre a vegetação do graõ* 
de Trigo velho. 128 

A R T . XXIX. %Sobre o modo de crear Be­
zerros, Vitelas recennascidas sem leite. i3o 

A R T . XXX. Sobre os Ratos do Campo, e 
trárkplantaçaõ do Triga i3a 

ART. XXXI . Observações sobre o Bufa-
lo , oúTBúfaro Americano , e a sua su­
perioridade èm certas propriedades , ao 

Uf)Boi Inglez, ou outros quaesquer. .«,. 137 
ART. XXXII . Sobre o nietliodo de fazer 

'o Queijo Permezan. -.>>.' i4_ 
ART. XXXIII . Sobre a . restauração de 

terras inundadas, e àpauladas. i45 
ART. XXXIV Sobre as Ovelhas pastarem» 
:'"o Trigo na Primavera. v : .-,«. i4g 
ART. XXXV Experiências sobre Plan­

tas , comidas , ou regbitadas por algum 
gadoje recomtnéndadas para Ovelhas, 
e Porcos. iSz 

ART. XXXVI. Algumas obsen'ações sobre 
'-" os Cardos t como prejudiciaes em Agri». 

cultura; Com particularidade o SfiratuJâí i '• 
Arvensis de Linneo. >l56 

ART. XXXVII. Pequenas observações so­
bre o Musgo; . i63 
T6m. III. Rr ART. 
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ART.>XXXVIIL Relação da cultura da 
Cevada de Sibéria. P<*£- I6Á 

ART. XXXIX. Sobre o >uso> das "-JCinzdsM 
dos Fetos corno estrume para terras dp 
Trígo. • ' a - 3 

ART. XXXX. Sobre a Plantação das Er-
vilhas. .5 v{ ., ',, a«3 

ART. XXXXI. Sobre.o modo de cultivar,' 
e conservar o Rheum Palmatum , ou 
verdadeiro Rheubarbo. S.ÍJS 

ART. XXXXII. Sobre o rn^esmo assumpto. 179 
ART. XXXXIII . Sobre o mesmo assum­

pto* 184 
ART. XXXXIV. Sobre o mesmo assum­

pto, o' 187 
ART, XXXXV- Replica a. algumas per­

guntas relativas do Rheubarbo, Turco. 189 
ART. XXXXVI. Respostas ás perguntas 

feitas pela Sociedade -de Bath % relativas. 
\i ao Rheubarbo. i\. *\19° 
ART. XXXXVII . S<otoe.,-o>, cr.esaifnejito, e k ̂  

applicaçaô do Rheubarbo. , J92 
Aft_\ X XXXVIII. Observações/spbre o 

melhor methodo > de destruir os Bichos , 
Insectos etc. e evitar, a ruiiia dos-Dpabos^ 

< tenros Jeita pela Mcutea.*. \- >., •*»•'« .197 
ART. XLIX. Sobre^o Regar Prados d'her-[ \ 

vas ;V e as qualidades de Águas, que se 
tem conhecido-\ mais. efficazes para este 
assumpto. 2o5 

ART.1- L. Diversos pensamentos sçbre Aguar, ^ 
e Regar os PraMoj.; ,212 

A RT; • LJ;4 S&bite ^àiputèparaR, os < Campospq-
Tra verdes , e pastos , ,e quaes sejaõ. os de 
mais valor, <e\pr«rvait#s.qis\ •/• ^ 2 2 3 

ART. LII. Sobre a cultura da Ruiva. \ ,227 
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ART. LIIL Sobre o manejo ãè terras bar­
rentas, e algumas das ôauzas da deza-
nimOçaõ de Agricultura. Pag. 23o 

AR 1VL1V. Sobre o extraordinário aug­
mento de que o graõ h-e* capaz ,- em *• 
razaõ de se dividirem, e brahsplànta-
ern as suas raizes. _56 

ART. LV. Sobre a quantidade da sem eu*'•;•• 
te de graõ desnecessariamente* sembada^* 
no methodo de maõ cheia. 247 

A R T . LVI. Sobre a natureza das differen­
tes qualidades de terrenos , e o graõ , 
legumes , ou verduras que saô próprios 
para cada hum, z5z 

ART. LV1I. Diversos pensamentos sobre 
a natureza das Terras. u5g 

ART. LV1II. Observações sobre o Cow-
Clover , e Cow-Wheat. a65 

ART. L1X. Sobre o Cow W h e a t , Cow-
Grass , e Cow-Clover. 267 

ART. LX. Sobre a cultura , e augmento 
de huma nova qualidade de Favas de 
cavallo. 269 

ART. LXI. Maneira de preservar os Na­
bos da Geada. zyS 

ART. LXII. Sobre o manejo da semente 
de Cevada em tempo seco. 277 

ART. LXIII. Sobre a cultura do Bush-
Vetch. 279 

ART. LXIV- Receita para fazer o coalho 
para Queijo. 280 

ART. LXV. Sobre a diminuição , e per­
ca do Trigo em graõ. 289 

A.RT. LXVI. Correspondência sobre o as­
sumpto das Espigas queimadas , ou cha-
vfuscadas, que ultimamente appareceo 
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em hum Papel Provincial : commu-
nicado por hum Cavalheiro que recom-
mendava o parecer, de se deverem fa­
zer, algumas experiências para acertar 
o meio de as evitar . Pfíg- z9$ 

ART. LXVII. Insinuações para se poda­
rem semear diversas qualidades de 
graõ,, em razoa de certos fenômenos 
da natureza. 307 
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